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0 sr. MacDonald fez hontem na Câmara dos Communs importantes declaraçõ
sobre as Conferências de Genebra e Roma e o encontro de Paris

•se-

Em declarações feitas depois da visita a Londres, o ministro das Finanças da França disse que vae ser paga
a quota da divida de guerra franceza aos Estados Unidos

•FOI APPROVADO PELO REICHSTAG 0 PROJECTO QUE DÁ PLENOS PODERES AO GOVERNO HITLER-VON PAPEN
-O-

A Allemanha sob o governo
— de Hitler —

FOI APPROVADO PELO REICHSTAG 0 PROJECTO
CONCEDENDO PLENOS PODERES AO GOVERNO

Um ex-ministro e nm deputado presos como impli-
cados em crimes politicos

Berlim, 23 (U. T. B.) — O
Reichstag approvou hoje o proje-
cto de lei, apresentado a sua con-
elderaçâo pelo gabinete, pelo qua!
ficam concedidos ao actual go*
verno Hitler-Von Papen poderes
discricionários e quasi dictatoriaes
até março de 1937.

A cerimonia de Fotsdam e a
imprensa de Faris

Paris, 23 (A. B.) — Toda a lm-
prensa se oecupa da cerimonia so-
lenne de Potsdam quo commemo-
rou a reabertura do parlamento
allemão.

O correspondente do "Echo de
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O ministro GocrlnB

Paris", escreve para o seu Jor-
nal que "o terceiro Reich recebeu
o baptismo sob a cumleira hlstori-
rica da egreja militar de Potsdam:
o chanceller Hitler teve tres fa-
mosos padrinhos: Frederico o
Grande, Blsmark e Hindenburg".

Um ex-ministro e um depu-
tado presos como implicados

em crimes politicos
Berlim, 23 (U. T. B.) — Fo-

ram presos hoje, sob a aceusação
do cumplicidade em assusslnatos
políticos, o ex-ministro socialista
mi. p--.-i SsiVâ^íng a o âdput&âs
socialista Leber.

A Dieta Prussiana suspende os
seus trabalhos

Berlim, 23 (U. T. B.) — De-

pois da Installação do seus tra-
balhos, hontem levada a effeito,
a Dieta Prussiana resolveu adiar

indefinidamente ,os seus traba-
lhos, resolução essa que vem col-

locar a Prússia sob os poderes
discricionários dos srs. Von J?a-
pen e Goering, commissarios do

Reich.

As esperanças dos
. monarchistas

_-flrIi.iv, 23 (U. T. B.) — Na
sessão de installação da Dieta
Prussiana hontem realizada, o sr.
Von Winterfleld, chefe do parti-
do monarchlsta, exprimiu as suns
esperanças de que a coroa aos
Hohenzollern volto a reinar so
bra a Allemanha.

Esse discurso recebeu fartos
applausos partidos unicamente j
dos correligionários politicos do
orador.

Contra a libertação dos
deputados socialistas

Berlim, 23 (U. T. 3.) — A
Comniissão Central do Reichstag
rejeitou a proposta dos socialistas
pedindo que sejani postos em li-
berdade os onzo deputados desse
partido ainda detidos em virtude
dos últimos acontecimentos.

Votaram contra a moção os
quinze "nazis" da commissão, e a
favor delia os seis socialistas, com
a abstenção dos representantes do
centro e do partido populista ba-
varo.

O general titzmann talou na
Dieta Prussiana

Berlim, 23 (A. B.) — A Dieta
Prussiana reelegeu o sr. Kerl,
naclonal-sociallsta para :*eu pre-
sidente. reelegendo tambem, os
tres vice-presidentes Iiake, nacio-
nal-soclalista; Baumhoff, catholi-
co; e Kfrles, nacionalista.

O general Litzmannj decano do
parlamento prussiano, pronunciou
o discurso de abertura pela ulti-
ma vez, pois que, a praxe da pre-
sidencia do mais velho ficou abo-
lida, como no Reichstag.

Twnbem falou o ?r. Kob», pre-

sidente da facção naclonal-socla-
lista da Dieta que exaltou o
triumpho hltlerlsta contra o mar-
xismo nas eleições de cinco do
março corrente.

O sr. von Wlnterfedt presiden-
te do grupo nacionalista da Dieta,
lembrou que a data de liontem,
quando se reabriam os trabalhos
da dieta prussiana, coincidia oom
o anniversario do primeiro Impe-
rador alemão.

Terminando fez votos para quo
um dia voltasse a reinar sobre a
Allemanha e sobre a Prússia a
casa dos Hohenzollern. Nesse mo-
mento o chefe naclonal-sociallsta,
sr. Kube, approxlmou-se do ora-
dor-e felicitou-o effuáivamente.

Depois de ter sido exgotada à
ordem do dia, em menos do uma
hora, a Dieta Prussiana adiou
seus trabalhos sine-die, sem fi-
xar, pois, a data da eleição do
novo governo, tendo confirmado
em seus postos respectivos os
actuaes commissarios do Reich.

Contra as abstenções no
Reichstag

Berlim, 23 (A. B.) — Contra
o voto dos socialistas e demais
grupos da opposição, o Relchs-
tag votou a reforma do regula-
mento, que torna obrigatória a
presença dos deputados e pune
com a .exclusão por noventa dias
dos parlamentares que se ausen-
tarem do recinto ou deixarem de
votar por ausência -S propositada,
som terem obtido a respectiva dis-
pensa.

A campanha contra os commn-
nistíia o as relações do Reich

com a Rússia

Berlim, 23 (A. B.) — Em en-
trevista concedida a uma jorna-
lista hollandez, o ministro Goe-
ring declarou a "Campanha anni-
qullatorla" contra o communista
na Allemanha nada tem que ver
com relações deste paiz e a
Rússia.

Estava convencido de que as
mesmas continuariam tão amisto-
sas quanto antes. Trata-se de
problemas de ordem interna, da
alçada unica do governo allemão.

Em seguida o ministro Goering
reffutou as noticias divulgadas
no estrangeiro sobre excessos dos
nacionaes socialistas, dizendo que
antes de tudo manterá em quaes-
quer circumstancias, a regimen de
ordem e da lei.

Lembrou, para terminar, que
nestas ultimas semanas a Alle-
manha assistiu a uma revolução
sem derramamento de sangue.

lima advertência nos catholicos
o bávaros

Bérltm, 23 (a. a.) — o jor-
nal "Correspondência Nacional

»j*wiw**_-w____a**________*>_^-¦¦•¦¦¦

BOATOS SOBRE AS CO-
LONIAS PORTUGUEZAS

Não é verdade que pen-
sassem em distribuil-as

entre a Inglaterra e
a Itália

Lisboa, 23 (U. T. B.) —
Causou grande sensação e des-
apontamento nesta capital a
noticia, hontem publicada pelo"Echo de Paris", segundo a
qual os srs. MacDonald e Mus-
solini, em seu recente encon-
tro em Roma, teriam discutido
a possibilidade de uma redis-
tribuição das colônias das po-
tencias européas, com a ex-
pressa menção das colônias
portuguezas, que seriam dis-
tribuidas entre a Itália c a In-
glaterra. Mais tarde, porém,
telegrammas dignos de credi-
to, procedentes de Londres e de
Roma, transmitiram o. des-
mentidos officialmente oppos-
tos a taes informações, quc
foram declaradas absoluta-
mente falsas e evidentemente
tendenciosas.

Depois dos encontros de Genebra, Roma e Paris

0 SR. MACDONALD FAZ IMPORTANTES DECLARAÇÕES NA CÂMARA
DOS COMMUNS SOBRE A POLÍTICA INTERNACIONAL

-¦©•-

A concessão da igualdade de direitos á Allemanha é uma obrigação que se impõe,
d quem queira melhorar o quadro geral da politica europêa

A FRANÇA VAE PAGAR
AOS ESTADOS UNIDOS
A QUOTA DA DIVIDA

DE GUERRA

Essa resolução foi an-
nunciada pelo ministro

das Finanças, depois
da Conferência

de Londres
Paris, 23 (U. T. B.) — Em

conseqüência das conferências que
recentemente realizou cm Londres
com o sr. Neville Chamberlain,
chanceller do Erário britannico, o
sr. Georges Bonnot, ministro das
Finanças, declarou hontein que
vae levar a Câmara dos Deputados
e nella defender uma proposição
autorizando o pagamento, pela
França aos Estados Unidos, da
importância de oltocentos mllliBes
de francos, em junho próximo,
como quota correspondente fis di-
vidas do guerra.

Nada temos a dizer em relação
a taes acontecimentos, salvo no
que diz respeito a seus effeitos
internacionaes, mas não podemos
exigir nem esperar que as outras
nações lhes sejani lndifíerent.e3."

A visita á Rouin

¦©¦

Londres, 23 (U. T. B.) — Nal ella traçou a si mesma, como o
primeira opportunidade que se unlco em que se podem basear a
lho deparou, hoje .1 tarde, o pri- j segurança e a paz
meiro ministro MacDonald usou
da palavra, na Câmara dos Com-
muns, para fazer uma resenha de
suas actividades nestes últimos
dias em Genebra; om Roma e em
Paris, onde abordou com as figu-
ras de mais destaque da política
internacional de hoje os proble-
mas mnis prementes do momen-
to mundial.

Em seu discurso, o primeiro
ministro recordou que os relato-
rios quo vinham chegando ao co-
nhecimento do governo britanni-
co sobre o andamento das dis-
cussões na Conferência do Des-
armamento, reunida em Gene-
bra, eram dos mais desanimado-
res. Por isso, os seus collegas de
gabinete lhe haviam pedido quo
fosso pessoalmente a Genebra,
afim de examinar de perto a si-
tuação e verificar o que era ne-
cessario fazer, 'a todo custo, para
ovltar um collapso daquella Con-
ferencia.

A Inglaterra o o

Continuando, o sr. MacDonald
disso que assim que chegou â Ge-
nebra recebeu um documento, em
fôrma multo simples e curta, no
qual se transcreviam os pontos de
vista do sr. Mussolinl em relação
a uma politica de effectiva colla-
boração entre as quatro grandes
potências oceidentaes em prol de

AS NOVAS TARIFAS
PROVISÓRIAS
FRANCEZAS

O general von Lltxntti-i cm com-
liiinliia <lc umn filha

Socialista", orgõo official do par-
tido hitlerista, publica um edito-
rial dos mais expressivos, sob o
titulo "A* lei do Plenos Poderes",
diz o referido jornal o quo é con
siderado como uma advertência
ofíicial ao partido catholico e ao
partido popular bávaro que a re-
eusá dos mesmos em votar a lei
de plenos poderes, solicitada pelo
actual gabinete, traria por certo
cunsequciicias graves.

Toda rebeldia por parto dos re
feridos partidos será considerada
pelo governo com um desafio, ao
qual responderá na devida fôrma,

A nttltnilc do partido bávaro

licrlim, 23 (A. B.) — O chan
ccllçr Hiiler recebeu em confe-
rencia previamente marcada, o
prelado Laicht, chefe na banca-
ila popular bávara no Reichstag,
afim de tratar da altitude do re-
ferido partido com referencia a
!el de plenos poderes.

Espera-se que hoje seja publi-
cada uma nota a esse respeito,
esclarecendo o caso,

Mais do que quaesquer
outros os produetos in-

glezes são attingidos
Parts, 23 (U. T. B.) — Está

píiblloádtt s no vã lista de artigos
sujeitos provisoriamente, o. novas
tarifas alfandegárias, emquanto
não são approvadas as tarifas de-
finillvas.

Os produetos inglezes são os
mais attingidos por essas tarifas
provisórias.

As quotas de importação por
paiz serão limitadas, de accordo
com os dados de 11)32,

desarmamento

Convencido do que ainda era
possivel fazer-so algo que evitas-
se o fracasso da Conferência, re-
solvera elle attender á socllltação
premente de seus collegas, pro-
curando ao mesmo tempo inter-
vir dlrectnmento nos trabalhos da
Conferência com a apresentação
de um plano concreto de 

'desar-

mamento, destinado a abranger
integralmente esse problema bem
como o da segurança, que lhe ê
correlato. Estava prévlamento
convencido do que o plano bri-
tannico, uma vez tornado publico
como veiu a sel-o, daria logar a
duas reacções: uma, immediatà,
sob a fôrma de uma opposição
quasi unanime; outra, posterior,
de acceitação da proposta, depois
de um exame acurado de seus
dados, pnra servir do base a todas
as discussões ulteiiores, que do-
veriam ser immedlátas.

Acertara cm cheio na. primeira
dessas previsões, c estava certo
de que ha grandes probabilidades
do que a segunda dellas resulte
egualmente acertada.

Pela primeira vez, o plano bri-
tannico apresentava algarismos e
dados concretos em relação a to-
das as armas, o quando a Confe-
rencia retomar seus trabalhos,
amanhã, será sobre esses alga-
rismos e dados concretos que ella
ha de edificar todo' o seu traba-
lho.

Segurança e eRiinldado

A EXTINCÇÃO DA
LEI SECCA E' UMA

NECESSIDADE

Não melhorou a situação
a lei das cervejas e vi-
nhos leves nos Estados

— Unidos —

Nova York, 23 (U. T. B.) —
Não é de crer que o projecto quo
permlttiu a fabricação e a vendi
do cerveja e vinhos leves, a
3,2 0|° do álcool, venha affectar
multo seriamente os meios de vi-
da illlcltamente alcançados hojo
nelos vendedores clandestinos e
pelos contrabandistas de bebidas
alcoólicas.

Com oftelto é cada vez maior a
procura de whisky e outras bebi-
das de alta percentngem alcooli-
ca que constituem o objecto prin-
cipal do commercio clandestino
dos "spealteasies" e dos "bootleg-
gers".

A inevitável demora do levan-
tamento total da prohibiçâo, por
depender de ultimação do longo
processo de suppressão da emen-
da XVIII da Constituição permit-
tira que uns o outros continuem
a auferir lucros lllicitos de suas
actividades, pelo menos por mais
um anno.

Continuando cm sua oração,
disse o primeiro ministro que a
concessão da (¦gualdido rte direi-
ios a Ailéníãrilia é uma obrigação
que se Impõe a quem quer que
queira melhorar o quadro geral
da política européà. Pão já pas-
sados os tempos era que, por uma
simples combinação de algumas
potências, qualquer povo europeu
poderia ser rebaixado por obri-
gações quo se consideram incom-
patlveis com o respeito proyrlo e
com a propria honra. Cumpre
agora tornar perfeitamente claro
que todas as obrigações impostas
ás nações européas devem ser
obrigações de honra e de respon-
sabilidade, que serão tanto mais
sírias e consistentes quanto
mais voluntariamente sejam assu-
mldas.

Entretanto, os últimos aconte-
cimentes haviam augmentndo
consideravelmente os riscos de se
tomar uma attitude tão decisiva
no presente momento. O plano
britannico prevê o estabelecimen-
to de um periodo estagiário, em
que a propria "egimldnde" não
seria perfeitamente ultimada,
mas em que ao menos não poderá
haver nenhum augmento de arma-
mentos, nem qualquer rearma-
mento.
"Urge restabelecer a oon»

IMHPNMWMMBI^MMpnt

O sr. MncDomiId, chefe do
governo Insira

conversações realizadas não ha-
via nada que desse o menor fun-
damento aos receios recènteméh-
te manifestados em alguns dei-
les. Entendia-se que taes paizes
deverão ser consultados em tudo
o que affectar os seus interesses,
e affirmava quo isso so fará.

Cumpria ainda accresccntar
que o objectivo máximo do plano
cm vista 6 o de afastar as cau-
sas de guerra na Europa e por
elle caberá á Diga das Nações
assumir plenamente a responsa-
bilidadé que lhe cabo pulo art. 19
do Pacto da Liga. Isso não ex-
clue, portanto, os pequenos Esta-
dos de desempenharem seus pa-
puls, porquanto, ati certo ponto,
elles têm um interesse maior do
quo as grandes potências em afãs-
tar todas as causas do irritação
quo nossnm vir a surgir na
Europa.

O sr. MacDonald finalizou essa
parte de suas considerações dizen-
do que, se as negociações pude-
rem ser encaminhadas at. ao pon-
to do vir a Liga das Nações a
assumir por si mesma o patro-
cinio de urn traindo de coopera-
ção entre as quatro potências, o
governo britannico empregaria
todos os seus esforços pnra dar
nos pequenos Estados todo o seu
apoio,

O apoio dn Paris

uma effectiva manutenção da paz,
dentro do espirito do Pacto Kel-
Iogg e do Pacto de "na force" ou
de abstenção do recurso á força.
como melo de dirimir pondencias tcrív,St!
internacionaes, o qual já havia
sido estudado pela Conferência
das Cinco Potências. Essa ultima
declaração fora a resposta que as
potências haviam dado á Alle-
manha juntamente com a expres-
são dos desejos que alimentavam
de conceder-lhe a egualdado poli-
tica com as demais nações.

O documento que resumia a
opinião do chefe do governo ita-
liano acerescentava que o artigo
19 do Pacto da Liga, relativo aos
tratados entre as nações, não de-
veria continuar a ser considerado
como "letra morta". Segunda .
uiiserv.-çáo do er. Mussolinl, o
•irt, 19 tem dois aspectos Impor-
tantes. Por um lado eiie affirma
que qualquer tratado, uma vez'essignado, deve ser cumprido, sô
podendo sor alterado com o con-
sentimento das partes Interessa-
das. Por outro lado, porém, elle
estabelece que os tratados cujns
dWposic-.cs, com o decorrer do
tempo, viessem dar Jogar á ques-
toes capazes de conduzir a confli-
ctos indesejáveis, deveriam ser
sujeitos á revisão.

0 ministro dos Estran-
geiros da Hungria agra-
decido ao sr. Mussolini

Roma, 23 (U. T. B.) — An-
tes de atravessar a fronteira, em
regresso a seu paiz, o sr. De Ka-
nyia, ministro do Exterior da
Hungria, enviou no sr. Mussoll-
ni uin significativo telegramma de
agradecimento pelo amistoso neo-
lhimento que teve na Itália, re-
affirmando as expressões de sua
convicção de que a amizade Ítalo-
húngara será sempre uma dns
mais seguras garantias da paz na
Europa. — —

flnnçq reciproca"

O sr. MacDonald. proseguindo,
disse quo podia reivindicar para
a Inglaterra o ter conseguido, por
sua opporiuna Intervenção em
Genebra, restabelecer todas as
esperanças de um accordo. Gra-
cas no plano britannico, a Con-
ferencia do Desarmamento sen-
tla-se agora mnls animada para
retomar sua tarefa, baseando-se
em um plano definido, embora
não definitivo, que pôde ser estu-
dado esmiuçindamente, em todos
os seus aspectos e detalhes.

A erso respeito, disse textual-
mente o primeiro ministro

— "Fornecemos o molde dentro
do qual o accordo final pôde ser
alcnnçndo. Toda a Europa está
agora em plena duvida. Suas
condições são altamente nervosas.

Felizmente, porém, ha alndn
nlgo que nos pôde salvar n todos:
é a confiança bem fundada de
un*- em outros. Isso o que falta
hoje. como nunca faltou em
or.tros tempos. Os acontcclmen-
tos surgidos e vários discursos
pronunciados aqui e ali vieram
naturalmente nugmentaa*, com
justos motivos, essn sensação ge-
ral de Insegurança, e alguns des-
ses facto? oceorrernm mesmo de-
pois dc nossa chegada á Genebra.

Espero, porem, que .1 Inglater-
ra não permittirá que taes fa-
«tos a desviem do .caminho quo

Cooperação, dentro dft Liga
dns Nações

Depois de ter conhecimento
desses pontos de vista, expressos
em termos ponderados e justos,
disse o sr. MacDonald que rece-
bora do chefe do governo italiano
um convite jiara discutir com
elle, em Roma, os detalhes de suas
proposições. Acceitára esso con-
vite, juntamente com sir John
Simon, convencido, aliás acerta-
damente, de que devem ser ex-
liaustivamente percorridos todos
os caminhos qu_ possam conduzir
á desejada paz e tranqulllidade
para a Europa.

As conversações que mantlvera
com o sr. Mussolinl vieram fir-
mar melhor ainda as minúcias do
plano geral de cooperação, que
deverá ser conduzido dentro da
mnchinarla geral da Liga dns Nn-
ções, e foi adoptado em principio
o prazo de dez annos pnra a du-
ração do um semelhante tratado
de cooperação, no caso em que
este chcg_ie a ser firmado. Con-
vencera-se, nns conversações que
teve com o primeiro ministro da
Itália, de que, se esso tratado vier
a ser assignado pelas quatro po-
tencias européas, como um auxi-
Ho Immediato n causa da paz, a
nmlzade que delle resultará será
de molde a gerar beneficias de
conseqüências incalculáveis parn
ellas e. forçosamente, para todo
o mundo. O governo hrltnnnleo
declarara-se. por sua palavra, dis-
posto a ultimar os detalhes do
plano de cooperação, com o maior
interesse pelas Idéas do sr. Mus-
solini, que serão estudadas em
todas as suas directlvas e conse-
quencias.

Enspeniienas potências**

O primeiro ministro, terminan-
do a exposição de suas tratati-
vas, disso que, ao regressar a
Londres, dera sciencia aos minta-
tros í>alndler e Boncour dos re-
sultados do suas conversações
com o chefe do governo italiano,
e estes, em communicado official
tornado publico, repetiram o que
lhe haviam dito, isto é, que apoia-
vam amplamente a idõa do um
plano de cuoperaçno integral, em
prol dos interesses da paz. entre
as quatro potências européas que
são membros permanentes da
Liga das Nações. O governo fran-
cez apoiava," portanto, ns idéas ão
sr. Mussolini, entendendo ' 

que
não ha para a Europa nenhum
perigo immediato maior do que o

desafio aos Tratados", sõ pelo in-
de uma das partes, em

condições capazes de renovar as
nnlmosidndcs, e justnmente quan-
do oceorrem manifestações inevl-
tr.veis de nacionalismo.

O sr. MacDonald terminou as
suas declarações dizendo que a
troca de vistas entre os governos
interessados continuará pelns
vias normaes, e que a Câmara dos
Comuns será devidamente infor-
mada de todo o desenrolar do3
acontecimentos, á medida que
estes tomarem fôrma concreta.

ÜM DESMENTIDO SOBRE
CESSÃO DE TEKRITORIO

Os inglezes começam a
ver no governo allemão

uma ameaça á paz

Segundo o sr. R. Bridge-
mann, está sendo preparada
em Londres uma grande de-

monstração de judeus
Londres, 23 (U. T. B.) — Es-

teve hontem na sede da embaixa-
da da Allemanha nesta capital o
sr. R. Bridgeman que, em sua
qualidade de secretario do Con-
selho da Sociedade contra a Guer-
ra, ali foi pedir informações so-
bro proeminentes escriptores pa-
clfistas, socialistas e communis-
tas da Allemanha que, ao que
consta, estão soffrendo persegui-
çõ.es rto governo allemão.

O sr. Bridgeman fez vêr ao
embaixador allcmão que certos
aspectos da política interna do
governo Hitler — von Papen estão
despertando grande indignação ua
Inglaterra, estando mesmo em
preparativos a realização de uma
grande manifestação de desngra-
do nesse sentido, da parte dos in-
números judeus quo residem no
"East End". Aecrescentou ainda
o sr. Bridgeman quo, no seio dc
grande parto da população, já se
fala abertamento em umn cam-
panha de "boycotngem" contra os
produetos allemâes.

0 conde de Bernstorff, embaixa-
dor do Reich, recebeu egualmente
a visita de uma delegação das
"trade unions", presidida pelo
sr. T. Mann, que declararam a s.
ex. que os operários inglezes es-
tão dispostos a tomar uma at-
tltude de apoio e sympathia para
com os operários allemâes que
estão sendo perseguidos em vir-
tude de suas crenças politicas.

Ao mesmo tempo que aqui se
verificam esses factos, muito sl-
gnlficatlvos,* chega de Washin-
gton a noticia de uma declaração
tornada publica ali, e assignada
por varias personnlidades de des-
toque do todas as crenças poli-
ticas, contra, os actuaes actos
de injusta e violenta aggressão
praticados na AHémanhà contra
os Judeus.

O INCIDENTE DE LETICIA
A COMMISSÃO CONSULTIVA DE GENEBRA VAE

EXAMINAR A ULTIMA NOTA COLOMBIANA

A primeira proposta considerada pela commissão foi
a relativa ao embargo do trafego de armamentos

t^SSSSSSSSSISSS^SSSSSSSSSSSlSSSSS^^

Antes do rompimento: — O ge neral Luiz M. Sr, íehez Cerro (á
direita), presidente do Peru, em conversa sobre as questões

<tla fronteira entre o seu paiz e a Colômbia com o sr. Fábio
Lozano, então ministro colombiano em Lima

Lniirfrc., 23 (U. T. B.) — O sr.
MacDonald desmentiu categprl-
camente na sessão de hoje na Ca-
mara dos Communs a noticia pu-
blicada. em alguns jornaes do con-
tinente europeu de que, em suns
conversações com o sr. Mussoll-
n), em Roma, tivesse tratado da
cessão de parto dos territórios de
Kenya ou de Tanga nylka á Ita-
lia, ou mesmo que tivesse abor-
dado qualquer assumpto relativo
á alteração do mappa colonial do
mundo.

A GRÉCIA P, O PROJECTO
MACDONALD

Athcnas, 23 (U. T. B.) —
Numa reunião em que tomaram
parto os ministros dos Negócios
Estrangeiros, da Guerra o da Ma-
rinha, sob a presidência ão pri-
mciro ministro, sr. Tsaldarls, foi
resolvido que ,a Grécia apoie in-
tegralmente o projecto de desar-
mamento apresentado na Confe-
rencia de Genebra, pelo primeiro
ministro britannico, sr. MacDo-
nald.
O SR. MACDONALD TAMBEM

FALOU PERANTE O
GABINETE

Londres, 23 (U. T. B.) — Lo-
go depois de sua chegada hontem
de Paris, pnr via aérea, o primei-
ro ministro MacDonald presidiu
á reunião semanal do gabinete,
em que, ao que so sabe, foram
discutidos os pontos principaes
tratados em sua excursão a Ro-
ma e á capital franceza.

Juntamente com o sr. MacDo-
nald, regressaram a esta capital
sua filha, miss Isbbel MacDonald,
o Sir John Simon, secretario dos
Negócios Estrangeiros.

O GOVERNO AMERICANO

Genebra, 23 (A. B.) — A com-
missão consultiva encarregada do
caso de Leticia vae examinar a
nota colombiano, aprosentnda na
sessão de hontem em que o go-
verno de Bogotá expõe minuciosa-
mente o assumpto.

Por proposta rto delegado irlan-
dez, foram discutidas varias pro-
videncias no sentido de reforçar
o veredlailim da Liga. no caso.

A primeira proposta considerada
pela commissão foi o embargo do
trafego de armamentos.

O representante dos Estados
Unidos, que tomava parte nus tra-
balhos, em conseqüência da con-

cessão especial, reservou sua opi*
nião para mais tarde. Outros de-

legados pediram instrucções aos
respectivos governos.

Um dos detalhes essenclaes a
estudar no plnno Mussolini —
disse ainda o primeiro ministro
— 6o que diz respeito á consul-
ta a ser feita a todas as peque-
nas potências affectndas pelo pa-
cto projectado. Quanto a Isso,
podia o orador assegurar a todos
esses Estados que em todas aa

O 14° anniversario dòs
fascios de combate

Uma mensagem do sr. Mus»
solini, dirigida pelo radio,

aos camisa$ pretas
Roma, 23 (U. T. B.) — E' rto

da pelo sr .Mussolini, chefe su-
premo do Fascio, aos "camisas
negras", e que, além de irradiada
por torta a Itália, pela radlotele-
phonla, foi publicada na "Folha
do Ordens" do Partido Fascista:"O 14° anniversario da fundo-
ção dos fascios italianos de com-
bato vem encontrar Intactas e
formidáveis todas as forças da
Revolução Fascista. Tudo o que
queríamos, naquella longínqua
primavera de 1019, é hoje a rea-
lidado italiana e será amanhã
uma realidade europêa. A . nossa
acção foi--immediatà e continua.
As alternativas quo encontramos
serviram apenas para temperar
os nossos espiritos. A batalha
desenrolada entro 1919 e 1922 foi
em toda a linha coronda pela vi-
ctoria, e apenas tres annos depois
da reunião na praça de Santo Se-
pulchro.

No dia de hoje o meu pensa-
mento se volta, antes de tudo, aos"camisas negras" que caíram pe-
lo triumpho da revolução fascls-
ta, o que adquiriram o direito a
um logar sngrado no coração do
povo. Deante dos nossos marty-
ros devemos responder com as
nossas obras, mies nos ordenam
que estejamos á altura do seu
supremo sacrifício.

Quero recordar todos aquelles
quo attenderam ao meu appello:
os "santo-sopulcliristas" que par-
tlclpnram daquella reunião; os"esquadristas" que enfrentaram
os anti-fascistns e os dominaram;
todos os "camisas negras" do par-
tido que, com seu ímpeto c sua.
fé, transmutaram a audácia aven-
tnrosa e heróica das primeiras
minorias cm um movimento or-
denodo de todo o povo

O cas. da prisão dos sub- ™|?^?™TA
.. . .. DO ERÁRIO BRI-
.liíGS inglezes em Moscou
Declarações do sr. Sialin a

um jornalista norte-
americano

-.roscou, 23 (U. T. B.) — Fa-
lando a uni jornalista norte-ame-
ricano. que o entrevistou, _ dieta-
dor Stalin nffirmou que rs norte-
americanos que Se acham na Eus-
sio. nâo têm a temer nenhuma
perseguição da parte das auto-
ridndes soviéticas.

Itefcrilido-se á prisão dos. qua-
tro engenheiros da Metropolitan
Vickcrs, o dietndor íovietico disse

ADHERIRA' AOS ACCORDOS | íd^^S^S*
Nona York, 23 (U. T. B.) —

O Jornal "New York Herald" diz-
se seguramente Informado do quo
o governo americano está pre-
parando uma declaração publica
do sua adhesão aos accordos a
que chegaram os srs. Mussolini
e MacDonald sobre a manuten-
ção da paz na Europa.

Diz-se que se sublevou um
regimento no Soviet

¦ iiwwmi**i-iii iimni*ii*»  ¦¦ «

Stnlln, chefe dn governo rumio

que elles não cstãxi sendo proces-
sados pelo facto de serem ingle-
zes, e sim unlcnnientu porque se
trata de pessoas que, cie accor-
do com os resultados das invés-
-lga_i.es já levadas a eff»ito, es-
tavnm violando deilberadainenle
as leis da União das Republicas
Soviéticas e Socialistas.

Moscou. 23 (A. B.) — O inque-

TANNICO

Já é de mais de cincoenta
milhões a differença para

menos na estimativa
do exercicio

iiondres, 23 (U. T.B.) — Até
sabbado passado, attingia a ....
709.0-6.754 libras o total da rc-
celta arrecadada pelo erário bri-
tannico, o que representa, umn dif-
fcrença de 57.74-1.000 abaixo da
estimativa para todo o exercício
financeiro annual quo termina a
31 de março corrente.

Na ultima semana daquclle pe-
riodo a receita attingiu 
20.087.959 libras, e o excesso da
rocalla ordinária sobre a despesa
ordinária foi de 1.94.1,813 libras,
apezar dos grandes pagamentos
feitos, como do costume, nas ul-
tinia, semanas do exercício fi-
nanceiro.

O produeto do imposto sobro a
renda, até aquella data, fora da
libras 23G.S21.000, oú sejam
23.178.000 libras abaixo da esti-
inativa para todo o anno finan-
ceiro. Na ultima semana, o pro-
dueto desse Imposto attingiu q*
11.445.000 libras.

r__

A jubilação compulsória
do professorado, na

Hespanha
Madrid. 23 (U. T. B.) — O

sr. Fernando do lns Rios, minis-
Iro da Educação, apresentará bre-
veniente ás Cortes um projecto
de lei dispondo sobre a juhlláção
compulsória do professorado, me-
diante proposta de uma cominlts-
são especial.

llarbin, 23 (U. T. B.) — Notl-
cias do fonte japoneza annunciam
que se sublovou uma parte de um
regimento soviético da Dauria,
por motivo da má alimentação ser- d6 aos pincaros da nova historia

o pôde repetir a palavra de suajvida aos soldados
Segundo a mesma fonte, as au-

torldades do O. G. P. U„ teriam
intervindo no motim, dominando-
o o prendendo abruns officiaes cui-i "Camisas negras
pados. Itália! A n<3s!."

sembléa, e baseados principal
mento no dever o na disciplina,
desenvolveram-se ao longo desses
quatorze annos e constituem ain-
da as grandes e imnmtaveis dt-
rcetrlzes de nossa marcha.

No 11a anno de regimen, as
nossas palavras de ordem trans- da Vlckers,
põem as fronteiras, a nossa dou-
trina se tornou universal, e a
nossa obra já depOe em nosso fa-
vor para o correr dos séculos."

Depois do rememorar, em pala-
vras ènthüslàstieas, a obra fas- i , .
clsta, e de realçnr a fortaleza do n0 rtl1 Çnibalxada da Inglaterra
regimen, o "Ducc" termina com nesta capital visitaram os aceusa-
as seguintes palavras dos com consentimento das auto-"H,..i, a It-ili.i fn*--,.ista »-''•¦'-I Wdades soviéticas.

Londres, 28 (U. T. B.) — Sc-
sabedoria antiga e moderna a to-] gundo instrucções que recebeu do
dos os povos, inaugurando o pe- governo de Moscou, á embaixada'iodo da civilização fascista. . ,. , ,. , ,

de toda " Soviets nesta capital tornou

-m-
Chegam a Alexandria os

herdeiros da Itaiia
AIcraiirfYííi, Egypto, 23 (U,

rito sobre o caso dos engenheiros! ?•> ~ ° P-'*nolpe Umherto, her-
. . ..*;¦.*, , , I deiro do throno italiano, o a prin-tendo sido terminado |ceza Mal.i;l íosè_ slm esposa> che.

na sua phaso policial foi enviado j garam a este porto pelo paquete
para a Corte, que o julgará nestes I "Ausonla", dirigindo-se logo pa-
,jjas j ra o Cairo, onde os espera a.','„ 

princeza Maria de Plemonte, quaO consul britannico e o secreta-*o's acompanhará em sua excursão
Luxor.

j publico que os engenheiros ingle*

zes da Motropolitan-Vickers quo
se acham detidos na capital soyio-
tica poderão ser postos em liber-
dade, até ao julgamento dc seu
caso, mediante uma fiança de
cinco mil libras.
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Aos Alagoanos

b-

O capitilo Affonaó de Carva-
llio dirigiu ao ministro da Jus-
tlça, ao que ,11 em jornaes desta
cidade, o Beguinte telegramma:

"Tendo a Commissão de Syn-
dlcancla que procedeu a Inque-
rito sobrp as estradas do roda-
gem, em oftlclo dirigido a esta
Interventorla, solicitado provi»dencias sobre o comparecimento
do Sr. Costa Rego, ex-governador
do Estado, perante a mesma,
afim de prestar pessoalmente seu
depoimento, em relação a gra-ves acciisnçíies constantes do pro-cesso em que se acha envolvido,
cumpro o dever de encarecer a
interferência de V. Ex. no sen-
tido de que aquello ex-governa-
dor compareça a esta capital,
com a possivel urgência.

Cabe-me adeantar que, segun-do informação daquella commis-
são, já está apurada a responsa*
bilidade daquelle ex-dirlgente doEstado, no caso da construcçãoile estradas de rodagem, faltan-do apenas o seu depoimento, aílmde que a commissão possa ultl-mar os trabalhos e encaminhar o
processo á justiça ordinária, paraus devidos fins. Attenclosas sau-dações. (a.) — Affonso de Carvalho, Interventor."

Todos vós sabeis, meus caros
patrícios, que não compareci
nem me defendi perante nenhu
ma das variadas commissões do
syndicancia que so instituíram
no Estado, a pavtlr do outubro
de 1930, para apurar ob crimes
de meu governo — de meu go
verno, que não foi deposto pela
Revolução o se encerrara a 7
de junho de 1928.

Havia, nesta omissão de
qualquer defesa de rainha par
te, uma facoirice. Eu desejava
ser revel em todos os proces-
sos das instâncias revoluciona-
rias, para dar assim melhor
liberdade de accão aos adver-
sarlos, e até aos inimigos, que
me haveriam de condemnar.
Cada um põe sua vaidade onde
pôde.

As commissões de syndican
cia vasculharam os archivos,
improvizaram as testemunhas.
Eu era culpado de alguns em-
pastellamentos de jornaes
O relatório final cita a respon
Habilidade de uma porção de
pessoas, inclusive de algumas
que estão hoje publicamente
filiadas no partido do actual
interventor. Só não cita meu
nome, nem mesmo para dizer
qne fui vagamente ou longin-
qnamente aceusado. Eu tinha,
ainda, mandado armas para
ajudar o insurrecto José Pcrel-
ia a depor o governo constitu-
cional da Parahyba. Fez-se a
syndicancia, fez-se o relatório,
fez-se mesmo, ao que parece,
uma espécie de julgamento.
Meu nome não figura em ne-
nhuma peça tio processo. Nin-
guem, absolutamente ninguém,
dcpflz no, sentido de affirmar,
pelo menos, que eu tinha tido
a remota intenção de tentativa
de plano de ajudar a fornecer
armas ao supracitado José Pe-
reira. E assim por deante, em
todos os inquéritos. O presi-
deute de uma das commissões
declarou por escripto — e pu-
blicou a declaração — que,
quanto a certo caso tambem em
exame, eu fora um benemérito!
Aa syndicanclas, pouco a pou-
co, o deste geito, morreram.
Eu, cá em minha modéstia,
continuei a viver.

Tive, pois, meus caros patrl-
cios, um sorriso de alegria
quando vi que para tirar o ver-
dadelro sentido á viagem que
eu emprehendera — que eu
emprehendera para visitàr-vos

o actual interventor em Ala-
goas resuscitava uma commis-
são de syndicanclas e pedia
meu comparecimento ao Estado

ao Estado onde não sou fo-
rasteiro — sob custodia e não
como pessoa livre, que não deve
e nãn tome. Nenhuma outra
homenagem mais viva eu pode-
ria receber de um adversário,
na imminencia de uma eleição.

Mas, revel embora em todos
os processos da Revolução,
tenho em alta conta, meus pa-
triclos, o juízo que de mim
possaes fazer. Sei que esse
juizo me conforta contra as
insinuaçõea da maldade poli-
tica e do deaeapero eleitoral.
Para merecel-o sempre, tomo
neste momento o telegramma
do actual interventor de Ala-
goas, como so elle fosse uma
peça de amphitheatro, e passo
a examinal-o.

E', pois, certo que o Inter-
ventor pede ao ministro da
Justiça providencias sobre meu
comparecimento (teve cerimo-
nias em pedir logo minha pri-
são), porque deve attender á
requisição da commissão de
syndicanclas.

— "Cabe-me adeantar —
accrescenta elle — que, segun-
do informações daquella com-
missão, já está apurada a reB-
ponsabilidaiie. . ." etc. etc.

O documento quo pede mou
comparecimento conclue, por-
tanto, pela informação de que
foi apurada minha responsa-
bilidade. Neste caso, para que
o comparecimento? Minhas de-
clarações não poderiam escla-
recer o que já foi provado sem
ellas. Além de quc, revel uo
processo, não tendo attendido
a nenhuma das convocações
com prazo certo e já muitas
vezes vencido, seria absurdo
constranger-me para fazer mi-
nha própria defesa — para fa-
zer um acto que só a mim me
interessaria e que já não é in-
teressante nem mesmo para a
commissão, que, no dizer do In-
terventor, tem tudo sabido e
apurado.

O caso é, porém, que a com-
missão não declara, como pa-
receu ao interventor e este in-
formou ao ministro, estar apu-
nula minha responsabilidade.

Eis o que ella diz, em offi-
cio publicado a 26 de fevereiro
pretérito:

"Estado de AlagOas. — Co-
missão dc Sindicância c Inquc-

rito sobre Estradas de Rodagem.
N. S5. Exmo. Sr. Capitão Afon-
so de Carvalho, Mi D. Interven
tor Federal no Estado de Ala.-
goas. — Estando a Comissão de
Sindicância e Inquérito sobre Es-
tradas de Rodagem ultimando os
serviços da Estrada de Maceió a
São Miguel do Campos, construi-
da sob o Governo do Sr. Pedro
da Costa Rego, o havendo solici--
tado as informações constantes
do oficio n. 56 de 25 de Junho
próximo findo (doe. anexo)
multo necessárias e, aliás, indis-
pensaveis, como V. Ex. bem ve-
rlíloara, sobre fatos e ocurren-
cias que são da responsabilidade
daquele ex-governador e que cn-
racterlsaram a fase nrc-contra-
tual da referida estrada e a da
sua execução, as quais até o pre-sente não foram fornecidas ou
mesmo recusadas, como então de-
sejava esta Comissão, peço a
V. Excla. as providencias neces-
sarias que permitam o exato co-
nhecimento daqueles fatos e
ocurrencias para fins Indispensa-
veis á Sindicância, e, se possível,
o seu comparecimento em pessoa,
perante esta Comissão. Saude e
fraternidade. — (a.) Joaquim, Ll-
cinio dc Souza Almeida, presi-dente da Comissão."

A commissão deseja, por-
tanto, "se posalvel", meu com-
parecimento para dar-lhe infor-
mações sobre a phase "pre-con-
tratual" da estrada e sua exe-
cução. Pondo á margem a cha-
rada da phase "pre-contratual"
(ninguém snbe o que Isto quer
dizer, pois cm phase "pre-con-
tratual" é impossivel havçr
responsabilidade),o que é cer-
to, entretanto, ó que as infor-
mações solicitadas sâo as "cons-
tantes do officio n. 56 de 25
de Junho próximo findo (doe.
annexo)", etc.

Este officio n. 56, de 25 de
junho, é quo contém, por con-
seguinte, a materia a esclare-
cer. Apezar de ser "documento
annexo", o interventor o omlt-
tiu na publicação. Omittiu-o,
suppondo talvez que eu ò não
conheça, pois é peça do proces»
so. Conheço-o, porém. Tenho
delle uma copia authentlcada.
Diz o seguinte:

"Estado de Alagoas. — Com-
missão de Syndicancia e Inquc-
rito sobre Estradas de Rodagem
N. 56. — Maceió, 25 de Junho
do 1932. — Exmo. Sr. Capitão
Dr. Tasso de Oliveira Tinoco,
M. D. Interventor Federal em
Alagoas. — Attingindo os servi-
ços desta commissão o momento
preciso de passar do conhecimen-
to dos factos que caracterizaram,
por todos os seus turnos, a evo-
lução das estradas de rodagem
de Maceió a São Miguel de Cam-
pos e de Atalaia a Palmeira dos
índios — aos esclarecimentos
dos actos que os determinaram
e não sendo possível conse-
guir os necessários depoimentos,
por se encontrarem no Rio de Ja-
neiro as pessoas que os podem,em conhecimento de causa, con-
venlentemente elucidar;

Por outro lado, sendo pratica-mente impossível, quando não
excessivamento vexatório, exigir
que cada uma dessas pessoas dei-
xo os seus Instantes affazêres
para ficar nesta, capital e aguar-
dar por longo tempo, como a pro-
pria natureza dos serviços lm-
põe, todo o desenvolver da syndi-
canela e todo o desenrolar das
operações technlcas da medição
final, a que procede a comniis-
são;

E, sobretudo, por ter em vista
a necessidade de ordem moral dese fazer processar num ambiente
elevado o trabalho com que o
Estado procura acautelar os seus
mals respeitáveis interesses, sem
prejudicar os alheios que estão
em jogo,

vimos solicitar a V. Ex. as
providencias capazes de permit-tlr que, por intermédio da Com-
missão do Correição Administra-
tiva, sejam conseguidos do Snr.
Pedro da Costa Rego, governa-dor que foi deste Estado, no qua-trieniiio 1924-28, e ora residente
na capital da Republica, os se-
guintes esclarecimentos:

Io — Qual a repartição technl-
ca do Estado que estudou e deu
parecer sobre os preços unitários
da construcção da estrada de ro-
dagem de Maceió a São Miguel de
Campos, cujas construecões fo-
ram levadas a termo na confor-
midade do contrato de 14 de
agosto de 1925?

3.1* — Quaes as razões ou mo-
tivos que justificaram o contra-
to das obras referidas sem con-
correncla publica?3." — Se nos preços unitários
foram Incluídas as porcentagens
necessárias á reparação de dam-
nos pessoaes nos operários, advin-
dos de accidentes em trabalho?

4° — Em que fundamento se
apoiou o governo de então parafazer, por cláusula contratual,
reverter aos cofres do Estado as
dlfferenças resultantes das isen-
ções aduaneiras concedidas pelo
governo federal.

Caso o Snr. Pedro da Costa
Rego não deseje prestar os escla-
reclmentos pedidos, esta commis-
são julga necessária ás suas con-
clusões, apenas a certidão nega-
tiva passada por autoridade
competente, satisfeitas todas as
formalidades legaes.

Accelte V, Ex. os protestos da
nossa subida consideração. —
(a.) Joaquim Llclnlo de Souza
Almeida, pela CommissSo de Syn-
dlcancla."

0 nome que assigna o offi-
cio n. 56, de 25 de junho do
anno passado, é o mesmo que
subscreve o de agora, Compa-
rem-se os termos das duas pe-
ças. Os de agora receberam a
influencia de uma pressão que
o officio anterior não teve.
E o Interventor de 25 de junho
não era menos puro, como re-
volucionarlo, quo o actual.

Esta é a questão. Estes aão
os documentos.

Como verificaes, meus patri-
cios alagoanos, o officio n. 56,
de 25 de junho, não me irroga
nenhuma aceusação a muito
menos «pnrn minhas respon-
sabilldades. Faz-me quatro per-
guntas — quasi todas infan-
tis. Não me expliquei, não res-
pondi. Mas para todas essas
quatro perguntas tenho respos-
tas. Não as dou á commissSo.
Dal-as-ei ao Estado de Alagoas.

1* pergunta; "Qual a repar-
tição technica do Estado que
estudou e deu parecer sobre os
preços unitários da constru-
cção da estrada de rodagem de
Maceió a São Miguel de Cam-
pos, cujas construecões foram
levadas a termo na conformi-
dade do contracto de 14 de
agosto de 1925?"

Resposta: A repartição te-
clinica que agiu no caso toi o

Pingos I Resino.
O dr. Waldemar Ferreira, exi-

lado político brasileiro, recebeu
em Lisboa o titulo de doutor ItO-
noris cauta pela Faculdade de
Direito daquella cidade.

Longe da pátria, o político bra-
sileiro não esquece a sua nacio-
nalldade: arranja mals um diplo-
ma; e esse, por decreto.

* *
Magalhães Corrêa lembra no

"Correio" de hontem a descober-
ta do Rio de Janeiro, em 1° da
fevereiro de 1502, por Américo
Vespucio e André Qonsalvob.

A propósito lembramos nôa que
nenhum desses dois cavalheiros
mereceu sequer a honra do nome
numa rua da cidade, tão pródiga
em homenagear indivíduos que
não descobriram a America...
nem a pólvora.

« #
Entre as novas nomeações paru.

o Departamento do Trabalho do
respectivo ministério, figura o sr.
Jo;* Processo Mendes Corte Real
de Assumpção, para auxiliar da
Propriedade Industrial.

Ahl está um homem que nas-
ci*.' mesmo para a burocracia: 6
um P ocesso longo..

* *
Fazendo-se passar por inspector

d» Ensino, Alberto Marques ex-
torqulu dinheiro dos Collegios São
Paulo, Santa Cecília, São Sebas-
tião. Santo Alberto, Santa Thereta
de Jesus, N. S. das Victorias, etc.

Technico do conto do "vigário",
o Alberto pensou em tapear toda
a corto celeste; man a policia es-
tragou-lhe a egre Jl nha...

Cyrano & Cia.

(iillettp a7iii>»! leeltlmaB — ftauiiieue, azues, ]_.mlIia_ a_ _nper
qualidade. Dezena, 16(000. Casa
Hermanny, Gonç. Dias, 60.

(3(.51£)

Departamento de Viação e
Obras Publicas, creado pelo de-
creto n. 1.051, de 3 de Julho |eniquanto rebentava a. longa pa-

0 CADÁVER DAS BEL-
LAS ARTES

nppello ao patriotismo
consciente e lógico

Doente estava, ha muito tem-
po, a nossa Escola Nacional de
Bellas Artes. Passaram os gover-
nos republicanos e, ali, nada do
grande se fez. Não que alguém
espèrasEe do poder político o gos-
to protector dos príncipes: nas
democracias, o publico, o povo é
quem... se levanta a si próprio.
Mas constata a Historia (as no-
meações, os documentos do con-
curso, os escriptos, etc. são as
melhores provas) que a nossa
mestra das artes no Brasil, aban-
donada a si própria, Rem atento,
caiu em letliargla. Não são cri-
tlcavels oa professores de ante-
hontem: receberam horrível he-
rança; os de valor, que por acaso
ali penetraram, perderam-se no
somno da maioria. Se algum dl-
plomado por aquolle Instituto pu-
blico provou ser artista, não foi
IA que recebeu os ensinamentos
que lhe deram força: .requenta-
va o atelier, o stutlio. o escripto-
rio de algum mestre de fora, A
Escola nào influía; a escola ia
morrendo.

Allâs o que se passava na Es-
cola era o mesmo, em pequeno,
que occorrla na vida adminis-
tratlva e politica da Pátria. H
foi por isto que se organizaram
revoltas e revolução.

E venceu a revolução de 30.
Ventilaram-se todos os problemas
públicos, com idealismo ardoroso,
o, certas vezes, com senso prati-
co notório.

Aè artes, nos primeiros tempos,
não ficaram esquecidas. Foi ele-
vada a Escola á qualidade univer-
sitaria, e em 11 de abril de 31 or»
«ánlzado o seu plano de ensino,
ou melhor: determinado utn aeer-
vo de matérias. (O alludido de-
creto, como expliquei no "Correio
da Manhã" de 5-2-32, foi elabo-
rado por gente de coração, porém
não chegou á crear unia atines-
phera. A palavra "arte" tem, ali,
receio de apparecer, e a idéa de"esthetlca" fugiu. E' porém ás
Bellas Artes dedicada a Escola.)

A administração procurou abrir
certas janellas. A mocidade en-
cheu-se de esperanças. Mas quem
dormia acordou assustado, e tia-
tou de abafar o barulho. Uniu-
sê o professorado em nome do
respeito e da disciplina, natural-
mente necessários: e a directoria
foi attrlbuida a um professor,

PREPARANDO A FUTURA j Cõiraua mw
CONSTITUIÇÃO DO PAIZ Por Bernard P. Bogy Jr.

FOI TERMINADA A VOTAÇÃO DO CAPITULO
- "ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL"

0 sr. Oswaldo Aranha responde aos que criticam
— a sub-commissão —

de 1924. Náo agiu por um
simples parecer, maa organizou,
ella mesma, os preços unita-
rios, tomando por base preços
congêneres e aa condições lo-
caes. Na média, esses preços,
como se poderá verificar, fo-
ram equivalentes aos de todas
as construecões análogas do
Pernambuco e da Parahyba e,
em aua maior parte, IníerloreB
aos deste ultimo Estado e aos
que o governo federal paga &
Great Western, no prolonga-
mento de Quebrangulo a Pai-
meira dos índios.

i' pergunta :"Quaes as ra-
zões ou motivos que Justifica-
ram o contrato das obras refé-
ridas sem concorrência pu-
blica?"

Resposta: E' sempre voxato-
rio ensinar o padre-nosso ao
vigário. Eu poderia declarar
ao engenheiro que formula"üma tal pergunta que vá a seus
collegas da Inspectoria Federal
de Estradas, os quaes lhe dirão
que o regimen da concorren-
cia publica para a. abertura
de estradas foi abandonado,
sendo substituído pelo de ta-
retas, conforme determina a
portaria do ministro da Viação
de 22 de fevereiro de 1924. A
ultima concorrência publica do
governo federal para a cons-
truéçâo de estradas foi feita em
1919, para o prolongamento do
ramal de Montes Claros, ondo
se concedeu por concorrência
uma unica tarefa, sendo as de-
mais executadas por contracto
directo com os construetores. ,„„„ „ „,._-. m ¦.¦'¦* -¦ . j'"- *.». ._. . iuma- escola (•- i.lica. superior —
O Estado de Minas construiu onde deveria ser dado o ensino
as estradas de rodagem Bello das artes — flor da civilização,
Horizonte-Rio e Bello Horizon- suI,rema manifestação nacional —
te-São Paulo, e muitas outni., USl«^«áPtÍSÔ
pelo mssmú swtema adoptado ção.
na construcção da estrada Ma-1 Ter& «"nhecimento do tudo a
celó-Sâo Miguel de Campps.iíf^^Lf^J18*? ,° 

c'le*
i _ * ¦ ^ Koverno que nos deu o de-

creto de dezembro de 31?

rede dos estudantes, á que uma
solenne decisão do governo pó_
termo. Em 16 de dezembro de 31
foi decretada a reorganizarão da
B. N, B. A. Era contemplado o
Ideal dos estudantes e do publico
interessado. Mandava o clarivi-
dente chefe do governo provlso-
iio ao ministro da Educação au-
lorldade e poder "para dissolver
a congregação e o conselho te-
clinico, assim como para' tomar
providencias necessárias afim que
se normalize a vida dldaotlcá da-
quelle instituto de ensino."

Com a chegada do decreto ces-
sou, além do movimento dos es-
tudantes, a inquietude da Impren-1
sa e dos brasileiros patriotas que
conhecem o alto .valor das artes
e do seu ensino. E aguardaram
todos a reorganização.

A reitoria universitária, tendo
chamado a si todo o poder ali, |nomeou uma commissão com for-1
ça de congregação, etc, onde não
figurou um só artista. Esta com-
missão elaborou, além de refor-
mas administrativas, um pro-
gramma. Mas Ioko fo exonerou
cm Junho de 32. Desde osse tem-
pó para cá èatâ a E. N. B: A. .
sob a dlctadura Immovel da rei- jtorià e do direetor.

Poderíamos analysar o prepara- jdo programma inanimado: falta» i
lhe, essencialmente, uma directriz,'
um sentido, uma orientação, umn r
alma. (Um programma não é uma
simples distribuição de matérias).'
Para que? Mais alto deveria su-
bir o nosso exame. Parece, porém,
que a verdade bem simples é
mals Interessante, e será, talvez,
mais poderosa:

Desde dezembro 1931 está a Es-
cola Nacional de ncllas Artes
para ser reorganizada.

Porque? — Porque a reitoria
não encontrou na Escola um te-
clinico animador! Porque dentro
das muralhas da China não é per-mlttido ninguém, nenhuma Idéa
penetrar!

E dentro das muralhas está

sendo que o valor de qualquer
uma das multas empreitadas
em que o serviço se subdividiu
foi sempre superior ao do todo
o trabalho da estrada alagoana.
Pelo meçmo systema — Isto é
sem concorrência publica —
foram construídas as estradas
Rio-São Paulo e Rio-Petropo-
lis. As syndicanclas da Revo-
lução sobre estas duas ultimas
estradas nSo apontaram uma
unica ven como Irregularidade
a falta da concorrência, tanto
é certo que era este, de (acto,
o regimen em vigor.

3* pergunta: "Se nos preços
unitários foram incluídas aa
percentagens necessárias 4 re-
paração de damnos pessoaes
nos operários, advindos de
accidentes em trabalho?"

Resposta: A pergunta é ócio-
sa. Ficou a cargo do constru-
ctor a manutenção do serviço
medico para os casos de accl-
dentes de trabalho, noa termos
da cláusula 32* do contracto.
A obrigação de pagar qualquer
indemnização já estava, aliás,
prevista em lei (Dec.-federal
n. 13.498, de 12 de março de
1919).

4* pergunta: "Em que fun-
damento se apoiou o governo
de então para fazer, por clau-
aula contractual, roverter aos
cofres do Estado as dlfferenças
resultantes das Isenções adua-
nelras concedidas pelo governo
federal?"

Resposta: Está bem claro
que só houve um fundamento:
o Interesse do Estado. As iacn-
ções eram concedidas ao Esta-
do; o Estado, bó elle, e não o
construetor, deveria dellas be-
neficiar.

Abram-se as portas!
Se devemos louvar o ministro

da Educação por ;.ão ter dado —
por dar! — uma qualquer : -¦
organização â Escola, façamos
votos por que mande s. ex. sa-
near directamente a E. N. B. A.
côm princípios certos, modernos.

A creação das obras de arte não
se opera unicamente pelo enthu-
slasmo do lindo pasi.ado artistlco
forasteiro (manto sumptuoso do
preguiça passadlsta); ella surgi-
rá, na nossa reorganizada Escola,
com a clara Explicação da Arte,
e eom o ensino da Sciencia, da
Natureza o das Tcc*in(ca_ dc
Execução.

Ah minha arte pátria!
te querem tão mal?

Porque

Eis, meua caros patrícios
alagoanos, ao que se redu? o
caso de minha responsabilidade
apurada. Julgae, agora, entre
o.governador de 1924 a 1928
e aquelles que o pensam deca-

Pedro Correia de Araujo
 *ty *¦*>¦ >¦—-

0 primeiro embaixador
do Uruguay no Brasil
Fez, "hontem, a sua primeira

Visita ao sr. Afranio do Mello
Franco, ministro das Relações
Exteriores, o sr. Juan Carlos
Blanco, novo embaixador extra-
ordinário do Uruguay junto ao
nosso governo. Por essa oceasião,
s. ex. entregou aquelle ministro
áe Estado copias figuradas das
cartas revocatoria da missão de
seu antecessor e de suas credon-
ciaes, solicitando, então, uma au-
diéncla do chefe do governo para
cntregal-as.

A embaixada especial
argentina que vae

a Roma
Passa amanhã, por esta capital,

a bordo do "Conte Blancamano",
a embaixada especial da Republi-
ca Argentino, chefiada pelo sr.
Ezequlel Ramos Mejla, que vao
a Roma, afim da retribuir a visi-
ta que fez aquelle paiz o principe
Humberto.

•D** »¦»» _m
A 1* divisão naval con-

tinúa em Belém
O ministro da Marinha recebeu

honteni, conlmiincação telegraphl-i
ca do commandante da 1* divisão:

, , naval, ora em Belém do Pará.j
hldo — decahido em tudo, in-' paniclpando-lhe que a divisão]
clusive em vossa estima e em somente poderá deixar o porto da i
vosso respeito! 'caPlta' M»ense. em „m dos pri»| meiros dias rle abi II próximo, pos-1osta Iti,GO sivelnicule, entre oa 1 « I, '

A sub-commlssão, encarregada
de elaborar o ante-projecto da fu*
tura Constituição, trabalhou hon-
tem a tarde Inteira, mais uma
vez. Deixou de comparecer, alõm
dos quc costumam faltar, o sr.
Oliveira Vianna. O sr. Solano da
Cunhn, que deveria funccionar
pela segunda vez, tambem não
appareceu.

Iniciando os trabalhos, o sr.
Mello Franco deu a palavra ao
sr. Oswaldo Aranha, relator da
matei-la constante du ordem do
dia.

Disse, então, o ministro da Fa-
zenda, retomando a discussão tio
capitulo "Ordem Econômica e So-
ciai", de sua autoria, que o de*
bate deveria principiar pelo arti-
go 20, que ficara dependendo de
estudo. Leu esso artigo, que í o
seguinte:"A assistência que os ricos, oe
médicos e os advogados devem
moralmente aos pobres, seri te-
guiada por lei".

Explicou o relator que a razão
desse artigo era baseado no facto
de ser tal assistência prestada -le
maneira deseguul, havendo uns
que faziam muito o outros que
não faziam nnda. Tornava-se
necessário que a lei regulasse o
usüiimpto, até mesmo para obri-
gar os sovlnás no cumprimento
dus seus deveres de humanidade.

O sr. Castro Nunes, apoiando
ombora o artigo, achava, cm to-
do cnso, que não havia motivo
pnra Incluir nelle somente as duas
classes, médicos è advogados,
filiando haviam outras, como o
clero, por exemplo, tão obrigada
ou ainda mais a prestar sua as*
sistencia aos necessitados.

O sr. Aranha responde que o
clero jA é obrigado, pela sua pro-
pria religião, a fazer tal assisten-
cia e accrescenta que Incluiu no
artigo os advogados e os medlcoi
porque estos o governo auxilia
mantendo as escolas officiaes on-
de elles se formam.

O sr. Castro Nunes Insiste. Ji-
zendo achar conveniente seja pro-
curada uma formula que abran-
ja todas ns elasses em condlçíea
de prestar a assistência em
apreço.

O sr. Oswaldo Aranha responde
ainda uma' vez. Diz que pensou,
preliminarmente, em redigir mn
dispositivo piohibindo a mendl-
crincia, baseado no que elle pro-
prio fizera, no Rio Grande do
Sul, quando secretario do gover-
no naquelle Estado. Organizara,
em sua terra, uma Caixa para os
necessitados. Essa Caixa recebia
os donativos e os distribuía, em
dia certo, equltatlvamente, de ac-
cordo com a situação de cada um
üos beneficiados, mesmo porque— acerescentou — os mendigos
mais necessitados são aquelles
que nem sequer podem sair de
easa para pedir. Termina o mi*
nistro opinando no sentido de que
uma lei da Assembléa Nacional
poderá adoptar a suggestão, cuja
alcance social era evidente e do
cujo bons resultados havia o
exemplo do Rio Grande do Sul

O sr. Mello Franco vota de ac-
cordo com o sr. Castro Nunes
propondo uma emenda que o sr.
Mangabeira logo opinou contra,
por jrulgal-a muita vnga.

Foi. afinal, approvado o artigo,
combinando-se que o mesmo te*
ria unia redacção final mais am-
pin, no momento õpportuno.

OS JORNAES NAO PODERÃO
MAIS SER SOCIEDADES

ANONYMAS
Entrou em discussão, a seguir,

o artigo 21, que estava asBlro re-
digldo:"Art. 21 — A empresa Jornalis*
tica, noticiosa ou política não po-
dera revestir a fôrma de socledu-
de anonyma. A Assembléa vota-
rá uma lei de organização da lm*
prensa, na qual, além de outras
medidas, garantirá a situação de
seu operariado e de seus reda-
ctores."

O sr. Aranha explicou porque
fizera o artigo em questão As!**;*.-
va rmo iiitüiui- maneira de nacio-
nnllzar a imprensa era u. que o
artigo estabelecia. ' A imprensa,
pela sua lnnegavel Importância
na vida do paiz, tinha que ser
exercida por brasileiros.

Quanto á segunda parte do ar-
tigo, referente aos operários de
jornaes e seus redaetores, achava
ser indispensável quo a lei os
cercasse de garantias, ncautelan-
do-os contra as inseguranças do
officio.

O sr. Castro Nunes entende
que a imprensa "noticiosa" não
devo ser incluída no artigo, pro-
pondo a suppressão da palavra
noticiosa- constante do artigo. O
sr. Aranha discorda. Nâo se po-
dia distinguir a Imprensa noticio»1
sa da Imprensa política. |Esta,
hoje em dia, não poderia existir
se não fosse noticiosa, assim so-
nio era difficil que um Jornal no-
tlcloso deixasse de ter tambem o
seu aspecto político. Continuando
o ministro da Fazenda, mostran-.
do-se conhecedor da vida de im-'
prensa, disse que o Jornal doutrl-
nario, isto ê, o Jornal politico.
generoso 1830, não podia viver
na época actual.

Emfim. não se podendo separar
a Imprensa política da noticiosa,
mantinha o artigo, tal como esta-
va redigido.

O sr. Mangabeira apartea: —
"Foi um telegramma falso que
fez a guerra dc 70".

E o sr. Aranha — "E* preciso
acabar com as sociedades anony-
mns arranjadas para explorar o
jornalismo. A Imprensa honesta
só pôde applaudir essa inicia-
tiva".

O sr. Castro Nunes Insiste pela
dlfferenciação entre Imprensa po-
litlca e noticiosa, achando que só-
mente aquella é que deve ser na-
clonaliznda.

O general Góes Monteiro vota
a favor da primeira parte do arli-
go, declarando que no seu enten-
der a imprensa política faz menos
ma! ao paiz quc a noticiosa, a qual
tem provocado muitos acontecl-
mentos desagradáveis. O general
faz uma longa digressão sobre a
matéria, alludlndo â Revolução
Franceza, á Guerra Européa
etc, e, quanto á segunda parte do
artigo, accelta-o com ampliações,
pois entende que aos operários e
redaetores dos Jornaes devem sor
extensivas todas as garantias es-
tabelecldas na Constituição para
as outras classes.

Ficou resolvido dar-se uma re-
dacção mais clara á segunda parte
do artigo, por proposta do ge-
nernl Góes Monteiro.

A VALORIZAÇÃO DECORREN-
TE DOS SERVIÇOS-PÚBLICOS

Foi discutido depois o artigo
2. que é este:"Artigo 21. — A valorização de-
corrente de serviços públicos ou

menos, em dois terços, â Fazenda
Publica".

Falando sobro o assumpto, o re-
lator disse não precisar dár maio-
res explicações a respeito do que
propunha.

Chamava, em todo caso, a at-
tenção para as empresas que
floresciam extraordinariamente á
sombra de concessões dadas pelo
EBtado, não beneficiando este dos
seus lucros excessivos. Lembrou
o sr. Aranha o que occorrla na
Republica velha, em que existiam
deputados que conseguiam eonces-
sões de serviços públicos para me*
lliorar auas propriedades, ele.

O ar. Castro Nunes propõe
uma emenda, mas não é acceita,
ficando entendido que a Assem-
bléa Nacional organizará uma lei
regulando a valorização, arrecada-
ção, etc. nos casos do artigo cm
debate, que foi approvado.

CREADO O IMPOSTO SOBRE
HERANÇAS E LEGADOS

O artigo 24 foi justificado peio
sr. Aranha. Disse que varios dis-
positivos da Constituição haviam
creado ônus de toda ordem para
os cofres públicos. Era preciso
arranjar recursos para cobrir taes
encargos. O artigo 2-1 tinha estt
objectivo. Foi Immediatamente
approvado com a redacção abai-
jio:

"Artigo 24—0 produeto das
valorizações a que se refere o
artigo antecedente, bem como do
Imposto sobra heranças e legados
e dos bens que passarem a perten-
rer ao Estado por falta de her-
delros, serão applicados exluslvn-
mente nos serviços de Instrucção
primaria e assistência social".

O artigo 25 o ultimo do pro
jecto, foi egualmente approvado
sem discussão. Ell-o:"Artigo 25 — Caberá ao Minis-
terio Publico da União o dos Es-
tados velar pela estrlcta applica-
ção dao normas protectoras do
trabalhador urbano ou rural, bem
como prestar-lhe assistência gra-
tuita, sem prejuizo das attribul-
í.-5es pertencentes aos órgãos es-
peciaes que a lei crear para a
realização de taes fins."

Terminada a votação do traba-
lho do sr. Aranha, o sr. Castro
Nunes apresentou a redacção do
artigo que ficara do redigir so-
bre o bem do familia, declarando
que a casa tle morada (ío devedor
e sua familia, não tendo elle ou-
tros haveres, não poderá ser pe-
nhorada. -

A RETROACTIVIDADE DAS
LEIS

O sr. Castro Nunes propoz, a
seguir, um artigo dizendo que fi-
cava mantida a Irretroactividnde
das leis, com as restricções decor-
rentes da Constituição.

O si*. Mangabeira pronunciou-
se contra. Disse o jurista bahia-
no que a regra era a retroacfivi-
dade, multo commum na America
do Norte. A lei — disse — só não
retroage para ferir direitos obje-
ctivos e situações coiiti-nctuii.es.
Entre 100 leis — acerescentou —
90 retroagem. Só não retrooge a
lei penal. Votava, portanto, con-
tia o artigo proposto.

O sr. Castro Nunes responde.
Declara que o principio geral,
realmente, é o da retroactivida-
de. A lei só não retroage contra
direitos adquiridos, actos juridl-
cos porfeltos e coisas Julgadas.

O sr. Mangabeira dá um apar-
te mostrando que não está de-
tinido o que seja "direitos adqui-
ridos".

E o sr. Castro Nunes retruca:Direito adquirido é a actua-
ção do Juiz em face da lei.

Continuando, o sr. Castro Nu-
nes salienta que não se pôde dei-
xar do adoptar os princípios de
respeito aos ddreltos adquiridos,
ás coisas Julgadas é aos contra-
tos, insistindo pela approvação
de sua emenda.

O sr. Góes Monteiro vota
contra.

£¦ sr. Aranha tambem se ma-
nifesta contra. Para mim — diza irretroactlbilidade é Indivl-
dualismo. Hoje, não ha mais
direito adquirido nem nada. O
mundo se desligou da lei, que é
o que é, para aquillo que deve
ser. Acha, emfim, desnecessário
o artigo, o qual considera um
empecilho á evolução do direito.

Mas v. ex. é individualistadiz o sr. Casfro Nunes.
E o _r. Aranha:

As leis, sr. doutor, são co-
mo as virgens: precisam ser
violadas para produzirem.

O sr. "fhemistocles Cavalcanti
vota contra a emenda e o sr.
Mello Franoo a favor, susten-
tando que o faz porque está con-
vencido que se trata de um dos
fundamentos da paz social. .

O artigo do sr. Castro Nunes
foi, afinal, rejeitado.

O SR_. OSWALDO ARANHA
RESPONDE AOS CRÍTICOS
O sr. Mello Franco disse, em

seguida, estar contente com a
marcha dos trabalhos da sub-
commissão, congratulando-se com
o sr. Aranha pelo brilhantismo
da sua collaboração. Acerescentou
o presidente que com mais um
pequeno esforço os trabalhos fl-
cariam concluídos.

Disse mals o 3r. Mello Franco
que Jâ redigiu o capitulo referen-
te â organização do Conselho Su-
premo, que poderia ser debatido
na primeira reunião.

O Sr. Oswaldo Aranha pediu,então, a palavra, para declarar
aos companheiros a satisfação
com quo viu discutida a sua col-
laboração. Opportunamente tra-
ria os restantes dois capítulos, so-
bro latifúndios e Saude Publica,
de cuja redacção estava lncuni-
bldo.

Elogia, continuando, a actuação
do sr. Mello Franco como pre3l-dente da sub-commissão .e a sua
assiduidade ao trabalho. Faz
questão de resaltar que todos ali
têm cumprido mals do que os seus
deveres. A nossa dedicação e In-
excedivel — orgulho-me em de-
claral-o.

Bem poucos poderiam fazer o
que temos realizado aqui. Recuso
as censuras feitas a minha pes-soa. Para aqui venho depois das
canselras da actividade do meu
Ministério. O meu esforço, o nos-
so esforço, não pôde ser attlng;
do pelas criticas.

Orgulho-me de, no melo do tur-
bilhão da minha vida, ter tido
tempo para fazer o que fiz. Faço
questão do dizer Isso. Sou docll
aos conselhos da experiência eacceito a verdade, mas recuso ainjustiça."

A ORGANIZAÇÃO DOS
ESTADOS

Foi posto em discussão em se*

(Dlreotor do Studio de "Brtdge"
da Rin de Janeiro, sócio effectivo
do "Culbertson Sat tonai Studios
of America", do "Trowcr Bridge
Club ot .Vero Vorlr", do "Unllíri
States Bridge Association").

Conifíçnndo umu novn série do arllifn**-
parn o "Correio dn Mant-.it", tenho o pm-
ror de communicar a próxima reallraç&o
do maior torneio ntc hojo realizado no
unindo, o Campeonato Ol.vmp.co Mundial
ile llrldgc.

F>ro acontecimento máximo da tinto-
rin do fíiidfic, reall7.ou.-Be. em 11 do abril
ilu 111.32 sob ot auspício* da NaHonal
ftrldge Association of Amerlea e foi
disputado ent trlntn e sei» paizes por cem
mil Joirndorcrt, appro* Ini'. damente, (.) bu.1*
ce*Bo foi tâo formidável quo a NaHonal
Bridge Association ae díiCÍdtu « realiza*
«ni 1 dc iun lo próximo o Campeonato
Ol.vmpico Miuidial de Hrldf.e do 103.: f|ue
deverá üer fl.Bplitfldo em perto de cin-
coenta pnlziti- ci-rlltandoa [tor mala de du*
tentos mil Jógadorei»,

Onda Jogador nue tomar parte no tor*
noto joíí.trfi dezcnels partlom,, i|u<i JA fo*
rnm escolhida*» peloi peritos de maior
reputação lutorwiclonal. Cndn mio pode-
nt dur a cadu pnrtielrudo. ou a seu** ad*
vcrsiirloii ou n mnluis parceira dns, nnii)
].< •¦.-IIiíIíiIíu.íií para rcnll..iir uniu doclnrn*
i;á,i ou um jogo brilhante. Ob jogadores
assegurará*» neu próprio Auceesuo, ou min
propriu derrota enm se.uf próprios esfor-
i;us. Ãa iiifJos ostfio arranjadas de tal for*
mn qne unt Jogo brilhante, feito peto ad*
Versario niio prejudica ri o Jogador, que
nó poderá ficar cm desvantagem «e não
mn seguir fazer um Jogo correcto. Cndn
Jogador terá que competir com outros
duzentos mil jogadores, pelo menos, os
«limes nc neham dlstribuidot. por .-uas.
todos or paizes do mundo, o deverá fa-zer
o posalvel para obter par, o quo tu loi
estabelecido pnra enda mão.

— Par slgnlflea o-resultado que poderá
*er obtido em cada mão qué tenha Sido
ile*. lu nula e Jrig.uiii eorrictameute. fcstes
pares Já foram estabelecidos t sento guar*
Üftd-Js c nida do na men te cm segredo at? a
toriiiliiuçi.0 do campeonato, Nâo existe»
mãos de vazas, l-'lhm estào dUpoBtns dc
tal modo qtie, qualquer quo neja o sj-s-
Unia de deelarn-vües qu« so use, ou mea*
mo que não use qualquer sjstemn, de«de
quc Hb hignm prlnriploa logleub cor»-
ctoSf ba poderá alcançar os próprios con-
tratos flnues, Os pares poderá"o ber mals
promptamente ytirautidos por melo de
nma déçlíírnpiín e de mr. Jogo eni lado-
so do que por qualquer concepção pes-
sonl rnolustlen dos varios Jogadores, li'
bastante significativo o facto de não te*
rem sido oá vencedores do anterior Cum*
pc-junto antros famosos, miy- h' ns J.iga-
dores de Bridge que se esforçavam pnra
obter os melhores resultados em cada
nino. SuppotiIiR.se quc as cartnu combl-
nadas dt: uma parceirudn em determi*
nada mfio sejam tact. qut* um slar. pos*
sa ser declarado. <Se o slam fOr decla*
rado a parcelrada receberá par nessa
mão para declarar correotamente — os
adversários tambem receberfio um par
para o Jugo de defesa se elles forem
capazes ds donotnr o Co-Jtrato. O Cam-
peonato Mundial de Bridge consta real-
mente de duas compctivJes sepaj-tid;;.- —
umn para os jogadores collocRdos na di-
rccyão Lis te* Oéstc n outra pura oa cotio-
eados nn dlrceçílo Norte-fiiil: l«to d, cada
Jogudor dt: Wüte-Üésío compete com to*
dos os outros Jogadores de Lí-stc-OCste.
e eada jogador de Nórtu-Sol compete com

; todos os outros Jogadores de Nortc-Sul.
i Cada Jogador ficará com duas cartas dft
.' contiigeiii sobro ns quues fará a declara-

i;íío principal abertura e o resultado de
cadu mão. serão registrados. Uma des-
tas cartas do coiitfigehi para '-ndo par-
mirada (• guardada pelou Cnpltãe*. do
Partida e u outra 6 enviada á Xatioiuil
Jlridiifí Association, onde 6 confrontada
com os purês. Um exemplar destes pu-
res é fornecido h cada Capitão de J'nrtl-
da, logo HpóB a partida, pnra que elle
possa fazer n sen próprio confronto. Ah
próprias mãos «crào sellndas u abertas
na presença do« jogadores nn ttoito do
Campeonato.

Este campeonato deverá apresentar um
capcrial Interesse paia oh brasileiros por
ter a Com ml ssão encolhido material bra*
sileiro paia oü primeiros prêmios

Os trophôus do Campeonato Olymplco
Mundial de Bridge são duas estatuas de
platina e ouyx do Brasil, feitas por Cnr*
rlcr em Paris, o lapidado dc fuma in-
tcrnnclonul, o sâo avaliadas em únz mil
íollnrs cada umn. Estes trophôus sâo pre*
mios á altura de um torneio da si-ii.lfJ*
eaçlo do Campeonato Olymplco Mundial
de Itriilgc.

Elles não os uiiicos trophâus de platlnn
existentes e permanecerão na possn du
pnrétíimda vnneedora durante um anno.

Os trophéus de Leste-Oéste e dc Norte-
Sul para o campeonato dc cadu pniz fo-
rnm feitos por uin du. mais fr.mnsüs
iiuriv/M do mundo. Elles rüo sjmbolk-OB
dos Campeonatos Olymplcos Mundiaes de
Bridge, disputados em eada piiiz o se
tomum propriedade permanente dos ven*
cedores.

Assim, cada parcetruda tem posslblh-
dade de ganhar um dos trophtJus do Cnm*
peonato Mundial e a quatro jogador-*»
em cada paiz terüo que, ser dadas gran-
des- e bellas tavas dc prata.

Multo alím do valor dos Julgamentos
tista, porfim. a opportunidade paru npren
der os mui» elevados ir.etliodos dc decla-
rncÜo e dc Jogo que offerece u Camp-w*
iirlli) Ol.miilco Mundial de lírlrlct). Cada
Jogador recebe uma nuftlytfa completa das
declarações e Jogadas'do oada mão após
a tiun carta de contagem t*r sido entre-
gue n Xational Urldge Association. Ne*
nhum outro methodo de ensino causa
prazer semelhante ao do Campeonato
Olymplco Mundial de Bridge.

Os Jogadores de llrídgc do mundo vil.)
portar-to, disputar preciosos trophôus, ad*
qulrlmJo maiores conhecimentos sobre o
Ccnfracf Bridtio c. asségurtindo-ae um raro
lirnzer por um preço relativamente Irsi-
gtilflcante. (A Inscripção custn somente
20$ÜÜU. podendo-se cobrai mais 55000 tm
certas locali tin des que necessitem despe*
sas cxccpcioitaes).

O Campeonato Olymplco Mundial de
Bridge permitte que npesar de «ua situa-
çâo completamente dlvcrüu os homens u
mulheres que vivem nas capitães da
America do Sul e da Europa no corição
dn Africn nas ilhas Isoladas do Pacifico,
nas plntitçcôrs dn yzU- ü.: Bri fll. hs¦«ainíõ Aveiudn dc Nova York e uns ci*
dades e eamiKis de todus as regiões ei vi
lizndas do mundo, possam simultânea*
inente competir em um grande passa-
tempo intellectual — Contraci Bridgr,

A commissão eurarregou-me do supre-
ma direcção de todas as partidas no Ura-
sil e eu assegurei-lhe que o Brasil daria
nina pnrticlpnçSo maior do que a de
qualquer outro paiz sul-americano e pr**
deria ser comparado favoravelmente com
paizes europeus.

Designarei Capitães dc Partidas em
todas as cidades brasileiras. Todos os ru*
qttcritiicntoH deverão scr enviados por viu
aérea, se possível, afim de dar-rae* op
portunldade para remetter Inforn.nçCcs e
materiáes completos, Pede-se tambem uma
referencia bancária Oito mesas & o rm-
mero minimo que pode participar no Jo-
go, O Inicio <-'¦ cm 1 de maio próximo,
ás 8 horas c SO minutos.

Os Capitães de Partida devem fazer
as petições Immediatamente, por via
aPrea ou por telegramma e devem en-
vlar o numero de Jogadores com que
elles coutam.

As lnscrlpçõea psra o Bio de Janeiro
estão abertas e derem bit feitas pessoal-
mente no Bridgo Studio, Informações
cora o «r. B. P. Uofc-y Jr„ Brldce Studio
d<> Hio <le Jnnciro, Avenida Al Imi tica,
n. 720. Teleiiboncs: 7-4771 (pela iua-
nli») e 7-1010 ll tarde e á nolto). IS'
possivel agora tomar o curso completo
do systema Culbertson, por correspon:
dencin. Escrever a esse respeito, pnrn
o sr. Bogy.

eme ut? oki > i*-i"ti-_. jmji-jh ¦¦;.*, uu  "'" ••¦•"«««¦¦¦i ¦-".. j1-
cio proKi-esso social, aem -que o ^uida, o capitulo redigido pelo 31-.
[iropyietHrlo do immovel paia issol ._ , ,•-.lia cuucurridu, peiteuce, polo1 (Cunlinua na 4.' pag.)

0 pavilhão de Ensino da
Policlinica de Botafogo e

sua próxima inaugu-
ração

A Policlinica do Botafogo não
ô hoje somente um estabelecimen-
to do caridade e assistência, rte_-
tlnado a soecorrer a população
pobre daquelle bairro. Com os
serviços que possue, converteu-
so num verdadeiro centro de on-
sino. AH funeciona, por exemplo,
parte da clinica offieial de pe-
dia tria da Faculdade de Mediei-
na do Rio, a cargo do. professor
Luiz Barbosa, o curso equiparado
de oto-rhino-larynffologla, a cargo
do livre docente dr. liaul pavidde Sanson.

Bra, portanto, justo que tlves-
so um pavilhão próprio para o
ensino. Essa nova acquisição,
conseguiu o professor Luiz Bar-
bosa fnze!-ii com os recursos ob-
tidos ile amigos da Instituição, ln-
clusive alguns que a ajudaram na
ultima tosta realizada em seu be-
neficlo.

Já estando quasi prompto, o
novo pavilhão, devera ser Inau-
gurado na próxima terça-feira,
falando então o professor Luiz
Barbosa sobre a "Concepção
actual de Pediatria". Será essa
í, primeira conferência do uma
série que ali se realizará e das jfluaes algumas já são conhecidas
e que são as seguintes: "Influen-
cia das glândulas de secrecção in- jterna sobre o app.i rolho sexual
feminino", pelo dr. Bento Rlbel-'
ro de Castro: "a oto-rhino-la-1
ryngologla no comretto de um es-'
peclallsta moderno", pelo dr.
líaul Davld de Sanson.

Alím dessas, outras se seguirão
e que serão opportunamente an-
nunciadas.

A situação do café brasileiro
— naJFrança —

TRECHOS DE UMA CARTA DIRIGIDA AO NOSSO
ADDIDO COMMERCIAL EM PARIS

0 Brasil, na opinião do missivista, deve continuar

senhor dos mercados mundiaes

Trechos de uma carta enviada
ao addido commercial do Brasil
em Paris, em data de 8 de janei-
ro de 1S133, pelo sr. K. Lesout,
40, rue de Llvarot, Llsieux:

"... Na oceasião em que o
Brasil começou a destruir parte
do seu stoclt de café, eu me de-
cidl a especlalizar-me na venda
dos cafés das colônias francezas,
que deixavam, nessa época, uma
margem apreciável de lucros,
pois, em dado momento, cheguei
a comprar cafés da Libéria e da
Costa de Marfim, que são isentos
de direitos, polo preço de francos
17fi por BO kilos e que me vinham
a sair, comparados aos cafés ms-
trangelros, por frs. 60 por BO kl-
los. Nessa época eu vendia o meu
café por frs. 10,50 por 500 gram-
mas (torrado), e dava dc presente
tio comprador vm kilo tle assu-
car. Esta Idéa não era, talvez,
extraordinária, mas fui eu o pri-
meiro quc a poz cm pratica; ellti
teve por resultado dar á fregue-
zia oceasião de consumir cafés
dos quues, até então, ninguém
queria saber, por causa do aspe-
cio um tanto selvagem que apre-
sentavam. Auxiliado por alguns
varejistas revendedores, clicgiu-i
a vender 7.000 kilos desses cafés
por semana. Esta idéa fez esco-
la, e liojo numerosos são os ar-
mazeris em que a venda do café
se acha ligada a do assucar.

O meu systema de venda foi
vantajoso para os produetores
coloniaes, como se pôde verificar
das cotações no mercado. Assim
é que os cafés da Libéria, que,
ainda ha dois annos, eram inven-
daveis ou quasi não são mais en-
contrados em disponível; e, ao
passo que custavam frs. 175 por
50 kilos quando o mercado do Ha-
vre estava a*frs. 180, chegaram
a valer frs. 370 com o termo ape-
nas a frs. 200. Nâo tenho a piv*
tenção de comparar a producção
cafeelra da" Libéria, Guadalupe,
Martinica, Costa de Marfim ou
Madagascar com a de São Paulo;
mas acho que, com os meios redu-
zldos de que eu dispunha então,
o resultado que obtive não foi dos
peores. Accrescenío, entretanto,
que não sou o unico artífice da al-
ta dos cafés coloniaes, e reconhe-
ço que as medidas do "contiiicreii-
tciiicHt" ítíliiodas líítiMiflilieiiic, c
rjiiç precedem o augmento âeflni-
tivo dos direitos aduaneiros sobre
o café, favorecem egualmente a
alta desses cafés, ditos "diversos".

No que concerne ao consumo
do café na França, suppondo quo
o Brasil mantenha a taxa de ex-
portaçâo. e admittlndo ainda que
nôs venhamos a ter aqui uma po-
litlca colonial intelligente, é certo
que poderíamos passar sem os ca*
fés estrangeiros: a taxa brasilei-
ra de exportação e o privilegio
dado pela França nos cafés das
suas colônias garantiriam aos cn*
lono3 francezes a possibllldde do
venderem os seus cafés por fran-
cos 300, por 68 kilos, ao passo queo fazendeiro brasileiro apenas po-
deria recuperar a taxa que lhe é
exigida.

Este phenomeno age de morto
menos sensivel «obre os cafés das
outras procedências; mas aquella
taxa é uma garantia para o-,
plantadores de taes cafés, qúeobterão pela sua colheita preiiomals elevado do que o que obtém
o fazendeiro brasileiro. E' claro,
portanto, que, mesmo se o gover-no brasileiro reembolsasse os fa-
zondelros de uma parte dessa ta-
xa, estes teriam de abandonar a
luta, vencidos pelos plantadores
de café dns outras procedências.

Por mals insensato, mais lllo-
pico que pareça á primeira vlstu
o que vou declarar, é facto que o
Brasil não poderá sair da situa-
ção em que se encontra actunl-
mente senão pelo rebaixamento
dos preços do café. A vida eco-
nomica do Brasil, e, sobretudo, o
seu futuro econômico estão pm-,treltarflentB beaic-a & siirjaçáp dosou café. O Brasil tem varios
meios para, sem comprometter
muito o seu café, desanimar a cul-tura do café no território dosseus principaes concorrentes.

Preferiria enganar-me ao pre-vêr para o café uma baixa de 35
a 40 "l" antes de um anno; ma3

não posso conter um sorriso no
vêr que, em materia de baixa An
um artigo, ainda haja quem sus-
tente quc os preços de venda nãn
podem cair abaixo dos preços iln
custo. A meu vêr, não ha raciocl-
nio possível em caso de baixa,
pois neste caso a moeda-padri >
não ê mais o ouro e sim o pedaçp
de pão; e, no dia em que o plan-
tador fôr obrigado a realizar o
seu capital, o seu stock, para p-j-
der comer, terá que trocar uma
sacca de café por um pedaço de
pão, se outra offerta não so lhe
apresentar.

Nâo sei que futuro espera ai
consumo do café nos outros pul-
zes, mas penso que, no que con-
cerne ao consumo francez, este
poderia ter augmentado de 30 "|*
se os consumidores tivessem sem*
pre achado no mercado, não um
bom café, mas ao menos uni ca.é
pássàvel, em logar das droga:*
mals ou menos infectas que se
têm vendido nestes ultimos annos,
Peça V. s. fis casas brasileiras
que lhe forneçam a estatística dur,
typos de cafés baixos vendidos na,
França quando a libra esterlina
valia frs. 240 e que o Santo*
Cooil estava por mais de frs. 1.009
por 00 kilos, custo e frete. Vi
partidas quo continham mais de
30 "I" de corpos estranlios, pol-
pas, pedras, cascas, pedaços d»
páo, grãos de milho e de íeljiiu.
Unia unlca vez apenas encontrei
uma partida de café de Santos
baixo, cujo gosto fosse perfeito;
mas cada sacca continha de 20 a
22 kilos de peilrlnhas vermelhas.
l'*orani esses cafés baixos do Bra-
sil que deram aos torradores a
idéa de se voltarem para os cafés
das índias Hollandezas, Falem*
berg, Padang, Malang, etc, ds
gosto absolutamente nullo ma
cujos gráos tém o mérito âa se-
rem inteiros. Com elles, os tor*-
radores não temiam mais o In-
cendio das suas machinas e appa-
relhos, como acontecia com os
Santos baixos.

Tenho lido varias vezes nos jor-
naes francezes quo "o café flo
Brasil é o melhor do mundo". A
stippór que seja verdade, esta
propaganda não deixa entretanto
de ser custosa e lm productlva pa-
ra quem a faz. Não sei se ella es-
tá a cargo do governo brasileiro,
e nunca procurei sabel-o; do qus
estou certo, porém, é que existem
outros processos muito mais effi-
ca zes e menos dispendiosos do que
esse paiu se fazerem apreciar as
qualidades de um produeto aos
seus consumidores. Notei que ca-
da vez que o Instituto do Café de
São Paulo tomava uma medida,
tida por excellente, para a defesa
do seu produeto, o publico logo
conhecia essa medldu, antes mes»
mo de ser ella applicada. Ora,
qualquer medida desse genero
perde multo da sua efflclencla ss
fôr conhecida pelo publico antes
de ser applicada. Penso que, par*,o futuro, o Brasil devera, tomar
em consideração tres factores de
perda essenciaes:

1° — Baixa de 30 a 40 '\' âo
preço do café;

2° — Diminuição de 15 a 20 •)•
do consumo, quando, ao contra-
rio, este deveria augmentar da,
pelo menos 15 °\.

3° — Augmento, antes de 20 nn-
nos, de 23 a 30 °|° da producção
dos cafés "diversos" de proceden-
cia, não brasileira.

Não existe, a meu vêr, ninguém
no mundo capaz de restabelecer
em alguns mezes uma situação
salutar para o café. "Çntretanto,
embora com o risco de passar aos
olhos de v. s. por um preten-cioso, estou certo de quo se pôd*jfazer qualquer coisa no sentido
de evitar-se que a actual situação
peores. Como eu, v. s. não Igno-
ra que o café é capaz de produ-zir no seu paiz uma verdadeira
catastrophe.

Repito que o Brasil ât-vs óõh»timir.r __n"Uüf gos mercados mun-
diaes de café; mas este resultado
a menos que se produza um ml-
lagrè, sô pôde ser obtido por meio
de pregos vis. A meu vér, a linha
de cónducta do Brasil deve sera seguinte: tornar impossível aconcorrência dos cafés diversos,
com o minimo de prejuízos paria producção brasileira."

A ILHA DO GOVER-
NADOR VAE SER
LIGADA AO CON-

TINENTE

O Ministério da Mari-
nha e a Prefeitura provi-
denciam no intuito de

ser realizado o útil
melhoramento

O almirante Protogenes Guima-
mes, ministro da Marinha, incum-blu o capitão de fragata Nelson
Mége, da antiga Defesa. Minada d*-iniciar nôs terrenos da fazenda
de São Sebastião, na ilha do Go-vernador, a construcção de umaestrada de rodagem, que, tendocomeço no rio Jequiâ, se ligue a
.quo será construída pela Compa-nhia Jardim Guanabara, unln.ltBlxas, Santa Cruz e Ribeira.

Aquelle offieial teve mais auto-rlzação para começar a constru*cção da ponte do cimento arma-do que ligará as margens do rioJeciuIS, tarefa que por motivoeconômico, será feita pelo própriopessoal da Defesa Minada.
A realização de taes melhora*mentos foi comtnunicada ao dire-ctor do Partido Socialista dr llh.ido Governador pelo commandan*

te Amaral Peixoto, presidente doClub .1 de Outubro adeantando quoo Interventor neste Districto vaedar começo aos estudos para con-strucção da ponte de cimento ar-mado ligando aquella ilha ao con-tinente velha aspiração de .juan-
tos ali residem. O dr4 Pedro Er-nesto nesse sentlrlu mandou offi-c.ar á Companhia Cantareira in-dagando se esta pretende cons-trulr a nova ponte de Ribeira ur-
cada em 300 contos pola se assimacontecer a Prefeitura auxiliaráas despesas com a metade da-
quella quantia.

Novo movimento de juizes
na justiça local

Tendo sido convocados para oserviço eleitora] os juizes Burle de
Figueiredo, Sabola Lima, Nelson
Hungria e Ribeiro da Costa, o
presidente da Corte dc Appella-
ção. desembargador Elvlro Car-rilho. fez, -boje, os seguintes de-
slgnaoões de substitutos:

Para a 5' vara civel. o dr. Ser-
pa Lopes; para a 2* vara cível, o1" supplente de pretor, dr. Sylvio
.Martins Teixeira; pnra a i' va-
ra criminal, 0 1" supplente Mario
Passos; para a 2" vara f; orplinos
o 1» supplente Oliveira Cosia.

UM MERCADO EM SAN-
TA CRUZ

0 ministro do Trabalho
vae entrar em entendi-

mento com o in-
terventor

O ministro do Trabalho vae ter
um entendimento com o inter-ventor no Districto Federal, no
sentido de ser construído em San-
ta Cruz um mercado, dado o des-envolvimento da producção do
Contro Agirlcola, ali installado
pelo Ministério.

¦< '*¦)> m.

PAGAMENTOS

Nà PREFEITüItA - Ptnam-íe hojs
ai BBíuIntes folha» do meü de fevereiro:
Aposentados, Jubjlndo» e p»6anHl menu)*
llftn .rtn rilroetorlri dc Eiicenhartn comexercício na poute do Cabu.o.

LEILÕES
Hcallzam-Rp ob itciilutci:
CAIXA ECONÔMICA — PenhoreF, tn

dlrr 4 de ribrll |irr,xlrno, á rua 18 de Maio.
83-flC, 7U nn.lur.

CASA GONTIIIElt (filial) — Ponho-
reu, no dln r, dl) rrliril protlmo, * rna
7 do Setembro, 1113.

JOSE' CAIIKN' ,. C. (flllnll _ Tenho-
rc». nmanli.l, _.-,, fi rua D. Manoel, 'Jl

VIANNA, III.MÃi.i & O. — Punliiirea,
no di» 28 ilu corrente, ri run Pedro 1.
28*30.

C. B. AUUEA ntlASILEJUA (roalrl.)— Penhores, no dia sn j0 corrente, »
run 7 de Setembro, _3.l.

POLICIA CIVIL
DO P1STU1ÜTO FEUlSUAIb - Esti)

de serviço hoje, rui Relurt leão Contrai
de Policia, o •¦» dcloBiido auxiliar.

DO ESTADO III) mo — Sr-rvl.-o p.-trtboje: Nn Repartição Centr.,1 dc Policiao 3" drlof-ado auxiliar; na Delegacia dc
Nictheroy, o comml.utrio Raul; na "¦
D.-Ieern-la Auxiliar, o cômmlssario lie-
racllo.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Iiegloual Doa Corre!»»

expedirá malni peloa lego.nUi vapores:
Amanhã:"Conte Biancamano". para Datar, Bar-

celoim, VJHofranche o Oriima, receben*
dn inipret.r.0*). ati- ll horas, chjeclos par»r.-cUtrar, até IS honra dc 84! cariai
para o exterior da Kepublica. até 7 horas."Ararirncuri", 

para Bahia, Recife, e l'a*
bedel lo, rwnbondo Inipref-K-ft, nt^ fi horns!
objectos para rei-lurrir. até IS horas d.
llt: carta» pura o Interior da Republica.
ntf* 7 liunif*: Idem, Idem, com porte rin»
pio. nt.'* 7 liurn»."Itaquera", para Santoa. PorannfiiS,
Antonlna. Imblluba, Rio Cirande, Pelota.
« Porto Alegre, recebendo fcr-pressoi, nt*
S boras; objectos paru registrar, ali 1»
horaa de 24; cartas para o Interior da
Itcptiullcn, até 0 horn-,; Idem, Idem, cora
porte duplo, ntG li hom*.
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A CAMPANHA EM PROL
INSTRUCÇÃO POPULAR

_*.

A reunião de hontem, á tarde, da Cruzada Nacional de Edncaçõo, em qne sé
assentaram as primeiras medidas da propaganda

Um aspecto da reunião da Cruzada Nacion ai de Educação

O CASO DAS "TERRAS

MILAGROSAS" EM
DEBATE

O que resolveu a com-
missão executiva do Syn-

dicato Medico
Realizou-se hontem, na sede do

Syndicato Medico, conforme era
esperado, uma reunião da com-

PRESTARAM SERVIÇO
DURANTE A GRANDE

GUERRA
Uma commissão de pilo-
tos mercantes no Minis-

terio da Marinha
O ministro da Marinha recebeu,

hontem, em seu gabinete, uma
commissão do pilotos da Mari-
nha Mercante, que prestaram seu

missão executiva dessa agremiação ] concurso activo durante o perio
de classe, afim do deliberar a pro- do da grande guerra. Esses offi-
posito do memorial do dr. Jayme I ciaes foram pedir a sua promo-
Poggi, sobre as "terras milagro-I ção por equidade, allegando o ser-
sas" de Antas. viço de guerra que prestaram,

Dos quatro membros que com- j motivo quo os impediu do com-
p.om actualmente aquella com-
missão, sú deixou do comparecer,
por motivo de força maior, o dr.
Zopyro Goulart. Os demais —•
drs. Rolando Monteiro, Castro
Goyana e Cumplido de SanfAnna— reunidos na sala da directo-
ria, ouviram a leitura do pare-
cer do segundo designado relator
do caso.

O dr. Castro Goyana, no seu
parecer, diz que o memorial do
dr. Jayme Poggi encontra fun-
damento nos estatutos do Syndi-
cato e justificativa nas noticias
volndas a publico, de umas "ter-
ras milagrosas", que interna e
externamente "curam" as mais
graves moléstias. Aponta o papel
do Syndicato, como órgão de defe-
sa e fiscalização da profissão me-
dica, cabendo-lhe o logar de ala-
lar para dar o signal de alarmo
nesses casus, emquanto que ás
sociedades sclentlflcas incumbe,
posteriormente, o estudo detalha-
do du essência dos mesmos.

As terras de Antas, segundo se
noticia, "curam" a lepra, a an-
teriorclerose, syphilis, tubereulo-
se, e as doenças mais diversos,
servindo até do elixir da vida
eterna. Um remédio dessa ordem,
actuando sobre doenças, as mnls
differentes quanto .1 sua elolo-
gia o pathogenla, agindo em de

Realizou-se hontem, conforme prol da "Semana de Alphabetisa- cto Federal, com o qual se en-
criava annunciado, a reunião da ção", venha a coroar-se do me- tenderam a propósito da "Sema.-
commissão executiva da Cruza- lhor exito, de maneira a se po- na de Alphãbetisação", havendo
da Nacional do Educação, para der dotar a capital da Republica s. s. manifestado Inteira solida-
tratar de assumptos relevantes,; de mais cincoenta escolas prima- rledade ao movimento.
que se prendem á pampanha pela; rias gratuitas. E, a seguir, con-! O dr. Ruy Castro trouxo < ... .. "Semana de Alphãbetisação", íi- \ vidou para presidir os trabalhos apoio da Cnsa dos Artistas, de- ten inados phrases càballsticásxada para a segunda quinzena de: o sr. Pereira Carneiro, vlce-pre- clarando que a mesma se propõe . che.os de mysterio e de magia!abril vindouro. I sidente da commissão executiva. I a organizar festlvaes em benefl- \ como . do sabor da massa Igno-

A sala onde teve logar o con-1 Além do presidente, a mesa fl- cio da Cruzada. E o dr. Gene- rante, continua o relator, ê In-
clave, no edifício da Equitativa, i cou constituída dos srs. Gustavo! roso Ponce Filho, applaudlndo àj négavplmehtó ehulatnnesco, Ac-
achava-se . repleta de figuras re- Armbrust, Pedro Magalhães Cor- j campanha que visa alphabetisar! cresce a circumstancia de não
presentatlvas do alto commercio, rêa, Euciydes Reader, Pedro Cam- o paiz, promptifleou-se a auxiliar haver um só nome do responsa-
da sociedade, das forças armadas pello e Porto da Silveira. la propaganda, por intiio de car- billdado scientifica que eti.ins.se
e do iirofessorado, entre as quaes ! O sr. Pereira Carneiro, usando tazes òu do nnnuncios nas suas (..Ssn,s virtudes therapeuticos,
destacavam-se o almirante Hugo da palavra, pronunciou longo dls- casas de diversões. | Aqúelles que jft se manifestaram
do Roure Mariz, chefe do Estado cu_so_ de agradecimento polo dls- j 0 (lll.eotm. technico da campa- sobro o caso, ou opinaram pela

nha, dr. Pedro Campello, expo_ I negativa ou o acceitaram corn

pletur o curso. Os seus collegas
que não liveram esse impedlmcn-
to, podendo assim freqüentar os
cursos, foram attingidos pelo de-
creto. O ministro da Marinha
aconselhou-os a requerer por es-
cripto.

COMPRAMOS
A DINHEIRO

com todos os descontos

Vendemos a Credito
COM TODAS AS VAN-

TAGENS
de preço e de pagamento

pelo triumphante

Systema Crediário

Maior da Armada; almirante titteção quo lho foi conferida,
Américo dos Reis, commandante mostrando-se, ao mesmo tempo,
cm chefe da esquadra; condo Fe- enthusiasta da campanha pátrio-

Avenida esq. de S. José
RIO - SÃO PAULO

(56540)

O LICENCEAMENTO
DE DENTISTAS

PRÁTICOS

Começaram hontem as
provas na Assistência

Dentaria Infantil
Começaram hontem, na Assis-

tencia Dentaria Infantil, na con-
formldade das exigências da Sau-
do Publica, as provas para o II-
cencenmento dos dentistas prati-
cos, tendo sido argulda a 1* tur-
ma, com dez candidatos. A orgu-
nização fui feita pela Inspectoria
do Fiscalização do Exercício da
Medicina.

Compunham a banca examina-
dora os professores Henrique
Carpenter, presidente; Frederico
Eyer e Hildebrando Braga. To-
moram parte na mesa o dr. Abe-
lardo Britto presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Estomatologla,
o o sr. Aylder Fernandes Macha-
do, representanto da Inspectoria
do Medicina.

O exame foi instituído em 1932.

NÃO É DaÃlÇADADE
AUTORIDADE AD-

MINISTRATIVA

0 despacho dado pelo
ministro da Guerra
num pedido de in-

demnização
Tendo o ministro da Viação e

Obras Publicas submettido a con-
slderação do ministro da Guerra,
o processo referente fi indemnisa-
ção reclamada por João Honorio
do Paula Motta por prejuízos sof-
frlilos com a destruição de duas
pontes do sua propriedade, por
oceasião do movimento revoluclo-
nario de 1-30, íoi communicado
quo escapa ft alçada de autorlda-
de administrativa resolver relati-
vãmente ao assumpto de que tra-
ta o referido processo.

PELA PRODUCÇÃO DE CAFÉS FINOS
¦

A CONFERÊNCIA HONTEM REALIZADA PELO SR. ROGÉRIO DE CAMARGO
NO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÉ

0 Brasil tem a necessidade imperiosa de produzir pelo menos 25% de cafés finos,
dependendo isso somente da technicidade
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o que se tem feito e o que se pre- I grandes restricções.
tende fazer em relação ao gran- ! Na segunda parte do seu tra-

reira Carneiro; capitão do mar e tica a ser iniciada pela Cruzada ,"' enjoralíendimento salientando 
' 

balho, o dr. Castro Goyana ré-
„,,.,.r. Ar.in.-i..., 17W>.n- Ho CuIm rin l.\l„„-,.-. I.—.I....J.  lle empi- nCIlllllll- lll". -cllll lll.l UU- -J

Federal;
A commissão executiva, depois

de assentar varias medidas ten-
dentes a garantir o exito da cam-

guerra Américo Ferraz de Castro, do Educação, terminando por
rommondonte da 1* divisão naval; collocar a disposição da mesma os
capitão de mar e guerra Carlos edifícios dns escolas mantidas
Augusto Lavlgne, commandante pela sua empresa commercial, em
do couraçado "São Paulo"; ca- Nictheroy, em Mossoró e Areia
pilão de fragata Adalberto Lan-'Branca.
dln, commandante da flotilha do O sr. Frederico A. LiberalU, do
submersiveis; capitão de fragata Club de Engenharia, falou, em
Alfredo Carlos Soares Dutra, seguida, hypothecando o seu apoio
commandante do destroyer "Rio 

j pessoal fi. noblllssima Iniciativa.
Grande do Sul"; dr. Generoso E o sr. Porto da Silveira, fazendo panha. designou o dr. Ruy Cas
Ponce Filho, da empresa Ponce e a apresentação de seus collegas tro para organizar o serviço de
Irmão; dr. Randolpho Chagas, do "comitê de Imprensa", relatou , propaganda pelo radio. O sr. Pe-
dr. E. G. Catta Preta, sr. Ruy em ligeiro esboço os serviços que reira Carneiro, por ultimo, convi-
de Castro, sras. Rosalina Costa os mesmos poderão prestar em dou os presentes a visitarem a
Rocha, Isabel Cunha, Rachel beneficin da campanha,- não só no escola da "Villa Pereira Cornei-
Prado, Porto da Silveira, etc. Ique se refere a sua organização, ro", em Nictheroy, na próxima se-

A's 5 l!2 horas, foi aberta a, como & sua propaganda Inten- gunda-feira, ein lancha especial
sessão pelo dr. Gustavo Arm- alva. | que sairá ás I) horas do cáes
hrust, presidente da Cruzada, o| Falou, após, o almirante Roure Pharoux.
qual, em rápidas palavras, expli- Mariz, para dar conto do visita Em seguida, foi encerrada a
cou os fins da reunião, manifes- que fez, em companhia do dr. sessão, convocando-se outro para
tando, ainda, a esperança de qne Renato Pacheco o de d. Isabel a próxima segunda-feira, ás _
a campanha a ser Iniciada em Cunha, ao Interventor no Distri-. horas da tarde.

já existirem seis escolas instai- boto a argumentação do que cer
Iodas pela Cruzada Nacional de tos preparados oriundos da ob
livinficMn p-.ripi-iini_f_-_.__ iiue oskp servaçfio popular lograram ap .
m.lro se eleve denü-o Z pou! j provação medica opôs _ verifica- | apresentada denuncia contra os

0 desfalque da Caixa
Econômica paulista

São Paulo, 23 (A. B.) — Foi

co, a varias dezenas no Districto ; ção de seus suecessos na pratica, j autores do desfalque do Caixa g0. t,ue vae a Mòt-tevldêo, afim'""' ' " '" Econômico do Estado pelo pro- de apresentar ao ministro-das Re-

PELA PROPAGANDA
DA RESTAURAÇÃO

MONARCHICA

A balburdia no alistamen-
to eleitoral

Uma carta de d. Pedro
Henrique aos seus corre-

ligiarios de São Paulo
São Paulo, 23 (União) — O

príncipe D. Pedro Henrique de
Orléans e Bragança, primogênito
do fallecido principe D. Luiz e
que actualmente representa o
principio do legitimismo monar-
chico que os patrionovistas d*'i-
fendem, em carta que por intnr*
medlo do sr. Sebastião Pagano
enviou aos patrianovlstas, faz um
acto de pretendente.

Diz a carta:" I_oiilm)ia_-Sur-Sclne, 25 de fe-
yerelro de 1933 — A' Pátria Nova
— Noto cr.tn extremo prazer que
grandemente se propaga no Bra-
sil a ldêa da restauração do regi-
men politico que deu á minha Pa-
tria largos nnnos de paz e de
prosperidade, e no qual a uma
tranquilla confiança se alllava
a preciosa segurança Individual,
Nesse systema de governo desta-
cou-se nobremente a figura lm-
mortal de D. Pedro II, modelo de
honestidade de acrysolodo pátrio-
tlsmo. ,

Eu, pela vontade divino, dire-
cto descendente do grande Impe-
rador, que deixou no espirito dos
brasileiros inapagavel e saudosa
recordação, procuraria, no thro-
ru dos meus antepassados, imitar
o homem a quem o Brasil deveu
o nome honroso de que sempro
gozou no estrangeiro, e a brilhan-
te e respeitada situação política
perante todas as noções do mundo.

Sou extremamente grato aos
patrióticos esforços da Associa-
ção Monorchica que corajosamen-
te defende os princípios de um
governo quo trouxe á nosso ama-
da terra a liberdade, e ê hoje de-
sejado por aqúelles que mais ar-
dentemente almejaram a actual
fôrma política.

Nesses lamentáveis dias que o
nosso paiz atravessa, e cm que se
dissipam as illusôes dos sinceros
republicanos, o aspiraçã oda Pa-
trio Nova encontra odeptos mes-
mo entre aqúelles que mols con-
victamente combatiam outròra o
principio que eu represento.

A' Pátria Nova e aos distinetos
defensores da nossa Santa Reli-
gião e do ideal monarchico, envio
ns expressões do meu affectuoso
reconhecimento — Pedro llcnri-
tjiic."

— *m* _w

O PROBLEMA DAS
SECCAS

Na Sociedade de Geo-
graphia do Rio de

— Janeiro —
r.pune-so amanhã, ás 3 horas

da tarde, na sede social da Socie-
dade de Geographia, a commissão
encarregada do dar parecer so-
bro a proposto do a sociedade
apoiar a Sociedade dos Amigos de
Alberto Torres, na campanha de
constltucionalização do problema
das seccas.

Fazem parte da alludlda com-
missão os srs. Wanderley Pinho,
Lafayette COrtes, Alexandre
Sommier, Carlos Domingues, AI-
cides Bezerra e capitão José Au-
gusto Barbosa.

Tratando-se de assumpto lm-
pnrtante, a ser submettido á pro-
xima reunião da Sociedade oc
Geographia, encarece-se o com-
parecimento de todos os membros
tia commissão.

Desappareceu o processo de
qualificação e inscripção do
ministro Rodrigo Octavio !

Ag reclamações sobre o anda-
mento dos processos de qualifl-
cação e do inscripção dos condi-
datos ao titulo de eleitor são ln-
numeras, e estão tomando feição
quo merece uma urgente provi-
dencla por parte dos encarrega-
dos e responsáveis pelos respe-

Uma dns pliotogrnplilni» do mt-
nistro ItndrlRii Octavio desti-

nndns no tltnlo eleitoral

ctivos serviços, cujos atropelos dc
algum modo se justificam pelo
carência de tempo.

Ainda agora, temos conheci-
mento do quo oceorre para a ex-
pedição do titulo de eleitor ao
ministro Rodrigo Octavio.

No Boletim Eleitoral li. lü, do
anno passado, figura como quall-
ficado em 23 de setembro sob o
n. 7. de'ordem, aquelle ministro,
e dios depois foi Aado como ins-

J cripto, para o fim de receber o
seu titulo.

Acontece, porém, que até á da-
ta presente, e com surpresa, não

DOLOROSO DESASTRE
EM JACAREHY

Morre, tragicamente, o

presidente da Hansea-
tica cujo corpo c espe-

rado, hoje, nesta
capitai

E' esperado hoje, ás 7 horos da
manhã, procedente de São Poulo,
devendo sair ás íl, da estação Pe-
dro II, com destino ao cemitério
do São Francisco Xavier, o corpo
do mallogrado Industrial, Paulino
da Rocha Lima, victima de do-
loroso desastro de automóvel na
cldode de Jacarehy.

A noticia ecoou dolorosamente
nesto copital onde a victima se
fizeram grandemente relacionado,
nõo só cm nossos meios sociaes
como nas rodas commerciaes, em
que era figura de relevo.

Director presidente da Compo-
nhia Hanseatica, o sr. Koclia
Limo fazio, cm São Paulo, uma
viagem a serviço da. empresa a
quo dedicava o melhor tempo,
quando, hontem, pela madrugada,
foi surprehendldo polo fatttllda-
de, morrendo, em companhia do
chauffeur e de um amigo que o
acompanhava, ao despenhar-se o
carro em quo viajavam num
declive do caminho.

Até hontem, á noite, á hora em
que, nos communlcamos com a
familia Rocha Lima, ali nos In-
formaram serem oinda. Ignora-
dos detalhes do lamentável oc-
correncia. O presidente da Hon-
sentica havia Ido, a negócios, a
São Paulo e dali regressava, de
automóvel, quando a morte lho
interrompeu o curso de uma vida
moça e útil, inteiramente devota-
da á familia o fis suas octivida-
des na empreso que dirigia.

Em companhia do mallogrado
industrial foram, tambem. o sr.
José da Silva Sotero, deposltorlo
dos produetos da Hanseatica no
Engenho de Dentro, e o chout-
feur, Arlindo Borges da Silva,
quo guiava o cano do sr. Sotero.

Na serro de Jacarehy o carro jdr
soffréfã um accidente em conse-
quencia do qual tiveram morte
Immediata o Industrial, o seu ou-
xillar o o motorista Borges. Os
corpos dns victimas, recolhidos
pelo piedade dos moradores lo-
cães, deverão chegar hoje, pela

Porque se ha produetos tinidos do
flora, qne realmente contém pro-
priedádes mediclnaes, é fera dò
duvida, entretanto, que se deve
separar a observação popular dos
processos mysteriosos o chalata-
resens, como o caso nm apreço.

Depois de outras considerações
de ordem scientifica, o relator
assim conclue:

"Nestas condições, somos de
parecer que, antes de attinglr
esse caso os proporções de ver-
dadelro calamidade, com o cor-
tejo habitual de prejuizos incol-
cultiveis poro os doentes, espo-
clalmente os chronlcos o os In-
curovels, eternas victimas destl-
nadas ao sacrifício explorador,

motor publico Cezar Salgado.
Como se sabe, estão implicados

ness crimo Miguel Marianno,
Tiiemistoclos Machado, Alfredo de
Castro, Antonlo Nascimento, Pau-
la Martins, André Dias, Emilio
Frederico de Oliveira.

Trens da Central com o
horário modificado

A partir de ante-hòhtem, fo-
ram os horários dos trens do ra-
mal de Ponte Novo do Central do

como já tem acontecido de ou-1 Brasil; SO 1 —Ouro Preto —
trás vezes, a Sonde Publica, pelos ; 10,:\0. partindo dali ás 11.02; che-
seus órgãos próprios, deve Inter
vir com a máximo presteza e
energia, afim do evitar os graves
malefícios já previstos. Cumpre-
nos. pois, solicitar dos poderes
compentes os providencias que os
leis e regu lamentos do Departa-
mento Nacional de Saude Publi-
ca obrigam de modo peremptório".

O parecer recebeu approvação
unanime. A emiinilssõo executiva
do Syndicato Medico resolveu en-
viar ao director de Sonde Publico
um officio acompanhado do me-
moria.l e do parecer hontem ap-
provados.

Em favor das viuvas e
orphãos dos ferrovia-
rios victimados por ac-

cidentes de serviço
Ao chefe do governo provisório,

cm audiência, foi entregue pelos
srs. "Gregorio Pedro de Alcântara,
João Soares Barbosa Junior e
Luiz Galvão, representando o
Confederação dos Ferroviários do
Brasil e outras associações ria
Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, um memorial pedindo um de-

nctual horário. SO 2 — Felippe I creto que regulai.se a situação
dos Santos — 13.54, partindo dali 1 das viuvas e orphãos dos ferro-

.ando a Acayaca ás 13.28, par.
tindo dali dois minutas depois no

des: conseguiu do dr. Rogério
da Camargo, director do Depor-
tamento Technico do Cofé, móis
unia proveitosíssima lição acerca
do cofé.

O dr. Rogério de Camargo oc-
etipqíl durante duos horos c

I melo a attenção do uma centena
' de pessoas interessadas, As 4 ho-

ros do honteni, para ouvir-lhe os
mais simples c práticos ensino-
mentos.

¦ Não se podo resumir em ai-
gumas linhas esso lição de duos
horos o meio. Mos uma coisa 11-
cou bem patente: pnra produ-
zirmos cafés equivalentes aos"milos" do Colômbia, é preciso
apenas isto: cuidado e attenção.

Pois, conforme asseverou o dr,
loções Exteriores os suas despe- I Rogério de Camargo, se conse-
didas. j guiemos apresentar oos mercados

consumidores 2." '_ de cafés fi-
nos, podemos readquirir a nosso
hegemonia, entrando com 
5.OOO.000 de saccas, o bastante
para desbancai' os outros poizes
concorrentes.

Pareceu-nos bem pouco o que
o orador pede oos lavradores de
café, e é por isso quo dizemos
bastar apenas cuidado o otten-
ção. Senão, vejamos: colheita a
dedo de 25 % do safra, despol

Quando o sr. Rogério ãe Camargo fazia uma demonstração durante a sua conferência

A Sociedade dos Amigos do E' importantíssima esta ro- manha é addlcionado ao nosso
Alberto Torres deu-nos hontem; commendação "de pouco sol".-café, é para tirar-lhe o gosto de
mais unia demonstração pratica ¦ Ensina o dr. Camargo que o sol lodoformlo, notado nos cafés
do efficiencia de suas finalidn-ié o peor inimigo do cofé: em èx- "rio"... Se exportássemos apenas

A embaixada flamenga
que vae ao Prata

Estiveram hontem no Rumara-
ty os srs. Plinio P. Pinto e Au-
gusto Gonçalves, directores e
membros da embaixada sportiva
do Club do Regatas do Flamen-

cesso, mato seu principio vital. | cinco milhões de cafés "milds".
Deu-nos a prova immediata do'estes seriam misturados aos nos-
sua osserção, levando-nos ao la-,sos cafés inferiores, melhorando-,
boratorio do Departamento. Ali, ios, polo oü eaféa do outros pai-
o chimico especialista exhibiu zes são adquiridos príncipalmên-
aos presentes, em estado de ger-
mlnoção, cafés da Colômbia, ou-
de são seccodos á mela sombra,
«.cafés do Brasil, preparados se-
gundo a praxe commum; destes,
apenas um ou outro grão coni
unia ralzinha. Ora, esse princi-
pio activo é que Influe no rendi-
mento de chicara. O cofé da Co-
lombla dá .até lliO chicàras por

to para dor gosto supportavel ao
café brasileiro. Oceorre aqui
lembrar uni fado bostonte si-
ghificativo, relatado pelo oro-
cior: o sr. Berent Frlele, presi-
dente do American Coffee Cor-
poration, que montem nos Es-
todos Unidos 1S.000 "cbaln-
Stores'' (empórios) c quo com-
pro ao Brasil annualmente mais
de ura milhão de sacens dc cafés

metade. Mas o café do Bras:
tombem dá até 180 chicàras por
Itilo, quando não fermentado e
seccado convenientemente. In-
numeras provas foram obtidas
de cofés de differentes zonas, o
que demonstra que o quc nos
falta é exclusivamente cuidado
no preparo do café.

Foi interessantíssima a prova
do chicara. O orador deu uma
explicação muito claro de como
se póde distinguir desde o cofé"duro", "rio", até o cofé molo"inild", da Colômbia. Esto foi
offerecido .1 degustação dos ou-
vintes: é verdadeiramente deli-

pamento Immediato, paro evitar-Icioso, nõo ho que ver. Os ame-
a fermentação, que é o que ost ricanos do Norte têm razão ná
traga o café, e secca lenta, em preferencia que lhe dão. A chi-
pouco sol. I.eorça quo na França e no Alie-

kilo, quando o nosso dá apenas finos, disse-lhe certa vez quo ti
nha enorme difficuldade em ad-
quirir aqui aquella quantidade
de cofé, embora os suas compras
se realizassem por assim dizer
diariamente, duranto todo o an-
no. Isso significa que nós preci-
sainos produzir cofés finos.

_Qtinntlo assim procedermos,
pão precisaremos queimar cofés
Inferiores, é verdade, mos quecustaram o suor e o dinheiro dos
lavradores.

Precisamos sair dosta situação
do produzir café ordinário para
quelmal-o...

Tonto esto como a primeira
conferência do sr, Rogério do
Camargo foram steriographádas
o, assim, etn poucos dios, serão
distribuídas em folhetos o todos
ns lavradores do cofé...

As ultimas homenagens
ao dr. Anísio Monteiro

Realizou-se honteni, uo Cerni-
terio de Maruhy, no vizinha capi-
tal fluminense, o sèpultamento do
saudoso clinico, dr. Anisio Mon-
teiro, que, conforme noticiamos,
poz termo á suo. existência, no
domicilio de suo familia, no Al-
cantora, districto do município
de São Gonçalo, Ingerindo violen-
to dose de strychininu.

Um numeroso cortejo, compôs-
to do amigos, admiradores e re-
presentantes de todos os classes
sociaes, acompanhou os restos
mortaes do malogrado extlnclc
até á sua Itima morada.

Da ruo Oliveira. Botelho, na di-
visa dos municípios de São Gon-
calo, o caixão tunebere foi eoire-
godo á mão oté o Cemitério de
Mo ruh y.

Ao baixar o corpo á sepultura
falaram varieis oradores enalte-
cendo os qualidades do prnntendo
clinico.

Muitas foram os coroas de flo-
res naturaes. depositados sobre o
sepultura do humanitário clinico,
cujo vido se extinguiu de manei-
ra tão doloroso.

As populações de Nictheroy e
São Gonçalo, prestaram assim, si-
gnificallva manifestação do sau-
dade oo pranteado dr. Anisio
Monteiro.

O promotor publico de
Nictheroy visitou a

Detenção
O promotor publico d.i cornarei.

de Nictlieioy, capital fluminense

viários victimados por accidente
de serviço.

^>»> ta-
Transferido a partida da

2." divisão naval
A 2" divisão naval, do comman-

do do capitão de mar o guerra Ri-
A estação D. Pedro II forne-j cordo Greenhalgh Barreto, que

ceu hontom, por conta de diver-1 se encontra nesta capital apre.-
sos ministérios, 220 passagens, ha tando-se para seguir com destino
importância de 11:370?100, Essas I ao norte, onde devera substituir
requisições foram assim distri- _ i« divisão, só poderá zarpar de
buidos; M; do Gueiro 171 passa- nosso porto em prlncipios do abril
gens, no Importando de réis'
8:221$200; M. dã Marinha 6, no

ás 13.58, chegando a Genier ás
18.30. MO 1 — MQ 1 — 18.20,
partindo dali ás 10.39, devendo
chegar a Marlonno, ás 17.50.

Passagens grátis na
Centrai do Brasil
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logrou esse alistando o necessário manhã, á estação Pedro IT, se

O interventor isentou
tambem da taxa de 20 "|°

, as drogarias
O Interventor resolveu conside-

rar, tambem, as drogarias Isentas
do pagamento nddiclonal de 20 "]"
a que se refere o artigo 165, da
lei orçamentaria vigente.

despacho para a expedição do
mesmo titulo !

Honteni, procurada." informa-
ções sobro o paradeiro o ando-
mento do respectivo processo,
quer na secretario do Tribunal
Regional, quer no cartório da 1*
circumscripção eleitoral, nõo liou-
ve meios e forços humanas capa-
zt.s de obtel-as !

No tribunal não estava o pro-
cesso, conforme nos foi informa-
do por um graduado funecionario,
o no cartório daquella clrcums-
cripçâo perante o escrivão, em
resposta a uma sua determinação
paro a procuro do dito processo,
uma madura empregada, mal hu-
morada, respondia que só por or-
dem especial do juiz se daria ao
trabalho do procurar os autos do
qualificação e Inscripção do ml-
nistro Rodrigo Octavio.

Dirlglndo-so então ao juiz, cm
companhia do escrivão, quem se
interessava pelo caso, não logrou
a almejado providencia, pois
aquello magistrado, deu cm res-
posta que o decantado processo
ali não dera entrada.

Um verdadeiro jogo de em-
purra.

Deste modo, onde estarão os
autos da qualificação e inscripção
do ministro Rodrigo Octavio ?

Pelas photographias desse alls-
tando, que nos foram entregues
na secretaria do tribunal, onde
Isoladamente estavam abandono
das, respondemos nós, visto as
mesmas ficarem nesta redacção.
aguardando que se dé o encontro
dos referidos autos, pora, no caso
de extravio de outras, a elles se-
rem juntas, ou restitulrem-se ao
seu dono, a cuja disposição estão.

guindo, dali mesmo, ás 9 horos
da manhã, com destino á necro-
pole de São Francisco Xavier.

Era o sr. Paulino da Rocha
Limo natural do Pará, do onde
saíra ha annos para exercer a
suo actividade nesto. capital. Es-
plrito emprchendedor e culto,
dentro em pouco ero chefe da fir-
ma Rocha Lima & Cio c, soclo
da Associação dos Empregados
no Commercio, desto foi director
pnr varias vezes, chegando, mes-
mo, ó presidência. Os serviços
prestados aquella associação de
classe lhe vo lerem o titulo de be-
nemerito. Ali o foi buscar a
Companhia Hanseatica, fazen-
do-o, ein breve, seu presidente.

Ero o sr. Paulino da Rocha
Limo cosodo o residia á rua Pin-
to dc Figueiredo li. S2, em Copo-
cabana.

Omnibus para Laranjeiras
e Cosme Velho

Os moradores das,Laranjeiras e
do Cosme Velho, ottlngidos pela
suppressão dus omnibus da linho
Mauá-i-aranjeii'.is, da Empreso
Auto Viação Victoria, vem, por
intermédio do "Correio da Ma-
nhã", pedir aquella empresa o
restabelecimento do linha cm
questão.

Coso Isso não seja possível,
porque então não procuro a Via-
ção Excelsior entrar em entendi-
mento com a Prefeitura afim de.
crear umo nova linha Mauá-
Cosme Velho, dc enorme utilidade
para todos os moradores daquel-
les bairros?

Melchiades Picanço, visitou
honlem, o Casa de Detenção de
Nictheroy.

Ali chegando de surpresa aquel-
lo representante do ministério
publico, teve o agradável surpreso
do encontrar tudo no melhor or-
dein, estando a postos o respecti-
vo administrador, sr. Álvaro
Martins e todos os empregados do
presidio.

Nenhum preso formulou quol-
quer espécie de reclamação.

¦*¦ «a»» m»
Actos do interventor

fluminense
O Interventor federal no Esta-

do do Rio, commandante Ary Por-
reiras, assignou hontem os se-
guintes netos: nomeando o bacha-
rei Braz Felicio Ponza, 1" sup-
plento de delegado da capital [lu-
minense; Manoel Machado de
Azevedo Diac, 2° supplento do do-
legodo de Itaocára; Manoel Bor-
ros Corrêa, sub-delegado do 2"
districto de Valença, ficando ex-
onerados os actyaes.

Os diplomas da Escola
de Engenharia do
Mackenzie College

Por despocho do 17 de fevereiro
ultimo, o ministro da Educação,
attendendo oo que resolveu o
Conselho Nacional de Educação,
em sessão de 11 daquelle mez,
após discutir o parecer n. 10, do
Commissão de Ensino Superior,
resolveu permittir que seja con-
cedida transferencia, com as ada-
ptoções previstos cm lei, aos
olumnos ilo Escola de Engenharia
dn Macltenzle College, de aceordo
cem a situação em que se encon-
trarem, no final do anno lectivo
do 1.932, podendo ser registrados,
independentemente de qualquer
formalidade, os diplomas expedi-
dos em 1932, aos que neste anno
terminaram o curso.,

quantia de 47SÇ300; M. da Justiça
8, no valor de 721Ç700; M. da
Fazendo 1, a 40S400: M. da Agri-
cultura 3, por 149*300; e M. do
Trabalho 40, num total de réis
1:752"200.

•m <o> ei-
O embaixador italiano

esteve ná Prefeitura
Esteve hontem cm visito ao ln-

tèrventor carioca o embaixador
italiano.

Ecos da morte do coronel
Jasseron

Esteve, liontem, no Itamaraty
o coronel Corbé, chefe interino do
missão militar franceza, o qua],
em nome de mme. Jasseron e no
sou próprio, agradeceu oo sr.
Afranio de Mello Franco, minis-
tro dos Relações ¦ Exteriores, as
homenagens prestadas á memória
do coronel Jasseron, chefo do es-
todo maior daquella missão, re.-
centemente fallecido nesta copi-
tiil.

prejudicado o abasteci-
mento dágua da cidade

Conimitnicom do gabinete do
Inspector de Aguos e Esgotos ter
soffrido a 4" linha adductora um
deslocamento no kilometro 25.

Em conseqüência desse acci-
dente to abastecimento do agua
da cidade foi bontem prejudicado,
prome.tendo a Inspectoria de
Águas e Esgotos restabelecer o
mesmo até ás primeiros horas de
lioje. Para esse fim o inspector,
sr. Alberto Amarante, tomou to-
das os providencias no sentido de
não perdurar o citado mal.

próximo.

Dispondo sobre o qua-
dro de inspectores de
Fazenda da Prefeitura
Foi lixado em dez o numero de

inspectores de Fazenda da Dire-
ctoria Geral de Fazendo Muni-
cipal sendo quatro effectlvos e
seis em commissão escolhidos
dentre os los. officiaes da mes-
ma Directoria.

Dispensado por ter sido
nomeado para outro

— cargo —
Foi dispensado do enrgo de cai-

xa da .Directorio Geral de Fazen-
da Municipal o sr. João Corslnò,
por ter sido nomeado inspector
de Fazenda, om commissão, do
citado Directoria.

—_ <a»> o»

Titulos expedidos
hontem

. Os drs. Ruclia Lagoa Filho,
Vieira Braga o Pontes do "Mirou-
da, juizes dus 1* o 9" zonas elei-
toraes mandaram hontem oxpoV
dir títulos de eleitor aos alistou-
dos seguintes:

Ia zona:
Adriano Ferreira, LafaleUo Eo-

drigues Pereiro, Mario MÍingia,
Humberto Albuquerque Cruz Cor-
deiro, Adelson Coelho Muniz, Car-
Ios Pereira do Almeida Raposo,
Waldemar C. da Costa Guima-
raes, .Manoel Pompeu de Macedo,
Antonlo Augusto de Mello Moll-
zinho, Carlos Ignacio Coelho,
.Inaac Brown, José Martins, Mar-
gorido Tcllus do Menezes, Almi-
rn d'01ivoira Maio, Luiz Rodri-
gues dc Carvalho, Manoel Vlolrn
de Ollvolra, Armando Bortincchi
1'illio, Edgard Netto Amarante,
Genclano Wanderley, Ananias do
Mello Coliiló, Vicente Lopes Pe-
reira, Henrique Carloa do Assum-
pçâo Cardosk Deusdcdeth SorOa da
Motta, Fornnndo Cândido d'Al-
voar, Arthur José Ferreira, (lu-
mercltiilo Andrade, Humberto Ito-
drigues, J ardo Uno de Souza Aze-
vedo, Mario José do Azevedo VI-
eira, Alarico Jacomo, Henrique
Ribeiro Braga, Colina Snlt-Mar-
tin Ribeiro, Ciniil.cldo Oliveira
Soutos, Álvaro Lobo Leite Perel-
ra, i-Utruiiio Morgantl Ferreira,
Eustachio Ribeiro de Brito Fer-
nandes, Feliciano .Tordao, Josó da
Costo, Aggèo da Silvo Figueiredo,
Ccsar HeiiriqUQ Lopes, Eitnice de
Carvalho, Júlio .losé Mondes, Ah-
tonio Gltlrana, Ádalto do Mello
Mattos, José "Pereira Soares, Fc-
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0- 
| lippe José do Patroclfilo, Olavo

S actOS de hontem do Augusto Pinheiro. Raduniosso As-
ouri, Antônio Josô das Cantos Co-
inibi-a, Amaury Dosul lle Flguel-
redo, Albino David Gonçalves,

Além dos Innumeras transferen- I Eullno Teixeira dn silva, Olym-
cias que têm sido feitas nestes Ul-1 Si?. Jos<- -''0!i S:lllll,f!. Baclaiio
ti:

chefe de policia
" 

| Jmenes, Gasparmos dias. o chefe de polida inte- Sns' ,-Jpõso'' N^0Afh^uorino assignou mais os seguintes .Mangia, João Brasllio Ferreiro da

NO DEPARTAMENTO NA-
CIONAL DO CAFE'

Ainda a noticia do pedido de
exoneração do sr. Rezende

— Tostes —
Dissemos, ha dias, que o so-

nhor João Rezende Tostes havia
solicitado demissão do cargo de
director do Instituto Nacional do
Café. Hontem. entretanto, fomos
Informados no gnbinet. do minis-
tro da' Fazendo, pelo próprio se-
nlior Oswaldo Aranha, que o pe-
ilido não chegara, até aquelle mo-
mento, ás suas mãos.

Não obstante, o Centro do Com-
mercio do Café após ter feito um
appello ao sr. Rozendo Tostes no
seitlido de desistir dc sou intento,
enviou, hontem, ao ministro Os-
waldo Aranha o segulnto tele-
gramma:"O Centro do Comcmrcio do Café
do Rio de Janeiro, surprehendldo
com a noticia, publicada na im-
prenso, da demissão do dr. João
Tostes, do cargo de director do
Departamento Nacional do Café,
interpretando o sentimento da
classe que representa, vêm appel-
lar pora. v. cx. no sentido de evi-
tor o afastamento do digno repre-
sentante da lavoura, em cuja
àctuação muito confio. Saudações.
— Pelo Centro do Commercio de
Cofé do Rio de Janeiro, Galeno
Gomes, presidente, Felix Fonse-
ca, thesoureiro, Álvaro Faria, se-
cretario".

actos: — transferindo os commis-
sarios — Inspectores, Américo
Azevedo, do 22" para o 12°; Alat'1-
co Vieira Barbosa, do 12°, para o
24"; Edgard Soares Machado do
24" pora o 2"; Octavio de Aze-
vedo Ramos, do 2° para o 22°;
Francisco Azevedo Rodrigues do
23°, para o 11°: Fredgard Martin..
Ferreira do 11° poro o 27°; José
Roussouliéres, do 27° poro o 23";
os commissarios, Waldemar Mo-
reira da Costa e Attila Ferreiro
dos Soutos do 9°, paro o 3°; Faus-
to Torres do Silveira, do 19", para
o 3°; Manoel Lopes Pereira, do
8" para o .. César Vieira de
Souza, do 10° pora o 9"; Bios Pi-
mentel Filho, do 15° pora o 8°;
Savin Moggioli, do 3° pora o 15°;
Archimedes Pinto Armando. do
3° para o 19°; Celso do Mello, do
4° para o 23°; Sady Caldos, do 3°
para o 4"; Ary da Silva Nazareth
e Antônio Cardoso, do 12° paro o
22°, Monocl Gonçalves Machado
Junior o Victor Francisco Braga
Mello Netto do 22° para o 12°;
Alcides Paula Gomes do 22° pora
o 25"; Pedro José Lobre do 25°
para o 23"; Fausto Pedreira Mo-
chado, do 2fi° para o 28°; Cesor
Araujo Silva, do 28° pura o 26";
Antonlo Ülríck Magalhães Couto,
do 23" para o 11"; Alberico Senna
de Araujo do 19° poro o 20°; José
Alberto Potler Junior, do 20° pa-
ra o 19; Honorio Torres Fialho, do
5° pora o 1" e deste para aquelle
Peloyo Vidal; José Esteves do 24°
poro o S" e deste paro aquelle Lon-
nardo Toledo Raffard.

Os officioes de justiço, Antônio
Ferreiro do 2° pora o 18°; e des-
to para aquelle, Sylvio Bittencourt
Costa.

— Passou a servir â disposição
do gabinete do chefe de policia o
medico legista Raul Bergallo.

VAE ENTRAR EM EXERCÍCIO
COMO DELEGADO

Silvo, Jullo Daptista Tcllc-s, Ben
to Nunes Machado, Sérgio de
Aquino, Adalberto Mattos, Car-
los Chnmhcllaud, Arlindo Cunha,
Pedro Poulo do Barros Palmeira,
reira, Josô Condido de Nobrega o
Silvo. Ernesto Corroo da Silva,
Celio Martins Ferreiro, João do
Motta Oliveira, Joaquim Ameri-
cuno, Pedro Paulo do Moura, Hen-
rique Barbalho UohOa Cavalcanti,
Lino Ezellno da Silva, Jorge Xlo-
desto de Almeida, Jiiymo Augusto
de Amorim, Jair Vieira da Silva,
Antônio Fernandes de Vasconcel-
los, Antonlo Dias Morern, Ju-
cundino Hios Cardoso, Antonlo
Comes Xavier Sobrinho, Odorico.
Teixeira Neves, Jorge W.-ildomor
Rodrigues dos Soutos, lgnocio
Rodrigues Martins, Antônio Bur-
bosa de Ollvolra, Lucvlllo de Al-
buquerquo, Francisco Xavier Du-
orte Silva, Américo Goulart. Tlieo.
philo Costa, Edmundo Marques
da Silva, Álvaro Francisco Bar-
bosa, João Antonlo Nepomuceno
Junior, Jeronymo José Ferreira,
Arthur Baptista Pereira. Alcino
da. Silvo Rocha, Agrícola Ruy
Santos. João Alfredo Pereiro Ue-
go, Sylvio Valentim de Oliveira,
Francisco Vieira de Mouro, Mil-
ton Froetlrleo 'Vlllcon, José Go-
dolphim Bandeira, Angenor Ra-
mos de Alcântara. Alfredo Gomes
Ferreira. Francisco Limo Verde,
Anysio Affonso ro Castro, .Too-
quim Galhardo de Freitas, Orlan-
do Villar, Jorge de Oliveira Pe-
reira, Quirlno Cunha, José Broz
dos Snntos Cordllha, Mariihonlo
Roseli oa Barreto, Horacio Baplis-
to de Moura, Waldir de Azevedo
Franco, Kiiflno Antunes do Al-
contara Junior, José Appolonio da
Silvo.

!l" Zona — José dc Oliveira No-
ronho, Aristides Mendes Cardia,
João José de Castro. Aristóteles
Godofredo d'Araujo e Silva, Jofio-"arpiiio Pereira da Silvo, Callxtn
Aquino, Leite, Francisco Paulo do
Nascimento, José Joaquim Affon-
so, Antônio Grégorlo da Fonseca.
José Ribeiro Sardinha, José de
Freitas, Antônio Manffrehatt, An-
tonio Felizardo dos Santos, Ma-
noel Seraphim, José Rodrigues do
Souza, Leopoldlno Viriíillo .Maio.
Alexandre Augusto Martha, Pan-
claclo Benedicto Soares, Antonlo
Dias do Castro. Annibal Quinta-Foi designado o commissario nilho, Eiistaelilo Cespedes Barbo-

inspector Carlos Gonçalves Montei1"1' •''K-1'' Ferreira de Araujo, U'nl.
Vianna, poro assumir o cargo de I Í°"'aJ. r'r'.!,,il'''' £•»•?..». •-•"iz «o-
delegado do ie»_districto, durante- -^m^llo^^fnr. i.ín^FcS.ie-.

Carlos Goulart de Oliveira. Cecyo impedimento do effectivo
— Está sendo chamado para

comparecer com urgência ó Dire-
ctoria de Expediente e Contabili-
dade o servente Henrique Justino
Gonçalves.

do Rocha Calheiros, Paulina d
Oliveira Patrício, Ulysses Noguoi-
ro da Luz, Cypriano Francisco daCruz, Pedro Joaquim dé Azevedo,
Custodio de Oliveira, Joaquim
1 uiz de Souza Breves, Joílo Ri-

beiro do Campos, Aristóteles Tito
Lage, José Alexandre Alvares Vel-
lo^o de Castro, Francisco Ricar-
do de Oliveira, Alcina Corrêa de
Vasconcellos, Alfredo Mercadan-
te, Alfredo Pereira Guimarães,
Romeu Peres Xavier, Gaspar João
José Velloso Junior, Antônio VI-
elro do Espirito Santo, Antenor
Ribeiro, Dovlil Nunes do Corvo-
lho, José de Souza Nelva, João do
Soiizu Noivo, Nelson Oliveira
Fontes, Adalberto Pomplllo da
Rocha Moreira, José da Silvn
Borges, Claudionor Marques Co-
Inibrn, Ezequlol Vianna Teixeira,
Manoel da Silvo, Leonardo Moraes
d.a Cunha Vasconcellos, Chrysto-
vom Fontes do Silvo. Manoel Xo-
vier do Souza. José Ribeiro Ma-
chado, Ataulpho de Araujo, Hen-
rique Vclloso do Silvo, Manoel
Nunes de Carvalho, Baslleu Basi-
lio da Motta, Mario de Oliveira
Borges, Henrique José Arruda,
Lino. Antônio Lisboa, Carlos Co-
valcanti do Mello Luiz Antonlo
Gonçalves, Laurontino Narciso
Bastos, Joaquim de Souza Cam'-
nos. Mauricio Kicis, Orestes Ma-
pralliõcs, Celestino Delgado, José
Francisco do Sil.to, Antônio Ist-
doro do Castro, *~raxcdès Bortjoso,
Antonlo do Mattos Povão, Wilson
Luiz Barbosa, Albcrtlno Ferraz
de Araujo, Osório Adão de Oli-
volva, Roymundo Condido de
Queiroz Filho, Romtllo Labonde,
Jos' Antunes de Castro, Joaquim
Magalhães, Benedicto Seraphim
Ferreira, Ary Koerner Terra de
Avellar, Sabino Luiz de Menezes,
Domingos Pões Barbosa, Zeuxis
Alves de Mcedo, Tslilro Antônio
do Silva, Adelino Ribeiro Alves
Leopoldo de Menezes Coelho, l.a-
znro Affonso rto Costo, Eticlldes
Pinto da Silvo, Quintino Rodri-
gues ila Silva, Manoel Pedro Bor-
bosa Mendonça, Antonlo Pereira
de Souza Guimarães, Thiago Leo-
nel da Silvo, Álvaro Muniz Fer-
reira, José Zochorios Barra, Fron-
cisco Felix do Nascimento, Wal-
dovino José da Cruz, Antônio
Vieira do Andrade, Adriano Fer-
reira Vicente Firmo de Paiva Go-
mes, Pedro José da Silva, Glyce-
rio Avelino dc Souza, Alcides
Coelho da Silva, Marcos Nunes,
João Ramos do Nascimento, Amo-
rilia de Lima Cnmara, Armengar-
da de Almeida, Moacyr Soldo Fal-
oõo, José Condido de Souza Agui-
ar, Antenor de Souza Loureiro,
Paulo Geraldo Costo Vieira Ma-
chado, Norberto Josi. Corrêa, Va-
lerlono Cordeiro de Souza, Rll.
liem Alves da Motta, Edy Fron-
co, Djalma. Brilhante da Costa,
Aldmnr Hi beiro» João Rangel de
Azeredo, I-oonel Pereira da Silva,
Hildebrando Vieira Serpa, Adhe-
mor Rangel, Salvador do Olivel-
ra Fillio, Aurora dos Santos, Ho-
norlo Ferreiro dos Santos, Pra-
xedes Pereira Barbosa, Altomlru
Ferreira de Almeida, Antonlo Ale-
xandre de Vasconcellos, Dario
Soares de Souza. Manoel Antônio
Gonçalves, Edmundo Francisco
Vieira, Domingos Antonlo da Sil-
va, Joaquim dn Motta. Ferreiro,
Aprostlnho Hastenrolter Pavão,
Ronco Costo Souza, José Guilher-
me da Silva Napoleão Pinto, Je-
suíno do Nascimento Caldas, Leo-
nel Glycòrlo, José Lino do Sllv...

Manoel Alves Moreira, Jorpo
Acylino de Oliveira, João Lins
Teixeira, Alix Ribeiro d'Avellar,
Joel Pereiro da Silva, Osório La-
ges, Pedro Rodrigues Alves Bar-
bosa, P.cnedicto Coelho dos San-
tos, Adelino Zacharias do Hom-
fim. Daclo* Lisboa da Fonseca,
Claudionor Francisco dos Santos.
José Walter de Souza, Santiago
Francisco Forrolra, Pedro Fron-
cisco Cardoso, Tclesphoro Pereiro
dos Chagas, João Barcello sila Sil-
va., Mario da Penha Peçanha,
Theodoro Soares ria Fonseca,
Francisco de , Paulo Leal, José
Antunes, Hamilton Lacerda No-
gueiro, João Boptisto Nogueira,
Anionio Pereiro Magalhães Ju-
nior, Abelardo de Medeiros Gal-
vôo Raposo, Carlos Santiago, Os-
cor Nogueira da Costa, Edgard
Ferreira de Araujo, Bento Alves
Cardoso, João Luiz dos Santos,
Fermlano Luiz do Silva, Coddro
Cardoso da Cruz. Francisco daSilvo Mendes. Adolpho da Silva
Guedes, Sylvio Muniz de Albu-
querque. Prospero Suzart, Manoel
da Roso Franco, Silvei-lo Montei-
ro Bittencourt, Chrlsplm tlniy-
Rrtlo Silva. Antonlo Caetano .ta
Silvn, Erondlnas Ribeiro. Ene.-
nio Corrêa Dantas. Fernando Cor-
los da Fonseca Costo, Joaquim
Rodrigues Moreira. Leonardo
Westh. Alfredo Cicero dc Andra

NO INSTITUTO DA 0R-
DEM DOS CONTA-

DORES

Approvada a reforma
dos seus estatutos

Realizou-sc a 21. do corrente a
sétima assembléa geral do Insti-
tuto da Ordem dus Contadores,
em continuação ,1 de 21 de feve-
reiro ultimo, convocada para de-
liberar sobre a reforma dos esta-
tutos desse syndicato, n(lap,,.!,_n-
on íi legislação actual, bem como
pora preenchimento dos cargos
de 2° secretario e 2° thesoureiro'.

Como tora noticiado, concluiu-
so de facto a votação da referida
reforma dos estatutos, que foram
discutidos, artigo por artigo, no
mais amplo e sereno debate, ten-
do-se chegado a um trabalho tão
perfeito quanto possivel.

Ao cabo desse estudo, a assem-
bléa saudou a comml.são elabo-
radora do projecto com uma co-
lorosa e prolongada salvo do pai-mos, tendo o presidente, por seu
turno, exolçado os serviços da
commissão, e nomeodo outra,
composta do dr. Pedro Pereira
Prata, ilo contador Adhemar de
Souza Borges, e do secretario ge-ral, para proceder a. redacção fi-
nal, introduzindo no projecto as
emendas votados, e na disposição
do eschema proposto pelo conta-
dor Aurélio Machado e outros, o
qual fora. egualmente approvado.

Terminada assim a prebendaestatutária, procedeu-se 6, elei-
ção pora preenchimento dos cor-
gos de 2° secretario e 2° thesou-
reiro, tendo sido eleitos, para o
primeiro, o dr. Pedro Pereira
Prata, e, para o segundo, o con-
tador José Dios da Silva, imme-
diatamente empossados.

A's 11.30 da noite levantou-se
a assembléa, marcando o presi-dente outro, em continuação, parao próximo dia 28, ós 8 horas em
ponto, afim de ser submettlda a
plenário a redacção final da ma-
terio votada.

Realizou-se tombem, sabbado
ultimo, uma sessão ordinária da
directorio, para deliberar sobre
vários assumptos de ordem inter-
na, tendo sido admittido como
sócio effectivo contador Miguel
Wazen.

Os generaes Tasso Fra-
goso e Guedes da Fon-

toura vão presidir
conselhos de justiça

Foram sorteados, pelo. primeiraauditoria de guerra, os seguintes
juizes, sendo:

Do. conselho o que responde o
capitão Antônio do Costa Com-
pos: presidente, general Augusto
Tusso Fragoso, coronel Joaquim
Francisco Duarte, loiienje-coro-
nel Alcides de Mendonça Lima
Filho e major Cícero Costard; edo conselho de justiço, a que ios-
ponde o capitão Luiz Oswaldo d»
Souza: presidente, general Jnõo
Guedes ilo Fontoura, coronel Ali-
pio Virgílio di Primio e majòre?
Sebastião Pinto Caldeira c Poulo
do Nascimento Silvo, v

do Jatnbo, Francisco Henrique
Silvo, Hugo ülu. Torrentes, Pe.dro Costo, José Alves da Silvo,
Arthur Cândido do Nascimento,
João Sabino Gomes do ("anuo,
Heitor dn Molto Ferreira, Sobas.tião Corrêa Fontes, Manoel Pires,
Eduardo de Pontes.

Os títulos serõo entregue- .noa
próprios eleitores ou a quem apre-sentar a sonha-reclbo do pedidodo Insericçiio, trazendo no vers»
a asisnoturo do eleitor.
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VIAJANTES
Oecupa o lounr de nosso acente de assl-

guaturas, om Ponte Nora, o ar. ülyteua
Dnimmond.

A eervlco deata folha percorrem o Ca*
todo da Mlnaa, o sr. Eurico HaÊta de fc*a-
ria; è o Kãtado do Ulo de Janeiro, o
tr. Joào Alfredo Ue Oliveira. Alím deu-
cea represcutftutea, mantemos, Umlteui,
nceios Estados, agentes iocaca, devida-
intuto autorizados a uiiijarliir aa* l-pintii-
rna, a prestar Qualquer eaclareclmeuto t
a receber quaeojuer recla muçüea.

AGENCIAS DE ANNUNCIOS
ACTtlHIZADAS

Kolecllco, Agencia Will, Ulossop A O.
direita âiliorteln*., Scbllliti*? lllller il).
limpresa Americana de Po Miei d a de, J.
Walter Tlmrapaon C0.. Emp/ena Üonimlu-
f-ariü, Lida., Ktopresa Ootmn-ercltti Urasil,
latda., Latiu-Anieri.au 1'iililltltJ, Serviço
Ltd.. I.lutaa Ltda, e A. llernra.

AVISOS 1MI'01ÍTANTES
Ao, oouoa aunuu.lautce ile Ma tirado

4vidanioa qoo BÚuieute e»t&> autoriwdoü
a receber as dobwis conta-» ob «ra. Ave-
Uno Neve, o Joa-iulio Mura.a Junior, nen-
dn cuoalilerado» fnlsoa .uae-quer outro,
«uo ,e apreseulem em tal categoria.

A paz do Chaco

U'04, do Impedir a passagem ern
iiuua fronteiras do armas o.mu-
nlções adquiridos pela Bolivia. Os
clubs o as .associações militares
do Assumpijão convocam a Juvcn-
tudo argentina domiciliada no Pa-
raguay para a defesa de interesses
quo são communs fis duas Repu-
blicas vizinhas e amigas. Augmen-
ia a calamidade, com o seu cortejo
de sofírlméntds e angustias. Alar-
gam-se as zonas de operações de
ataque o defesa. lia milhares de
paraguayos prisioneiros dos boli-
vianos. Milhares do bolivianos
í.slão detidos pelos pai-aguuyos.
Representam elles o que ha de
mala esperançoso da rnoclüado cie
ambos os paizes. Campo do Jor-
dun, escrevem alguns chronistas
autorizados, recorda os heroísmos
de Verdun,..

Nos ultimos cincoenta annos,
Incalculáveis íoram oa capitães
estrangeiros empi-egados no Cha-
co. Dollos, maior 6 a cifra dos
argentinos. Ha cerca do 22 ml-
lhões do hectares do terras. Es-
tlma-so em 10 milhões o melo o
quo pertenço nos filhos d;v pátria
do Belgrano c Sarmiento. A po-
pulaçilo do território é avaliada
om 30 a 30 mil pessoas. Segura-
mente uns 18 a 20' mil são alie-
nlgenas empregados, colonos e
operários quo trabalham pn.ra.'pn-
trões argentinos. Sobre um ml-
lhão de cabeças de gado, a rneta-
de, talvez, é de boludelros argen-
tinos, egualmente accionistas ou
proprietários de 320 kilometros de
estradas de ferre, dos 420 exis-
tentes na zona lltlgiosa. Para
uma circulação do capitães orça-
da em 140 milhões de. pesos, mnis
ou menos 40 milhões pertencem
a cidadãos argentinos.

Vê-se que, em tudo e por liido,
enormes são os Interesses da Ai-
gentina nessa questão. Não é
possivel, nâo se pOdo admittlr. que
os srs. Saavediu Lamas e Miguel
Cruchaga, depois da attitude que
tomaram,, se quedem indifferentes
o resignados. Jfi agora, a inicia-
tiva não ô somente delles, porque
é egualmente do Brasil e do
ÍPei-ú. A Amerlca bateu palmas.
O mundo applaudlu. Urge não es-
morecer. A paz dos bolivianos- e

l paraguayos dependo dos quatro
governos que se.compromctteram
a restabelecel-a.

Lembram-se todos da Conferen-
cia de Mendoza, entro os srs.
Saavedra Lamas e Miguol Crucha-
ga. Eol o local escolhido por esses
dois estadistas para examinarem
a situação dc guerra creada em
virtudj das pretenções da Bolívia
ê do Paraguay no Chaco.

Ha mais de um mez que esse
encontro extraordinário se verifi-
cou. Oa dois ministros das Re-
lações Exteriores da Argentina e
do Chile ajustaram ali tomar uma
attitude no sentido de evitar o
prolongamento da luta, restabele-
cendo a, paz necessária ao bem-
estar e ao progresso de bolivia-
nos o paraguayos. Consideraram
ns causas e as conseqüências des-
se conflicto, do Immediata o pe-
nosa repercussão na America do
Sul, ambos cm harmonia quanto
fi belleza do idealismo no assegu-
rar, nesta, parte do continente, a
confraternização duradoura dos
povos irmãos, carecedores do so-
lidariedade porquo têrn destinos.
cámmurs.

Políticos, diplomatas, patriotas,
com uma larga experiência desses
problemas internacionaes, ani-
rnou-os um instineto benéfico de
amerlcanlsmo. Raramente esses
dois chefes do chancellaria terão
outra opportunidade de mostrar
no mundo culto o civilizado pro-
posltos tão nobres o admiráveis.
Ávlstando-se para o fim quo tl-
i.liain em mente, puderam dizer
— e ninguém lhes impugnaria as
credenciaes — que naquelle mo-
inento, que ha do ficar histórico,
interpretavam fielmente os dese-
jos das duas gloriosas nações em
cujos nomes falavam.

Os srs. Saavedra Lamas e Mi-
guel Cruchaga, apôs tudo terem
discutido, senhores da delicada e
gravo questão nos seus diversos
aspectos, chegaram a unia con-
clusão. E esta so caracterizou por
uma proposta, ou appello, que
transmittlram aos governos de La
Paz e Assumpção, assim resu-
miila:

A Bolívia e o Paraguay doei-
diriam:

submetter o conflicto fi at-
Miragem, quo dariam por firmo
ii valiosa;

cassar inimedlatamente as
hostilidades:

—• desmilitarizar toda a região
do Chaco;

--- desmobilizai- os exércitos em
operações do offensiva o defen-
siva.

Mas a Argentina e. o Chile não
deviam isolar-se na iniciativa
benemérita, que Interessaria tt
toda a America, notaduinente aos
demais paizes llmftrophes com os
belligerantes. Dahi, a convonién-
cia das duas potências pedirem
ao Brasil o uo Pcrú que honras-
sem as suggestôes, subscreven-
do-as.

Foram logo attendidos. Os go-
vemos brasileiro e peri-ono ado
ptaram o accordo de Mendoza e
ao fracasso ou ao exito do mes
mo ligaram as suas responsabili
dades. A Liga de Genebra teve
um ligeiro estremecimento íe
alegria.. O que ella, luxuosa o
apparatosamente instállada, a dis.
tancia do theatro dos aconteci-
mentos, não conseguia realizar
ia-se aqui mesmo fazor graças aos
esforços da diplomacia BUl-ame
ricana.

Até hoje, entretanto, a proposta
ou o appello dos srs. Saavedra
Lamas e Miguel Cruchaga man-
têm-se em hypothese. Mais de
cinco semanas estão decorridas.
E' certo quo o governo de La Paz
já respondeu. Tambom já acudiu
o governo de Assumpção. Em que
termos teriam elles replicado aos
anceios do Mendoza? Mysterio]*»'¦ tarifas ão protecclonismo

monto publicado sobre esses teci- cer a Importância dessa repre-,
dos de algodão é do alarmar, i <a,r>ntnçSo dos Estados nns feiras
Comparado o ante-ptojeoto do ta- do amostras quó so realizam em
rifas para 41933 com o de 1928, quo varlos pontos do paiz. Além doi
so recebeu, om pleno regimen mais, o que fica em prova, 6 o j
constitucional, como uma mona-1 reciproco e util conhecimento dos)
trusidude, aquelle 6 peor e mais' Estados, no que entende com as

possibilidades econômicas do cada

0 PROBLEMA
DA AGUA

A Bolívia e o Paraguay devem
unir-se de novo, porque os des-
tinos de ambas as nações assl".i
exigem. São os dois únicos paizes
sul-nmericarios que não têm livres
escoadouros marítimos. A impor-
tação o a exportação dos seus
respectivos povos* carecem dos vi-
zinhos qne os ajudam na expan-
são econômica. Precisam de re-
correr ás convenções e ás tole-
ranclas Internacionaes. Porque,
então, não conjugarem os suas
energias para desfrutarem per-
manentemenle a tranquillidade,
que trais a confiança, o credito,
o trabalho e a riqueza?

A politica costuma desdenhar
do senttmentalismo. Sorri das
exhortaçõos A solidariedade hu-
mana. Mus é para esta e aquelle
que voltamos os nossos corações.
Dispensemos a Keyserllng o seu
conselho de philosopho ltlneranté,
entendendo que os actos públicos
o privados do indivíduo moderno
so conduzem multo mais pela In-
telligencla do quo pelo sentiinen-
to. Não. Acceltemos este outro
aviso do Anatolo France: "Ce
n'est pas par la rèflexlonfet Vin-
telligénce, mais bien par lc senti-
inent qü'on olífiítlt.íf,i.,rr4n'í(.!s les
plus liantes et les pliin pitrcs."

Apoiados, mais. do. que nunca,
na generosidade e na solidn.rieila-
de dc- todos os homens de bOf.
vontade, so os governos do Chi-
Ie, da Argentina, do Brasil e do
Peru Insistirem no Pacto de Men-
doza, breve terão levado ao Cha-
co a paz dc que essa região se
privou o da. qual a diplomacia
secreta zomba, cruelmente.

M. Paulo Filho

esoorchonto. Incrível, porém ver-
dedoiro. Os tecidos lisos, èntran-
çados ou sarjados, alvejados ou
brancos, até 40 grammas, lo-
graram tarifas reduzidas. Mas
esses são os de entrada inslgnifl-
cante no paiz. De 40 grammas
para cima, quasi todos foram
ostensivamente mijorados, A mes-
ma coisa se deu com os te-
cUlos tintos ou coloridos, o com
oa estampados. Os brlns, cnssine-
lim, eastern.) brancos, tintos e
estampados, lisos e entrançados,
lavrado», abertos, adamaucados,
broches, fustões o sotineías tam-
bem. so viram, quasl todos, irtftjo-
rados, E as aggra vações vfio além
de 10, 20 o niOHmo 35 por cento.

Outréra, o protocclonlemo ron-
cava grosso, porquo tinha a sua
columna da morte no dissolvido
Congresso. Os seus advogados
soffriam da voracidade do suínos.

O mellior argumento de ordem
sentimental do protecclonlnmo é
quo a Industria protegida dá sa-
larlos a um milhão de operários.
Foi a cantllena de 1928, que
commoveu o sr. Washington
Lula. Muls tarde, verlflcou-se
que, cpm os augmentos das tarl-
fas pleiteadas, multas fabricas
entraram a despedir os seus tra-
balhudores. E outras, reduzindo
as horas de serviço, iam offere-
cor ao Bnnco do Brasil, cm se-
guridaá hypothécas, títulos venci-
dos e não pagos.

Quanto ás iillegações de que a
Argentina ô grando mercado im-
portador do tecidos brasileiros,
convém muito eonsultai-so o
Departamento Nacional de Esta-
tistlca. Já no problema das sedas,
a Invenção esteve no cartaz, mas
foi energicamente contestada.

A Revolução prometteu enfren-
tar o protecclonismo. Não lgno-
rava quo elle multo concorreu e
concorre para lançar a pobreza
numa existência do desesperos,
estimulando o contrabando o des-

um. Os resultados práticos, posi-
tivos, desse entendimento, serão
Incontestáveis. Menores não se-
rão os resultados moraes o poli-
ticos.

Imitem os outros Estados a Ini-
clatlva do Amazonas e dentro em
pouco os aspectos econômicos do
paiz serão outros, com proveito
para toda a economia nacional.

A matrícula no Colleuh Militar

abandonem as águas de cabe-, pagar na maioria dos paizes que £ 
t ,,., _

ccira, construindo estações j 
° importam, que desde logo so 

j^J^jf2_\{\_ d. MÜlí d

para beneficiar as colhidas cm Penteia a sua desvantagem, naj (
,-. -a • ; concorrência que terá de vencer,

uutros pontos. O essencial c „ , ,..,:. ,.-,„, -| Nao ha muitos dias vimos, em j (Continuação da 2." l>s»ga)
l cifras exactas, em quanto fica i

uma sacca do café, desde a sua |Themlstoeles Cavalcanti sobre nr
ganização dos Estados.

çao ao pai_s

Tomando cohlieélnientõ dã st-
tuação creada poia grande con-
correncia este anno A matricula
do Collegio Militar, o ministro da
Gilérrá autorizou o respectivo
dlroctor, o mareohal Esnerldlão
Rosas, a, elevar o numero de mn-
trlculfts dentro das" possibilidades
do estabelecimento, reservando-
ae 70 % do total para os deseèn-
dentes de militares.

O despacho do general Espirito
Santo Cardoso talvez mio solu-
ctone devidamente o caso. As
"possibilidades do ostabeleelmen-
to" evidentemente não permittem,
sem prejuízo para o ensino, a
matricula de todos os approvados
em numero possivelmente supe-
rior a 500. No entanto, creado
um outro turno, como acaba de
fazer o Collegio Pedro II, seriam
todos os candidatos attendidos,
dando-se ainda ao corpo docente
do estabelecimento um augmento
coni ns gratificações da regência
das cadeiras desse outro curso.

Acreditamos multo no acerto
das decisões do marechal Esperl-
dlão Rosas, que tiuito tem levan-
tudo o nome do Collegio Militar,
tornando-o a casa de ensino pre-
ferida pelos que têm filhos a edu-
cur. Por Isso mesmo, aguardamos
as suas suggestôes no sentido do
resolver o problema, que não
pôde ter a solução um tanto
apressada que lhe deu a decisão
ministerial.

&

O tempo

Demais, cumprida essa decisão
Meando as rendas alfandegárias. - 

lnteeraImentéi Bnlmrtam todos
Se de tudo a Revolução Unha e M candla!ltos descendentes do ml-
tem certeza, não ss comprehende , ,„_,„„ „ ,„„» ,1 luares, restando poucas, pouquls-

simas vagas, para os civis, com
ft circumstancia pouco louvável
do serem matriculados alguns de

que agora, revendo essas tarifas, |
se deixe illudir pelas subtilezas
dos interessados, que constituem
uma minoria pequeníssima, face
a face das necessidades gerae3.

As grandes campanhas

notas baixas, com preterição dos
candidatos civis que lograram
nas provas notas altas.

No Vepartamento Nacional

áo Trabalho

A noticia que esto jornal hon-
tem divulgou, mediante commu-
nlcaçáo escripta da secretaria da
Cruzada Nacional de Educação, Um decreto do governo proviso
por signal a mesma informação r|0 acaba de crear mais uma se
que ouvimos do presidento dessa - Cgã0 no Departamento Nacional
patriótica instituição, deu a co- - uo Trabalho, a quarta, sendo logo
nhecer atê quo ponto já vae a j em seguida asslgnadas as respe-
execução do programma da cam-1 ctivas nomeações. Esta. provi-
panha contra o analphabetismo. i dencia, cuja utilidade não se dis-
Pretende a Cruzada abrir 50 cur- cute, dado o Incremento que
sos de alphabetlzação, para.aquello departamento publico
creanças o adultos, sô no Dis-1 vem tomando em faço dns novas
tricto Federal. Não é um com-lieis sociaes, volu acarretar au-

BOLETIM DIAIlIO P.V IlIltKCTOlUA
DE METEOROLOGIA

FrorlíSe* para o período de lt bortiB
do ilia 23 .flá IS lioras *]o dia 24:

Districto Federal o Nictheroy — Tem*
|h>: liotn, pnBfinndo a Instável, jft Mtjcito
a olirvns. Temperatura: Cfitavel. Ventos:
predominnríio us do tpmdrante Riil, bu-
jeitos a rajadas bastante frescnH,

Matado do ltlo dc Janeiro — Tempo:
bom, passando n insta vi. já sujeito u
chuvae. Temperatura: cbtavel.

Estados do Sul — Tempo: hom pas-
flnndu a Instável em Sâo 1'ai-to •? por-
lurlwulQ' nos demais Esttdos, melhorando
no interior do Hio Grande. Chuvas: trn-
voada a possíveis, entre .São 1'auto e Sun-
ta Cnlljarinn. Temperatura: em declínio
proçresHivo. VímUtSl/dè uGató <t KUl, coni
rajadas possivelmente forles.

TIT — O liiKiiiiitn do MotcoroloRla
do Ulo da Jnnelro, provine, (jue f-R ventos
forttíH do quadrante snt. reinantes no líi<-
da Trata, devtrão propagor-üe' para nor-
deste, attlngiiido »s Kstrtdoa merldltmacs
do paiz.

Sutiopse >Ío tempo oceorrido no Dis-
tricto Federal (de 14 horas do dia
22 ;is 14 hor-Aft dn dia 23) — O tempo
decorreu, em gernl, hom, lodo o periodo
A temperatura eontlinioii estável de dia,
soffrendo íi noite, ligeiro declínio. As mfi-
diss dns t-émperaturns extremits observa*
dns nos postos do Distrtelo Federal ío-
ram: máxima 28°0 n mínima 18**1 e uh
temperaturas extremas rfplstrfldas no (ib-
Secvtitorlo MtítuotulOKlcO da Avenida d:is
Ni, toes, foram; máxima 2'>"4 o nilnlmn
20°2, respectivamente, át» 1- horas p fls
C horas. Un ventos- furam Ta riu rei à a
fracos.

Synopse rfo tr.mpo oceorrido cm iodo o
Paiz ide P horas do dia -li ís 0 horas
<Io dia 23) — Zona Norte: Nío é reita
a synopue, devido a deficiência de infor-
magoes mctoorolcglcas, ííunu Centrei O
tempo nas 24 horas, fpi instável, com
chuvas esparsas. Uoje, Art D horas, o tem-
po eonlluuava Incerto no Es-pirlto Bánto
e bom nos demais Estudos, A tempera-
tura íoi, em geral, estável. Ok ventos
foram variáveis e fracos, tendo reinado
calmaria em parto do Kstado do Rio.
Zona ütit: Nns 24 horas, o tempo fo*
liom, salvo em alguns pontos do Ilio
Grando <io Sul, onde decorreu Instável.
com chuvas. A/s 0 horas, hoje, o amipu
apresentava-se Incerto no Rio Grande di
Sul e hom no» ilemais Estados. Os ventos
foram variáveis, cmn fraca intensidade.

—I tm* tm-

bate difficil de tentar e vencer,
porquanto a Cruzada, para a
realização de seus propósitos, no
mais breve prazo possivel, piei-
teari a concessão do salas Jun-
to aos cinemas, clubs, grêmios
associativos ou sportivos, socie-
dades carnavalescas e fabricas,
nas horas em que as mesmas
estejam disponíveis.

Esta calculada em 300 contos
a. verba necessária ao pagamento
do professorado dos 50 estabéle-
cimentos, durante um anno.
A Cruzada, que ê um esforço no-
favel de campanha do boa von-
tade, não tem desanlmos, a ros-
poito da obtenção desses recur-
sos, iniciando, para tal fim, no
próximo mez, a sua campanha
financeira,. Os directores do gran-
tle eniprehendimento não pedirão
multo. A contribuição do cada
carioca, para essa grande reali-
zação, seri. mínima: um ou dois
mil réis por pessoa.

Constltulr-se-a uma commissão
especial, do personalidades de
destaque na sociedade carioca.,
sob cuja responsabilidade corre-
tão os trabalhos, colllmando
aquelle objectivo. Ao que se
ndeantn, n5o sô as classes civis,
mas o Exercito e o. Marinha, por
graduados representantes, toma-
rão parto na alevantada ini-
clatlva.

E' necessário que todos os bra-
silelros prestem o seu concurso
ao plano patriótico da Cruzada
Nacional de Educação. Não sC-
mento na capital do paiz, mas
em todos os Estadas é forçoso
que so tenha, nitidamente, a
comprehemsão do alcance do pro-
blema a solucionar. Não ha
maior, nem mais urgente, entro
os de mais relevo da vida nacio-
nal.

gmento de despesas dentro do
programma, de economias que as
contingências actuaes Impuzeram
ao governo. Mas desdo quo esso
augmento era. inevitável, devido
as necessidades do serviço da-
quella dependência do Ministério
do Trabalho, sorla natural que o
acerescimo da despesa fosse o
menor possível, o que não so ve-
rificou, pois além do Iogares no-
vos, alguns dos quaes passam a
cer oecupados por estranhos ao
quadro daquellé Ministério, fo-

•ram nomeados para os cargos de
terceiros offlcia.es auxiliares con-
tratados, pessoas, portanto, que
não pertenciam ao quadro, quan-
do, no próprio Departamento Na-
cional do Trabalho, existem auxi-
llares effectivos em condições de
ser promovidos, alguns com tem-
po o merecimento para ascensão
aO posto immediato.

Necessariamente, nem o chefe
do governo provisório nem o mi-
nistro do Trabalho commetteram
as injustiças quo ne verificaram
com <-is promoções a li' official com
o propósito deliberado de não fa-
zer justiça. Sem duvida, os tlect-o-
tos dessas promoções foram lavra-
dos sob o. Influencia do Informa-
ções do chefes de serviço, dadas
conformo as suas syinpaUiias pos-
soaes. Deante disso é do suppor
que, emquanto é tempo, o chefe
do governo e o ministro do Tra-
balho corrijam as lnjuGtiças que
involuntariamente praticaram, até
porque, feita essa correcção, o
Thesouro Nacional teri qualquer
coisa a lucrar.

Expansão econômica.

áos Eslatlos

Não tem sido improficuo o
appello da Câmara do Commercio
Importador de São Paulo, ende-
recado aos Interventores, no sen-
tido de conseguir a representação
dos respectivos Estados na pro-
xhna Feira Internacional de

¦ mpenetravrl. A diploma-l*. r- 
" " " Amostras, a lnaugurar-so em

creta contra a qual, tantas ve-4 Até agora, não se pôde dizer' abril próximo. Tiutando-se de um
zes, Wilson, Ruy Barbosa e Saenz i quo o consumidor tenha as tari- cerlamen de caracter Internado-
Pefia levantaram as suas vozes fas do protecclonismo criminoso nal, seria do lamentar quo os
de austeros patrlarchas do pacl- modificadas em beneficio da col-, Estados, cellulas do organismo
flsmo continental, foi, é e serã. 

[ lectlvlclado. O quo se sabo é que a | nacional, não se fizessem repre-
ainda por multo tempo, .-,. gera- oomm,ssílo enejm.egada dessn ta. i sentar. Entro outros Estados
dora de dissídios, dc Intrigas e fle .- ,_ , „
desesperei; que affligem os Esta- , l'01a- nys sllas r6unlues Buccessl- i que jft responderam ao appello

dos. Ella 6 a forca motora dosi I vas, ainda estíl na phase prell-] eotl o Amazonas, até agora mais

¦ls apólices do Banco Pclolense

aggravos c das injustiças. Trama
os incidentes e, polo beco escuro
dos anonymatos e dos cochlclios.
evade-se fi. identificação na hora
da prestação do contas. Alliada
natural dovarmamentlsmo, a sor-
te das conectividades, suas vlctl-
mas, nãu as preoecupa.

Emquanto isso se passa, tropas
bolivianas e paragiiayas se de-
frontam e so destroom, Ao norte
do Campo de Jordan e ao sul de
Alihuatli a artilharia dos Inimi-
gos votrúta. fogo dia e noite. O
jurisconsulto Dlez de Medina de-
clara em La Pa2 que o Chile não! '.«.erem.
tem o direito, peln Tratado do'. Instamente,

minar, examinando as múltiplas | ou menos alheio a essas demons-
hypotheses, ao calor de discussões i trações do efflciencla econômica.

quo os Interesses contrariados ora

| animam, ora perturbam.
I Hontem, essa commissão entre-
í gou-se ao estudo demorado da

| classo 14 — tecidos de algodão.
O ministro da Fazenda foi logo

' observando que, dc afogadilho,
nenhuma decisão se tomaria. Os

A região amazônica tem perma-
necido em lamentável Insulamen-
to, não obstante ser uma das que
mais podem evidenciar uma po-
tenclalldade econômica digna dc
apreço.

O Amazonas, ao que nos dizem
as Informações, jft communicou

O governo do Rio Grando do
Sul, sabe-sa;, encampou o Banco
Pelotensc, pagando ao» credores
chlrographarlos com apólices
estaduaes de uma emissão espe-
ciai. Muitos dos credores — a
metade, mais ou menos — estão
de posse dos titulos.

Acontece, porém, que, por mo-
tivos ignorados, o governo gaú-
cho ainda não inscreveu as apo-
lices na Bolsa do Fundos Publi-
cos do Kio de Janeiro. Assim, so
os portadores gatlchos podem nc-
goclar seus títulos na Bolsa de
Porto Alegro, j!i. os do Rio de Ja-
neiro, Bello Horizonte e Juiz de
Fóra, onde elles existem em quan-
tidado, não têm onde vendei-os,
ou sõ os podem vender aos atra-
vessadores, com exagerada do-
precÍítçã,o,

O governo estadual não deve
temer unia cotação inicial baixa
para seus excellentes papeis, poli;
não só o Estado do Rio Grande
do Sul goza de optimo credito
como estas apólices, apezar òo
pequeno juro de 5 fa, têm sor-
tolos o premios semestraes, o que
muito valoriza os titulos. E' o
nue se dí com as apólices popu-
lares do Estado do Rio dc Janci-'

Unia providencia necessária
ao conforto do carioca, pro-
tclada ha tantos annos, vem
agora, mais uma vez, impor-
sc ao estudo da administração
publica. E' elle o abasteci-
mento dágua para os habitan-
tes do Districto Federal. Nes-
te momento ainda, cm vários
pontos da cidade, falta o liqui-
do indispensável á hygiene de
fiCii.-s moradoresi Ej como dc
costume, os responsáveis pelo
fado, ouvidos, appcllam para
accidentes oceasionaes como
sendo a causa do sacrificio
imposto aos cariocas. Podem,
realmente, essas concorrências
extemporâneas aggravar o
mal. Mas a realidade é que,
leante da população, sempre

crescente, da capital do Brasil,
e da falta de iniciativa official
para resolver suas necessida-
des, a falta dágua d aqui per-
manente, apenas aggravada
por surtos desespéradores;
como agora.

Se os cariocas soffrem da
falta dágua é porque, na for-
nia do costume, o seu confor-
to e a sua saudc têm sido su-
bordinados a interesses de
ordem politica e á vaidade
profissional de alguns dotttri-
nadores em problemas de hy-
draulica e de .abastecimento.
Ma muitos annos se vem re-
clamando contra a escassez
desse precioso liquido, varias
soluções têm sido aventadas
para corrigil-a. E tudo conti-
nua hoje como dantes...

Em 1930, o governo teve em
mãos, para resolvcl-o, o abas-
lecimento dágua da cidade do
Rio. Havia, entre outros, um
projecto, sustentado por signal
pelo senador Paulo de Fron-
tin, autoridade no assumpto,
que mandava aproveitar as
águas das serras de Petropolis
c Therezopolis. Esse proje-
cto intitulou-se Guapy-Suruhy.
Mediante uma despesa cal-
culada em 25.000 contos de-
veria a população carioca ser
provida dc um supprimento
dágua calculado em 60.000
litros, Havia, porém, naquelle
tempo, grandes interesses po-
hlicos em jogo.'Estando en-
caminhada a luta pela sueces-
são presidencial, o presidente
tia Republica, interessado cm
fazer o seu suecessor e dese-
jando para a sua causa o apoio
dos politicos do Districto Fe-
deral, achou melhor dar mâo
forte ao sr. Cesario de Mello,
que, em nome de seu eleito-
rado, pretendia desviar para
as regiões de Santa Cruz os
novos niananciaes da popula-
ç.ão desta capital. Foi então
que appareceu o celebre pro-
jecto mandando adquirir, por
tres mil contos, na serra Ita-
guahy, as terras pertencentes
ao systema hydrographico co-
nhecido pelo nome de Mazom-
bo. Dizem os technicos que,
entre o primeiro projecto, das
serras de Petropolis e There-
à:opolis, e esse outro, defen-
dido pelo sr. Cesario de Mello,
náo havia termo de compara-
ção, sendo as águas do pri-
meiro optimas, como provaram
as .analyses da Fundação Ro-
ckeíeller, e muito mais barata
a sua captação. Era preciso,
porém, attender aos interesses
da politica, sobretudo numa
passagem difficil da vida re-
publicana, e a sede, bem como
a hygiene dos cariocas, deve-
ria ceder, como o fez, a pre-
cèdcticia aos interesses parti-
darios.

Quando não foram os inte-
resses facciosos que prejudi-
caiam a execução de empre-
lieiidinientos públicos, estes se
viram prejudicados pelo pre-
onceito doutrinário dos en-

genheiros que se encarregaram
de sua execução. Exemplo
disso tivemos em Sâo Paulo,
quando durante a administra-
ção Carlos de Campos se re-
solveu, sem consideração pelo
vulto da empresa, captar as
águas do Rio Claro, no Poço
Preto, porque aos autores de
tal projecto parecia indispen-
savel que se fossem bus-
car águas de cabeceira para
fornecer a população da
capital. Foi preciso que o
engenheiro Theodoro Augtts-
to Ramos, reagindo con-
tra a convicção geral, envere-
dasse por outro caminho, para
que a população da capital
paulista tivesse agua em rela-
ção com as suas necessidades.
O seu projecto, executado com
pleno exito, consistiu èm ad-
duzir as águas do Guapiran-
ge, sem importar-se com o
facto de não serem ellas de
cabeceira, e em installar, no
logar chamado Santo Amaro,
e estação que hoje lá existe
para tratamento de águas,
antes de serem entregues ao
consumo. Foi uma solução
pratica e econômica, á qual
se deve o abastecimento da
capital paulista, e até hoje

que se resolva sobre o abaste
cimento da população, dc
qualquer modo, mas visan-
do que ella se veja livre dos
martyrios da sede e da falta
de limpeza. Como mostrámos,
os interesses da politica fb-
ram sobrepostos aos dos habi-
tantes da metrópole. Isso sue-
cedeu porque o Districto Fe-
deral é a terra de todo o num-
do, menos a de seus legitimo?
habitantes...

¦m<» m— 
A quem ventlcmos fí a quem

comprámos

O 8r. Charles Redlit'd; conse-
lheiro da Legação da Suissa no
Rio dc Janeiro, escreveu-nos hon-
lem a seguinte oarta:

"Rio do Janeiro, em 22 de
março do 19M, — Sr. director.
Multo grato lho ficaria se qui-
s-.osso mandar esclarecer uma ln-
formação que acabo de ler lio sou
conceituado Jornal de hoje sob o
titulo ''A quem vendemos o a
quom compramos". Este topicu
incluo a Suissa entre os paizes
quo não fizeram aíqulslçOos de
produetos brasileiros, em 1D32.

Se a noticia não incluiu o
meu pulz entre os compradores
cie niorcadorlas brasileiras, 6 pm-
quo a Suissa não tem porto ds
mur, Como multo bem Informa o
Departamento Nàoional ão Esta-
tislica, ''o destino das mercadorias
da exportação ó o declarado noa
manifestos, mas n"m sempre é
esse o destino definitivo dns mer-
cudorias".

Em realidade, a Suissa com-
prou, em 19il2, por 15.364.920
francos suissos de produetos bra-
.silelros o vendeu somente por
(i.035.595 francos suissos, deixai!"
ilo assim uni saldo dc 9.020:325
francos suissos, ou ao cambio
médio do anno passado, 2ÇSM o
franco suisso, do 25.498:!>'13.$800
em favor do Brasil.

Os principaes produetos brasi-
leiros comprados pela Suissa em
1932 foram:

valorem
kilos centos

âe reis
Café «.622.282 34.822
Fumo '¦ 1.039.457 4.038
Cacflo 698.113 1.972
Couros e pelles 157.248 971
cera do carnaúba, borracha, al-
godão, etc, etc.

Durante o ultimo qulnquennlo,
o Intercâmbio. suissò-brásilelro
apresenta as seguintes cifras:

Export. Hxport. Saldo cm
do Brasil âa Suissa favor
na Suissa no Brasil tio Brasil

salda da fazenda até a um porto
cai-opeu, o Havre, por exemplo.
Feitas as contas, essa sacca de
café deixa um saldo Irrisório em
favor do produetor.

E embora o governo allemão
haja prohibido qualquer estatls-
tica. referente fi. fabricação dos
sticcednneos do café, os technicos
não escondem a Importância do
caso, proclamando quo o consu-
mo dos sucbeditneos ô cinco ve-
zes maior! Ahi estft mais nm
aspecto do grande problema que
se d?-.-0 ssamlnar, si!» d« que
seja ponderado quando se cogllar
ile qualquer providencia.

As na.ua* compras e tíeiiiMs

pnr continentes

Durante o anno passado n nossa
exportação por continentes assim
so expressou:

Amerlca do Norle e Central,
1.170.871 contos ou 16.843.687
libras; Europa, 1.027.64S contos,
ou 14.931.093 libras; Amerlca do
Sul, 254.788 contos, ou S.717.054
libras; África, 67.925 contos, 011
995.251 libras; Asla, 9.420 con-
tos, ou 140.833 libras; Oceania;
77 contos, ou 1.070 libras.

Acotlsòm decréscimos nas suas
compras a África e a Asla, desde
1930. Todos os outros tiveram
reducções, sondo a maior verifi-
cada com a Amerlca do Norte.

As nossas Importações foram as
seguintes1:

Europa, 801.626 contos, ou
11.482,024 libras; America do
Norte e Central, 497,925 contos,
ou 7.148.S03 libras; Amerlca do
Sul. 188.884 contos, ou 2.684.000
libras; Asla, 28.002 contos, ou
397.832 libras; África, 2.296 con-
tos, ou 31.544 libras; Oceania,
2 contos, ou 28 libras.

Verificaram-so as maiores re-
ducções nas nossas compras com
0. Europa, que caíram de 51.304.5.18
libras, em 1928, a 801.626 libras
o anno pnssadd.

al fttsínicção em Nictheroy

Anuo
1928
1929
1930
1931
1932

Ct-aloi' chi contos âe réis)
40.-1S7
40.672
33.721
44.903
43.391

;iS.071
32.877
21.171
21.505
17.892

1.816
7.795

12.650
23.398
25.499

Aproveito-me do ensejo pnra
reiterar-lhe os protestos de minha
alta estima e mui distineta consi-
deração. — Charles Kedard, con-
selheiro de legação."

.1 nossa exportação áe com-

bustlvol em 1932

Durante o anno passado im-
portümos 1.189,406 toneladas de
brlquottes, carvão de pedra e
coke, no valor de 78.877 contos,
equivalentes a 1.124.000 libras;
143.709 toneladas de gazolina, no
valor do 53.922 contos, equiva-
lentes a 76S.000; 47.070 tonela-
das de kerozene, no valor de
25.047 contos, equivalentes a
359.000 libras; o 402.829 tonela-
das do oleo combustível, no valor
do 47.988 contos, equivalentes a
687.000 libras.

Gastamos, pois. em 1932. na
acquisição de combustível, "206.83-1

contos, equivalentes a 2.U38.000
libra».

Esses totaes são os menores do
qulnquennlo 1925-1932, pois as
nossas compras de carvão, Itero-
zona o gazolina têm diminuído
muito, havendo apenas accrescl-
mo nas do oleo combustível.

Do briquettes, carvão do pedra
e coke reduzimos ns nossas
acqttlsiçõps de 2.181.784 tonela-
das, em 1928, a 1.189,466, em
1932; do gazolina (reduzimos de
254.345 toneladas, em 1928, a
143.709, em 1932, e do kerozene,
do 103.697, om 1928, a 47.0J0, om
1932.

O acerescimo d.a Importação do
oleo combustível tem sido cons-
tante, embora pequeno. Passfimos
de 338.944 toneladas, cm 1928, a
402.829 o anno passado.

Ainda assim despendemos mo-
nos ouro, pois pelas 338.944 to-
neladas de oleo importadas etn
1928 pagámos Sl.7.000 libras, e o
anno passado com um accrescl-
mo do mais 63.885 toneladas pa-
gamos apenas 687.000 libras, ou
sejam menos 130.000 libras.

O carvão Importado em 1928,
1929 e 1930, em qualquer desses
annoa custou-nos mais ouro do
que a importação geral do com-
bustiveis o anno passado.

Numerosos candidatos approva*-
dos em exame do admissão ao
primeiro anno do curso gymna-
slal do Lyceu de Humanidades
Nilo Peçanha, cm Nictheroy, aca-
bam do ter trancadas as portas
desso estabelecimento de ensino.
Esses candidatos preencheram
todas as formalidades exigidas
para 0. respectiva inscripção; pa-
garam taxas ao Thesouro do Esta-
do; exhibiram seus documentos
sellados o com as firmas devida-
mente reconhecidas: o pnssaram,
emfim, pelos cadinhos dos exames
escriptos e oraes. Feita a com-
potente selecção foram approva-
dos 254 concorrentes que se sub-
motteram ás provas. Era natural
quo esses alumnos fossem todos
matriculados; mas tt medida não
so verificou.

O pretexto invocado ê que
as salas do estabelecimento são
pequenas e estreitas. Acerescen-
tam, ainda, que é deficiente o nu-
mero de professores.

Mas tal asserção não procede,
pois no anno findo foram matri-
culados 250 candidatos e não liou-
vo recluinução por falta de salas
o professores.

O Brasil na producção mtintlial

de nssttcar

O Jardim 7.oologlco

. i nmguem sentiu seus íncorive-
ro, que esmo acima do par e sao 1 . ,,

.|-„n»„i. ,1, 4 «* „ a'. ,ia Prefeitura illuJlUes' Prova de <lue c,,e3 na0

; depois, em reunião secreta, se re- j melo do representantes autori- do Districto Federal, d
soiveria, sobre as taxas a preva-

mc foi official-

zados, como tambem fez embar- depreciaçã >

car varlos moslruarios do sua além de 20

proilttcçíio. E' escusado encare-! de 5 %.

1931, cuja
em Bolsa não vue
3. aue-»'

existem.
Naturalmente nós não sus-

eu jurojientamos que aqui no Rio se
faça ò mesmo, isto é que se

Uma visita ao Jardim Zoolo-
gleo desola ó compunge. Num
paiz que podia e devia ter Jar-
dins dessa natureza em multas
de suas capitães, porque a nossa
fauna é viirladlssltna o de uma
riqueza pouco commum, a capital
da Republica deve envergonhai--
so do não ter, para mostrar ao
forasteiro, uma colleccão mesmo
soffrlvel do exemplares da sua
opulencla zoológica.

Hxpllca.-s*Q essa pobreza: não
cabo nos recursos do um parti-
cular, ou mesmo de uma empresa,
a manutenção do um parque roo-
lógico digno de so ver. Os po-
deres públicos não se preocciipatn
com o assumpto. Essa iiidiffcrcn-
ça, porém, deveria, derappareccr
com a febre do turismo que vao
por ahi — e ainda bem! —
escaldando a boa vontade dos
administradores.

Revelam as estatísticas que o
Brasil passou o, figurar em quarto
logar na producção mundial de
assucar.

Vêm em primeiro logar as pos-
sessões britannicas na Ásia, coin
um computo de 3.209.600 sac-
cos, seguindo-se Cuba com
3.172.100 saccos. Java apparece
em terceiro logar com 2.842.344,
acompanhada do Brasil com
936.938.

O Hawall que surgo em quinto
logar produziu 809.190, as Phi-
llppinas 541.621 e a Austrália
541.021.

A safra mundial em 1932 foi do
10.724.783.

As estatísticas relativas â pro-
ducção brasileira são deficientes,
podendo ser estimada a produ-
cção em cerca do 1.300.000 sac-
cos, pois quasi todo o assucar
fabricado nos pequenos engenhos
do Interior, môrmento dos altos
sertões, não figura, nos levanta-
mentos officiaes.

Depois de lido o primeiro arti-
gó do trabalho, o sr. Góes Mun-
.'¦iro declarou que o votava cum
i'1'sti'icçõos, pois havia sido con-
tra a orgianlzaçãp dos Estados tal
como fora votada anteriormente,

Ü presidente leu uma emenda
que o sr. Agenor de Roure dei-
xou para ser apresentada, emen-
da quo foi nccclt.i em principio,
devendo figurar no capitulo ao-
bre municípios. E' a seguinte:

"O art. 68 da antiga Constitui-
ção determinava que os Estados
deveriam organiza r-so de turma
quo ficasse assegurada a itntono-
mia dos municípios em tudo quan-
to respeitasse no seu peculiar in-
lel-BSSBi

Ora, a autonomia do município
não vale mala que a do Estado;
e esta, no nosso projecto, soffreu,
além de outras restrlcções, ,-iquel-
la que consta da emenda do dr.
Oliveira Viiihn», permittindo que
a. União avoquo a si os serviços
estaduaes que tiverem seu nuxi-
Ho o até suspenda, a regalia da
autonomia, modianlo o voto de
dois terços dos membros do Cor.-
selho Supremo da Republica.

Foi, mais ou menos, o quo fez o
Estado do Rto do Janeiro na re-
forma constitucional do 1908, tid-
mlttindo a iioiiil>oç.7o de prefeitos
para os municípios em quo o Es-
tudo tivesse, sob sua responsabl-
lidado pecunarlo, serviços de ca-
racter municipal ou contrato com

seu abono. Um ministro do Su-
premo Tribunal Federal, flumi-

ouse illustre — o dr. Sebastião
do Lacerda, apreciando o cnso da
nonenção de um prefeito pnia
Nova Iguassu'. baseou-se neste
nrt. 68 para julgar inconstltuclo-
nnl a nomeação de prefeitos, pois
í;tie os municípios deviam scr go-
vevnndos por autoridades eleitas
polo povo. A maioria do Supremo
Tribunal acompanhou esse voto.

Facto Idêntico houve no Cea-
rft (Aracaty) o o Supremo Trlbj-
nal decidiu negar o "haboas-cor-
pus", não porquo reconhecesse a
autoridade do prefeito nomeado
o sim por não sor liquido o corto
o direito de quem pedia o "ha-
beas-corpus" na qualidade de
prefeito eleito pela Câmara Mu-
nicipal. A constltucionnlldndo dl
nomeação do prefeitos municipaes
em, polo, discutida. Se nós Já ad-
mittlmos que a União possa avo-
car serviços estaduaes que te-
nham o seu auxilio; o mais até,
que a União pode suspender a re-
galla de autonomia do Estado pa-
ra executar serviços do natureza
local, por que não concordarmos
em deixar ao Estado o direito de
nomear prefeitos para os munl.-i-
pios nos quacs esteja realizando
obras por sua conta?

Tivemos, na Constituinte de
1891, muitos partidários da lltnr-
dade dos Estados organizarem a
vida dos municípios nas respecti-
vas Constituições. O grupo ara
chefiado por Julio do Castilhos:
mas, o que passou foi o principio
da autonomia municipal sem res-
trlcções. Devemos agora manter
o systema victorioso em 41891 011
adoptar o da bancada riogranden-
se de então? Penso que nenhum
aos dois. Tor Isso mesmo propo-
nho emenda:

"Art. — Os Estados organizar-
se-ão de forma quo fique assegu-
rada a autonomia dos municípios;
podendo, entretanto, nomear, tem-
pornrlamente a. autoridade exe-
cutlva municipal, sempre que ti-
verem sob sua responsabilidade
pecuniária serviços do caracter
local."

Do debate havido nn, Constitu-
Inte do 1891 conclue-se quo ficou
livre aos Estados permittirem a
eleição de estrangeiros para os
cargos municipaes. Discordo e
apresento emenda addltlva:"Paragrapho - E' exigida a qua-
lidade de brasileiro nulo para os
cargos electlvos municipaes." •—
Agenor rte Roure."

O sr. Castro Nunes tambem não
concorda com a organização dos
Estados proposta pelo sr. The-
mlstocles, sobrefudo quanto 6. ln-
tervenção federal, fnzendo uma
longa e erudita exposição dos seiiB
pontos de vista,

O projecto do sr. Themlstoeles
é o seguinte:

Art. Io — Os Estados organi-
zar-se-ão do accordo com a Con-
stituição e leis quo adoptarem, res-
peliiidos os seguintes princípios
constitucionaes da União:

1" — fôrma republicana repre-
sonlativa;

2" — Independência c harmonia
dos poderes;

3o — temporarledade das fun-
cções electlvas o responsabilida-
des dos funcolonnrlos;

4o — Poder Legislativo unica-
meral;

5o — autonomia dos municípios;
6o — garantias do Poder Judi-

cia rio;
7" — dlroltos políticos Indivi-

duaes e sociaes assegurados nesta
Constituição;

8o — não reeleição dos presiden-
tes dos Estados o chefes do Po-
der executivo municipaes;

9" — possibilidades de reforma
constitucional o competência da
assemblea para decretul-a;

io» — princípios c norma» fi.
nancelras fixadas pela Constitui-
ção Federal parn o governo da
União.

Art. 2" — A especificação dos
princípios acima ennumérafiòs nüo
excluo o respeito'a outros irnpli-
cli'a o explicitamente fixados pela
presente Constituição.

Art. 3" — Os Estados distri-
biiiião obrigatoriamente de suas
rendas 10 "Io para a Instrucção
publica e 10 "l" para a satid-i pu-
blica.

Art. 4o — Pertencem ao.i Esta-
dos as terra» dovolutVis existentes
110 seu território, bem como ns
margens das lagoas e don rios nn -
vegnvela ou que se façam nayoga-
veis cniidues o poremioi», quo ba-
nham os mesmos territórios, ou
quo nlrvani do limito eom outro?
Estados, respeitados 03 direitos
da União sobro ns minas e quécliii
diiguii.

Art. 5" — E' facultado aos Es-
tados:

I» — celebrar entre nl ajuste;-
e convenções, sem caracter poli-
tico;

2o — em geral, todo o qualquer
poder ou direito que lhes não fôr
negado por cláusula expressa oti
implicitamente contida nas cla,v-
snlns expressas da Constituição.

Art. 6" — Além dos outros ca-
sos que forem previstos nas Con-
stltulções estaduaes, serfl. sempre
obrigatório o reforendum popu-
lar, ron seguintes:

a) — reforma da Constituição
estadual o da Lei Orgânica do--
municípios;

li) — augmento ou diminuição
de numero de municípios ou mo-
dificaçâo na aua divisão terri-
torial;

c) — cassação do mandato dr.
presidente do Estudo, nos can.-...
previstos nas respectivas consti-
tulções."

O artigo Io e seus paragraphos
dcvei-á ser redigido novamente

pelo autor o o dr. Castro Nunes'.
O projecto só foi discutido até o

artigo 4", artigo quo deu logar a
uma demorada discussão eobi •-

quedas dágua, rios, lagoas, mlnav.
tonas dcvolutiis, efc.

O sr. Aranha propoz que os rios*
sejam estaduaes, assegurado S
União o direito de legislar sobr»
os mesmos.

O debate, porém, sobre o ás-
sumpto, foi longo e será dada
uma redneção nova, á matéria.

O sr. Agenor de Eout-e deixo*,'
para ser apresentada ao artigo em
questão a emenda seguinte:

"Creio que agora é tarde pars
corrigir o erro dos constituinte-:
do 1891, que deram & União a res-
ponsabilldade de todas as divida»
contraídas pelo Império em be-
neficlo das províncias e ainda lhe
arrancaram ns minas e as terra'»
devolutas. O projecto que o go-
verno de Deodoro enviou A Con-
slitulnto deixava, as terras devo-
lutas á União, apenas pernilttln-
do quo a lei ordinária distribuis,
se certa porção aos Estados, sob
a cláusula do as povoarem e co-
Ionizarem dentro do prazo certi
findo o qual, náo estando cum.
prida a cláusula, seriam as terra.»
devolvidas á União.

A commissão dos "vinte e um"
emendou o projeoto no sentido d*>
entregar as terras devolutas ao«
Estados e a idéa íicuu victoriosa,
com o protesto escripto de Quinti-
no Bocayuva, José Hygino e Ruy
Barbosa, apesar do combato vi-
goroso que lhe deram Theoilurete
Souto e Américo Lobo. QuintI-
no alludlu á "cíce.icional gra-
vidade âa deliberação": não era
a sua. unica divergência com *
maioria, mas quiz assignalal-a
como um grave erro...

Pelo projecto do governo provi-
soiio de 1SS9, lambem as minai
eram reservadas 6. União, mas tl-
veram a mesma sorto, com o pro-
testo de Ruy Barbosa.

Tentar agora fazel-as voltar S
União, seria tarefa inútil e tempo
perdido. Mas, parece que, ao me-
nos, uma providencia devemos to-
mar, para. salvaguarda das pou-
cas propriedades da União, sup-
primindo o paragrapho unico do
artigo 64 da Constituição de 1891.
que. manda passar ao domínio doe
Estados que estiverem situados, os
próprios nacionaes que não forem
necessários para serviços d».
União. Como estft ahi, nesse pa-
í-agrapho, a pequena porção d.
terras quo a. União possue, nas
fazendas nacionaes, cm vários
Estados e no Districto' Federal,
póde passar ao domínio dos Esta-
dos, bastando, para Isso, uma lei
approvada por simples maioria do?
deputados presentes ft votação na
Assemblea Nacional.

Foi assim que a União perdeu
n. Ilha do Fo.-nando do Noronha.
Proponho emendas:

1" — Supprima-se o paragrapho
unico do artigo 64:

2* — Modifique-Se o artigo 64:"...cabendo ft União, sem ln-
demnlzação, a porção de território
necessário fts fortiflcaçSos, con-
strucções militares, estradas dí
ferro e localização de trabalhado-
res, assim como uma faixa de dez
léguas nas fronteiras."

E não é sfl. Talvez fosse o mo-
mento de fazer voltar ao domlnl"
da União a Ilha, do Fernando d»
Noronha. (a.) — a-tjonor dt
Roure."

A sessão foi levantada quasl &>
8 horas da noito, marcando-se ou-
tra para segunda-feira próxima.

E-fiwlencla. de café tio paix

Publicámos, em nossa edição
de 22, o movimento do café em
janeiro. Desenvolvendo algaris-
mos mais detalhados, o Boletim
Fernandes divulgou a existência
de café em nosso paiz, em 31 de
janeiro de 1933. O total era de
12.336.468 saccas, sendo quo só
de São Paulo figuram nesse to-
tal 10.233.748 sacca_. Já com-
pradas e pagns pelo Conselho
Nacional do Café havia nos regu-
ladores pa.uüstas, naquella data,
9.810.723 saccas, elevando-ao,
conseguintemento, a 22.147.131 o
total retido.

Dlsponlvol, de varias proceãon-
cias, mais 1.703.611 saccao, su-

do 25 annos — não exportámos
uma unica topelada do algodão.
Dá-se ainda mais: o norte, gran-
do produetor, para movimentar
suas fabricas de tecidos, que sâo
numerosas o importantes, está
adquirindo matéria prima em São
Paulo.

O grando Estado sulino passou
este anno, graças no desenvolvi-
mento de suas culturas do algo-
dão, do comprador o, vendedor.

Desequilíbrio momontanoo, por-
que a uma safra assim escassa
seguein-se sempre duas e tres
outras compensadoras, para feli-
oldade dos pequenos lavradores,
que são os quo cultivam o algo-
dão em todo o nosso território
nordestino.

Omnibus ãircclos
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ACHA-SE ABERTA PARA
RECEBER DEPÓSITOS E
PAGAMENTO DE CHE-
QUES DE 9 % A'S õ tó

DA TARDE

(52575)

Loteria da Hespanha

Os svecedaneos ão Café

omnibus, transformando em dlro-
blhdp a existência geral da meí-! ot09 a ^'orla do seus carros,
cadorla a 23.850.802 saecís. j I"1*3- cobrar uma passagem inte-
O total existente a 31 de outubro, I Sta.1, a certas horas do dia. Estas
30 do novembro o 31 de dezembro illoras coincidem exactarnente com
era, respectivamente, de 25.50S.475, !ls do maior movimento.
20.172.172 o 25.423.135 saccas. Sç! essas empresas calão autori-

zádas, pelo poder competente, u
O vosso algodão l;3sa espécie de caça-nlckeis, dia-

riamente, devemos salientar os
prejuízos que disso resultam para
o publico. É urna pescaria que tião

Madrid., 23 (U. T. B.) — Quatl-
do se realizava hontem o sorteie
da loteria do dia, alguns indivi-
duos começaram a reclamar o pa-
gamento que lhes cabia como con-
templados no terceiro prêmio ds
Loteria, do Natal, visto que eram
possuidores do fracções do bilhete
n. 1.132, proclamado na extiac-

Por mais de uma vez, atten- ção pelos meninos quo ldm os nu-
dendo ao interesso publico, tomos moros premiados, o além disso, pu-
reclamado contra o abuso — não j 

',,lca<1° nos Jornaes como sortoa-
ha qualificativo que melhor digaj 

°í)epois 
de ligeiro tumulto, esm

dessa pratica — dais empresas dei Indivíduos foram expulsos do ea-
lão de sorteio, tendo um dou dl-
rectores desto annunciado ao pu-

! A nossa ultima safra dc algo-
| dão foi das menores que temos

Não ha fugir, quando st.- con-1 tido. Alnd.a assim, pudemos o so compadece com a moralidade
sidera a politica econômica do! anno passado exportar 515 tone- das próprias empresas que recor-
café: a maior difflculdads dessa! ladas, quando em 1931, que não rém ao condemna vel abuso.
campanha consisto nas pesadas foi bom, essas remessas chega-j As tabellas mantidas pelo?
tributações lançadas sobre o pro- j ram a 20.779 toneladas. I omnibus já não são commoda.**:, a
dueto, ao sair elle do paiz.) O mercado interno resente-se I despeito da concorrência.. Majo-
O nosso café entra nos mercados j da falta dessa matéria prima, ve- ral-as, quando é maior a affluen-
externos tão sobrecarregado deUrlfloando-se em janeiro ultimo, cia de passageiros, ê abusar da
Imnncios, além dos que tem de nin facto que não onnórre ha niais |*nciencla da pónulaçãó carioca.

blico quo aquella reclamação eM
Improcedente, visto quo o numoro
sorteado havia sido o 1.182,

Homenagem da Aviação
Militar ao interventot

Pedro Ernesto
O sr. César Grlllo, director d

Aeronáutica, a convite do Aer<
Club do Brasil, desejoso de pres-
tar uma homenagem ao sr* Pedir
Ernesto, interventor federal, utí-
llzárâ hoje o auto-gyro, em võ(
-:obre n. cidade, devendo pousa
nos terrenos da Ponta do Cala-
bouço, iis 10 horas.

O Interventor, acompanhado d',
pessoal do mcu gabinete o dos dí-
rectores geraes da Prefeitura, es-
tara ali para assistir i descida ilo
apparelho no local por e. e::. m-
ilido para a construcção do aêiO'
porlo do Rio do Janeiro,
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A SITUAÇÃO POLITICAi^TZS
:: CIAS FISCAES '

0 RIO GRANDE DO SUL SERÁ SEMPRE A ZONA Uma 
¦£££ 

,_.„.,,..
FRANCA PARA OS EXILADOS QUE QUIZEREM da Fazenda

- VOLTAR AO PAIZ -

Foi osla a affirmaçao liontem feita pelo general
Flores da Cunha

ri prcnernl Piores daGüiilia cs-Ygenoral Waldomir.o» Lima, polo
tnva, huntoni'» ft noite, numa roda padre Martins, vigário dc Terra
ch- amigos. Falava com visível iRoxa, os jornaes Inserem o so-
-aiisiacao dos lntüiitua do gover»j guinle tolágrfimma que o prefei-
no no propósito de preparar-se| to de Vlraduuro dirigiu no Inter-
miia pliase de pacificação do paiz, | ventor federal: "Km mãos cópia
a flin do tino a pátria abrigue to-
dos, na hora de sua organização
política. K, ponderando (tue o Rio
Grand. do Sul seria sempre a
zona franca liara os que qulzes-
fiem voltar ao palz, Informava. íi
margoin do telegramma com que
respondeu ao sr. .loão Carlos Ma-
blindo, na. consulta feita sobre a
entrada do sr. Pilla no território
gaúcho,Ora, acabo ile receber um
tolegramma. do chefe de policia,
o dr. Dario Crespo, antigo depu-
la.In libertador. !., justamente, elle
manifestava a. sua sympathia. pe-
Io meu telegramma, acerescen-
tando ter respondido n amigos por
antecipação, estar certo do não
poder ser outra a minha attltu-
de.

K o sr- Piores, encerrava as
suas considerações:

Alifts. a pátria o grande o dA
punt todos.

Uni repórter consulta o general
sobre sua attitude, em face da
representação dos syndlcatos, c
o Interventor gancho esclarece a
sua sympathia, com referencia á
novidade em principio. Relembra
o quo po passou na reunião do di-
réctorio do seu partido, quando
perguntara como assegurar a
eleição de um alfaiate no Rio
Crande e no Tara. Entretanto,
eslava informado tle que o gover-
nu estudava unia solução concilia-
toria, permlttlndo a intervenção
das classes no apparelho legisla-
tivo du paiz.

r, SR. FLORES UA CUNHA
ESTÁ' CERTO DA VICTORIÀ

DO SEU PARTIDO

O fr. Flores da Cunha esta, ab-
solutaniente certo da victorià do
Partido Republicano Liberai, nas
próximas eleições no Itio Gran-
de do .Snl.

Acompanho o desenrolar dos
acontecimentos, disse-nos elle,
num sorriso, com a cabeça fria.

O sr. Flores tem considerado
a, possibilidade da derrota dos seus
adversários, tal eomo lhe parece
Inevitável o desfecho da luta nos
seus diversos aspectos. Conhece
o eleitorado em condições de ir
iis urnas e tem informações mais
ou menos seguras de todos us mu-
riicipios do seu Estado. Naquolles
onde imlisfarçavel e grande é a
iu liorla dos republicanos liberaes,
as attenções do interventor não
se fixam tanto para os effeitos
de estabelecer os seus cálculos.

Eu me preoecupo, accentnn-
va elle, com os municípios onde
as estatísticas mo causam menos
erithuslasmo. Ellas é que me fa-
culta.il os elementos (lo prova o
contrn-prova para acreditar ou
não acreditar no triumpho.

Em Porto Alegre, recentemente,
divulgou-se uma estatística. O
sr. Flores, entretanto, foi dos que
não se impressionaram.

Conto, Informava-nos elle,
que n meu partido não confie em
ÜO % dos votos que levará as
urnas. E' uma hypothese que tem
Por si a experiência e o hom sen-

so (la política. Esses 30 % repre-
sentarão as surpresas que são in-
rvitaveis nessas oceasiões. Mes-
mo assim, deduzidos os 30 % do
eleitorado, cuja grande maioria
está animada do enthusiasmo e
civismo, a viotoria do meu parti-
do será grande.

O sr. Flores da Cunha passou
a falar de outros assumptos. Não
filtrou em detalhes, mas quere-
mus acreditar que os 30 % des-
contados por elle são forçosamen-
te os que resultam dns defecções.
F, Isto, ei» todos os tempos li ho-
va em que se abrem as urnas para
recolher os suffragios nunca foi
novidade.

AS URNAS PARA AS PROXI-
.MAS ELEIÇÕES

O ministro da Justiça resolveu,
liontem, a questão das urnas elei
toraes, que servirão para o pleito
de 3 de inalo próximo

Segundo soubemos, o sr. An-
tunes .Maciel, telegraphou aos in
tervctitores dos Estados autori-
zundo-os n fazer acquisição dos
referidos objectos. sob o funda-
incuto tle não haver mais tempo
ató a data Oa eleição para o go-
verno federal mandar fazer as ur-

BfyflPr —___________________________\

íAnr.ç nn phfpfAS obras do novoií AL 1l-O Uü LUU L ARS£NAL D£ MARINHA!

federal: "Km mãos
telegramma endereçado v. ex. pa-
dre Martins, vigário Terra Roxa,
de Vlradouro, pedindo garantias!
ameaças Partido Socialista. Vo-
nho protestar perante interven-1
toria, pedindo v. ex. urgente syn-
dicancia apurar responsnbilida-

des. (a.) — Bcnefiicto da Silva
Braga."

O Partido visado por aquelle vi-
garlo, por sua vez, dlriglu-se ao
directorio central, nesta capital,
procurando demonstrar a sem ra-
zão da queixa do padre Martins,
ãccresceiitando: "Nenhum Incl-
dente pessoal houve entre o viga-
Ho e os membros do P. tt. B,;
nenhuma vantagem material jus-
ti ÍI carl a a execução do vio lon cia*,
sondo calho-i^os todos os sócia-
listas do Vlradouro."

UMA NOTA T)A "FEDRRAÇIAÒ"
A PROPÓSITO DO MOVIMENTO

ELEITORAL NO ESTADO

Porlo Alegre, 23 (A. B.) — A
propósito do movimento eleitoral
no Estado, a "Federação" es-
ereve:

"Desnecessário seria accentuár
o movimento que se observa, em
lodo o Kstado, e de que hoje pu-
blicamos cojilosás informações, no
sentido de intensificar a projecção
eleitoral do P. R. L.

De todos os municípios eslão
nos chegando nntns detalhadas so-
bre a inscripção de cor .-ligiona-
rios què reaf firmarão, no dia 3
de maio, a verdade que vimos ex-
pondo em nossas columnas.

Forte, por esse lado, que não
repousa em conjecturas vãs e sim
numa realidade palpável, o nosso
Partido se impõe a ledas as con-
scienciag livres do Rio Grande
do Sul.

Os nossos postulados de paz e
de ordem construetora, os traba-
lhos administrativos que hão do-
tado nossa terra de progressos
materiaes, iv visão ciara e nil Ida
em que o illustre interventor, gc-
neral Flores da Cunha, tem guia-
do os destinos do Rio Grande, e
o desejo da coileotlvídade de con-
tribulr na obra reconstruetora da
revolução de 30. — são, em sua
essência, o segredo dessa arrogl-
mentiição do vontades do que. na-
turahnentc, advirá a nossa vlcto-
ria esmagadora em 3 de maio.

Os telegrammas que hoje publi-
catnos, continuando, assim, a sé-
rie de communicações que nos
vem do todos os recantos do Rio
Grande, são um attestado irrefra-
gavcl da pujança politica do nosso
Partido. Com as suas magníficas
bases estatutárias, com a sua or-
ganização que visa, precipuamen-
te, o ongrantleciiuento da nossa
terra, o P. R. L. se impõe ft
conectividade riograndense e ac-
cumula, neste momento, a maior
somma de coefflclentes. significa-
tiva da sua exuberância civica,
que as urnas confirmarão ama-
nhã.

E' o quc decorre das noticias
que continuaremos a inserir em
nossas columnas e que vêm cor-
rnborar as nossas afflrmativas

O ministro" da Fazenda, em cir- ,
cular dirigida aos delegados fis-j
cães do Thesouro Nacional, de-l
clarou que, para regularidade do)
serviço de_ súpprlmento de sellos, .fl EXTINCÇÃO DE INSPECTO-c. solicitação dc taes torneolnien- r"*."""* ~
tos para o período calculado de^S AGRÍCOLAS ESTADUAEStres mezes de consumo, devo ser
formulado 4 Casa da Moeda, com j
uma antecedência mínima do 30
dias, fazendo acompanhar os pe-
didos de uma demonstração dis-
crlmlnatlva da quantidade dos
¦sellos solicitados e respectiva im-
portancia, 'iluda existente na de-
legacia e dos fornecimentos fei-
tos no trimestre anterior.

Outrosim, recommendou a fiel
execução da circular n. (12, de
2!) de outubro de 1024.

DO GOVERNO
PROVISÓRIO

Decretos nas pastas do Tra-
balho, da Fazenda c da

Justiça
O chefe do governo provisório

assignou os seguintes aetos:

Na pasta do Trabalho:

Fornecimentos autorisa
dos pelo chefe do

Liberdade espiritual j(JM CRIME QUE ABALOU
- PETROPOLIS -Politica e religião

Nomeando para o Depurtanien-
to Nacional do Trabalho — o ba-
charel Tleotndo Maia, para pro-
curador geral; o bacharel Oscar
Samlui, dr. .loaquim Pimenta; Hzada. naquella
e Marto Bolívar Peixoto dc Sft Compras em 31
Pereira, para procuradores; o ba-| mo, flcantlo os

governo
O ministro da Fazenda cominu-

nicou ao presidente da. Commis-
sâo Central de Compras, que o
chefe do governo provisório, om

| vista dn solicitação do Ministe-
rio da Marinha, sobro o forneci-
niento de 1.500 toneladas de for-
ro em vergalhão destinado âs
obras do novo Arsenal de Mari-
nha. resolveu autorizar o dito
fornecimento, na conformidade do
decreto n. 22.2511, de' 24 de de-
zembro tle- 19IÍ2, observada a pro-
posla acceita na. concorrência rea-

Comniissão tle

Mais uma nota do gabinete do
ministro da Agricultura

A propósito de reclamações
Eobre ft extineção de algumas
inspectorlas agrícolas nos Esta-
des, inclusive á do Território do
Acre, escrevem-nos do gabineteI bacharel Luiz Franco para Inspe- mentos pendentes da solução a ser Na ,..,.- em a,,e os ,.,.,, s(i ,]»_
do ministro da Agricultura: . j ctor-çhefe, Plínio Reis Catanho- dada pela commissão Incumbida Z(!,n detentores do poder estão"De accordo com a recente re-! de le Almeida, para auxiliar (Io de emittir parecer sobre o preço janpaIKi0 mg0 _a falso principio
forma deste ministério, foram' actuario; primeiros officiaes, os, do ferro nacional
reduzidas .às Inspectorlas agrlco- segundos, dr. João Araujo dos:
Ias, em numero de 21 (unia em Santos, bacharel Newton tia Sil-

Numa das missas sessões espiri-
tas recebemos do um espirito
.amigo, que dã o nome do Amldfth,
o quo se apresenta com as rou-
pagens dos bedulnos, a seguinte e
opportuna coniniunicação:•'Bcmdito seja Deus !

Sim, bemdlto seja Deus que
manda despertar na humanidade
o sentido que ella nega, para se
escravizar ao orgulho, ao odlo, ã
vingança, ft intriga! Um olhar es-
plritual, focalizando o que se pas-
sa na face da ferra, facilmente
vos darft »a Idéa exacta da desor-
dem, do horror, que servem para
justificar os ancelos, na duvidas
sobre o oue se oaUi passando em
todo o mundo.

Vamos tomar, para exemplo, o
de janeiro ulti- [)U(J _e esta passando na vossa
futuros forneci- m.oprla tel.,.a.

0 prefeito de Padna assassinou a tiros um coinnier-

ciante — Detalhes da scena e a fuga do criminoso

posto a promover a approximação
do Partido Progressista com a
outra corrente partidária do Es- Acre) para 15
tudo, qne adoptou a denominação
do antigo P. R. M., tive, em
circulos officiaes, dignos portanto rxistla unia paru cada Estado e

cada Estado e Território do va Lima; segundo officiaes, os
Para coordenar terceiros, Rubens Prazeres, Cas-

as nnvns inspectorlas orçadas,; .ellar de Oliveira Borges, üblra-
uma vez que anteriormente | tan Luiz Viilmont e João Ba-

de todo credito, a Informação de
que tal noticia nenhum funda-

Território do Acre, mister se tor-
rou agrupar alguns Estados, fl-

mento tem e do tal assumpto não cando assim o Acre o o Amazo-
se cogita, nem se cogitará. j nas dotados de uma inspectoria

o com Hihle em Manáos* Isso, en-
! UM COMMUNICADO DA LIGA
! .ELEITORAL CATHOLICA 1)0

ESTADO DO RIO

Da secretaria, da L. E. O. do
Estado do Itio, com sido cm Ni-
ctheroy, recebemos
(.•oinnu.nu.ado:

tietantu, nau caracterizará defi-
ciência de assistência technlcn-
agrícola, no Acre, pois serão tle
inicio estabelecidas duas Cir-
CÜmsçrilições Agricolas (Itio
liranco e .Scnna Madureira), cada

o seguinte | umas provida, dos respectivo
| ajudantes dò inspectoria e poste-

ptista. Carneiro de Mendonça; ter-
cciros officiaes, os auxiliares con-
tratados do mesmo Departamento
Custodio Pedroso Guimarães, Fran
cisco Cla\idiri Tullio Lima. Ju-
horto Pires Bandeira de Mello, o
auxiliar de primeira elasso Dalila
de Oliveira Qúarrlòro. o addldc

DYSPEPS1AS...
Elixir Eupeptico

Werneck
Tri-Digestivo

(56__E)

i 0 vinho-mosto produzidoha'y 
pelas colônias agricolas

O ministro da Fazenda baixou
a seguinte circular:

"Declaro aos srs. chefes das
repartições arrecadadoras do Ml-

do Ministério do Exterior
rei Durval Marcenal tle Lacerda,!
contratado do Instituto de Prevl-
dencia José 13. Nunes, o contratado
Departamento de Estatística, Car

A junta estadual fluminense ' 
riormento, assim permitiam os! los Bahiana e o contratado ilo ser ,

da Liga Eleitoral Catholica, reu- meios de que dispõe o ministe-1 viço do carteiras profissionaes, nisterio da tazenda, tendo em vis-
nida hontem, decidiu tornar pu-1 rio, insta Ila r-se-ft uma 3' cir-. bacharel AlCdio Tovar: auxilia-1 ta o que ficou decidido no proces-
blico mais'uma vez que a Liga I cumscripção. I i'«s áa primeira classe, o de se-,.-o que no Thesouro Nacional to
não e um partido político nem A funeção da Inspectoria Agri- j gunda Jacy Guimarães de Mou-
estft unida publica ou vclntlamen- cola nau soffrern, por assim dl-! ra, do Departamento do Povoa-
te a nenhum partido. As juntas zer, solução de continuidade: u mento, e os auxiliares contratados
regionaes, municipaes e locaes \ nue se d nra ê apenas a extineção Evangeílna Mttldonudo Burges o

Esther de Almeida Lacerda, do

mou o n. 13.831. no corrente an-
no, que o vinho-mosto produzido
pelas colônias agrícolas, gozam da manobras perigosas da política!

do patriotismo, patriotismo como
o comprehende a humanidade, pa-
ra se firmarem nos seus postos, C»
dever avisal-üs que, tremendo,
gravíssimo, serft o resultado de
tudo isso que preparam.

Ru não quero estabelecer con-
fronto entre as religiões, mas re-
parae que se estão reunindo, a
sombra da egreja catholica, mi-
lliarcs de crentes que, de rellglo-
sos, apenas têm o nome!

Religiosos dizia cu, mas apenas
usando da religião como arma po-
litica; como força construetora;
como elemento de vlctorla, ser-
vindo de base ao monumento que
o egoísmo pretende levantar cm
nome da egreja, em nome do Je-
sus I Jamais alguém esperou quc
semelhante partido se chamasse
partido catholico! Que heresia!
Como Isto tc possivel? Que a pura,
a luminosa doutrina de Jesus pos-
sa acobertar, servir do lemma para

conquistas da vaidade, para as

Inão se devem, purlanto. cumpro- , do cargo ile inspeclor, ficando,
metter com qnaesiiiier candidatos I entretanto, todos os trabalhos
ou partidos, devendo aguardar a agrícolas subordinados e orien-
palavra definitiva que serft dada tados pelo Inspeclor ilo 1" dis-
pela junta estadual ern momento j trieto, (Amazonas e Acre), que.
opportuno, depois de examinados 'apenas 

para maior facilidade tle
todos os'. prográmnias o compro- t_mmunlcação, e mesmo de
mlssos formaes dus vários par- acquisição do machinas e mate-
tidos". rliies agrícolas, tle sementes, de

plantas, etc, cte.. terft uma sede
cm Mandos.

Em Idênticas condições se en-
contraiu us Estados ilo Maranhão
o Piauhy, com nma Inspectoria,
cuja sede serft em Caxias: Rio
Crande do Norte e Parahyba,
idonticainente, com séde em .loão
Pes:-.0a; Alagoas e Sergipe, com
side em Maceió, Espirito Santo
e Estado do P.io. coni sede em

PARA A VOLTA DOS EXILA-
DOS POLÍTICOS

Purlo Alegre. 23 (A. B.) — A
1 imprensa do Estado (lft grande
destaque ft noticia da actuãção do
general Flores ila Cunha no senti-
do de que seja concedida livre cir-
culução a tudus os exilados poli-
ticus que deverão participar da
reunião do Partido Libertador. Os j Campos; e Paranft e Santa Ca
commentarios a respeito são os tharina, com sede em Uio N\i
mais elogiosos i figura do inter-1gro.

Departamento ile Estatística, Fer-
I nando de Sampaio Vianna do De-

partamento ilo Povoamento c Eu-
rico Oliveira Campos, do Depar-
tamento do Trabalho; auxilia-
res de s^uiu. i classe, os ü.» ter-

j ceira, Maria do Oliveira Roxo.
Conceição Cou vea e Carmen Tor-
rcs e os auxiliares contratados

I Acyllna Macedo Guimarães, Alzi: ra Stornomunii Luiz Valento de
Andrade, Elqina Bacellar.

1 Nomeando para o Departamento
da Propriedade Industrial, auxilia-
res de terceira, a contratada Ly-
glu dc Mendonça Moreira e Rena-
to Vieira Peixoto e Jos. Pires da
Silva Netto.

; Promovendo a director de scc-1 cão do Departamento do Traba-
I lho o primeiro official José Ma.

isenção do Imposto sobre vendas
mercantis a que se refere o de-
creto n. 22.0(11, de 9 do novem-
liro de 19.12, quando remottido di-
rectamente aos estabelecimentos
beneflciadorcs, o não seja dado a
consumo nas condições em que
saiu da colônia nnid"ctora."

_rr "rr*~ _tmm

nesso sentido."

NA LIGA ELEITORAL
CATHOLICA

A Liga Eleiforal Catholica com-
munien. por nosso intermédio, nus
seus alistandos. que devem com-
parecer uo cartório eleitoral, ft
avenida Mem de Sft. n. 152, após
48 horas da entrega de seus re-
querimentos dc qualificação, afim
de se inscreverem.

Os ex-officlos devem egualmon-
le abi comparecer, ante a possi-
bilidade de extravio das commu-
nicaçnes que lhes têm sido feitas
pelo Correio indicando o boletim,
zona e numero de ordem tumado
pelos seus respectivos nomes.

Todos serão attendidos pelos
funecionarios da Liga que se
acham a postos de 11 ás 5 horas
da tarde.

O ARCEBISPO DE MARIANNA
NAO E', NÃO SERA' CAN-

DIDATO

lielln Horizonte. 23 (União) —'
D. Helvécio Gomes de Oliveira,!
arcebispo de jMui.anna, enviou uo
sr. Ovidio (le Andrade, presidente
do P. lí. M., a seguinte carta: I"Queira v, ex., receber e trans-!
mlttlr nos seus nobres collegas do

nas de tm sõ typo, como ora seuIorganizado Partido, que dirige, os
desejo. | melhores parabéns do Arceblspu- jilu tle Marianna. pela inclusão nos!

ventor federal, que vê, assim, sa-
tisfeilos seus desejos de apazigua-
mento e victoriosa a Idéa quo lc-
vou daqui de conseguir a. volta ao
paiz dns exilados políticos.

ACCORD1.S O PARTIDO RE-
PUBL1CANO LIBERAL E A

LIGA ELEITORAL
CATHOLICA

. orlo Alegre, 23 (A. B.) — No
trabalho de alistamento eleitoral
pelo Interior do Estado nofa-sè
clara unidade de vistas entre o
Partido Republicano Libera) e n
Liga Eleitoral Catholica. Ambas
entidades vêm agindo, senão den-
Iro do mesmo programma, pelo
menos de modo a ae completarem.
Na zona colonial . essa actuãção
concorde lem sido muito notada.
A Liga Eleitoral Catholica tem
por lemma "fora e acima dos
partidos", mostrandò-sè desejosa
de não sair de sua esphera Inde-
pendente, sem Intromissão no que
se chama propriamente de vida
partidária.

REUNIÃO POLÍTICA EM
— PALMARES —

Porto Alegre, 23 (A. B.) — No
próximo domingo devera chegar
em Plilmarcs o sr. Manoel Este
ves Fernandes Bastos, presidente
dn. commissão directora do Par-
tido Republicano Liberal, acom-
punhado de outros membros da
mesma, que ali vão presidir lm-
purtante reunião politica.

Trata-se de uni trabalho de ar-
ticulação partidária, que serft pre-
sidido pela actual comniissão di-
roctora daquella região, a qual
devei ft ser mantida em suas fun-
cções, sem nenhuma modificação.

CANDIDATOS PERNAMBUCA-
NOS A' CONSTITUINTE

Mi-cifc. 23 (A. B.) — Segundo
noticia aqui publicada, serão can-
dldatos á Constituinte, entre ou-
Iras personalidades menus conhe-

i cidas, us srs. Agamenon Maga-
! lhães, Jurandyr Mamede e Arru-
í da Falcão.
1 O Partido Social Democrata, que
conta, aqui com poderosos elemen-
Ins, apresentara esses nomes ao
eleitorado pernambucano em 3 de
maio próximo.

A Directoria Geral de Agrlcul-j thlas da Costa Baptista. Nomeail-I
tura pretende ampliar, futura-! do serventes du mesmo Departa-
mente, o quadro de ajudantes dei mento, o contratado Alberto Costa
Inspectoria Agricolas, funeciona-' e o ex-funccionarlo do Ministério
rios qne desempenham o mais de Agricultura Francisco Madu-
importante papel como agentes!• reira.
de ligação entre o Ministério e a]
lavoura e. attendendo menos ft Na pasta da Fazenda'.
Importância politica das zonas,
agrícolas quo ft. necessidade reali Approvando com modificações os
e premente de se promover o estatutos dn Brasil Social, e con-
scu desenvolvimento econômico cede-lho autorização para operar
e que se mostram em sério utra-jeom seus .associados mediante con-
zo, teremos naturalmente noi slgnação em folhado 

'pagamento.
Acre uni dos nossos pontos pri-1 promovendo — na Alfândega
nioriliaes de assistência agrl-J <josta capital, a conferente, por
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CLINICA DR. MOURA BRASIL
Molestlns dos nllios

Dr. Moura Brasil dn Amaral
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BANCO DOS FUNCCÍ0-
NARIOS PÚBLICOS

A eleição do novo con-
selho fiscal

O "Banco dos Funecionarios
Públicos realizou anti .-hontem a
sua annunciada assembléa geral,
na qual se approvaram os actos
da directoria no anuo vencido,
elegendo-se o novo Conselho
Fiscal.

Dirigiu os trabalhos o presi-
dente do Banco, general Emilio
Sarmento, servindo de secretários
da Mesa os srs. Rodrigo Victor
Delamare São Paulo, e Eduardo
de Almeida Monte.

Perante elevado numero de ac-
clunistas, escolheu-se o novo Con-
selho Fiscal, assim constituído:
sr. Roque dc Moraes Costa, sr.
Augusto Diogo Tavares c sr.
Raul Azevedo.

Pura os cargos de supplentes,
forani eleitos os srs. almirante
Francisco de Mattos, coronel Gen-
serlco de Vasconcellos e sr.
Edmundo (ie Almeida Monte.

A instrucção militar e es
empregados do

commercio
A União dos Empregados do

A CARTEIRA PR0FIS-
SI0NAL E OS EMPRE-

GADOS DO COM-
MERCIO

Sua obrigatoriedade
para o prevalecimento de

direitos trabalhistas
Comniunicam-nos da União dos

Empregados do Commercio:"A União dos Empregados do
Commercio previne aos seus as-
sociados que não deverão retar-
dar a obtenção de suas "Cartel-
ra3 Profissionaes, na secção in-

merecimento, o primeiro escri
pturarlo Paulo Emilio de Ollvel-
ra; a primeiro escripturario, o su-
gundo Luiz Adolpho Josetti, por
merecimento; a segundo escrlptu-
rario, por antigüidade, o terceiro,
Biilfluino José do Meiro; e a ter-
ceiro escripturario, por antlgul-
dade, o quarto José Ildefonso de
Oliveira Azevedo: no Thesouro , „ ,
Nacional, a. terceiro escripturario, s'a lada no 3" andar de sua séde
por antigüidade, o quarto João! s?ola!' on(_ seril° attendidos para
Baptista Chagas Ferreira; na De-
legacia Fiscal em Matto Grosso, i
ft primeiro escripturario, por me-
reclmento o segundo Benedicto, ,folt commodi.la
Oscar da Fonseca; a segundo es- (,e „.. intP1.C!mdos. A "Carteira
cripturario, por merecimento, o Prof|ss,lonal „ c, necessarla paraterceiro Leonidio .losé Rodrigues e| identificação pessual em face dei terceiro escripturario, por anti-, todas as leis trabalhistas. Sub-

identificação dactyloscopica, etc
j Além disto, em nossa própria séde
I social, foi tambem installado um

serviço photographico expedicto e

O SR. MARREY JUNIOR
REGRESSOU

Regressou, hontem, ft noite, pa-
.a .São Paulo, o sr. Marrey Junior
que aqui estava tratando da fun-
ilação de um novo partido político
naqueile Estado.

Estatutos do Partido, dns vários
"itens" em une sc resumiram,
neste momento, as reivindicações
do catholico povo mineiro para a
felicidade e engrandecimento do
nossa Pátria, nos dias que vi-
vernos.

Eu acredito firmemente que sõ
Io reconhecimento official e agra-

IOMICIOS DE PROPAGANDA |de_(I° <la Providencia Divina eo
DO VOTO REVOLUCIONÁRIO 

'" ' '""

Itceife. 23 (A. B.) — Por ini-
eiatlva do "Diário ia Manhã"
loram levados a effeito, na vizi-
nha cidade de Olinda, dois comi-
cios de propaganda do voto re-
voluclonavio.

Falaram vários oradores, con-
citando ns ollndeheses a exerce-
rem o direito do voto, que é no
mesmo tempo um direito e uni de-
ver de todo o cidadão,

O ALISTAMENTO NO MUNI-
CIPIO .MARANHENSE DE

PEDREIRAS

Sfiio r.iiicc. 23 (A. B.) — Entre
o? municípios do Interior onde o
alistamento elpitor.il se está fa-"ftifio com hiaior celeridade, des-
taça-íe o de Pedreiras, no qual d0 alma
apesar da pequena população, já. | Multo
existem nu.is de mi processos
qualificação ultimados.

estudo, unido ft pratica sincera,
do seu indefectível e eterno deea-
logo, podem restituir aos espiri-
tos a necessarla tranquillidade e
favorecer, animando o progresso
nacional em todos os ramos da
intelligente possibilidade brasi-
leira, intentos de preferencia aos
nossos homens e prfl homens na
administração do infinito patri-
monto, eom que brindou Deus a
este rico pedaço do planeta.

Data venia, eu pediria uinda a
V. ex., so dignasse mandar de-
clarar, se assim approver, que não
sou, como tem sido divulgado, e
nem serei candidato de partidos
politico, sejam quaes forem as
próximas Constituintes, bastando
para atlestar as energias de mi-
nhas pobres cogitações diárias a
direcção de uma Diocese de cem
parochios e mais de um milhão lando do

a governar. I á. séde,
imlgo e admirador cle.ro,

o commandante coelho
rodrigues quer repre-

sentai: o piauhv

Therézina, 2" (A. B.) — Neste
momento percorre o interior do
Estado em missão dc propaganda
eleiforal o commandante Helvécio
Coelho Rodrigues, da nossa Ma-
rinha de Guerra, que tem realiza-
do reuniões publicas ondo expõe o
programnia revolucionário que
sempre defendeu. Esperam-se
até o fim da semana quo outros
candidatos se declarem. O jornal"O Tempo", da facção orientada
pelo sr. Hugo Napoleão, estft ten-
do muita acceitação pelo interior,
órgão que <•¦ do partido mais pa-
deroso do Piauhy.

PARTIDO ALLIANCISTA
— RENOVADOR —

Deu entrada, hontom, no Tri-
bunal Regional Eleitoral do Es-
tudo do Rio, o requerimento e de-
mais documentos necessários ao
registro do Partido Allianclsta
Renovador, solicitado pelo seu
presidente, sr. Arthur Victor.

PARTIDO SOCIALISTA
BRASILEIRO

Estão convidados todos os alis-
Partido a compareoer

na avenida Rio Bran-
117-1", das 10 horas ela

'le! sempre — Helvécio, arcebispo de manhã em deanto, com urgência,
Marianna".

; NÃO HAVERÁ' ACCORDO DO
, PARTIDO PROGRESSISTA COM !

O P. R. M.

PROPÓSITO DO PEDIDO DE
GARANTIA DE VIDA DO

VIGÁRIO DK TERRA
— DONA —

| lli-lln Horizonte. 23 (Do cor-
S«o Paulo, í'.', (União) — A prn- respondente) — Relativamente no

usllu do pedido de garantias de (boato propalado do qne
Ida. que foi formulado,

iflm de tratarem da ultimação de
sen? processos.

UJI POSTO ELEITORAL NO
SYNDICATO MEDICO

BRASILEIRO

immunlca-nos a secretaria do
M. B.. que scríi inaugurado

junto ao ' Theodomiro Santiago se acha dis-! hoje, ás 2 horas da tarde, um
] pnstu eleitoral em sua séde social." 

funcclnnando exclusivamente pnra
os médicos, syndicallzados o» nüo,
que queiram qualificar-se por seu
intermédio.

HOSPITAL DA CRUZ VERME-
LHA BRASILEIRA

ESPLANADA DO SENADO
Sorvidos dc medicina n cirurgia geral, partas e guiem

logia, olhos, ouvidos, nariz c garganta, pelo e sllilis via-
urinarias, protologln, aparelhos e. massagens, clinica dc cri-
ancas. Ralos X, dlaterniia, alta freqüência, ullra-vlolclii c
laboratório üe analises clinicas.

Quartos dc I" c -" classes c enfermarias gomes pnrn
Indigentes. Atendo diariamente n grande numero do mccc-
-liados. Medico permanente. Ambulatórios abertos dns 8 íi.
12 lioras. Aceita qualquer donativo que llie auxilio a obra
caridosu. («5191

NAO SAO MAIS INELIGIVEIS

Considerados inelegíveis pelo
decreto do governo provisório, os
políticos bahianos Prisco Paraíso
e Pacheco de Òlivelrt recupera-
ram seus direitos políticos, por
Interferência (!u Interventor fe-
deral na Bahia, capitão Juracy
Magalhães,

o ministro da .Itistlça attéridou
» pedido c officiou nesse sentido
an Tribunal Superior Eleitoral, fl-
.•r.rido declarados fimboa fora da

, lei de Ineleglbllldades. -

Commercio solicita-nos a publica,
ção do seguinte:"No sentido de satisfazer exi-
gencias de caracter militar, os
alumnos da E. I. TM. .100, da
turma de 11)32, deverão compare-
cer, sabbado próximo, dia 25, ãs 8
lioras, no Quartel General do
Exercito. Os quo tiverem noticia
desta communicaçâo deverão
trahsmlttll-a aos seus compa-
nheiros de turma, por espirito fle
solidariedade, Este Syndicato
chama a attenção dos interessa-
dos jiara a indeclinável necessi-
dade de comparecerem ao supra-
citado local, entendendo-se, a. res-
peito, com os instructores miii-
tares."

*m «•» *>m

Pedido de cancellamento
de pena

O ministro da Fazenda deferiu
o requerimento em que o 4o es-
cripturario da Recebedoria do
Districto Federal, José Hemeterio
Quelroga, pede cancellamento da
pena de suspensão por oito dias,
que lhe foi imposta em 1929,
quando . escripturario da Dele
gacia Fiscal no Estado do Rio de
Janeiro.

Dois ladrões presos em
flagrante

No Interior do "Luar", parque
de diversões da praia do Flamen-
go, hontem, pela madrugada o
guarda-nocturno n. 21 prendeu o
Latirão Homero da Silva, de 20
annos, quando se preparava para
agir.

O commissario Augusto Bar-
reira do (I" districto. fel-o autuar
em flagrante.

— O ladrão Miguel Pereira, da
Silva, conhecido por "Macaca So-
phia", hontem pela manhã pene-
trou na casa n. 3 da .avenida do
n. 75 da rua Antunes Macio! e
começou a "agir".

Os srs Manoel Joaquim do Cou-
to e Ignacio do Couto, porém,
surprehenderam-no e effectunram
a sua prisão.

Miguel foi, assim, levado ã de-
legacia do 10" districto, onde foi
autuado epi flagrante.

CAIU AO SALTAR DE
UM BONDE

Ao saltar dc um bonde na es-
tação ile Maufi. Julia Mendes
caiu. receebndo contusões na re-
gião parietal direita, pelo que

guidade, o quarto José Rodrigues
Palma Junior.

Nomeando collectores federaes
— Cicero Freire de Carvalho, em
Jaguaribe, na Bahia; Jacintho
Magalhães Martins, cm Santo
Amaro, Kão Paulo; e Antonio
Britto Mello, em Plrucuruea. no
Piauhy.
Nomeando membros do Conselho
do Contribuintes, interinamente,
durante o impedimento dos effe-
etlvos, o agente fiscal do imposto
tle consumo rto Districto Federal
dr. Henrique Campos de Oliveira
e o dr. Walter Gosllng,

Nemeando — Walter Francis-
co Pereira, para fiscal de clubs i>a
ra. venda de mercadorias por sor
leio, na capital da Bahia; Hermes
Jorge Simões para ajudante do
encarregado da êiectricidade doi
/1'hesouro Nacional; Maria Alzira!
dn Monte, para dactylographa da
Alfândega do Mandos; e Paulo
Murtinho paru quarto escriptura-!
rio da Delegacia Fiscal, em Mat-
to Grosso.

Declarando _em effeito as desi-
gnações para praticantes do se-
gunda casse da. Contadoria Cen-
trai da Republica, Marina tloArau-
jo Vianna, Samuel Edgard Bas-
tos, Sylvio Estúbile, Carmen Gri-
naldi, Raul Augusto de Pinho,
Ruy Augusto dé Pinho e Francis-
co Coelho Netto.

Dispensando na Contadoria Cen-
trai da Republica — Eduardo
Luiz da Costa e Augusto Monteiro
Pessoa, de auxiliares technicos de
primeira classe, a pedido; e Euri-
co Pacopahyba e Oscar Ribeiro
Coelho, de auxiliares technicos de
segunda, cargos em commissão.

Designando, Licinio Marinho
Neves, para praticante de segun-
da, em commissão da Contadoria
Central da Republica.

Removendo o quarto escrlptu-
rario fio Thesouro Nacional, Al-
mir do Castro Rego, para identl
co cargo na Alfândega do Rio de
Janeiro.

Exonerando — Luiz Schmidt, de
collector federal, em Santo Ama-
ro, Sâo Paulo; Odilard Martins
de escrivão da collectoria federal
cm Monte Alto, na Bahia, por
.abandono do emprego, o o bacha-
rei Carlos Moreira Spinola, de fis-
cal de clubs, para vendas de mer-
eadorlas por sorteio, na capital da
Bahia.

Declarando sem effeito, os de-
cretos: tle nomeação do Aristotoli-
no Carpes para escrivão da col-
lectoria federal em São Gabriel,
no Rio Grande do Sul, pnr não
ter tomado posse dentro do prazo
legal o de exoneração de José Pn-
dro Pinto, de escrivão da mesma
collectoria.

Nomeando, na Casa da Moeda:
auxiliares tle escripta de terceira
classe — o official de officina, Ju-
randyr Godinho Drúmmond e os
diaristas Waldemar Abílio de Fi
gueiredo, Olympio Godinho Drum-
mond, Colina Vasques Moreira
Sampaio, Mauiillo dos Santos Lo-
bo, Edmundo Cardoso de Lemos
Maurício Ribeiro de Almeida
Jalr Bastos de Pinho e Silva, João

stltue a velha carteira tle férias,
que não tem mais valor pratico."

Centro dos Professores
Diplomados pela Escola

Normal Wenceslau
Braz

Reallza-se hoje, ãs 2 horas
da tarde, no salão da Escola Nor-
mal de Aries o Officios Wences-
lau Braz, uma assembléa geral
extraordinária do C. P. D., para
a qual foram convidados todos os
diplomados pela' mesma Escola,
liom eomo os alumnos <io 6" anno,
afim de darem 'continuação aos
trabalhos fle grande valor social,
iniciados na. assembléa geral or-
dinaria de segunda-feira próxima
passada.

Avô e neta colhidos pelo
mesmo auto

Hontem, tx noite 9 funecionario
publico Gastão de Carvalho, saiu
de sua residência, a rua Visconde
Silva, 11. 51, em companhia de
sua nelinha Anua, de -1 annos
apenas.

Quando atravessavam ambos (x
rua João Affonso, um auto, que
passava em grande velocidade,
colheu-os.

Ambos receberam os soecorros
da Assistência, por ter a menina
soffrido fractura do terço médio
do femur direito e Gastão de Car-
valho escoriações no joelho e con-
tusões.

Victima de um coice
Em Nilopolis, onde reside, Eli-

siana Rodrigues Llnm tentou pas-
sar por traz de um cavallo.

An fazel-o porém, recebeu dü
animal um coice que a attingiu
na fuce do lado direita.

Medicada na Assistência do
Meyer, foi internada no Prompto
Soecorro.
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risse Lopes de Souza, Ariston
Brandão, Abdon Santiago da Sil-
va, Isabel Abreu, Ernesto Adol-
pho de Mello Vaz, Carlos Pontual
Machado e Hurl Menezes Gondin,
José Maria Salazar Pessoa e Idei-
se Ponhyr Shouin Pinheiro o ain-
da a diarista. Julieta Ramos Mel-
lo.

..Aa pasta ila. Justiça:

O que tem quo vêr a religião,
que deve ser a expressão do fOro
Intimo de eaiia um, com a. ban-
deira da politicagem, trarisfòr-
mando-se em escudo do defesa de
interesses mesquinhos, incontes-
saveis, servindo de incentivo a
novas guerras fratrlcldas?

Sim: Incentivo a maior sacrifl-
cio dos humildes, dos pequeninos,
dos que nada tèm com as lutas
políticas, porque sâo a massa ano-
nyma sacrificada!

¦ 'Partido catholico! E se evoca o
nome augusto de Deus! E dean-
te dos altares onde tantos pre-
sumem existir a partícula sagra-
da; deante desses altares ae exi-
ge, se Impõe em nome de Jesus,
o alistamento inconsciente de to-
dos os escravizados ao dogma da
egreja !

Suprema inconsciencia! Não
pensam os que se utilizam da co-
vardla mural de uns e da igno-
rancla doentia de m .ltos; do ter-
ror e da inferioridade da maioria,
liara formar a massa demolidora
do principio estabelecido da li-
berdade de consciência, em face
do governo político das nações!

Arregimentando tantos milha-
res de creaturas que, por conve-
nlencla, por interesse, por baju-
lação, por vaidade, por ambição se
tornam- os elementos dóceis dos
políticos sem escrúpulos, sem con-
seiencia, sem temor tle Deus !

13, no entan o, como é negro,
como é triste o futuro que est.a
gente esta preparando? Cegos
pela febre (Ja ambição do mando;
cegos pela ambição desmedida do
dinheiro, alcançado som esforço
do trabalho próprio, não pensam
esses phariseus que preparam a
ruína, a derrocada, a annullação
completa da força até hoje bas-
tante apreciável, da egreja a que
se acobertam?

Não pensam esses pobres anibi-
ciosos inconscientes que, o se oc-
cultarem sob o prestigio de um
credo religioso, para poderem aa-
saltar os poderes alheios; os altos
postos tle mando, cavam, lenta-
mente, o fosso negro em torno do
monumento, para que elle possa
cair mais depressa!

Religiosos não! Não podem ser
considerados religiosos os mem-
bros desse partido que formam as
fileiras cerradas dos votantes in-
conscientes! A esses, porque lhes
falte o esclarecimento da intelli-
gencia pela cultura mental, se
permitte essa obediência; aos que
mais alto estão colloçados, e quo
se prevalecem das prerogativas
que os hábitos que Vestfem lhes
dão, para dominar os ignorantes;
porém, aos 'cultos, aos letrados,
aos homens vividos tle intelligen-
cia illuminada pela sabedoria, aos
quaes bastara,.ou bastaria um sô
momento de meditação para re-
cusar obediência ao dogma, que
afflrmam aeceitar, a esses, não;
ninguém poderá dar com direito,
o titulo de religiosos I...

Dizei, por exemplo, a um des-
ses paladinos d" império novo da
egreja sobre o Estado, que todos
os postos públicos; todos os car-
gos administrativos-; todas as
funeções políticas, terão de ser
exercidos sem nenhuma remu-

néração monetária; que elles te-
riam de dar pela pátria que tanto
af firmam amar, e por Deus, de
quem se dizem defensores e sa-
cerdotes, o seu trabalho, .a sun.
vida e veriels eomo recuariam,
como a. mascara cahirla rapida-
mente, essa mascara que exprime
pureza de sentimentos, rellgiosi-
dade sincera, e como apparecerla
a verdadeira face que possuem!

Com o estado rte coisas (iue
actualmente se observa na vossa
terra, torna-se evidente quo em
futuro não muifo distante se dará
o choque tremendo quo atirara Ir-
mãos contra irmãos num sucrlle-
gio supremo, numa. trlsto guerra
religiosa!

Cumpre a vôs outros estudan-
tes da religião nova, estudantes
da nova phase que ora se mostra
como elemento salvador do mun-
do, quo oreis slncercinienfe; que
com brandura, mas com energia
faça.s disseminar a Verdade Dl-
vina, para lr clareando, devagar,
esses pobres espíritos imbuídos de
sentimentos tão inferiores.

Como crentes, como pralican-
tes, como pretendidos discípulos
de Jesus, como estudantes da 110-
va revelação, orae e vlglae !

Como homens, como partículas
da sociedade, como cellulas vivas
da nação, reagi, evitando o mais
possível, o chãos tremendo que so
approxlma!

Que a paz de Jesus possa ficar
nas vossas almas, dentro dns vos-
sos corações, 110 recesso dos vos-
sos lares! Amidáli."

Da mesma fôrma que o gene-
ral Waldomlro Lima. na suo, en-
trevistn disse "que pleitear o en-
sino do catholiclsmo nas escolas
do Estado fi um absurdo e jiWh-
clpalmente um perigo de Ineal-
eulareis eousrquene.ias que todo
liomem Instruído deve procurar
remover", assim o espirito pre-
diz eomo certas, e a. propl.ecin
aqui fica. essas conseqüências
sangrentas. Que Deus se aplede
da, terra de Santa Cruz !

No crepúsculo de ante-hontem.
a cidade de Petropolis' foi thea-
tro de um crime sensacional, o
assfbsinio do commerciante Dur-
vai TClxcira Bastos,' 110 Interior de
sua casa commercial denominada
"Credito Movei" o sita á rua Pau-
lo Barbosa.

A scena dellctuosa descrlpta por
testemunhas de vista, empregadas
iiii victima, oceorrera tíe surpresa.»

Mais ou menos üs D 1|2 horaa
da tarde, entVou no estabeleci-
mento, tendo descido de uni auto-
inovei com o 11. 35, quo ficara íx
porta com o motor em andamen-
to, um homem de altura, regular.
Dirigiu-se o visitante a um dos
empregados e perguntou pelo sr.
Durval, que foi logo apontado,
pois estava sentado bem próximo,
0111 frento a sua secretaria.

Approximando-se do negocian-
te o recém-chegado pcdlu-lhe o
nome e ao ser attendido desfe-
chou contra elle um revólver, ali-
rondo ft queima-roupa. Tevo o
sr. Durval morte Instantânea,
porque uma das balas attingiu o
coração..

Ouvindo os tiros o sr. Octavio
Castro, cunhado da victima, pro-
curou subjugar o criminoso c não
conseguiu porque tambem foi ai-
vo de dois tiros, caindo grave-
mente ferido.

Nesta altura houve a interven-
ção da senhorita Arahy Bretz,
empregada do "Credito Movei",
que quiz Impedir a retirada dn
dellqueiitc, não o conseguindo
porque por elle foi afastada com
violência.

De revólver em punho o assas-
sino repelllu todos os outros em-
pregados que tentaram preridel-o
e galgando o automóvel fugiu em
disparada, rumo ft rua Santos Du-
mont e dali zarpou pela estrada
União e Industria afora.

Na casa» encontrava-se o sr.
Waldemar Costa, outro cunhado
do commerciante assassinado, o
qual procurou perstar, debalde, os
primeiros soecorros, e vendo que
Durval estava sem vida e Octa-
vio Costa em estado grave, pro-
vldenclou para tt vinda humedla-
ta. da policia, que attendendo o
chamado, entrou a agir sem de-
longas.

Sebastião Cordeiro e Arlindo
Elras, auxiliares do "Credito Mo-
vel" Informaram .1 policia a dire-
cção que tomara o assassino e
começou desde logo a caça para a
sua prisão.

acompanhado ilu escrivão Álvaro
de Almeida, tomou logo provi-
dencias para a remoção do cor-
po do sr. Durval Bastos para a
sua residência, fi avenida lõ de
Novembro, e para. o transporte do
sr. Octavio Custa paru o sanato-
rio São José, onde foi medicado.

Expediu a policia uma diligen-
cia para a captura do criminoso,
que se soube ser o capitão Altivo
Linhares, prefeito de Santo An-
tonio de Padua.

Os policiaes conseguiram deter
o automóvel quo conduziu o ie-
llnquenfe, tendo saio preso o
chauffeur que é um Irmão do pre-
feito Linhares.

Penetrando r.a matta o prefeito
criminoso continuou perseguido
pela policia, que estabeleceu um
cerco, esperando effectuar a ca-
ptura a qualquer momento.

A propósito do motivo que le-
vara o capitão Altivo Linhares
a praticar o crime correm em Pe-
tropolis diversas versões, nada cs-
tando apurado.

E' elle casado e tem seis filhos
menores.

Sim esposa, que se encontrava
em Petropolis, foi logo depois de
Informada do lacto, conduzida
para Padua pelo seu irmão Ale-
xandre Queiroz, que interrogado a
respeito do movei do crime decla-
rou nada poder adeantar.

O sr. Durval Teixeira Bastos
era multo estimado em Petropo-
lis, desfrutando sympathias no
melo social, pelo seu proceder o
actividade no trabalho.

Tinha 35 annos de edade e era
casado cnm d. Amélia. Costa Bas-
tos, deixando tves filhos: Maria
Lina, Lygia e Darcy.
PROSEGUEM AS DILIGENCIAS

POLICIAES
A's 11 horas da noite estivemos

em communicaçâo telephonica cnm
o dr. Toledo Piza, delegado regln-
nal em Petropolis, a quem sollcl-
tanins informes sobre o exilo das
diligencias policiaes. Não havia
sido capturado até aquella hora o
prefeito de .Santo Antonio de Pa-
dua, pnrecendu que se refugiara,
em Sapncaya para nndo fura di-
riglda uma diligencia.

Até a noite foram tomados ou-
tros depoimentos, pnr onde vae se
chegando ft. evidencia de qne o
crime teve caracter passional.

A policia petropolitana espera
effectuar a prisão do prefeito Al-
tivo Linhares, o mais tardar den-

O delegado, dr. Toledo Plza. tro dc 24 horas.

Perfumaria "A GARRAFA GRANDE"
Rua Uruguayana n. 66

PREÇOS MENORES QUE OS DE OUTRAS CASAS.
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Morto, a dentadas, por
um porco do matto!

A impressionante oceorrencia
de hontem, na iiha do

Governador

LIVROS NOVOS

O roceiro Antonio Basllio, ve-
lho morador na Ilha do Governa-
dor, que 6e oecupava da venda de
hortaliças, apanhou, quando pe-
queno ainda, um porco do matto,
em terras do Angra dos Reis, o
levou-o para criar no seu casebre
localizado no Campo de Fora.

E passou a cuidar com sollcl-
tude do bicho, a quem deu o no-
1110 do "Chico", auxiliado pela
sua companheira Benedicta Feli-
cia de Freitas.

Até hontem, pela manhã, o"Chico", que jft estava bastante
desenvolvido, não dera aborreci-
mento algum a Antonio Basllio.
Hontem, porém, pela madrugada,
manifestou-se no animal o ins-
tlncto de sna perigosn ferocidade.
O porco do matto, que vivia num
cercado, conseguiu libert.ar-se.
Basllio, temendo que elle invadls-
se algum terreiro vizinho, correu
np quintal para intimidai-o, cas-
tlgando-o com o chicote que se
munira. "Chico" tornou-se iras-
cível, não at tendeu ao dono e
atracou-se a elle, cravando-Ihe
varias vezes os afiados dentes, na
perna. Curtindo dores horríveis,
o pobre homem não pfide offere-
cer resistência ü fera, que multo
o maltratou.

Em auxilio do companheiro,
correu Benedicta, que, desespe-
rada, gritou por soecorro.

Acudlram no appello o lenente
reformado do Batalhão Naval, Jo-
sé. Baptista da'Costa e sr. Amln
Mamede, que abateram o ferocls- desta
siino animal a tiro e a machado.

O roceiro encontrava-se em
condições lamentáveis, caldo ao
sóio, com grande hemorrhagin,
proveniente dc ruptura do vaso
femural.

Chamado o dr. Luiz Paixão, que
reside próximo, mula pôde fazer,
porquanto o infeliz se encontrava
nos últimos estertores. A policia
do 28° districto constatou a oc-
correncla Inédita no Districto Fe-
deral e fez remover o cadáver pa-
ra o Necrotério do Instituto Me-
dico Legal, com guia passada pe-
lo commissario Virgilio dos Pas-
sos.

NELSON HB SOÜK.V
CAltNEIItO, "XXII fie
íVgosto", I-ditorn >'nclo.
nnl, Silo Paulo, 19»..,

A literatura revolucionaria con-
tliiQa em franco dcsonvolvlmen-
lo. Rara é agora a semana em
que nfto saem um, dois livros nes-
so genero tão ao agrado do pu-
blico. Os livros saem c, o que é
mais Importante, os livres se ven-
dem.

O novo volume que surge neste
momento, na montra das livra-
rias, é de autoria do sr. Nelson
ào Souza Carneiro e se Intitula
'•XXII de Agosto", trazendo co-
1110 subtítulo "O movimento cons-
tituclonnl na Bahia". O poeta e
escriptor paulista Menottl dei
piechia escreve para o livro um
prefacio Interessante, cheio de
commentarios curiosos sobre o
actual momento político.

O sr. Nelson do Souza Carneiro
é uma das mais bellas Intelligen-
cias da moderna geração lntellc-
ctijal bahlan.a. Jornalista, politico
(í moço do acção, tomou parte
distineta na campanha da Allian-
ça Liberal, e, desde então, lem
estado na Bahia, sempre na linha
do frente dos acontecimentos po-
Iltlcos daquelle Estado. O sr.
Nelson do Souza Carneiro relata,
no scu livro o que foi "o movi-
mento constitucionalista na Bn-
lua", estendendo-so em varias ou-
Iras considerações a respeito da
situação cm que so encontra nes-
te momento a torra de ltuy Bar-
bosa. O autor commenta os factos
com vehemencia de linguagem.
Carrega bem na tinta dos qua-
dros. E' Incisivo e não raro vio-
lento. O "XXII de Agnsto" ê II-
vro pra scr discutido e commen-
todo. Os que estão acom, inhan-
do a literatura rovolucloi.arin

ora nfio devem perder a
valiosa contribuição do sr. Nel-
son de Souza Carneiro,

—a *m* m-

Conferências com o mi-
nistro da Fazenda

Conferenciaram hontem com o
ministro do, Fazendo, os srs. Os-
car Weinschencl., inspector dos
Portos; Carlos de Figueiredo, dl-
rector da Carteira Cambial do
Banco do Brasil, Henry Lynch e
Stephan, representantes dos ban-
Queirós Rottschllds; Elpidio Ca-
nabarro e Numa de Oliveira.

*m*mm

Fred. Figner.

Discutiu com o marido e
poz fogo ás vestes

Transferindo o official da secre
taria do Tribunal Eleitoral, dfl
Sergipe, Arlindo Rogério de Men
donça Armes para idêntico Io,
gar em Santa Catharina.

Declarando sem effeito. a no-j
Baptista Ribeiro de Almeida, Jnãol menção do director da secção em;
Baptista de Moura Hylda New-! disponibilidade dn Contabilidade!
lon Bezerra. Adalberto de Ollvel- do Ministério da Agricultura.] Antonia Rosa de V.isconcellos éra. Antonietta Mamede e José Faustlno de Lima Meirelles para; rasilda com Waldemar Vascon-Xavier Pereira Lima; e auxiliares director da secretaria do Tribunal! cellos, homem muito nervoso
de quarta classe, os diaristas Es- Eleitoral do Piauhy, visto ter si- Hontem os dois discutiram porther Leal Guimarães, João de Sou- do nomeado para outro logar e a questões de somenos o ella, per-za Mello Junior, Jacy da Veiga do almoxarlfe em disponibilidade dendo a calma, despejou álcool so-
Menezes, Norival Barbosa z da da. Central <Io Brnsil, Arlindo Pe- hré a roupa e em seguida çozSilva. Nelson Cerqueira. Achilles, ralttt VUlet, para official da se-! fogo.
Coelho de Mello. Alberto Fro,n- cretarlá úo Tribunal Eleitoral dei Com queimaduras de 1" 6' 2"
cisco Vieira. Paulo Cavalcanti de Sanla Catharina, tambem por ter' grios, foi Antonia medicada ua

0 SUPPRIMENTO DE
ESTAMPILHAS PELA

CASA DA MOEDA

Uma circular do ministro
da Fazenda

O ministro da Fazenda baixou a
seguinte circular:"Tendo om vista o quc expoz
a directoria da Casa da Moeda
em officio 11. 153, de 20 deste
mez, declaro aos srs. chefes das
repartições subordinadas a este
Ministério, para seu conhecimen-
to e devidos fins, quo ficam pro-
rogados até ;!0 tle setembro e 31
de dezembro do corrente anno,
respectivamente, os prazos esta-
beleoldqs pela circular n. ÜO, de
31 (le ílêzenibro de 1931, para o
stipprlmento por aquelle estabele-
cimento, fts repartições arrecada-
duras, das estampilhas do Imposto
(io sello adhesivo, communs, des-
tlnadns ft circulação no blennio
1933-11)311, e para a. venda das
mesmas estampilhas."

VICTIMAS DE AUTOS
O menino Geraldo de 8 annos,

filho de Alzira Alves, hontem ft
noite, na rua do Pfto, ondo resi-
de no 11. 102, foi colhido por um
auto.

Tendo recebido contusão na re-
gião frontal e escoriações, foi me-
dlcado pela Assistência. Municipal
retirando-se, em seguida.

Na avenida Suburbana, om
frente ao n. 1.112, uni auto atrope-
lou a sexagenária Pliilomena
Gulomar Telve. produzlrido-lhe
contusões c escoriações.

Tendo recebido os soecorros da
Assistência do Posto do Meyer,
retirou-se, em seguida para are-
sidencia, á travessa João de Mal-
tos, n. 41.

O operário Antonio Cordeiro
dos Santos, morador ft rua Gene-
ral Roca, n.' ,07, hontem pela
manhã, na run Barão tle Mesqui-
t.i. foi colhido pnr um auto.• Recebeu Anlonio fortes contu-
sãos nas costns, além de escoria-
ções pelo corpo; e foi soecorrido
pela Assistência e depois inter-
nado no Hospital de Prompto
Soecorro.

o os jsoecorros da Assistência. 1 Rezende, Ondina Valladares, Cia-, sido nomeado para outro cargo. I Assistência do Meyer.

KM CASO l)E MOLÉSTIA Oil ACCIDI.NTK CHAME OS

SOCCORROS URGENTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR. PEDRO ERNESTO
Tel. 2-9950
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A VIDA SOCIAL
As mulheres e a politica

Discute-se ainda hoje a purte
gue teria tido d. Domitilia de Can-
to e Castro, a famosa e formosa
•marqueza de Santos, no episódio
histórico ãa dissolução, cm 1S23,
da nossa primeira Assembléa
Constituinte,

A marqueza do Santos gostava
ie intrometter-se na politica. i'os-
te para ser agradável aos que lhe
Usonjeavam a vaidade ou fosse
para auferir vantagens pessóttès
da influencia quc exercia sobre
o espirito de d. Pedro I, o facio
i gue se vê d. Domitilia cuvol-
vida, a cada momento, nas coisas
da politica.

Ella Influiu para quc muito lia-
rão fosse feito, para quc muita
gente fosse collócada, para quc
multo político subisse ou descesse
na graça do imperador. Ella foi,
mesmo ,a razão principal da bri-
ga de d. Pedro com José Boni-
facio, facto de que resultou uma
série de acontecimentos âos mais
graves do primeiro reinado.

A respeito da interferência da
marqueza de Santos na dissolução
da Constituinte, a mais séria ac-
eusação feito, até hoje, d amante
imperial o* aquella âo conselheiro
"Orumond:

"Tudo estava preparado para a
dissolução da Constituinte. A fa-
mota Domitilia já estava na am-
plltude do seu poder, rodeada de
vis e baixos cortezãos adulado-
res, httferando «oiro o espirito
mal avisado do príncipe. A Do-
mitlHa tido foi estranlia ao pro-
jecto da dissolução: ao contrario,
«ra a representante assalariada
pelos chamados republicanos des-
sa conjuração".

E o conselheiro Drumond ac-
oreseenta nada mais nada menos
do que Isto: que d. Domitilia te-
rta recebido doze contos de réis
em paga de seu trabalho, '

Intima amigo de José Éonifa-
eio, o conselheiro Drumon é de I
certo modo suspeito para falar so- •
bre a marqueza de Santos. Elle i
declara, entretanto, que essa re- \
velação elle a ouviu, dentre outras i
pessoas, da própria imperatriz...]
que, por sua vez, era tambem i
suspeita para falar, acerca dc
Domitilia... j

E' interessante como nos eplso-
dios mais importantes da nossa \
historia ha sempre mettido um
vulto de mulher. ',

Em 1889, Deodoro só sc delibe-
rou a proclamar a Republica de-
¦pois de ter sabido que d. Pedro II
mandara convidar a Silveira Mar-
tins para organizar o novo mlnls-
terio. Deodoro, por questões de
amor, era btigado com Silveira
Martins... Mats tarde, quando
Custodio de Mello revoltou a es-
quadra contra Deodoro, vê-se,
ainda, em scena, uma figura âe
mulher, desta vez a própria es-
posa do marechal, a incitar o seu
marido no sentido de não derra-
mar o sangue brasileiro para con-
tervar.se no poder...

A phrase famosa "cherchez la
femme" parece, mesmo, ter sido
feita para o Brasil...

JOAO JOSE'—®—
Para o álbum de Aflle,

DESAFIO
.— Na festança cm quc estivemos,
Ba poucos dias, na roça,
Errt casa do velho Lemos,
Zangou-se a filha mais moça
Porque você, nesse dia,
Sem pensar no que âizia,
A chamou feia, por troça.

Deixe a zanga da menina.
Que não merece reparo;
O que reparei, meu caro.
Foi o erro em que você,
Trocando o — I-ft-e — iilo
Por um a demonstrativo,
Caiu tal como nm Ignaro
Estreante plumltlvo.

Então crrcltl Mus serã,
Que eu tenha trocado as bolas;
Ou t>eni-)ite você p'ra cd
Com partes âc mcstre-cscolat...

Fica-lhe a questão aberta
Sc quiser vã pesqulzar;
A canção para. estar certo
Deveria assim ficar:

"Zangou-se a filha mais moça
Porque você, nesse dia.
Sem pensar no quc dizia.
Chamou-lhe feia, por troça."

LIMA RODRIGUES-®-
Rotary Club

T«r4 logsr hoje mais um almoça st*
itanal do Rotary Club, durante o qual
«rá effectuada a assembléia geral an
r.ual do Club para eleição do conselho
director que o administrará no periodo
que vae de 12 de julho do correntt
ir.no a 30 de junho do anno vindouro.

—s>—

NA GRIPPE

to 1 do Leme, uma serenata artialli-ii,
tm que tomará patte, entre outros mi-
meros de suecesso, o apreciado Dando
da Lua. Utna festa inédita como cá?ài
terá por certo um grande exito pela
sua originalidade.—ó»)-—

AGUA MINERAL STA. CRUZ
V. K. Já visitou us fontes 7

Bsclaroelniontos: 4-453-1
(55202)—®—

Grajahú Tennis Club
Xo dia 26 do corrente, das 9 á meia.

noite, esse selecto club offerece ao neu
quadro social mais unia domhigtteira,
cujo eticccsso está plenamente asnt'gu*
rado peln brilhantismo quc as anteriot es
tém alcançado.

Prof. Godoy Sares «jgg
rins, estômago e intestinos (coll-
tes, dlsénlerias chronlcas, hemor-
rholdes). Av. Uio llranco 183, sn,-
ias SOS, SOO c Sin, Tel. 2-0960 c
C-3170. (J 13230)

ONDAS ULTRA-CURTAS E
RAIOS ULTRA-VERMELHOS
Trat: pert. menstruaes, ovar!-

tc-s, metrltofi, gas tri tes, colltes re-
tites, prostatites, nortltes, íileurl-
tes, furtincuíoB, eezemas, reunia-
tlsmos, nnvralgias. Drs. Reddo
GUI e Aristides Tavares, 13 fts 19.
Av. Kio ilraaco 183 (sccçâo eleet.
Prof. G. Tavares). Tel. 2-0060.

(J 13230)
-O-

Termina amanha, 25, o prazo
para a apresentação de roquerl-
mentos de matrículas nos diver-
sos annos desta escola. Fora, do
prazo marcado, os interessados
nilo serão attendidOB. .

Exame vestibular — Hojo, sex-
ta-fèira, serão chamados para
provas ornes, os seguintes can-
'Ildutos.

A's 8 horas:
Geometria analítica o geome-

tria ilescriptlva — Paulo Telxei-, ,
ra Boavlsta, Kulor .losfi Ttlbolro, Sarmento
Mllton Muylaert, Carlos Kduardo
KoHtnon, Jeronymo Vervloet de
Parla, Almlr Oliveira Noves, Alui-
7.1o Alves Araujo, Mario Souto
Lyra, Sylvio de Souza Borges,
Edgard Gomes de Castro, Gui-
lherme Lahmeycr e Jayme Ramos
dn. "Fonseoa Lessa..

Physica e Chimica — .Tose Fran-
ça, Òzlel Cavalcanti tio Guániflo.
Newtoii Coimbra ile Bittencourt
Cotrlm, P.aul Dias de Ávila Pires,
Füllsmino do Figueiredo Barreto,
Uoberto Santos, Gobort Araujo
Costa, Tito Guedes Martins Cos.
ta.

A'r 2 Iioras:
Álgebra elementar e superior

— Salomão .labíi, Henrique Fran.
olsco Bonança, Elber Figueiredo
dá Paz, Joaquim Rodrigo Lisboa
de Nin Ferreira, Tto f.lmnelrn,
Agenor Comes de Oliveira, Anto-
nio Luiz dos Santos Werneck Fl.
lho, Fernando Farlzot de Gusmão,
Fornando Alberto Coelho de Ma-
galhães.

Geometria e Trigonomctrla —
Luiz Neiva, Maria Helena Morei-
ra Martins, I.uiz José Gracioso,
Josô Hnmos Penedo, Carlos Vlnls-
fofsko, Heitor Lopes Corria, Ma-
rio Itosallno Marehese, Itemy
Bayma. Archer da Sllva, Mario
Oplce, Jorge Eduardo Gulnlo e
Carlos Amello do Figueiredo.

CÔRTE DE APPELLAÇÃO
PRIMEIRA CAJIARA

Reuniu-se hontem, a sessão da
Primeira Câmara, comparecendo
os desembargadores Cesario Al-
Vim, presidente, Angra de Oli-
veira, Cesario Pereira e Moraes
Sarmento e o procurador geral do
Dlstrloto.

Botafogo F. Club
O elegante club da Avenida Wences-

lau Brás offerece depois de nmanliá, a
sociedade fina que prestigia as suas
festas, mais um dos sous apreciado.»
j."irtares dansantés, no salão rcstíiir
rante.

AGUA ININKKAI, STA. CKIIZ
Em todos os hotéis, restaurante;,
botequins e armazéns de 1* ordem.

Esclarecimentos: 4-4534
(55202)—o—

Manifestações
Foi alvo de significativa manifesta*

ção, por parte de collegas e frmtgai, o
si. Alexandre Plcmont, funecionario da
Directoria du Dnmiuiu da União, ror
ter sido mantido, pnr decreto do chefe-
uu governo provisório, no cargo de
in?pector regional da mesma dircctoria.-®-

HOJE

FRU-FRU!
128 paginas

2$
A mais original re-
— vista brasileira —

(56393)

NatalicioB
—<th- -¦¦

KSCOI.A NORMAL ni! /UITKS
F, OFFICIO» WENOBSI.AU

BRAZ

DeverSo comparecer hoje, As
3 horas, todos os alumnos dos 3»
e 4i anno, do 1933.

Os exames de segundo época
de Desenho Geométrico, terão
logar 110 dia 37 do corrente, á
1 hora, pnra todos os dependeu,
tos,

As matrículas para 03 aluin-
noB approvados o repetontes de
1932, serio encerradas dcftnltl
vãmente no dia 27 do corrente;
As 16 horas.

Os alumnos approvados o re
provados nos exames do 2» epo
ca, deverão requerer matricula
desde JA.

COLLEGIO PPEDRO 11

Chamada para amanha sabbado:
Exames tio curso «criado —
candidatos extranho».
A's 9 horas — Inglez — 2» serie

prova escripta — dia 25 — ás
9 horas — sala 8 — Como exma-
da: Cecil Thlrê, Douglas Watson
c "W, Baunianii. Devera compa-
recer o candidato de 11o 8379.

Inglez — 3" serie — prova es-
cripta — dia 26 — ás 9 horas —
sala 8 — Com» exmda: a mesma
teima. DoverA comparecer o
candidato do n° 8366.

A'a 14 horas — Desenho --
dia 25 —- As 14 horas — sala 8 —
Com" exmda: Alclndo Chavantes,
Koeha Lima c Octavio dc Castro,
PKíverao comparecer oa cândida-
tos de ns: 8381 — 8335 — 8350 —
8354 — S355  83GÕ — 8373 —
S382 — 8394 — 8401 — 8405
8400 — 8414 — 8416 — 8419.

Desenho — 2" serie — prova
srapliica — dia 25 — A.i 14 horas

sala 6— Com» exmda: a mes-
ma acima. Dovorão comparocor
os candidatos de ns: 8336 —
8302 — 8370 — 8386 — 8392 —
8396 — 8410.

Desenho — 3" serie — prova
graphica — dia 25 — As 14 horas

sala 6 — Com» exmda: a moa-
ma acima. Deverão comparecer
os candidatos de ns: 8365 — 8366

8375 — 8402.
Exames proparatorios — In-

gles — preparatório -— at* 2 —•
Dec. 22.106 — prova escripta —
dia 25 — As 9 horas — sala 8 —
Com» exmda: Cecil Thlré, Dou-
glas Watson e W. Baumann. De-
verA comparecer o candidato do
n» 379.

Physica — preparatório — Of'
11» 726 da Directoria Geral de
Kducagilo — prova escripta —
dia 25 — ás 9 horas — sala 18

Com» exmda: George Sumner,
Julio Mollo o Souza e Miguel Se-
vê. Deverá comparecer o candi-
dato de n° 8352 — Esto cândida-
to fará prova oral no mesmo dia

Julgamentos:
"Habeas-corpus". N. 7.827.

líelator, desembargador Moraes
Paciente, José Joa-

quim Barbcito. Denegaram a or-
dem, unanimemente,

N. 7.837. Helator, desembarga-
dor Cesario Pereira. Paciente, Ar-
lindo Pinho Barbosa. Julgaram
prejudicado o pedido.

Recursos de "habeas-corpus".
N. 1.526. Relator, desembarga-
dor Moraes Sarniento. Kecorren-
te, Juizo da 2* Vara Criminal.
Recorridos, José da Costa Passos
e outros. Negaram provimento,
unanimemente.

N. 1.526. Relator, desembarga-
dor Angra de Oliveira. Recorreu-
te, Juizo Ca 8* Vara Criminal,
Recorridos, Constantino Pinto
Coelho e outros. Negaram provi-
ineiilo, unanimemente.

Appellações crlmlnaes. Numero
4.182. Relator, desembargador
Moraes Sarmento. Appellante,
João da Sllva Araujo, Converte-
ram em diligencia.

N. 4.489. Relator, desembarga-
dor .Moraes Sarmento. Appellan-
le, Elvira Corrêa de Carvalho.
Negaram provimento, unanime-
mente. Falou o dr. José Paes de
Andrade.

N. 4.491. Relator, desembarga-
dor Angra de Oliveira. Appellan.

^to, Manoel Bernardo do Nasci-
mento. Negaram provimento,
unanimemente.

N. 4.601. Relator, desembarga-
dor Angra de Oliveira. Appellan-
te, Wladlmlr Gelb. Deram provi-
mento para absolver, unanime-
mente.

Com dia para julgamento. Re-
curso criminal n. 1.485 .e as ap-
pellacSes ns. 4.502, 4.503, 4.513,
4.515, 4.523, 4.526, 4.527, 4.534,
4.535, 4.6339 e 4.542.

SKXTA CÂMARA
A sessão da 0' Câmara de Ag-

graveis rèune-so hoj , a 1 hora da
tarde, para Julgamento dos lei-
tos constantes da pnuta.
FALLENCIAS E

CONCORDATAS
O juiz da 1* Vam Civel, at-

tendendo a conttflsãa de lnsolven-
cia, decretou, hontem, a fallencia
da firma José Vieira & Cia., es-
tabelcclda á rua Teixeira de Aze-
vedo, n. 55.

O termo da fallencia foi fixado
a partir do dia 9 de fevereiro ul-
tlmo, sendo marcado o prazo de!
20 dias para a habilitação dos ore-
dores, quo deverão comparecer A
assembléa em 17 de maio próximo
o nomeados syndicos os credores
Moreira Fernandes & Cia.

A requerimento de F. de
Souza Mendes, credor da quantia
do 1:342$600, foi decretada, hon-
tem, pelo juiz da 4* Vara Cível,
a fallencia da firma Miguel da
Silva & Cia., estabelecida a rua
CJoyaz, n. 246.

Foi fixado o termo legal da
fallencia a partir do dia 29 de ja-
nelro ultimo, sendo marcado o
prazo de 15 dias para a liabtlj-
tação dos oredores, que deverão
comparecer A assembléa 110 dia 5
de maio próximo.

Antonio José Gonçalves, cre-
dor da quantia de 2:8005, reque-
reu, liontem, no Juizo da 4* Vara
Civel, a fallencia do negoclanfo
Antônio Mourão, estabelecido a
avenida 28 de Setembro, n. 437.

No Juízo da 4' Vara Civel,
foi requerida, hontem, por Nar-
cisa Alves de Souza, credora da
quantia de 1:000$, a fallencia do
negociante Ulplano Fernandes, es-
tabelecldo A rua Conde de Bom-
fim, n. 269.

Siqueira, Leito & Cia., cre-
dores da quantia de 2:8125400, re-
quereram, hontem, no Juizo da
4" Varo Civel, a fallencia da fir-
ma G. Braga & Cia., estabeleci-
da A rua Sete de Setembro, nu-
mero 176.

Assembléa
Eatü. marcada para hoje, no

Juízo da 1" Vara Civel, a reunião
de credores de Manoel Rodrigues.

AS TORCEDURAS
doem muito, Ponlia

PROMPTO ALLIVIO
RADWAY

A dór iiussa logo.
(5:ir»!i«)

COLUMNA ESPIRITA | NOS THEATROS

Está hoje cm festas o lar do illii?tre
general Leite de Castro, por motivo rio
anniversario natalicio dc sua filhinha
Ilcrlholina. A galante anniversariante
vae ter, assim, ensejo de receber mui-
tes beijos dc suas pequeninas amlgaa. .„  . .
.- Completa toif .eu dccimo natali-1 ^^oraa juvsa^ 

15, «rondo
c-o a galante Mana de Lourdes, »ulia
cto professor Carlos Alberto Tranco
rjft professora d. .Maria Serra Franco.

Vez annos liontem, e por isso toi
muito cumprimentada, d. Léa Hmu->
ti assem, esposa do sr. Samuel I 'aus-
trassem.

Esteve em festa hontem, o lar do
sr. Octacilio Nunes, funecionario mu*
nicipal, e de d. Marina Ramos Nunes,
por motivo tia passagem da data nata?
licia de seu filbinho Marcilio que por
esse motivo recebeu os abraços de /en*
parentes c pessoas du amizade de seus
p<i cs. Faz annos hojt o menino Oscar.
Htfrtenbach.

ACHA M1NEIIAI, STA. Clll'7.
experimento seus effeitos na

digestão.
Hsclareclmentos: 4-4534

(55202)

Em festa
—@—

Otto Ney c o nome do primogênito
dii casal JJcuedlto Vieira Carneiro-C».n-
ctiçfiu Gonçalves Carneiro, cujo lar eslá
tn: f'.-st.i desde 12 do corrente.

ESTA' GRIPPADO?
Se v. s. tem grippe, defluxo

ou influenza, acompanhados
ou não de tosse, dôr de cabeça,
febre, calafrios, mau estar, ou
inflammação da garganta, o
xarope São João é o que acon-
solhamos. Toma-se de accordo
com a bulla que acompanha o
frasco. O Xarope São João
acalma, reconforta e combate
efflcazmente qualquer moles-
tia do peito .evitando compli-
cações graves.

(55/38)—®—
Conferências

No próximo dia 27. áf- 8 horae -'-a
noite, o sr. Ignacio Bittencourt reali
zi.rá uma conferência na União iCipi*
rita Suburbana, á travessa líermen*
gttrdã n. 13, Meyer.

Estação de agu.-is...
fonte mineral dna At/wis SM.

Nüo custa um vintém.
Esclarecimentos: 4-4634

(55202)

Cruz

Viajantes
-®-

w leite é indispensável para
(bentes e convalescentes

(587S7)I

Exposição Hèrnani

de Irajá

Nus primeiro! (Üa* de abril vúi-lou-
u» chegará ao Rio, dc volta de suas
ft tias regulamen tares, o general Çíior-lb Huntzíger, chefe da missão militar
lrattceza e cuja promoção a general de
divisão foi, hy poucos dias, noticiada.

AGUA MINERAÍSTA. CRUZ
1 caixa do 48 garrafas ¦— 25$0Ü0.

Esclarecimentos: 4-4534
(55212)

Enfermos
Foi submettido .1 unia intervfiiçâi

; cirúrgica o 110*50 collega dc iniprc-isa
j I.uciano Tapajós, director da íuccutsal' u> "Jornal da Manhã" de Porto Ale-

,üí:?is„ I 'rc* "e-U capital, e funecionario do

5 ho
¦l ex-

Ministério
luohgelroí

du Trabalho. Scu estado

-®-

Será inatiRiirati.i amanhã á*
Xif) dl tarde, no Palace Hotel,
posição dc I lema ni de Traja, a
r;i da série com a qual a Assbciãçiíí;
dt>s Artistas Brasileiros affirma os
seus esforços de divulgação e cultura-jitistica este anno.

A seguir a exposição d- Hern.ini dc j »»•
traja, terão locar aí ite Tertinari, Ca- ] MlSSUs
vil leiro, Georgina Albuquerque, O*- j -—
wtído Teixeira c outros **a«f'' da pin- ¦ Amanhã, ás 10 1(3 horas, no altar
tura nacional. i mor da egreja dr S. Francisco de

Não serão distribuído** convites es* t (-nu!.!, -eri reaada missa de setimo dia
De':tac*-. e a entrada é franca. 1 ¦¦,... almn th senhorita Deborah Cunha.

.»r.i;.V MlNF.lt \t, STA. CRUZ
BsIA tia duvida? Consulte o

seu medico.
Esclarecimentos: 4-1534

CSS20:')

Colomy Club
Amanhã, ás 9 (ia noite, o Colcmr '

Club realizará, na rua turraca do fon-'

sor examinado pela seguinte
commissão: Pinheiro Guimarães,
Itoberto Coelho e Walter Car
dim.

Exame de habilitação na 3»
na 3» serie — provasserie —
prova escripta e oral — dia 26
ás 20 horas — sola 18 — Com'
ovmda: Fernando Raja Gabaglia,
Honorio Silvestre e Aldimir S.
candidatos do ns: 8325 — 8338 —
4348.

COLLEGIO MILITAR 1)0 RIO
DIS JANEIRO

Exames de segunda época.
Chamada para, lioje, sexta-fel-

ra, as 11 horas.
1» anno — Prova Graphica da

Desenho — para alumnos e can-
didatos ao 2" anno — Banca drs:

Sussenklnd — Bias — C. Ne-
ves.

2o anno — Francez — prova
oral para os alumnos ns: — 62

SC — 101 —- 872 — 930 — 1160
1262 — 1279 — 1324 — 1338
1353 — Banca drs: — Decio
S. Jean — Mllton.

Geographia — prova oral para
os iiluniiios ns: — 17 — 218 —

j;i7 — 279 — 450 — 649 —
82(1 — 839 — 841 — 853 — 872
._ 873 •— 903 — 986 — 1284 —
Banca drs. — Paim — Lessa
Ferraz.

Arithmetica — prova escripta
para todos os alumnos que

faltaram a 1* chamada por mo-
tivo Justificado. Banca drs: —
Serraqulntella — Japir.

Álgebra — prova oral para o
alumno n" 1.160 -- (O. Banca)
Banca drs: — Mtratraya — Pau-
lino — Alonso.

Historia Natural — prova
oral para os seguintes alumnos
„s: _ r,4 ._ us _ 403 — 287 —
(193 — Banca drs: — Severo —
Heitor — Pnrcez.

]» Banca — Luiz Carlos da
Cunha: — José Cláudio Savaset
rêrolra; — Romulo Ary Cosan
gn; — Renato Orphilo; — Sérgio
Max Oldemburg; — Sebastião
.Tose Ramos de Castro: — Paulo
Corrêa de Araujo; — Rogino de
Jesus Aguiar; — Sldney de Bra
ga Mello; — Waldlr Barbosa
PPinto

2' Banca — Rubem Florentino¦Vaz; — Itigol Alves de Lima; —
Thales Rodrigues de Moraes; —
Paulo de Paiva Coelho; — Torclo
Fontana Pacheco; — Herculano
Vlrmond; — Josô Sampaio; —
Vivaldo Coracy Soares da Gama;

Stuart Escobar; — Moacyr
Possolo lc Azevedo Coutinho.

3* Banca — Walter Freire Ca-
jillieribe; — Wilton da Sllva Vo-
rlsslmo; — Sylvio Pessoa da Sil-
va; — Waldlr Marques do Lima:

Pedro Chagas Junior; — New-
ton de Araujo Silva; — Renato
r.enguier Acioly Costa: — Wal-
ker Machado Myssof; — Ney
Coelho; — Paulo Lauro Pontes.

4« Banca — Sebastião de Mo-
nezes Netto; — Orpct J. Marques
Peixoto; — Paulo Fontes Pltan-
ga; — Ledo Victor do Espirito
Santo; — Paulo C. Montl; — Ru-
l.ens (le Andrade; — Odilon Cor-
rea do Castro; — Paulo Batalha;

Xisto Jorge dos Santos; —
Paulo da Sllva; — Lolio B. Facó.

5" Banca — Ornar Victor do
Espirito Santo; — Wilson Men-
dainl; — Oscar Seabra Jorge; —
Uniam dc Andrade; — Wilson
Aniielli Espíndola; — Nicolau
Ary PaPracampo; — Manoel RI-
beiro Filho; — Ruy Baptista da
Silva; — Paulo Carneiro,

Chamada para amanha sabba-
do, ás 8 Iioras da manhã.

2° anno — Arithmetica — pro-
va oral pnra os seguintes alum-
1105 ns: — 579 — 70S — 1073 —
1101 — 1200 --- 1285 — 1320 —
1353 — Banca drs: — Palm —
Japlr — Qultltella.

Geographia — prova oral para
os seguintes alumnof ns: — 1
[14 _ 157 _ 120 — 35S — 393

1196 — Banca drs: — Palm —
Decio — Lessa.

Inglez — prova oral os seguin-
tes aluinnoB ns: — 431 — 1040 —
1155 — 1178 — 1201 — 1204 —-
Banca drs: — Mlragaya — Wea-
ver — Fenelon.

3» anno — Francez — prova
oral para os seguintes alumnos
ns: — 8 — 236 — 434 — 677 —
697 — 761 — 981 1034 — Banca
drs: — S. Jean — Mllton Sevi-
lha.

lnglea — prova oral para os
seguintes alumnos ns: — 737 —
914 — Banca drs: — Weavcr —
Mlragaya — Fenelon.

4» anuo — Inglez — parn, o
aluitino n. 385 — Banca drs: —•
Fenelon — Wenver — Mlrngnya.

Chamada para examo dij ad-
mlssuo ao 1» anno, amanhã -sab-
bado, ns 8 horas da hiiinhil.

1» Banca — Zainir José Jorge;
Fernando Mendes Coutinho

Marques; •- Fernando JosS Ro»
drigues Pimenta; — Sebastião
d'Abreu Leite Busto; — Olavo de
Mattos Sondorniann; — Waldir
Polis; — Decio Gonçalves Car-
doso', — Phebo Uo Souzo.

2» Banca — Paulo Aranha
Procopio; — Naclr Bais de Sou-
za; — Severino Carneiro César:
Wiildemiir Rodrigues Eiras; —
Edgard do Borba Senmi; — To-
bias Baptista de Castro Filho; —
Rosebery Barroso Secadio; —
Alberto Januário Sanarelli.

3" Banca — Sylvio Neves; ¦—
Nivaldo Borba Seniia; — Lloyd
Slgivalt; — Walter de Mattos
Vinhaes; — Trlstüo José C. Pe-
reira: — José Peçanha; — Wal-
dir Fontoura.

4* Banca — Wiuson Andrade
Pessfla da Silveira; — Rodolpho
Augusto Lobo tle Vasconcellos;

Joaquim Diogo Cantílo dos
Santos; — Wilson Cavalcanti; —
Ruy de Oliveira Martins; — Wal
ter Capanema de Miranda: —
Lloyd de Vasconcellos; — José
Alberto Koeha Souza.

Aviso — os alumnos que atí
o dia 25 do corrente nao satis-
fizerem s| débitos para com a
thesouraria deste estaboleclmon-
to, nflo serílo chamados a exa-
mes o suas vagas serilo preen-
cliidas por novos candidatos.

GYMNASIO VHRA ÇltUZ

Foi nomoado ha dias pelo Ml-
nisterio da Guerra para a E. I.
H. n. 26, que tuncclona annexa
ao Gymnasio Vera Cruz. o aspi-
rante da reserva Hollanda Loyo-
la, que JA era professor de edu-
caçilo physica nesse gymnasio.
Essa nomeação foi bem acolhida
pela directoria do gymnasio e
pelos alumnos quo freqüentarão
essa linha de tiro durante esto
anno,

A REUNIÃO DE HON-
TEM DA COMMISSÃO

REVISORA DAS
TARIFAS

Concluída a discussão da
classe de tecidos

Reuniu-se hontem. sob a. presi-
dencia Uu ministro Ua Fazenda, a
commissão revigora, das tarifas.

Iniciados os trabalhos, o sr.
Oswaldo Aranha declarou que se
la travar o Uebatc sobre os teci-
Uos. para depois, em reunião se-
creto, decidir a comniissãò sobre
as taxas a prevalecerem.

O sr. Lenhoff Britto procedeu,
em seguida, a leitura da acta Ua
sessão anterior, que foi appro-
vada. Eeu conhecimento á com-
missão de varias suggestões fei-
tas em face da taxação do proje- | convidando os Uo boa vontade ao
cto, da classo 14". Dentre ellas, à oxame.fdas suas Interpretações
Ua Câmara Ingleza de Commer- evangélicas; notadamente daquel
cio «obro os brins "Kaki", em
que a mesma Câmara declara quc
emquanto o "Kaki" inglez, isen-
to do direitos, podia ser offerecl-
do ao Exercito brasileiro; a J$500
o inetro, o "Kaki" nacional era
fornecido a 3Ç000.

Foi lida depois unia reclama-
ção da legação ito Hollanda sobre
a distineção que se fazia sobre
"arenquos" seccos ou cm sal-
moura. Esse paiz pleiteava que
prevalecesse a classificação única
actual, em que se beneficiava
tanto ella como a Succia. O sr.
Lonhoff esclareceu que Jfi era
questão vencida. O ministro ln-
cumblu o sr. Joaquim ISula-lio de
responder aquella leg.-.ção dando
as razões Uo voto da commissão.

A commissão entrou a estudar
a outra parto Importante Ua cias-
se 14* — os tecidos. .

No caso dos fios, os represen-
tantes da industria nacional tive-
ram o empenho de esclarecer a
commissão, para que ella pudesse
Julgar com Inteiro conhecimento
de causa.

Quanto aos tecidos, o sr. Pupo
Nogueira fez as seguintes consi-
derações:"O cyclo evolutivo Inicial da
industria brasileira de fiação e te-
celngem operou-se contra os prin-
clplos naturaes da evolução: as
tecelagens, protegidas pela tari-
fa, nasceram antes das flações.
fj.stns. completamente desprotegi"
das pelas tres módicas taxas, que
vigoraram até hoje, paru ot fios
de toilns as categorias e valores,
iiivolárani-se ús tecelagens á cusia
de uni esforço inaudito quo a.i
tecelagens não conheceram.

Surgindo 110 campo econômico
antes dus fiagões, era natural quc
tu., tecelagens fizessem progressos
mtils rápidos e mais. laceis.

A. principio, fabricavam tecidos
grosseiros. Esta primeira etapa
lhes cta Imposta pela moda eni
primeiro logar e pelo seu dcü-1
ciente ariparelliamcnto inicial em
segundo.

E' sabido quo a producção in-
dustrial dn« utilidades indisppnsa-
veis a vida moderna está siilior-
dlmvda ús injiincções da moda.
E' a moda que em ultima analyse
Inspira us processos de fabrica-
çao. Isto oceorre com a indus-
tria de tecidos, com a de chu pios,
com a de caltjndos, etc, etc. Só
a moda feminina opera modJfl-
caíjOes profundas em dlversissl-
maa industrias que trabalham pa-
ra a indumentária da mulher.

Ora, a moda exigia no Inicio da
nossa actividade têxtil que fabri-
cassemos tecidos grossos e teci-

nhia Jardel Jercolis
Liibsit, 23 (Uniio) — A bordo 'Io

"Cuyalii" chegou -a esta capital a
Companhia Jardel Jercolis, que foi i*-
tivamente recliida. No cáes, entrj ou-
iras pessoas, encontravam-se Lucilia
Siir.Ccs, Maria Mattos, Brunilde Ju-
cice, Erico Braga e outros elementos de
destaque do theatro portuguez.

NOTAS & NOTICIAS

A felicidade ê uin eslado de ai- 1 __—————
ma. Habitada por espíritos lm- | Chegou a Lisboa a Compa
perfeitos, a Terra nuo conhece - -
essa Deusa appeteclda e imagl-
nada pela inimensa maioria dos ,
seus habitantes, porque, softredo- '

res, cercados de fluidos próprios
a essa triste condição, não podem
os hompns constituir eni si mes-
mos esse estado feliz.

Dcblateram contra a sorte que
oa persegue na escalada do Cal-
vario que í; a vida, aggravando,
desso modo, o ambiente que os
cerca e, consequentemente, ditfi-
cultando a ascenção, afastando
cada vez mais a illuminação ne-

j cessaria para. as investlguções das' causas da dôr c dos remédios para
[afastal-a. Ko entanto, todos pO-

dem, pelo esforço proprie, modi-
ficar as suas condiçües, do modo
a attenuar as preoecupações do-
lorosas que empolgam a humani-
dade, neste Instante da sua evo-
lução, a.ilentando para as instru-
cçfles que do alem noa manda o
Senlior pela voz dos mensageiros
do seu amor.

Kssa voz, que as religiões ln-
teressados em manter o predomi-
nio sobro as consciências attrl-
buem fi manifestações do espirito
do inal, para attrlbulação das
creaturas, ecoa, ha alguns annos,
em todos os recantos da Terra,

intensificca.se o movi;
mento theatral ao redou
Ka nova companhia lo kl-
(juno E' cada vez maior o ino
vimento em torno d» graoae cernia-
rliia que o empresário M. I. unto
orgaa!zj!!i_J!!lia-f"£X_»_i£rjU'oy<I» «

CORREIO
MUSICAL

O PIANISTA RUSSO WLADI-
MIR HOROWITÍÍ

No numero dos pianistas ceie-
brea — e entre elles o nosso ultra
syinpalliieo Arthur Rublnatein —
quo os concessionários do Municl-
pai nos pronioUem para a tom-
poroilá ('.esto anno, eatá Incluído
11111 joven artista de assombrosa
nomeada o que julgávamos não
poder ouvir tão cedo, devido aoa
faliuloaos contratos que o retêm
nos dois mundos — na Europa,
pnr uni lado, e na Amerlca do
Norte, por outro, a peso de ouro.

Fol-nos, por Isso, g"ata aurpre-
sa a Inclusão do nome de Wladi-
mir Horòwltz 110 elenco Uos vir-
tuosea Uo teclado que nos visita-
rão este anno.

Eate artista, ainda muito moço,
estreou em Paris cm l!)2tí. A
grando cidade accliimou delirun-
temente o novo virtuose do to-
ciado, nascido verdadeiramente
sob o signo dos deuses. Seu pri-
meiro contacto com os meloma-
nos da Cidade Luz foi um golpe
de mestre e a sua nomeada subiu
logo ao zenith com a rapidez do
relâmpago. Toda a imprensa pa-
rlsienBC se mostrou unanime cm
proclamar as extraordinárias qua-
lidodes do Joven pianista,

Arthur Hoeree, escreveu no
"Meneatre!":

"O joven pianista russo Horo-
wltz acaba de alcançar um sue-
cesso fulgurante. Desconhecido I dos médios. Desde o fim da guer-
ainda na véspera, elle se colloca ra européa porém, a moda Impoz

les pontos do Evangelho de Jesus
Christo que orientam os eamlnliOB
dessa felicidade, tão procurada e
jamais attingida.

Lições de morai sublimada, mas
que exigem, sobretudo, a exempli-
ficação, para. produzirem seus Ea-
lutares effeitos, permanecem sob
o alqueire da indifferença geral.
Não fõiu Isto, o numero dos que
vivem reiatlvamentn felizes, em
melo da tormenta do presente, se-
ria considerável, e a sua acção,
sobre a minoria dos revoltados
contra os soffrimentos necessa-
rios 4 própria regeneração, pro-
duzlrla resultados estupendos.

Felizmente, a fallencia comple-
ta das escolas que têm presidido
a evolução humana, nltldumente
provada na incapacidade para a
solução dos problemas da actua-
lidade, vae despertando muita
consciência para a Investigação de
novos methodos, de novas idéas
mais consentaneas com o gráo de
evolução attingido pela humani-
dade. Essa investigação condu-
zira ao verdadeiro caminlio aquoi-
les qne receberam do Criador a ta-
refa de pregoeiros da nova revê-
lação, fadada a encaminhar para
a estrada larga do progresso a
grande massa que sc embrenhou
pelos atalhos, sob a direcção dos
falsos proplietas. Serão elles oa
preparadores do estado de alma
que constitue a felicidade. A lc-
giãn dos resignados, por compro-
hendereni a dõr como effeito, ro-
eeber.1 a illuminação necessária.
nflm dc alcançar e corrigir ns
causas determinantes dos seua |
soffrimentos.
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turismo no Recreio. Hontem foi con-
ti atado mais o tenor Francisco \?utt,
ficando portanto a mesma com qualro
tenores: Vicente Celestino, Arimndo
Nascimento c Salvador Paoli.

Mais uma interessantíssima actnt
veiu de S. Paulo a sra. N'orm» de An-
drade, <iue tambem ao lado dns niai;ni-
ficos clemcnlo» ali contratados tara
certamente, brilhante figura. No/ma
de Andrade possue excellentes n.edi-
cados, tanto na arte (le dcclamaçlo
como de canto. T.-imbcm estreará em
*'Ã canção brasileira" o actor Luir
Mediei vindo dc S. Taulo. Os thea.
fos do Rio, até hoje, ainda nüo tinfiam
tido uma companhia cum tantos eicmcn*
tos de valor cemo esta, que tem a sua
frente Gilda de Abreu, artista a quem
está destinado um futuro risonlio. K
a„ lado de Gilda de Abreu, estão ain-
da, Ida de Alencar, Sarah Nobre,
Edíth Falcão, Margot Louro, Lia Bi*
uatti, Nathalia Aragão, O "naipe"
masculino não é menos intere6>ante,
fols ali contam-se elementos 'novos, <|iie
vila fazer auecesso, como Apollo Cor;
rea c Brandão Filho c Pedro .-.IMas»
Oscar Soares e ontros, O» ensaios de
"A eaiiçà.i brasileira" correm anima-
rtisílmoB soh a direcção musical des
maestros Bernardino Viva* e Henrique

j Voyeler, este ultimo autor da linda
, ,., , , . I partitura, O professor Eduardo Viei.v,

O espirito de Romunldo Anlonio 1.tem sido incansável nos ensaios. K ao
no dlctado quo a so- ] lado do professor Kduardo Vieira eslá

t;uj]tjr.'in o professor de bailados Jim
rtarson. Emftm, a próxima reabertu*
iü do Recreio f" o cabo do dia etn
Ioda a cidade quc se movimenta e se.
.-«ila e e-tá anciosa pelo próximo dia
30 do corrente.

do Seixas,

674 930 973 — 1028 — 1081 ze-nda.

PELA MARINHA
MERCANTE

A PALESTIU DO DIRECTOR
DO LLOYD

De accordo com a praxe o com-
mandante Firmino Santos rece-
bou hontein os iornallstas, man-
tendo a habitual palestra sobre
assumptos referentes 00 Lloyd.

Tratou-se de uma excursão
a Portugal, prntoctada por nm
grupo do Intollectuaos *ob a che-
fia da sni. Ivela Ribeiro. Infor-
mou o director que essa senhora
desejava fretar um navio do
Lloyd para esse fim. Infella-
mente o Lloyd nilo dlspOe de na-
vlos no momento. Cogita-se ago-
ra de reservar umn tantas pns-
sagrona afim de resolver a ex-
cursão,As ouestOos que o Lloyd
tem na Aneríea do Norte, pelos
casos do "Pelotas" e do "Man-
du'" cque, segundo consta estilo
para n,er decididas contra o
Lloyd, deram ensejo a que o
commaudantc Firmino declaras-
se que e«sa versflo nfto é verda-
deira segundo Informação do
advogado do Lloyd que acha que
a questão do .Pelotas", que está
na Corte de AppellaçSo ondedeve-
advogado do Lloyd, que acha que
ser decidida onde não tora um
descho completamente desfavo-
ravel pnra o Lloyd, isto í, possl-
condemnada a pagar utna indem-
nisacAo muito menor do que ea-
ti arbritado pelos quo estão mo-
vendo a questüo.

Quanto ao caso do "Mandu'",
este ainda está na sua phase pre-
liminar, isto ê, na inquirição de
testemunhas.

No caso do "Pelotas", o Lloyd
está tendo despezas e ultima-
mente enviou 10 mil dollars para
Improssüo de autos.

Velo 4 baila o caso das sub-
vençíJe» <iue o Woyd nfio recebe
ha tempos.

O commnndnnte Firmino ln-
formou que o governo 11S0 paga
as subvenções desde 19.11. íjssa
fiusponeíio de pagamento devo
ter ligação com os empréstimos
que o sr. Ainantino Câmara fes
cauclonando subvonçâo 110 Eau-
co do Brasil.

Como o governo não paga a
subvenção, o LIoyd ainda esti
pagando os Juros do emprestl-
mo quc desde Junho do anno
passado jã está pago porque o
Lloyd já tem a receber cerca de
12 mli contos de subvenção.
Além disso, o governo ainda de-
ve ao Lloyd perto de 5 mil con-
tos por transportes de tropas e
utilização do navios.

Disso alnd ao comniandante
Firmino, que está pleiteando do
chefe do governo providencias
tendentes a regularlsar essa si-
função afim de tratar da nova
frota para o Lloyd.

I Essa revelação do director
I causar verdadeiro espanto aos
j jornalistas, que estavam longe de
suppor quo o governo, que i
tão bom pngador das compa-
r.hias particulares, "mastigasse"
tanto o que deve ao LIoyd.

B s palestra foi interrompida
porque o commandante Firmino
seguia para o Ministério da Fa-

os tecidos finos e finíssimos e a
industria apparelhou-se comple-
tafnente para fabiical-os cotn a
lnexcedlvel e bem conhecida per-
feição actual.

Attingimos nas tecelagens na-
cionaes a ultima etapa da evolu-
ção deste ramo Industrial e IsLo
será provado se a comniissãò a8-
sim entender.

A Industria de tecelagem dc ai-
godão é pois uma Industria Inte-
gral, genuinamente brasileira, em-
pregando quasi 100 % de elemen-
tos de trabalho nitidamente na-
cionaes.

O orador, no seu empenho de
esclarecer n comniissãò, é assis-
tido por um technico têxtil com-
petente.

O gr. Pupo Nogueira Xala em
seguida do empenho que reina 110
mundo do protecçâo ao trabalho
nacional. Eni 10?9, premido pelo
maior "dumping" que a nossa
historia econômica registra, o
Brasil elevou algumas das taxas
alfandegárias que Incidem sobre
ou teeldOB. O máximo deste ag-
gravamento do taxas attingiu
39,3%.

Querendo confrontar esta pe-
quena elevação com outras da
mesma espécie, feitas nos últimos
annos no restante do mund,o civi-
lixado, o orador encontrou cifras
interessantes. Assim, até 1924, os
Estados Unidos elevaram de
100 % as taxas dos tecidos quo no
Brasil haviam Bido majoradas de
39,33%. A França elevou aquel-
las taxas do -100 %, a Bélgica de
200 % o assim por deante.

São cifras do 1924.
De 1924 para cá, porém, as ele-

yàçOes de laxas aduaneiros fo-
rnm em augmento crescente no
mundo industriai em peso e bas-
ta lembrar as ultimas majoraçfies
feitas 11015 Estados Unidos, na In-
glaterra, na França, nos paizes
industriaes da Asla, etc, etc.

O Brasil limitou-se, porém, ás
pequenas alterações do 1929.

Acha que a commissão reviso-
ra prestou inestimável seiTiço á
economia nacional modificando,
como lez, a nomenclatura, o sys-
tema do classificação e as taxas
da classe 14', quer nos tios, quer
nos tecidos.

Graças a ella pensa que lere-
mos uma tarifa digna dos nossos
feros de paiz civilizado."

Iniciada, om seguida, a discus-
são da ultima parte da classe, o
gr. Lenhoff fez o commentario da
classificação do projecto, em face
de uma critica da commissão do
tarifas da, Alfândega. Declarou
que o projeoto seguiu a orienta-
ção gerai da classificação das ta-
rlfas das grandes nações, inclu-
alvo a Argentina. Disso que a
classificação actual era um artl-
ficio, que só existia entre nós,
dando margem a todos os ab-
surdos.

Falou depois o sr. Gulliez, que
fez a defesa da industria brasllel-
ra de tecidos, li margem da ,crlti-
ca levantada as taxas do "Kaki''.
Disse que a Industria brasileira
muito se desenvolveu hoje produ-
zindo qualquer typo de tecidos,
dos mais finos aos mais gros-
geiros. Fez referencia ás exlgen-
cias do Banco do Brasil, no mer-
cado cambial, ditando quo as ex-
portações para a Argentina só
podem ser feitas em "pesos".

O ministro concordou 110 emba-
forçado director PAU. '"aio da exigência cambial. Pro-

LIXO DA ROCHA UMA, de (eu metteu quo o governo estudará
laborioso auxiliar JOSE' DA SU,. oom interesse uma formula que
V,V SOLTEIRO e do chauffeur ««Ja apresentada, em beneficio da
ARLINDO BORGES DA SILVA, | exportação do produeto. Decla-
convidando a todos os seus aini- rou que dará cambio para esse
(tos para comparecerem ao en-' fim, mas desdo que as Industrias
turro, quc sairá hoje da Eftação de tecidos se organizem e sé pre-
D, Pedro I! pnra o cemitério de parem Para uma exposição indus-
S. Francisco Xavier, trial Inicial aqui no Rio, com um

(J 13500) plano geral conjugado, para a en-

doravante entre os grandes mes
tres do teclado, tanto é verdade
que soube Imjiór-se por qualida-
des excepcionaes. Foi além de to-
da expectativa o as ovações que
obteve não eram mais que refle-
xos normaes do mais espontâneo
enthusiasmo."

Outro critico exclama, num ar-
roubo:"Como resistir ao impulso de
saudar em Horowitz um artista
que deixa estranhamente longe
tudo quanto ouvimos até agora..."

A recepção artistica do Wladi-
mir Horowitz em Paria toca ás
ralas do delírio, Nunca virtuose
algum foi saudado cotn tama-
nho iiyperbolismo. Os niais gra-
ves sacerdotes da critica procla-
mam o phenomeno e um delles
chega a fiizer que "o caso de Ho-
rowltz participa da natureza do
milagre,.."

Não ha como esconder a curió-
sidade perante um assombro des-
ta ordem.

Esperemos, pois, por Wladlmlr
Horowitz.
A SOCIEDADE DE CONCER-•TOS SYMPHONICOS E A
SÜA TEMPORADA ARTISTI-

CA DE 1933
Dando inicio â sua actividade

arttstlca do corrente anno, a So-
cledade de Concertos Symphoni-
cos, dentro do alguns dias, dará
publicidade aos programmas dos
concertos que serão realizados em
1933, sob a regência do eminen-
te maestro Francisco Braga.

A directoria da Symphonlca re-
solveu abrir Inscripções para so-
cios protectores, offérecendo van-
tagens especiaes, com o fim dc fa-
cllltar a freqüência de todos
aquelles que se interessam pelo
progresso da arte musical no
Brasil.

Todos os concertos serão reali-
zados com solistas de mérito, con-
forme tem sido feito em têmpora-
das anteriores. *-»

PIANOS

ESSENFELDER
Preços desde 5:500$000
Vendas a prazo longo

CASA

RUA CArtTOCA, 47

guir publicamos, exhorta os seus
ouvintes, no estudo, no aprendiz.'!-
do da reforma moral, á resignação
dá dor, como meios capazes de
felicitarem creaturas.

Eis o iliclailo de il. Romualdo:
"Meus filhos, Ueus vos aben-

çôe.
Nüo é dobalde que constante-

mente bradamos ás vossas con-
seiencias: orao o vigiae. Olhos de
espirito, vemos as ciladas, os des-
vlos que so Interpõem no vo.-'so
caminho o tememos pela vossa
descida. E' que sois espíritos fal-
lidos, portanto sujeitos ás pro-
vaa indispensáveis ao progresso.
Não queremos outra coisa senão
vosso bem. Não temos outro ob-
jectivo senão levar por deante
nossa tarefa de guiar vossos pas-
sos, na senda do resgato e da fo-
licidade. Quantos de vós, meus tl-
lhos, não estiveram, em outras
épocas, irmanados ou dirigidos por
estes que hoje vos concltam an
estudo e ao trabalho, ao pomba-
to ás más paixões, porque têm
uma parte nas responsabilidades
quo vos prendem á dôr!

Sabels que as existências são
solidárias e suecessivas e que as
gerações que descem á Terra nno
são do espíritos Isentos de culpa.
No estudo do Evangelho, sabels
apuram-se as lntelligencias, re-
forçam-se os desejos de regene-
ração e aprende-se a soffrer, por-
que elle patenteia aos nossos
olhos a causa da dõr. Não é, pois,
uma banalidade sentar-se alguém
a esta mesa, para ouvir as ines-
mas coisas, praticar o mesmo re-
coihlmento todas as vezes. Mas é
este acto, quando inspirado no de-
sejo de algo aproveitar, de muita
valia para os que caminham para
um futuro desconhecido. Flrmae
vosso desejo de aprender e vinde
para esta sala com alegria, por-
quo os instantes quo aqui perma-
necels serão proveitosos no vosso
futuro.

Que o Senhor vos Inspire e
abençflo, são os nossos votos.

Eneerrae vosso estudo, orando,
como sempre, pelos famintos do
espirito.

Paz. — KomiitilâO,
A. F.

Kg*, __-

"UIAKA" E "URUTAO", LINDOS
UAI NADOS, NO CASINO — A ts-
tiL-a d.i Uiarn— companhia de eatyll»
zação do folklorc, iio próximo dia 29
tatk interessando vivamente a platía
ccrioca.

i.üh de Barro», director artistico do
«lenço vãe aprfesentar «spectacnios
grandiosos e originalíssimos. Gilbcito,
Andrade, escreveu a peça "Felicidade
í quasi nada..." com que será apre-
Afiliada ao ptitilico a nova companhia.
Laura Suarez será a primeira fisuta,
contando ainda o elenco com Zeré Fcíi-
Ltca, Annita Spá, Palmyra Silva, Dnl-
cs de Almeida, Antonia Denegri e Gor»
fjina Teixeira. No naipe masculino te*
mot. Roberto Vilmar, Manoelino 1 ci-
veira, Edmundo Maia, Jorge Fernan-
dtit, Zacharlas Rego Monteiro, e> Pas*
choal Américo. Nessa companhia es-
treará o bacharelando de Direito Pau-
lú Gracindo, um elemento que esta iz-
dado a fazer grande suecesso. Gracin*
do,: tem se revelado nos ensaios ser um
artista de vastos recursos cômicos.

Em "Felicidade é quasi nada", hire-
rft dois intrr£?santCB bailados: "Uiaia"

e "Urutau", Inspirados cm motivei n-
illgênãs e imiii detalliea ditc.riptiv.-ii,
cem musica lindíssima 'io maestro 1,
Ç Rondou, diftctor da orchestra >'->
Casino. Es'e bailado >rrh iiiterpreij.li
por Valer»', Yvoníiê Brand, <- Mi ¦',:-.;,
c pelo bailarino i'ugo.

A REABERTURA DO CAKI.l >
CÍOMES •*- Ha absoluts carência se
fundamentos ua noticia (livnliíada. ,ie
ante-hontem a esla parte, següiuin .-,
cua! o Tlieatro Carlos Gomei ,¦;-,_.
oecupado por unia companhia portu ".:•
ti, a apontar, dentro cm breve, :': lini-
nibara. „',:_.

A Empresa Pasclioal Segrrt-., jm'i
nada resolveu quanto ;i sua rcabrriiira
qne, resolvida que fos?e feria ¦ ¦¦,_
dada s conlu-ccr á imprensa.

O MACACO QUE PARECI', (ilírc.
TE... — A cidade verá, a parti/ Je
«ceunda-feira, no palco do EMenlo
um espectaculo desses que atlnhcn]
verdadeiras multidões. Alludinios i ¦¦_.
hibiçSo no amplo ctne-theatro da Ave-
nida, de S. M. Boby I ou sej» ::m
macaco que, pela intcllisencia do' miii
acto», produz a impressão de um >imio
t,ue tivesse adquirido, subitamente, una
consciência buman?.. Huby é, sem e:tr..
gero, o macaco-milacre. Chegado (ia
Europa, onde st exbibiu nos príncípafi
theatros, .e sempre arrancando interiei-
ções de assombro, elle produzirá aijui
o mesmo furor.

Seria infindável fazer aqui a rclnçj*
eempleta de £uas habilidades. Podcre-
mos, no entanto, ailudir a algumas des
actividades que pratica com uma ppr*
feição de gente. Elle fuma como um
homem, tragando c demonstrando xtr>
dadelra delicia; na patinação ê um «r-
dtdciro principe; realiza toda a t-onc
de evoluções. Dansa perfeitamente,
dando provas de extraordinárias apti-
dões chorcograpiiicas. Veste-se .r.n
modo« de gente e sem auxilio de nin-
guem. Come de garfo e faca; onda
maravilhosamente de bycicleta, ICrc
íumroa: Boby é o que se pode cb«.
mar de «ssombroso. As exhibiçõsi que
elle vae. dar, e partir de segunda-feira,
no palco do Eldorado, constituem ms
espectaculo surprehendente próprio pi-
ra todas as edades. Para as crèànçai,
sobretudo, é ideal.

A REABERTURA, AMANHA, !)',
CASA DO CABOCLO — Depois He
um mei sem espectaculos, suspensos
poi' occasião do advento carnavalesco,
a Empresa Paschoal Segreto rèajire.iroj
tar-nos-á amanhã, ás 7,45 — 9,15 c
10 1(2 horas, os seus attrahentes [iro-
srammas de arte regional na Casa do
Caboclo, no saguão do antigo theauo
São José.

O "templo da canção nacional", ce-
rr.& bem foi coguomlnado o emprchendí-
mento ao tempo dc sua lnstatlac.no, vae
dar-nos programmas novos, com uni
elfctico completamente novo, cra _que fcur»
gem elemento'; capazes dc se impor 3«,
agrado publico.

Na peça "Coisas do sertão" que a!)
subirá â ribalta, amanliã, arranjo re>
Cional de Duque c Paulo Orlando, i-ae
upparcccr*nos um vivo imitador íii-.i
r.tTsos sertanejos dc todos ós rínioes
brasileiros quc c o artista Juvenal Fun-
tes. o "Jeca Tatu" da popularidade.

Juvenal Fontes acaba de regressai?
de Portugal, onde, a sua arte brasi-
leirissitná conseguiu despertar verdaiUi»
ro agrado á pjatúa lisboeta. E" no ge*
nero um dos nossos melhores "cair-i»
t.*s", contando, com sabor, as verda»
•/eiras aneedotas sertanejas guc, todos,
tanto apreciamos.

Ao lado dc Jeca Tatu' o novo eltiticc
apresenta-nos o conjunto "Arneaty1',
craks tia embolada e do desafio, gíupo
numeroso dc seis sertanejos authéntíco*
ü) meio dos quaes avtiiia Aurora, a
caipirinha do "querê»hera" de todo*
elles. Depois vem Durvalina Duirtr,
a morena que . interpreta, com "ienti»
mento, a dolencla das cauções brasilei"
ras e João Fernandes, o cantor conhe»
cido dos cariocas.

Em pós delles ninda lemos Es the c
&i Souza, Lygia e João Rios e Ahn:-
rinda Silva, em cujos méritos íe vae
fundar a rarío dc ter da nova séti*
de espectaculos da Casa do Cab.jc!j .

O choro typico què ali sc apresentara
íerá composto de =eis figuras de vio-
lôes,( cavaquinhos, flauta, banjo, Suh
i direcção dos tmiestros Benedicto ),.a-
cerda e Ueucdicto Monti.

AS ESTRÉAS DE HOJE NO MOU-
LIN BLEU — Moulin liiru, hoje, sáe
do sério; as suas estréas não são como
di. costumr, mas, sim, verdadeira*
mente sensacionaes. A nota do dit
e a estréa da famosa Troupe Nuá^sta
d? Arte, que acaba de chegar ao Rio*
precedida de grande reclame.

A Troupe Nudista dc Arte apresenlí
quadros plásticos, em cunho parisiense
vividos por mulheres divinaes.

Ha ainda outras estréas de varíedav
cies, destacando-se a da graciosa *am-
birta Dora Brasil.

Genesio Arruda e Tom Bill apresen*
tam _ ainda sketches engraçadíssinujS <»
a hilariante chanchada em dois qim
dros: "Vae haver barulho no ch.tó".

Os espectaculos do Moulin Bleu, perserem brejeiros e maliciosos são impro.
prios para 6enlioras e prohibidos pam
menores.

(5V04)

Ultima Hora
Paulino da Rocha
Lima, José da
Silva Souteiro e
Arlindo Borges

da Silva
A Companhia Hnns-en-

tica cominuiiica com pro-
fundo pezar o falirei-
mento de seu digno e cs- i

AINDA 0 INCÊNDIO DA AL-
FAIATARIA TRIUMPHO

O promotor publico de Nlcthe-
roy falando liontem no inquérito
policial realizado em torno do in-
cendio oceorrido em janeiro ultl-
mo, na Alfaiataria Triumpho, no
Barreto, opinou pura que o referi-
do processo baixasse á Ü* delega-
ela auxiliar, afim do ficar apura-
do se o filho do alfaiate Miguel
Drucher tinha por habito peruo!-
tar fôra do estabelecimento com-
mercial e se o mesmo estevo, na
véspera do sinistro, em algum
consultório medico.

O juiz criminal,- deferindo o pe-
dido do representante do ministe-
rio publico mandou fazer a remes-
sa do processo.

trada nos mercados sul-ãmerl-
canos.

Esse alvitre do ministro 6 ap-
plaudldo pelo sr. t'upo Nogueira.
Acha que o governo tara uma
grande obra nacional dando to-
das as facilidades para essas ex-
portaçOes.

O sr. Galliez. continuando a sua
exposição, mostrou como a in-!
(lustr)a têxtil ingleza tem um Pia-
no systomàtico dó "dumping"
contra, as industrias têxteis adver-
sas. Ura assim que o "Kaki" ln-
glez era offerecldo mais caro na
Argentina do que no Brasil.

O sr. Welnschenck suggerlu
que o sr. Oalllez apresentasse
pur escripto a sua suggestão nes-
se particular. O sr. Oalllez pro-
mette fazel-o.

Falaram a seguir os srs. Cor-
nelio Jardim, Lòdl e Artliur Aleis-
sner. Este ultimo fez uma expo-
sição sobre o absurdo das taxas
altas. O sr. Azeredo foi o ultl-
mo a falar. Alludiu as taxas do
projecto sobre lonas e meias lo-
nas, affirniando que não se jus-
tificava o augmento de 1?200 para
l$80t), porque o maior consumi-
dor do artigo rj o próprio go-
verno.

O ministro declarou, por fim,
que os interessados presentes en-
viassem suas Biiggesifle?, á mar-
gem da classe 14', para o exame
da commissão,

E a reunião terminou cerca d-.i
1 hora da tarde-

SEM FIO
AS IRRADIAÇÕES DE HOJE

Radio Club
(Onda de 320 metros)

Das 10 ás 11 -» Radio jornal
do Radio Club.

De 1 as 2 — Programma do
discos variados e os discursos do
almoqo do Automóvel Club.

Das 4 fts B — Programma de
discos variados.

Das 7 fts 9 — Programma do
musicas regionaes com o concur-
so do Grupo da Guarda Velha e
de índia Morena..

Das !! fts 8,15 — Serviço de Pu-
bllcldado da Imprensa Nacional.

Das 9,15 em deante — Concerto
vocal e instrumental com o con-
curso da pianista Marietta Pau-
Uno, do baixo Mario Tournsse e
da orchestra do Radio Club.
Radio Sociedade
lünda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerideá Brasileiras do
Barão do Rio Branco.

I A's 12 — Hora corta. Jornal
de melo-dla. Supplemento musi-

A's B horns — Hora certa, Jor-
nal da tarde. Cjuarto de Hora In-
fantll por Tia Beatriz. Supple-
mento musical.

A's 6 — Discos. Previsão do
tempo.

A's 7 — Hora certa. Jornal da
noite. Supplemento muplcnl.

A's 7,1!0 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado
A's 9 — Quarto do hora do

hora de sciencia popular por Pau
lo lloquette Pinto.

A's 9,05 — Transmissão dn pro-
gramma verde o amarello iln Ra-
dio Sociedado Cruzeiro do Sul,
P.R.A.O. de São Paulo.

A's 10 — Concerto no studio da
Radio Sociedade com o concurso
da srta. Abigail Barcellos (can-
to), Iiometi Ghipsmann (violino),
Iberê Gomes Grosso (violoncello),
Mario de Azevedo (piano) e or-
chestra da Radio Sociedade.
Radio Educadora
(Onda de 350 metros)

Das 2 fts 3 — Discos. Hora
certa.

Das G fts 7 — Observações mo-
terologlcas e discos.

Das 7,45 fts 9 — Discos.
Das 9 em deante — Transmis-

são do studio de um programma
organizado polo tenor Machado
Del iVegri no qual tomam parte
us artistas Maria Navarro, sopra-
no: João Del Negri, tenor; llum-
berto lievillazio, tenor; (inido
Ugo, tenor; Fernando Araujo,
piano; Marco Bruno, barytono';
Tino liruno, molodlsta.
Radio Guanabara
(Onda dc 240 metros)

CENTRAL DO BRASIL
O Conselho de Tarifas da Con»

tadoria Central Ferroviária do-
liberou classificar ladrllhos em
duas pautas; ladrllhos hydrau-
llcos do cimento e do cerâmica,
louca, loura ou mármore. O pri-
meiro com a designação de C-S*
S-10 o o segundo C-6-6-8.

Foi determinada aprehonsão
caso seja aprontada nos trens da.
Contrai do Brasil, a. carteira do
investigador de numero 10?, per-
tencente 6. Policia do Districto
Federal.

—- A partir de hontem, fornm
alterados os horários dos trens
do ramal de Ponto Nova, S ni.
•Ouro Preto-10,39, partindo dali
ós 11,02; chegando a Acayaca ás
13,26, partindo dali dois minutos
depois do actual horário. SO 2-
-Felippe dos Santos- 13,54, par-
tindo dali fts 13,58, chegando ií
Garnier fts 13,36, MO 1— MO 1-
16,20, partindo dali fts 16,50 do-
vendo chegar a Marlnnnn, fts
17,50.

Reallsa-se domingo prosi-
mo, na AssociaçUo Gernl dc Au-
xlllos Mútuos da Central do Bra-
Kll, a assembléa geral, em con-
tlnuaçito, 'para a leitura do rela-
torio da Directoria e da Com-
inlssío do Tomada de Contas da-
quella associação bonefictente
da nosBa principal ferroviária,
afim do julgar os actos da dire-
ctoria actual. Essa reunião seri
uma das mais animadas das qu»
ali tem sido reallsadas, reinando
grande interesse no meio fer»
rovlarlo, para a sua roalisaeão.

A renda industrial da Cen»
trai do Brasil, inclusive as es-
tradas de ferro filiadas, no dja '--
do corrente, attingiu a impor-
tancia de 435:8 ll$!ido, para miii?
71:0561300, sobre oguel data do
anno anterior,

Foi dispensado, por abando*
lio de emprego, o guarda extra-
numerário Francisco Boyd Ali'
drade.

Das 12 ft 1.30 — Transmissão
de canhões e musicas em discos
variados.

Das S âs 9 — Previsão do
tempo, palestra sobre o profissio-
nallsmo no fóotball brasileiro pelo
sr. Josi Calmon. Musicas o can-
çfies variadas.

Das 9 ás 11 — Transmissão de
um programma de musicas e can-
to em discos seíecctoiiadoé.
Radio Philips
Ipnda de 2íú metros)

Das 10 fts 12 — Discos.
De 1 ás 2 — Discos.
Dos I ii 1 — Discos.

_Das 9 em deante — Transmis-
são do programma "Horas do ou-

tro mundo" com o concurso dos
seguintes artistas: Aurora Miran
da, Lúcia Murce, Luiz Barbosa,
Brenno Ferreira, Rogério Guima-
rães, Renato Murce, Leonel Faria,
Luiz Americano, Sylvio de Souza-
Saiu de Carvalho, Pery Cunha í
Arlindo Vasques.
Mayrink Veiga
(Onda de 260 metros)

Das 6,45 fis 8/5 — Aula de
gymnastica pelo professor O;-
waldo Diniz Magalhães f Silaf
Raeder, a parte musical e.-.tft »
cargo do pianista Álvaro Paiva.

Das 3 fts 4 horas — Discos es-
colhidos.

Das 7 âs 8 — Discos.
Das S fts 8,30 -- Transmissão

do programma com o concurso
dos seguintes artistas: Jorgo Ker-
nandes, Carmen Miranda, GastSo
Fornientl, Ogarita dei Amico, Bre-
no Ferreira, Mario Cabral e ¦)•
Medina.

Das 8,30 âs 9 — Programma
variado.

Das 9 em deante — Program-
ma de musica popular com o con-
curso de Lely Morei, Patricio Tel»
xeira, Tito, Pereira Filho, C. Por»
tella, Medina e Mario Cabral.

Radio theatro: 2 scheths: inter-
pretes, Allelnha Archambeau »
Edmundo Maia.

SANÁGRYPPE
Preventivo c parn a .tripé.
A' venda em todas as farma-

cias e drogarias.
ALMEIDA CARDOSO & CIA.
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H I lindo da Tela 9
CARTAZ DO DIA '

UII A.UIIHA —• "O marido da
rainha", fllm da Radio, com
l.ii-.vill Shèrmann e Mary Astor.

UIIOAIWAY — "Ama-me esta
ssolH", film da Paramount, com
Maurlce Chevaller e Jeanette
MacDonald.

lilLDORADO — "Cançiio da
primavera", film brasileiro, com
lillian Rubens o Ronaldo Alencar.
Vo palco; Z&zé Lara; Madccllo
fuplnãmba e outros.

lil.oitiv — "Loura 9 scdu-
ctora", filiti da Columbia com
Jean Harlow.

TMPBUIO — "Mulher pintada",
film ila Fox, cbm Peggy Shannon
r Speiicer Tracy.

miKo.v — "A unica soluçRo",
'ilrn da Warner-Flrst, com Kay
Francis e William Pówell.

PALÁCIO THEATRO — "A
twla velocidade", fllm da Motro,
i-om William Haines, e "Estado
gravo", com Laurel e Hardy.

PATHE' — "Rainha e martyr",
eom Pola Negri.

PATHE' PALÁCIO — "A noi-
tt de 13 de junho", fllm da Pa-
ramount, com Cllve Brook.

PARISIENSE — "Anjo da
noite", e "O tio da America".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE — "Paris, eu

te amo", e "Prestigio".
HADDOCK LOBO — "Divina

Dama", "Passo do Monstro". No
palco, Cia. João e Pedro Ceies-
tino,•sfASCOTTE — "Quem foi quo
matou" e "O passo sio monstro".
iVo palco, Cia. Aida Garrido.

NACIONAL — "Quem foi que
matou", a "Uma mulher experl-'
ente".

PARIS — "Divina Dama* ••Docas de S. Francisco".
POPULAR — "Casar é assim","A Flamma", • "Caprichos de

mulher".
PRIMOR — "Scarfaco", "Col-

lllsatario carinhoso" o "Carlltos".

VARIAS NOTAS
KM "ATI!' DEBAIXO D'AGÜA", VA-

JÍOS VBIt O BOCOA LARGA COM FOGO
>-() OOHAQAO... — O homem tornou si
rujfir do HoKplcIo t promottc fazer multa
Keiito dfísmninr dc ri«o, bobuntln-felra no
[mperio; dn Companhia Um si Mm dc CI-
.TSiu». A K'il Issiln surto a (Imirlnlia lln-
Ia e tentadora de Ginger Rogera,* uma
l-jiirinba de forrmta eseulpturaca... Ella
¦• qnem Incendela o coraeflo do Bocea
Carga e Joe Maluco do trouxa transfor-
ina-sa em herue... O peor 6 que para
coii-ségulr enrar com a pequena e ga-

"A ESQUINA DO PECCADO", UM FILM
DA UNIVERSAL

Vm amor! Vm grande amor 4 a Mt*
torta tjue Fannln Hliril «cretini e Issll-"iilosi-a etn inalei 'Back Street", o queem portam/es deram lhe, um lllllls) eis.
cepcional — *A esquina do peccado".

Á Psilisfriol tesulis entret/ue a Jolin U.
Btahl a direcção desta pellicula, ganhouum /llssi culo enredo « «enKmenl-illdaiIe
prendo o espectador, empolgando-o. ile*
llioree interprete. nJi) poderio tir o /llmJohn Boles 0 Irene Dunne.

Em romane» cinematographico de re-

B' desnecesftrio encher o film eom ad-
jectlvos de elogios, e dizendo a$tim$ cala
dito tudo. E' um fllm quc enche us me-
didai. Tem acena», seqüências Meiras
que ado poema» de amor, de um amor
sublime que encerra a historia do film,Xotem a legsssssscia no lo/d Quando Rau
(Irene) rede a Woller (Joftn) cm lie
dê üm filho. H ainda, a scena, em Vin*
cinnatti, quando elle raa à eua procura,depois de ter tido abandonado. Aquella
canção ali na porta, propondo a volta,

'WÊÊÊIrWÊÊÈ^ ¦ 
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Se desconfia da agua da bica
Uze AGUA CRYSTAL
Uma agua má ' um veneno!
Se não tem certeza de que a
sua agua é bôa, uze

AGUA CRYSTAL
gazeificada

Seis vezes filtrada

Cia. Cervejaria Brahma
(54899)

Jonh Boles e Ireno Dinui,
dn Uiilvcrunl,

em
hoje,

- "A eniinliia do pcecnilo",
no Alhambra

fllm

levo humano, ha Òem pouco tempo nilo
temos tido na (ola, quo ds eguale a uEs*
quina do peccado". Eesa hUtoria dirigida
com lastantc sentimentalidade, sem re-
correr ao "hokun", desperta em nôs uma
ambição curiosa do desvendar ridas. A
personagem quo Irene Dunne Interpreta,
vivida de uma marte ira real mio tem us
pa38a;/ena romantüas que geralmente ¦ as-
sistimos no cinema. E' natural a* humano
quc exista semelhante amar na vida; dc*
vem existir muitos por esso mundo, com
a mesma recompensa quc ella teve no
fim da vida.

tem um grande encanto, e achamos tão
sublime, que as outras duas canções per-
dom todo o effeito, e chegam a ser su*
perfluas."A esquina do peccado*1 4 fitm parao coração, o embora o nmor descripto nin
soja um amor ensinado pela hvpocrisla
da sociedade, ensina a sinceridade desse
tc n f Une nto, seja esse amor abençoado peta
egreja e pela sociedade ou não.

E' desses fflim que a gente nilo per*
gimta se gostou. Gosta-se.

«leSM Vienna, floarâ ss.mpr-s Tlv» om
minha memória. Fnrecia nula um aoubo
de historia de fadns, (jue.1 a roalldnde.
Quando pela primeira ver II o meu papel,.tire a Impressão de qua este sonho dt»
Pada apenas poderia kh realizar com
multo movimento e dansa. E assim foi,
1o facto. Nunca poderei esquecer o men
trabalho neste fllm, o ni-nna qno Uv\
em particular esta aceita de viagem trlum-
lihal animada com um muMcii encanta*
dora. Fiquei realmente transportada, enle..
vada, no verdadeiro sentido da. palavra.»írresiatlrelmente en fui Unida 

"a 
cantar,]

irrealatlvelmente meus pto sent!ram*M
nttrftldas oo volteio, A d.itsa — o er',
tenho a Imprrsaílo de que isso firntirão.'
todos quantos vejam e ouçam "O Con*J
greaio ae diverte".—?—

A BOCIEUADK AllUKUATOlJ-T.HB A
FILHINHA... — 0 que si caracterizam,
nclma de tudn, era a senslbllldada, Tinha,
rcHlmente, uma KoiinlhiHdnd» maravilhosa
que estremecia a menor vlbraçio am-
Mente. Intelligente e culta, o aeu cora-¦;ào, no entanto influía multo mala «ft-
bre oa sena netos do que o recloclnlo.
Attemliu mais ao ce ti tl mento do que ita
rocfieB do Interesse pessoal. Com esse fei-

vãmente eomo velsi. Mr.il tarda vem-ee t
nabor qüe ella nasceu nessa essa non seus
melhores dias, e quo o que ali a attrae
6 um anceio nostálgico pelo ambiente onde

fm
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KAY FRANCH
Xontinua - HOJE no ODEON
Fawtnando a oldade toda, com a aua arte magnífica e a ma-

gica -scducçllo da «ua extraordinária belleza, vivendo esse no-

vlssimo • delicado poema de amor, que desdo segunda-feira p.p.

o ODEON vêm exhiblndo com exito crescente! — B' que nâo ba

quem resista ft tentaçAo de ver mais uma vez, Kay Francis ao

lado do seu amant» ideal:

WILLIAM PÓWELL
na mais extraordinária historia áe amor que

atí hojo ií. se conheceu!!

\_\tXiS_____W^m
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A BMICA fVtmtm

Georg»' Itnft.
fllm dn

em "Valentino"
rnrnmsiiillt

mm_wa_wr-- *- •»*—v* «>* •>¦+*¦*•.*,***

cousiu-tiiçAo do talento de ambos! K,
na verdade, fnl felicluRima a Warner Firnt
National, reunindo para a ruis extraor- jdiniirln historia *tlo nmor que ntô hoje jú ,
conheceu, jih duaa figuras maximaa do
nmor e do romance!—?—

KXISTII1ÃO. XA ltlUMlIAlSI*. OS tio orlsimil. s,uc s(; ,1,-tilciivis ts« nilllllpiita"ZUMHlKS"': -- Dizem que un üiiii delem que vivia, ella devia Kcnlir mau atira*
Ualtl_Ji|_tcltlcolro» tiulis-l» >iu .•ic1:i,, ns-J ecSo tsoileroim vnrss o assinr. E m.-!iss

sls- íi»'l(

. I

,inr F„ Uroirn, em "Até ilelml.-co
tVnsHii"i fllm tin "\Vnrner«Flr«f

nhar bonv cobres elle teri qne atravessar
lonsa distancia nadando... Alil 6 quc
aple Troy;i! Joá Maluco sabe nadar «fl...
i'oin o pô no fundo... Mai venço a pro-
ta! Otuo? Isí-o é cure elle • i>osltlvn-
nwnte nío se port» descrever as coisas
qur; elle fax. O que podemos affirmar C
•Mie a enfermidade mental de nosso heroe
iem auíímentado o que, desta tcí, estú
multo mais "varrido" dn <;i)a quando fu*¦.•i'1 para fazer "Valente como trinta* e"Kego e fumaça"! Ginger Eojjers, mais
lilMs vei, 6 vlctlmn ilis «sslls Msljoa klliime-
tricôs e nessa comedia da Warner First
National ainda podemos var um molequi-
nho iiitcllleesite, n F-irltilsa, além ilo l'rea-
ten S. rosslcr, Slsclla Tcrsy, Oscar Ap-
fell e Water IValliisr. O Império, entre-
tanto. Já cata munido doa medicamentos
necessário para roanlmnr os fans quo per-
derem os sentidos, cansados de rir com
na muluqulcea de Bocea Larga, cm "Atfi
debaixo d'agual"._?—

•ItONNT', A MAIS BELLA OPEItETA
QUE O FILM JA" FEZ! — N6» gosta-
mos de fiims-operetaa. Ji uma mela du-
üia delles tfim apparecldo • quando bem
fcltoa, tora asradado em absoluto. Pois
{*• por Isso quo julgamos esplendida a no-
ticia: — Tomos ter r mais bem feita
opereta que íá «e fea para o dnema.
Msiis bem feito por tudo — pelo romance
encantador, pelas scenas grandiosas a lu-
vnosas, pela» surpresa! que «urdirão a
cada momento, pela musico a cargo do
maior compositor contemporâneo, dô Vien-
tia, o maestro Kalman. B' "Ronny".

"Konny" o nma historia Interessante,
sle uma pequena qne o tomada por nma
sruiiilo artista e qua por isso 6 reques*a-
da atô pelo príncipe reinante da no pe-
qiscno estado «lavo. O que o príncipe
faj por ella o fllm ao» deixa rer, • eomo

tBy\ • ixf^ ' JjfgflB t_\\___\_\_\\\__\jÈ^m\

_____\ySk *&¦• _____wb________\__\ tESk
Jam»''{mJmSm-nWamrmmwk'" nlil.' 1^
Ir^mAM

o príncipe faxla tudo com grandlosldado,"Itonny" surce com umn montagem quc
podemos dizer miiravlllnisa. A L*fu, quan-
do fez eKHC fllm epcnlhcu loiro a prutn-
gonlsta — Kathe Von Nntry — que vne
ser para nôs uma revela cito, K o papel
do príncipe cabn a esBe guli cytni^ithb-o
que nrta )h admiramos — Willy Frltsch;
U prugramma Art nos promette "ltunny"
para multo breve, no Odeon.—?—*OM EXITO C05IO HA S!l*ITO A CI-
NELANDIA NÃO CONHECIA! — A Cl-
nelandtni, desdo segunda -feira p. p. vem
nttrulndo todn a cldnde, rue deseja
nhecer esse extraordinário romance de i
«mor, que vheni nuiglstrnlmente a irru- ;
slsttvèl Kay Frauda o o Inteligentíssimo I

j William 1'ewell: "A imícn soliu;*»oH. K
nilo se sabe, ao certo e quc mais tem !
arrebatado os fans tm a arl» o n belleza ;
adoráveis de Kuy Francis, r morena que jnos fax esquecer todas .is louras deste ,mundo on so o trama realmente extraor- .
dltinrla que conta com um Inedftlsmo In- I
discutível, úm facto tio '"ellio comb o I
próprio iimiido: o lilatorln 39 dua. unntu- j „,.,.„„ ,,„ ,•„„, ..y<n'nl|,!e», n *-re-
"l.TrlmôlrHu/a 

Isso parece bsuial... I «'«'* <"»« »'»'*"«";,~" »««>? ^
embora pohns ter, sempre grande belleza, **•* 

'
porCm n história quo coubecomoa, «tra-
ves daa üeqnencliis tisoirlcas, do "A unlrn t-r.n, -pie exainliiain cadaveri-, enterrados
EoIti_.Su**, 6 dc misa cmogiio norUsimu, ess- [ poucas lu-ni» niites, o, por um prsicc»»o
(•cito momentos de uum dellcatlcja (|ue j conliecldo somente 'los sisitiro», dio no
dia a dia mais rara n>t vae tornando no j corpo uma vida fictícia, rransCormabdò-o

rm niilomaln qne elles empregam no trn*
bullio thin campos o molnltus. Qiml strá,
paréin( h verdade i*m tudo 'iipo?

"Zomblüi « legião dus mortes"', n fllm
itritc a United ÀrlMs vne lar.car quinta*
icira vindoura, coin líeln Lugosl, un cl-

i nema Gloria, trntn longamente do assum-
pto, KeccntenieHtc vnrloa escriptores nor-
te-nmeriennos empenharam-se cm inverti
iíii*;õi*s no Intuito do saber a verdade a
rospi-itu dos í^omblea", ou "corpos Bem
alma". Depois de multa observar,ilo o dü
ter presenciado ritos dlablfcos, um escre-
veu: **L'in sombla'' não í um fantasma
nem uma crea t uni renasci tada. K' ape
nns um corpo som alma, retirado dn bi>-
pultura e trnnsforniiido em boneco dc
movimentos mecânicos, trabalhando; cami-
nhando e comendo como se se tratasse de
uma creatura viva. Executa então qun]
quer ordem que lhe seja dada pelo felli-
ceiro, desde o mais simples trabalho ao
mala tenebroso crime."

A trnma urdida cm torno a essa nn*
Uua li-mla de llaltl, í Juetamento o ar
gumento de "Zomble, a legião dos mor
tos", o fllm acima alludido, e seu pro
tagonlsta principal, tenebroso, mneAhro, ll
predestinado ao crime e A traição, é||
ltisla I.ukosI, o memorável creador de"Dracula". j

—a—
JA* VIT! O "TBAILLKU" de -pnos-

PintIDAllK-, NO 1-ALACIO? — Esla
semana, no programam «legrlRslmo que
mostra lllll Haines o Ukctults Use em "A
toda velocidade" e Laurel <* Hardy na co-
media "Estado grave", o Piluelo Theatro
está eiMbindo o "trnlller- de "rrosue-
ridade", a grande satyra de Mario .Uress.
ler b Polly Moran que a ;.Mro estreará

MeCoiiNínnco # Ili-ntiott o ,)oi'l
Oren* em ^Culnmniitdti"

elln viveu oi seus melhores nnnos da sua
vida.

O papel é feito com um dullcluao to-
que de mysterio por Constance Cuminlngs,
so Indo de quem triumplia fícorge Xnft no
papel do proprietário do "spcttkeasy".
Completando o cast, mala tres magnífico*
artistas —- Wynno Gibson, Mao West

Ali son Sklpwurtb.—?_
A TBAOEDIA BE MKVISRLIXR, NO

OIXEMA — A trauedio do Mejerllng;..
Nôs vamos vel-a, revivida. Nôs vamos ter
a lilslorla dessa lisfi-lla imperatriz: Mas
váttioa ter Isso contado com'» or allemães
sabem coutar — com a verdade dn» fa-
cto». A linda Knlisiiurgo. a v\m paixão por

rancisco Josí, e todos os factos da
vida delia se encontram em um film
I-Hllssiliotli d'Áustria" — que o profiram-
ma Art vae offcrecer-nni, dentro cm pou-
eu no Odeon. Varo que maior sensaç&o
possa produtlr a cilillslcfio .li-ssis Fllm; pss,
liemos accrcscenlnr que a sua protãgo-
nista é LU Dagover, a linda artista oi-
leníil que jft nos tem encanlado em outros
filma. .»» nm» tm —'¦
Foi prorogado o prazo para

o alistamento !
Assim é nue todos os "t-ruidi-

CORREIO SPORTIVO
|— TURF —
Í CORRIDA DE AMANHA NO cmcH americano Tioublcmalter o

o francez Trocudero não sao con-
siderados favoritos pelos entendi-
dos, mas a sua presença no pa

JOCKEÍ-CMJB

As cotações era vigor

Para a cOl'1'lda (lo
lavam liontem as
taQOesi

Premiu Orgia —
— 3:00Ü$0000.

amuiiliã víkii-
scgüintèa cu-

1.400 metros

l J 1
l 2

3 )
t

!4 í

1 Tliihii necessidade de amar,
Ksse di-.iiiin uiiininoredur du uma alma

de multier n-H narrado ú cidade ti«* film"Coluirivilndn" quo passara, segunda-felrai
; nu tela do Eldorado, A elegantíssima
: (Jmisiuiicn Heuuett obtenb ro cellulolde,
: «'iu lt preto, o seu mnls recente e rumo-
! roso succesHu. l'ntil I.nkasj o gentleumii
: ninornst», netun no elenco como uma j
i das figuras principaes.

r-O—
I O rALAOIO ESTA' MOHTOANUO Al.-

OTJJÍA8 SCK.VAS DE "O AMUH QUI!i ,\Au MOIlltEU" — liesde t»rca-íisira ul-
tima 6 Palácio estA mostràctlo nlguiiías
«cenas, mi stíjn. o "irnlll*r" de "O amo?
que nào morreu'1, o puríssimo poema do

I romance e belleza que n Meiro Goldwyn
I Meyer estreará lio dia 3 de abril para
I mostrar o fllm1 mais lindo d, Jíornin

Hliearur» A» acena** quo iiu»ir.nii Norma

a, ¦**ff :"¦¦: -0 -_\'- ^XfflgÊm

"Williain l'invc-11 c Kny Frlim-l.-s,
cm "A unira hoIuijíIo'% Iio.le no

Odcon, film de Wnrncr-Flrst

eonvlTlo entre homena e mulheres... "A
unica mIucHo" rem conquistando em cada
fans, logo que conhece o scu romance e
os teus momentos Inesquecíveis, um nrdo-
roso annunclanta e essa ê o rar/io peln
qual o grande Odcon da Companhia Itra-
sileira do Cinemas, vem, dia a dia, au-
ementando a renda da sua bilheteria...
Ninguém podo resignar-se a ver uma só
vei Kay Francla ao lado do seu amante
Ideal, William Potrell, nesse fllm (|Ue 6 a

1

latos" b. sorte grando podem
inscrever-se no "Ao Mundo L,ü-
tericu'* — rua do Ouvidor, 1 Ut»,
iiiic venderá amanhã mais 2
griindOB promios, sendo: o 1° do
200 Contos oo2" de 100:OOOS.
tuiio pelo prc«o dc 40$, inelr.s
20S, nuartos IOS, o fracções 'i%.

SaljlJn,dOi 8 de Abril, grandioso
sòi-tòio ile Pasçliòa — Mil contos
do rúls, jA. â venda no "Ao Jlun-
du Loterico". (rilirs30)

Assassinado em Alagoas,
um tenente commis-

sionado
O chefe do Dppai-tamento do

Pcsisoal recebeu communicaçâo de
haver sido assassinado, na cidade
ilo São Miguel de Campos, no ln-
terior do Estado de Alagoas, o 2°
tenente. Aristides Paes Cabral,
i|iio exercia, naquella localidade o
cargo de delegado da 0* zona de
recrutamento.
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Alsca . .
Ivon . . .
Damititrix
Jura . ¦ .

-Nehüen . .
Famoso •
Knredo .
K.ihuniia .

Ks.
4S
56
48
54
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52
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Cot.
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30
30
50
ú'l
60
40
40

Premio Miirncó — 1,
- 3:000*50110.

500 motros

í
l
í

Salvo, ropa
Karinii .
Gavião . .
Herodes .
Lampiela .
Morador .
Dlasonal .

Premio
metros —

Little Jaclt
3:000*4000.

Cautelas du Caixa
lllllIliCll

1
2
3

?. 4
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Kleops .
Vara . .
Rlbatejo
Xadrez .
Sltéa . .
Andaliclt
Ubá . .

Ks
52
52
52
40
52
60
52

Ks--.
50
51
51
5;i

51

Cot.
35
30
50
40
40
30
35

1.400

-. Cot."5
40
40
30
35
40
50

Football

Premio Morador
tros 3:00O$O00.

Batalha .
Portena .
P.apido

1.000 me-

Ks. Cot.
. 53 35

Kco-

Mão houve cri-
se no Carnaval,

houve ?-
VOLTOU A
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Mnrle Drseaalesr esm "Psroaperl-
dnsle-", fllm dn Metro

naquelle cinema secunfla-felra próxima.
O "traliler" tem íeiti* enorme suecesso de
gar (talhadas. Isso quer illiscr quo o film
farii vinte ve«e^ mais. A *:i'nn ílnal, tn*
tilo. em qüe se vô Polly Moran. ntaran-
tada, numa nm dc grnnde tranulto, c em
seguida uma colllsfio de relilculos — pro
voca diariamente estouros na ampla Mia
de espectaculos do Palácio, "Prosperida-
dc" dlvertirÃ toda « cidade.—?—

O QUE A PKOFHIA UMAX HA»-
VEI DIZ UE "O CONGIIKSBO SH Ul-
VEUTB" — i.ensoss cm uma revista alie-
ml mn arti guete Interessante, intitulado
Tendo o meu novo papel" — por LUlan
Harvey. Trata-ae de uma einoslcüo sua
it respeito do "O iVingrest**) bo diverte?,
n Hlm lindíssimo da tira que nos vae
rer apresentado dentro de tres dias, Isto
6, na próxima segunda-feira, peln pm-
gramma Art. no Odeon. "m* Isao acha-
mos Infere*.sante reprodur.lr aqui o quu a
protagonista pensa a respeito.

— MTenho em minha írente o meu
novo papel nm "O Congresso se diverte".
Abro-o, com certa anciedade. Vejo que
ana Chrlstlne, a pequena vendedora de
luvas, de Vienna. Quem tu- aer o meu
namorado'.' Nada menos qne wn soberano,

Norma Eli' *..**r, em "O nmor qne
nuo morreu", fllm «Itl Metro

Miearor e Frcdrín Mnrch fSin eneantado
toda a (rente. Quando o 'traliler" ter-
mina, todos manifestam o nu.ls vivo dc-
sejo de ver "O amor que i.ilo morreu".
Allas( esèfe Biiper-fllm que «cnl um dns"Us" musdnioa de 1033, catsl «mulo oiissar-
dado com vivíssima curiosidade e seu
triumpho scr6 certo.—-?—

"O ItKI DE PARIS". B OS SEUS
PRINCIPAES AUTISTAS — Ha olUlto
quc nos tstá promettldo este fllm — todo
falado em francês, producçAo de luxo de
Jean de Merly, ndnptacào da celebre no-
velln dc George» Olmet — "O rei do Pa*
rU". A historia de iun joven aventureiro
qúo arrastado por um encroc, tem de fa
zer um pnpeí snllente nn sociedade pari
stentíe, fazendo-se apaixonar por uma ri
qulssima duqueza, mas m apaixonando
pela futura uorn da fidalga, cendo cn-
tão desmascarado pulo noivo — tudo em
lira romance cheio de scenas linda» e lan-
res magníficos, Poi» para es«e fllm, 3ean
de Merly teve de escolher cinco figura***,
a capricho. Primeiro o rapaz, elegante
e Insinuante — e foi Ivan Petrovich o
apontado, e quem o vf; no film tem meu-
mo a certeza de que não seria possivel
snollior csisollso. O escro,.-, quo o liiiisolls,
pisla vereda falsa, (! flabrlcl Gsslsrio, II-
ssisra slc atl.letn, esplendido arll»ta. A du-
qtiezft estfi Item pernoiilflcnda era Sussnnc
Blnnchettli que o palco france» consa-
«rou, e o cinema tomou para fater uni
dos seus astros. A linda protagonista, que
tm palpitar o corujão do Joven aventu-
reiro, d Marie Glory, e nóa todos bem ea-
bemos quanto 6 artista, tanto iem de bolla
,• isk-cnnto. Pnr fim Isa a fl&uiu do Pierro
lintislieff, o noivo deliu, a flüiirn de mo-
vimento, para a descoberta da trama
de aventuras dos dois escroc»,"O rei de Paris" é* um tralsalho d» rui-
to, pelo romance, rela montagem e tudo
o mala. Hn nelle musica encantadora. O
programma .Serrador nol-ò promet te para
de hoje a nma semana, no Alhamhra.

._?—
AltltOHTAKASl A MOllTE TOR UM

lOVLI.IO... — O romunca lindo de amor
entro n linda u ardente liawiillaufl e n fl-

Kinpi-csla o VALOR KEAL

CASA GONTHIER
4r>. Luli dc Camões, Ví e

195, Seto Setembro. 1115
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Premio iMiisstgo
troa — 3:00u$000.

. 52
. 4S
1.500
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Jaguaré .
Aeiserdo .
Ciumenta
Kremlin .
Aislano .
Canace .
Sun God .

50
50
52
64
62
52

reu dar-lhe-á uni grande interes-
se internacional, o mesmo se dan-
do com alguns animaes inglezes
do propriedade de americanos. Se-
gundo as previsões, o pareo ne
reduzira a um duello entre dois
animaes britannicos Gregalach e
tlolden Mlller, embora se reconhe-
ça que esto ultimo estranha mui-
to a pista de Aintree. Atinando.-
le e iü-jremoiitj seguidos de per-
to por Society e Kemus. dois no-
vaiou, são, alem daquélles dois.
os mais cotados.

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Novo reforço para a Couileln-
ria Lundgren

Procedentes do Haras Maran-
guapo (lesjemharcriRini, homens, du
"Italmbô", os anlmatsH Limoeiro,
4 annos, filho de Norsoman e
Panlette: Princesa do Norte, 2 an-
nos. filha de Eagle Rock o Au-
ilieneia o Astoria. 2 annos, filha
de Bagle Rock e Romana, de cria-
s;ão e propriedade do sr. ]'-'i*ede-
rico J. Lundgren. Esses novo.-
defensores da jaiiiieta azul e ouro
em listas horizontaes foram alo-
.lados nas cochelras n. 16 da vilta
hippica, uma- das dependências da
Coudelarla Uindgren.

O entraineur C. Torres Filho

recebeu mais tres potrancàs

As potrancàs ['ueblada, Overtu-
re e Zelaya, de propriedade do
sr. J. Guimarães quo estavam
aos cuidados do entraineur Josí-
Lourengo Filho foram transferi-
das liontem para as cochelras do
seu collega Chrlstiano Torres Ei-
lho. As duas primeiras que fize-
raivi parte do lote Importado da
Argentin i pelo .sr. Fernando Bar-
roso, são filhas de t.eteo e 1'aess-
chendah, respectivamente, e a ui-
tima que é nacional, descende do
Ondina.

Os pensionistas da Contlelaria
Paula Machado chegados de

S. Paulo

EMBARCA HOJE PABA
MONTEVIDÉO A DELEGAÇÃO

DO C. 11. FLAMENGO

A bordo do "Western Prince",
ombarca hoje para Montevidéo, a
delegação do Club do Regatas do
Flamengo, que vae ao Prata
disputar algumas partida» com
clubs uruguayos e possivelmente
algumas outras com teams argen-
tinos, em Buenos Aires.

A delegação vae chefiada pelo
dr. Plinio Segurado Pinto, tendo
como director technico o st*. Au
gusto Gonçalves.

O embarque ser.1 ás 4 lioras da
tarde, no Csies JiauA.

*!t

O "CORREIO l>.\ -MANHÃ" NA
DELEGAÇÃO DO FLAMENGO

Amaral, sendo convidadas egual»
mente todas as pessoaB que dese-
Jarero assietir esse acto religioso.

ü-
REUNE-SE HOJE O CONSE-
LHO DELIBERATIVO DO

BOTAFOGO ¥. C.

São convidados os membros do
Conselho Deliberativo do Botaío-
go F. Club, para uma reunião or-
dinaria a realizar-se hoje, sexta-
feira, na sedo do Club, ás 3 ho-
ras, de conformidade com a letra
"a" do artigo 27" dos Estatutos
em vigor, allm de ser tratada a
seguinte ordem do dia: leitura o
discussão do relatório da Directo-
ria, referente ao anno de 1932 o
do parecer da Commissão Fis-
cal.

íiendo esta a primeira convoca-
ção, o Conselho so se constituirá
com a presença pessoal de metade
do numero total de sss;us mem-
lil-OH.

"IH.UtlO UOS SPORTS**

Circulou hontem o primeiro nu-
.\ directoria do Olub de Rega- me,.0 tlo _}|a,.|0 UOr. Sports, miitu-

dõ Flamengo, num gesto mui- tino sportivo, redigido por um
multo nos doi- grupo de conhecidas figuras do

sportivo carioca

tas
to amável e que
xuti sensibilizados, convidou o
nos.-so compiiiiholrp Luiz Alniimi,
redactor sportivo do "Correio da
Manhã.", para acompanhar a sua
delegação que hoje embarca paro
Montevidéo.

impossibilitado de se ausentar
do Rio, no presente momento,
por diversos motivos de ordem
pessoal, aquelle nosso companhei-1

i agradecendo a distincçSo du sua,
escolha, declinou do convite.

A. directoria do Ciub de Rega-
tas do Flamengo, desejando lio-
menngear o "Correio da Manhã"
na pessoa de um dos seus redacto-
res e em faee da impossibilidade
do contar cum n presença, do nos-
so redaotoi- sportivo em sua. bri-
lhante dologação, compareceu in-

ucenarlo sportivo carioca e quo
ms propOo a batalhar com vigOr
i; animo forte na causa do amado-
rismo.

O primeiro numero agradou pie-
naniente já pelo seu aspecto ma-
terial moderno e leve com uma
paglnaçâò agradável já pela fir-
meza de sua convicção na defe-
sa do ideal amadorista.

Reunindo os numes mais em evi-
dencia na corrento quc combate
ti triste moroantillzação dos sports
naclonas "Diário dos Sports" ap-
pareço no momento mais opportu-
no da campanha o pelos valorei
qs.ie representa está. fadado á
prestar uni Inestimável serviço
aos verdadeiros interesses do var-
dadeiro sport brasileiro.

Longa vida aos novos colle-
gas.

CLUB ATHLETICO CENTRAL

; tteunc-sc o conselho deliberativo

(*Í2fÍ!0)

Designação de um
— medico —

Foi designado o capitão medico
dr. Alarico Xavier Ayrosa para
proceder a inquérito sanitário de
origem, afim de apurar as allega-
çfles feitas em requerimento pelo
capitão do 19" B. C. Noel Euge-
nio Vieira da Cunha.

Premio Tomyassú — 1.400 me-
tros — 3:00O$0u0.

Ks. Cot.
— 1 Tomyassú ... 52 30
j 2 Little Jack . . 62 40

I 3 Golden Boy ... 51 50
) 4 El Netíio .... 61 40

( 5 Hortencia. ... 48 30
J 6 Massiço .... 52 35

( 7 Java 64 50
Premio Xadrez — 1.500 metros

— 3:000$000.
Ks. Cot.

. 54 40

convidar pessoalmente o nosso • 
0 vice-presidente convida 03

presado companheiro de trabalho | conselheiros a comparecerem á re-
união do Conselho a realizar-secônsul Oswaldo Tavares, que acce-

dendo a gentileza du convite que
lhe foi feito partirá hoje para
Montevidéo com a embaixada ru-
bro-negra, a bordo do "Western

Prince".
Com o registro desta noticia, o

"Correio da Manhã" deixa consi-
Deram entrada ante-homeni.

nas cochelras do entraineur Gus- !
tnvo Roxo, os cavallos El Gotta- '
Ia, Trompito e Yeoman. pensio- ' gnados, dc publico, os seus vivos
nistas da Coudelarla Paula Ma- j agradecimentos á fineza o ás at-
chado, quc chegaram ne=so dia: le„s50g a0 grande club campeão

1
2
3
4
5

t u
"

Dolnrc» Del Illu, em "Ave «lo pa-
ri-st-o*', fllm dn HKO-nnillo,

lho da elvlllrn-çno sfirvlu de haie, a<
enredo de "Avo do paralao", o film espe-
ctacuUr de Klng Vidor que terrlrá, no

I yroxlmo dia 3. para a lnun^uraçüo da
I temporada dn IIEO-Ilnillo. E' um celln-

tolde ítMimiciniiiii fififnílo a abertura de
mn programma sensacional. 0 fllm é
completo. Oo principio ao fira está çhelo

effeitos ornnnipntaca. Apresenta neo-
narios dénlunibradores da incomparavel
natureza hawoüann. Tem, nn parte mu-
slcol, toda a doçura envolrenta e irres-ls-
tívéí da melodia dn reniiui. TJ mostra-nos
ficenaa de extraordinária belleín o emo-
tlvldnde, Graças a technica poderosa da
producção, todoa os episódios e expres*
s&ca têm um fulgpr realista surpreheh*
deiiie. A figura suprema do elenco 6,
eonin íe aabe. Polares dei Kio que se
conduz genialmente. O bello Joel Mc Crea
Ô o joven branco que ac ap&lxuiia pela
tabd. —a—

Jt ORIGEM DB UM Flt-M — A Aer-
rohada de uma velha mansão Fcnborlat,

Czssr AleiasstlM !, da Hu.ül». Qu« c(il«> ss» parle oesite de M«ssh«ttass, <|.te fot me-
e^pltiidlda! Mna... qn-i fc» nu pagina cepfiknmento o lar de uma famllln proe-
•47'; Presa pola pollcl:-* c condemnada Iminente e mais tardo uma penpfto barata,
a, der çhlcnteadal Mas Iun 6 terrível: , para !".*r afinal tranoformada num "«pca-
— * eu atiro ao ebío o caderno. Mas i k«at*y" de luxo, foi que Karvlu da Inspl-
volto h Id-o e 4 paplui éO vejo qut* [ ração ao escriptor Louis Rroniffcd para ea-

| fis,,-,, uma srlnccm trl-impliist, em carru»- cíetct a sua olsn, "Slnisle Mçlsl". afora
1'iji'in. Vou n uma "villa" í,hp a C/.:tr ád* apparecendo no Vathê Palácio sob o tl-

qulrltl pnr* mim. Pein... lato já mo'. tulo "Valenlino", na sua versão cinema-
'parece melhor, e me paríce vt\w, afinal I togrnphlca.

de contas, o papel nào *<>ri d** todo indo, I O romance desenrolasse ueaac ambiente
"Mas o quc nfto posuü contar-voa é [ entre o Joren proprietário do "Speatteac-r"

como fifiuel encantada qdando comecei e uma misteriosa dama que o riítta to
a trabalhar no fllm. A soma que acima I lias aa noites, ali ec demora alguns minu
ilcscrcTl, em que atraTissuo a cantar * to«, « «e retira tão tranquilla

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

Mllnn Ilnrver,
Hn diverte"

em "O conuresiao
fllm dn Ufa

osttnsi*

É util saber
O UNGUENTO DE DOAN é
um medicamento de grande
utilidade eomo antiseptico,
cicatrizante • para acalmar
coeciras. • Nat enférmida-
dei prurigino*a< da pele,
nat ferroadai do insetos •
nat hemorroidat, o UN-
GUENTO DE OOAN ago com
rapidez, extinguindo a co-
michão. • Para talhot, arra-
nhSts, esfoladurai, chagai,
eczemat, etpinhat, frieiras,
o UNGUENTO DE DOAN é
lambem de grande eficácia
come detinfetante e cicatri-
zação. - Como remédio de
emergência em caiai de fa-
milia convém obter o lata
maior de 32 gramai. Para
uio individual basta a la-
tinha menor de 16 gramai.

UNGUENTO
deDOAN

Itararé . . .
Legislador ... 52 35
Marlena .... 55 30
P. Dorée .... 54 35
Weston .... 55 50
Maracó .... 54 40
Soltelrlnlia ... 49 30

*
A MAIOR CARREIRA DE
OBSTÁCULOS DO MUNDO

Em 1 de abril, no hippodromo
de Aintree, será realizado o"Grand National"

Wi-ei-pool, 23 (TJ. T. B.) — 13'
I enorme o interesse despertado

pela próxima disputa, a 1 de abril
do Grand National, a mais lm-
portanto prova do obstáculos do
turf mundial. O hippodromo do
Aintree, está sendo ja preparado
para receber a. grande multidão
que deve enehel-o e em que de-
verão estar presentes innumeros
turfmen americanos e francezes,
interessados na grande corrida,
que promette revestir-se este
anno de excepcional Interesse
sportivo, embora o movimento de
apostas soja sensivelmente Infe-
rior ao dos annos anteriores. O
importante pareo clássico ja esta
esto anno chamado do Grand Ca-
nal, por motivo do largo canal
que cerca n, pista, o que teríl as
suus grandes balsas transforma-
das em verdadeiras tribunas flu-
cituantes, no dia da corrida. O

da capital paulista. O fillio .de
Gay Crusader que fez uma longa
estai*ão do repouso no Haras São
José, vae reencetar em breve o
entrainement para poder tomar
parte nas grandes provas da tem-
porada deste anno.

Esteve nesta capital o entrai-
neur J. Cherubim

Regressou, hontem. a São Pau-
lo, o entraineur ,T. Cherubim, que
viera a eBta capltal em visita ao
seu sub-gerente Jlanoel de Oil-
veira, que felizmente vem apro-
sentando sensíveis melhoras. No
impedimento de ambos, os ani-
maes Incltatus. Puro Tango, Hall
Jlarclt, Sun God, Nehuen, Hor-
tencia c Kaolim, estão sendo at-
tendidos pelo antigo jockey Rl-
cardo Cruz.

Quatro cavallos esperados hoje
do Uruguay

A bordo do "Baependy" são es-
perados hoje, de Montevidéo os
cavallos do quatro annoB Zenith,
filho de Hafety First e Zarza;
Plstoiero, filho de Saíety First e
Ácida; Manver, filho de Sens e
Martineta, e Augusto, filho de
Gradely e Caròlina, consignados
ao proprietário do nosso turf A.
M. Ribas.
Novos pensionistas para o en-

traineur J. F. de Azevedo
Os animaes L'HirondeÍle, Sun-

set, Evening, Mel» Maud, Retur-
nia o Cilada, quc estavam entre-
gues ao entraineur José Louren-
ço passaram para os cuidados do
seu collega João Francisco de
Azevedo.

carioca de mar e terra.
*

EM ACÇAO DE GRAÇAS
PELO RESTABELECIMEN-

TO DOS PLAYERS ALVI-
NEGROS

A directoria do Botafogo F
Club communica aos seus dignos
consoclos que, amanhã, sabbado,
serfi celebrada Hs 10 horas e 30
minutos, na Egreja da Candelária,
uma missa em accão do graças,
pelo completo restabeleclmnto dos
consocioa do Club, Carlos Carva-
lho Leite, Roberto Pedrosa, Moa-
cyr Siqueira de Queiroz e dos ex-
defensores Álvaro Rocha e Almlr

em segunda convocagão hoje âs
oito horas da noite. • ¦

Assumptos a tratar:
a) — Tomar conhecimento da

renuncia do secretario geral.
b) — Tomar conhecimento do

relatório da Commissão de tomada
de contas.

o.) — Eleigão dc cargos vagos na
Directoria. *
CHAMADA DOS JOGADORES

INFANTIS DO BOTAFOGO
F. CI-UB

O departamento technico do
Botafogo F. Club pede aos amado-
res componentes do seu team in-
fantil de football o pontual compa-
recimento á 1 hora da tarde de
domingo próximo, dia 26 na sede
do Cub afim de se realizar uma
partida amistosa com o Esporte
Club Glrão. *
O BRASIL SUBURBANO F. O.
REUNE-SE EM ASSEMBLÍA

GERAL

O presidente convida todos os
associados do Brasil Suburbano F„

(-uSS!*)

Esgotos da Capital
Federal

A Companhia The Rio de
Janeiro City Improvements
previne ao publico que pelos
seus contractos com o Go-
verno Federal e regulamen-
tos em vigor só ella poderá
executar quaesquer obras de
esgotos, mesmo as addicio-
naes ou extraordinárias, so-
bre as suas canalizações e
tambem alterar ou recons-
truir as já existentes. Pre-
vine mais que os infractores
estão sujeitos, pelos mes-
mos contractos e instrucções,
a demolição immediata das
obras executadas e multas.

(5384S).
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Estação de Ferias e Repouso
FAZENDA LA CIIAVMIEnE

Pnrnsln HarAo dis Jnvarr Vrofeimior Miguel Pisrelrn

Clima adorável 000 m. altitude. Tros horas de viagem do
Rio. — Cosínha do 1» ordem. Piscina d« nataçslo. — American
bar — Cavallos de montaria.

Ntto Ee nccelta doentes, nem creanças.
Inforniai.Sea com Sr. Augusto Otero.

Edifício Odeon andar. (50234

Cyclismo
A PHOXTMA CORHIUA DO

CVCI.E CLIR

Rcaliza-se no próximo dia 26
a primeira corrida isara abortu-
ra da temporada cyclista de
1933. O local como de costume
será na pista, dn campo de S.
ÇhristovSo, o no impedimento de
outro club. o valoroso Cyole
Club tomou a si a responsabill-
iludo da organização do pro-
gramma, sob os regulamentos üa
Federação Carioca sle ("yclismo e
Motocyclismo c dirigente do
sport do peilal. Concorrerão a
esta corrida o Velo Sportivo de
Ramos, Cyclo Suburbano Club.
Cyclo Luso Brasileiro, União
Cyclista do Botafogo, UnlSo Cy-
clopedica Fluminense, Club Cy-
cllsta S. Christòvão, Club Inter-
nacional do Cyclista e Moto Club
do Brapil. O programma consta
de 9 provas, sendo sete para cy
cllsta? e duas para motocyclls
tas, como segua:

1» prova — Estreantes — s
voltas — Prêmios: medalha de
prata dourada, prata, o bronze.

2* prova — 5' categoria m- B
voltas — Prêmios: medalhas de
¦.rata, dourada, prata e bronze.

S" prova — i' categoria — 8

Vulcões...
Vulcões... no sangue da mulher morena..
Vulcões... no coração do homem apaixo
nado... Vulcões na vingança do orgulho
offendido...

INEBRIANTE!

ROMÂNTICO !

BELLO

tito

voltas — Prêmios: medalhão do
prata dourada, prata e bronze.

4' prova — Perde-ganha em
motocyclette — 60 metros —
Prêmios: medalhas de pratadourada, prata o bronze.

B" prova — Velocidade (com
Impulso) — 2 voltas — Prêmios:
medalhas de prata dourada, pra-
ta e bronze.

6« prova — *>• categoria — 12
voltas — Prêmios: medalhas de
prata douradn, prata e bronze.

7» prova — 2" categoria — 15
voltas — Prêmios: medalhas de
prata douradai prata e bronze.

8' prova — Speedway — Mo-
tos forca livre — 5 voltas —
Prêmios: medalhas de praia dou-
rada, prata e bronze.

8» prova — 1" categoria — 20
voltas — Prêmios: medalhas de
Curo, prata e bronze. Offerece-
ram prêmios para as provas a
Leiteria Jacy, Augusto Ribeiro,
Casa Good Star, Mensageiro VI-
ctoria e Silvestre Teixeira.

AntiiarSo como juizes os se-
guintes «rs.: Arbitro: João Pai-
va; Juizes de partida: Arantes
Alves o Augusto Ribeiro; Juizes
de chegada: Manoel P.ilseiso (josi-
Çalves, Augusto Costa. Kilho ei
Bernardino Ignacio Pinho; An-
notador sle voltas: Mario Vieira;!
director de corridas: Arnaldo da!
•Silva; Juh.es de, Percurso: An-
nivaldo Antônio Costa, José Coe-
lho Mendes e Henrique Luzo.

BELLO! ^Ji"

«Hk. J$ÈÊÊÊiiN&Á wk

JSmÊmÊÈÊIÊm%m-^éÊ?

'^¦SRSSJí* ívLmml&ÊmmXm ^P^SÍLmfr A_W_2_mff -¦

IP
tâmiijÊj 'ÊyJCrtt,

BROAÒ-WWf
PBOâBAaSDA

DO0KS
DE HO
jOELnwe

CREA

da

Klílâ
VIVOU

AVE DO
\11

LIIRD DFPARADlSE"

DIA

'CK>i wockvqy
i m



CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 24 de Março de 1933

Club para uma assombléá geral a
realizar-se segunda-feira dia -7 do
corrente ás 9 lioras para eleição
de cargos vagos e tratar de lute-
ressoa geraes; *

HA POSSIBILIDADES BO
SPORT CLUB HUA. Ili VOLTA Tt

A DISPUTAR UMA SE-
RUS 1)1'. JOGOS EM CURITIBA

Indiscutivelmente n permanen-
cia do Sport Club Brasil em Curi-
tybá. constituiu uiii notável acon-
teciniemo social e sportivo, não
só devido A correção com que os
symiiatlilcos rapazes do club da
faixa rubra :*e portaram eni cam-
po, oomo especialmente devido ao
cávalhelrlsm. da» finas attitudes
com que retribuíram, sempre, a
deni.iziada. cortesia do mundo so-
ciai e sportivo do grande estado
do sul.

Lugo que aqui aportaram de
regresso, os estimados rapazes
que formavam a embaixada que
t,V> habilmente rupiresentou o sport
carioca na terra altiva dos pi-
nhelraes, falou-se na possibillda-
de do regresso da embaixada a
Curityba ,at'lm de disputar uma
nova série dc jogos de footbail,
tennis, basketball, organizando-se
finalmente, uma competição de
athletismo para inauguração du
certa parte restante da constru-
cção do magestoso stadium "Bel-
fort Duarte" do propriedade do
sympathico Curityba F. C.

Agora podemos affirmar haver,
realmente, seguras possibilidades
do S. C. Brasil voltar no Paraná,
pois o seu estimado presidente
dr. Collo Negrelros do Barros,
acaba de receber do sr. A Couto
Pereira, digno director-presidente
do Curityba F. C, o seguinte
telegramma:' "Deixando terras paranaenses
distineta delogaçãò da amlsade
chefiada valoroso desportista
amigo Alberto Souza, o Curityba
F. C. com immensa saudade ifil-
cita seu preclaro presidente polo
cavalheirisino e alta distinção de-
monslrados pelos destacados des-
portistas brasileiros e almejando
um fei!:'. regresso espera muito
breve poder repetir dias tão feli-
r.es convívio. Saudações. — Con-
to Pereira, director presidente.'1

Esta noticia causou profundo
contentamento no corpo social do
valoroso grêmio da. praia das
Saudades, considerando que, ver-
dadclramente ioda a embaixada
voltou captivo. á consideração e
estima dos distinetos directores e
associados do Curityba. F. C.

t.
TROCA DE .V.IABILIDADES
EXTRE O (TUITYJ... P. C. K

O SPORT C. BRASII,

.\ directoria do S. C. Brasil,
conforme nota quo publicou na
Imprensa, reuniu-se hontem. para
tratar de assumptos de palpitan-
te interesse social e attinente .
causa amaclorista que defendo
com desmedido enthusiasmo, se-
gundo as tradições sociaes.

Xo correr dos trabalhos, porém
o sr. Alberto G. de Souza, que
conduziu a embaixada que visitou
o Estado do Paraná, solicitou per-
missão aos seus collegas para, em
nome do Curityba F. C saudar o
presidente dr. Celio de Barros e
offerecer, em nome daquelle po-
deroso club paranaense um es-
citdo de ouro que o mesmo gre-
mio fez offertar ao conhecido
causídico e homem dc sports.'Na mesma oceasião o dr. Celio
de Barros, cujos actos são tão
bem apreciados na. directoria dn
alvl-rübro, solicitou aos seus col-
legas fosse concedido ao sr. A.
Couto Pereira, estimado desportis-
ta paranaense o titulo do sócio
correspondente do S. C. Brasil,
como tributo de gratidão íis finas
gentilezas com que recebeu o club
de sua presidência quando de sua
memorável estadia no culto Esti-
do sulista que é o Paraná.

Na mesma oceasião o sr. Togo
Renan Soares quo se achava pre-
sente, aos trabalhos da directoria,
offertou ao presidente Celio du
Barros nm lindo tlnteiro de ma-
deira, trabalho paranaense, como
rec o nin ção dos membros .'(.nino-
nentes da embaixada que visitou
o referido Estado.

*
O INTERESTADUAL DE DO-

MINGO PUOXIMO

S. Cbristovão A. C. x Fluminen-
sc A. C„ disputarão a taça
"Dr. J. M. Castello Branco"

Na praça de sports da rua Fi-
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h PREGUIÇA, _ IRA
E A GUIA

NEM SEMPRE SÃO VICIOS

A

O film de "mi-
lhões" - para 

"milhões"

Tj mais bello romance — a mais bella musica —os melhores artistas.
Nota — A exhibição deste íilm (versão franceza) 110 cinema ODEON,
está garantida por mandado de posse expedido pelo Exmo. Sr. Dr. Juiz

da 3." Vara Civel.

gueira de Mello.' será realizada
domingo próximo, entre o São
Cbristovão A. C. e o Fluminense
A. C. a segunda partida da-série
de tres, para posse da artística
taça "Dr. J. M, Castello Bran-
co", Instituída pelo grêmio da vi-
zinha cidade de Nictheroy, como
homenagem ao Illustre sportman
siinciiristovense.

Dado o valor das equipes qu,?
vão se defrontar em disputa des-
se tiòphéo, é de prever uma par-
tida niovimétitndlssima, pois, se n
São Cbristovão vau se esforçar
paru repelir o brilhante feito de
domingo ultimo, o Fluminense
empregará o máximo de seus os-
forços para uma boa figura ante
o temível adveraivriò, npresentan-
do-se para tal, com uua equipo
completa., o que nüo suecedeu no
encontro anterior.

RESOLUÇÕES DA DIRECTO-
RIA DO S. CHRISTOVÃÕ

A. CLUB

A directoria, em sessão admi-
instrutiva hontem realizada, to-
mou as seguintes deliberações:

a) — official- aos directores elei-
tos que deixaram de comparecer
âs sessSes já realizadas, chaman-
do a attençâo dos mesmos para
o que dispõe o artigo C4" dos Es-
tatutos:

b) — louvar os amadores que
constituíram a equipo do club,
vencedora da primeira partida em
disputa da taça dr. .1. M. Cas-

j teüo Branco, jogada com o Flu-
minense A. Club;

cl — agradecer ao Fluminense
A. Club o acolhimento dispensado
a delegação do São Chrlstotão A.
Club.

d» — marcar para domingo pro-
ximo, dia 2(1, a segunda partida
com o Fluminense A. Club nesta
capital, convidando os clubs En-
genho de Dentro e Olaria, para
disputarem a preliminar, bem co-
mo a Policia Militar, para exe-
cutar uma demonstração de gy-
mnastica;

e) — acceitar para o quadro
social os srs. Felix Dlihrockel, Syl-
vio Soares de Sá, Gabriel Alves
Vieira e Paulo Duque Estrada,
bem como tomar
dns approvaçõe.. pelo sr.

OS PRÕFISSIONAUSTAS DE S. PAULO CHEGARAM HONTEM AO RIO

___. * ..*. ij ¦ r^iryyijgr , ,.'. . ¦. |

iiiuioi* purtea das vezes os preguiçosos, os coléricos,
os glutões, nfio sfio viciosos, sito doentes — A suuer-all-
mentaçilo, a surmenage, tão communs em nossos dias, ile-
Vido â nossa allmentacüo defeituosa e ao excesso de tra-
balho, produzem sempre a dyspepsui, e essa, por seus effol-
tos juntamente com a prisio de ventre, produz a molleza,
o cansaço, a soiiinoleneia, a debilidade cerebral, torna o in-
dividuo colérico o também glutiló devido á dilataçüo do es-
tomago pelos líquidos que o máo estado do estômago e o
artbrltlsmo reclamam. O Indivíduo nessas condições de sau-
de náo pôde prosperar, ficará sempre na mediocridade, e a
vlda será curta, morrerá cedo, a arterlo scleroso o espera.
— Evacuar todos os dias, tonificar e curar o estômago,
descongestlonar o figado, facilitar a circulaçáo do sangue,
eis o que se precisa, para tornar a vida normal e trluin-
pliar pela actividade, livres o corpo ç a cabeça das cargas
produzidas pela dyspephla.

O destino das

"Pilulas do Abbade Moss"
não _ outro senão curar a dyspepsla em todas as manifes-
tações. — Uma vida levou o Abbade Moss a cumprir o
«eu sacerdócio, allivlando a*humanldade. Podeis aprovei-
tar os resultados dessa vida de estudos; curae-vos com as
"PÍLULAS DO AHBADE MOSS", e não esqueçaes qua
muitos vicios quo notamos nos outros, não são vícios, são
doenças. (53807)

A partida para essa escalada sc-
rã fiscalizada por um juiz o ha-
vorã um valioso premio para o
primeiro que chegar Junto á cs-
tatua.

A directoria do Moto Club do
Brasil, communica aos seus as-
sociados quo podem adquirir as
earteirinhas sociaes daa 8 âa .10
horas da noite, na sedo do Club,
sendo para isso necessário luas
pequenas photographias.*

PWAS1

no mesmo dia de seu inicio, caso
em que proseguirá do ponto da
¦sua interrupção.

Artigo 11" — O jogador que não
se apresentar na quadra no dia e
bora determinados, com a tolernn-
cia de dez minutos, será conside-
rado vencido. O mesmo suecederft
ao que, embora assim se apre-
sentando, não tenha pago a taxa
estabelecida a qual sõ serã acceita
estando elle quite com o Club.

Artigo 12" — O Club fornecerá
bolas novas para todas as provas.
Os apanhadores de bolas serão pa-
gos pelos jogadores.

Artigo 13" — Aos vencedores, o
Club fornecerá as seguintes me-
dalbas:

a) — na primeira classe, de pra-
ta, devidamente gravada;

b) — nas demais, de prata.
Artigo 14° — Para o Torneio de

Classes o Director de Tennis, fará
reservar todas as quadras do
Club.

Artigo 15° — Os casos omisoss
serão resolvidos pelo Director de MllllOeS de peSSOaS eSlaO
Tennis. , . _ -, , atacadas na Capital. Deve-N. B. — A Direcçâo do Torneio r _ .
fará observar, rigorosamente, as H10S ÜOS precaver. Os fraCOS
regras de tennis, inclusive quanto estão mais expOStOS C COIlSe-
is faltas commettidas no serviço. 

| quentemente adquirir a tu-
CAMPEONATOS ENTRE

0
DA GRIPPE

0 QUE DEVEMOS FAZER

Para combinar a exploração
commercial do football .chegaram
bontem, de Sáo 1'r.ulo, os profis-
sionalistas que estavam sendo es-

perados. O photographo do Cor-
reio da Manhã com a sua Irreye-
rente niaohiiia de contorsões pho-
tògraphicás, tirou o instantâneo

nue lllustra a nossa noticia
o pelo qual so vê que os rapa-
zes de São Paulo estão gordos o
bem dispostos.

conhecimento,
presi-1

ARTIGOS MILITARES-NOVO PLANO
SARAIVA '& DIAS,

os maiores fabricantes no gênero o tom preços som competidor, ófferccóhi nos no|-oêiiiiit_ij
do interior us seguintes artigos : TAI/AIÍARTES, couro cm SOLA INGLEZA c NACIONAL,
CINTOS, PORTA-ESPAHAS de SEDA c CINTOS lio COURO; FECHOS DOURADOS u
OXIDADOS para OFFICIAES, SARGENTOS c SOLDADOS

K U A S Ã O P E 1) U O, 303 — 111 O — 4-2355.

berculose. Devemos lavar as
mãos antes de comer, tomar
um purgante e guardar ca-
ma logo que se apresente
os primeiros symptomas de
constipação e como preven-
tivo e tônico devem usar o
Sanguenol que contém arse-
niato vanadato e cálcio. O
Sanguenol salvou milhares

Artigo 27» — Para ser adnjitti- ,je pessoas na outra epide
do a participar de um Campeona-

OS
CLUIJS, DA FEDERAÇÃO

DE TENNIS
Tendo sido designada a data de

10 de abril próximo futuro, para
Inicio dos Campeonatos Inter-
Clubs da primeira e segunda divi-
são, o presidente da Federação
de Tennis do Rio de Janeiro, cha-
ma a attençâo dos clubs filiados
para as seguintes disposições:

a) — Dus inseripções para os
Campeonatos e Torneios:

Peccara no

passado, e
não podia
amar no

presente!

BENNETT
PAULW

&&

O macaco pro-
digioso que

revive as
theorias de
Darwin.

SJOQBTI
O macaco que assom-

br ou as mais cultas pia-
téas da Europa
Um espectaculo para todas

as idades!-
No mesmo programma:

MARY and TROSKY, bailarinos acro-
baticos, fantasistas e excêntricos.mmm>(xm

dente, das propostas dos srs. João'luto decretado pelo presidente, por meiro, cabendo a victoria ao Cel-
Rodrigues da Fonseca Junioi,
Francisco Serpa, Henrique tion-
çalves, Hermano Vitral Joppert,
Eulamplo dos RcisValle, Aristides
Alarcão Figueira e Jayme Ferrei-
ra;

f) —

motivo do fallecimento do directorI tic pela contagem de 2x1.
do Santos 1''. Club e director hono- A prova final, que promette re
rario do São Christovãõ A. Club, vustir-se.de grande sensação, se
sr. Urbano Caldeira Filho; | rá travada, entre o Celtlc o ;

.Mothenvell.

todo o sócio do Club quite com a
sua lliesoüraria;

to ou Torneio, o Club filiado terá
que se Inscrever, pelo menos vin-
te dias antes do seu inicio.

Artigo 28° — A inscripção a um
club s6 poderá ser concedida se
e*«e possuir no mínimo duas qua-
dras de tennis. perfeitamente cer-
cadas e com as dimensões regula-
montares.

b) — Dos amadores:
Artigo 31° — Só poderá partic!-

par de jogos officiaes o amador
quo satisfizer as seguintes condi-
Çucs:

1) — Ter inscripção valida em
favor do club que representar pe-
lo menos quinze dias antes da;
competição em que tiver do to-
mar parte. \

2) — Residir ou exercer a sua

mia. Sanguenol vende-se em
toda a parte.

(5-14J.)'

Aililetismo
NOTAS DO C. R. FLAMENGO

A direcçâo de athlatismo do
Club do Regatas do Flamengo,
communica aos athletas de seu
quadro official e aos novos candi-
datos que os exercicios preliniina-
res da preparação athletica serão j va ançiedade
iniciados no próximo domingo, 25
do corrente, ás 8 horas e 30 minu-
tos da manhã na praça de sports

,. ,.,. ... ,, , .. .do Forte do Vigia, (no fim da li-
profissão no Districto Federal. ..Leme"). gentilmente ce-3) - Nao_estar cumprindo pena, commandante, ca-. suspensão ou eliminação un- ,,-_ Fm,amlo B,uce

Comitê do Organização ás Asso-
ciações Nacionaes de todos os pai-
zes.

Os outros interessados poderão
os obter sob applicação.

UM ESPECIALISTA EM
FOGOS DE CONSELHO

O sr. Swen Knudsen que em
1924, por ocasião do Jamboree de
Copenhague foi popularizado co-
mo organizador dos jogos de cam-
po e que depois editou nm jornal
aos escoteiros Estadunidenses vem
de informar ao "Comitê de Orga-
nização de sua intenção de com-
parecer ao Jamboree. em com-
panhia de um grupo de seus su-
hordinados.

E' este chefe esperado com vi-
para organizar os

•S) consignar em acta um
fallecimento do

1I
_3F*-^Í.

NUMA NOÍTE DE VEEÃO,
NO MARAVILHOSO JARDIM
DE UM CONDADO INGLEZ...

... Aos seus pés, louco de paixão, elle lhe
pediu que, no dia seguinte, ella não se
casasse com um outro homem! Porém

ella, toda ternura...
O Rio vae admirar o mais apalxonanle roínaiic*

dc amor de todos os tampas!

, . i i, voto rtn pezar pelotomar conhecimento do ,vv . ' ,___„.._ -in,n,i„-
 . associado sr. -Joppett ivieimes' 

Campos, officiando-se â sua Ta-
milia c nomear a commissão com-
posta dos srs. Aristides Machado
Fernando Loretti Junior o Adelio
Martins paar comparecer á missa
do mesmo;

h) — tomar conhecimento da es-
colha pelo presidente, dos meni-
bros que constituirão a cóminissão

^Ql_______s_________B_. '*' A 
"*^-,^*1v^__'^WCt_K_Í__?^!^***^____*^ -i*4V *£ ly^

NORMAii ÍHEARE
LESLIE- FREDRIC

HOWARDMARCH
O AMOR QUEN_XO morreu

ÍSMIUN' TMROU&H)

3-í&Bt_ÍL_
PÂuao

encarregada de
proprietários

HOCKEY EM IíONDIIES

Londres, 23 (U. T. B.) — Em
jogo da terceira rodada em
disputa do trophêo Internacional
de "Hockey" sobre o gelo, o Cn-
nada derrotou a Grã-Bretanha,
hontem. por B'x2.

EM PREPARATIVOS AS GUAIÍ-
NICÕES PAIÍA A FAMOSA RE-

de suspensão ou ellmlnaçi
Artigo 3. - Não _ão'pe.iniftjda_j posta pela Federação de Tennis dc ^ _ , .^ enco_trad08 „

substituições de jogtidores, nem; Rio de Janeiro ou entidade supe
Uma flor.

conseguir sociosi (;.\TA. ÒXMBR1DGI3-OXFORD

PELO TELEGRAPHO

TURF EM LONDRES

LonAres, 23 (U. T. B.) — Vin-
te e oito animaes tomaram parte
hontem na disputa do importante
pareô "Llncolnshiro Handicap",
tendo sido vencedores:

Em 1" logar, "Dorigen"; em 2°,
"Solenald"; em 3", "Varsity Ex-
press".

j_iu_..oo!, 211 (U. T. B.) —
Dlsputa-se boje no prado de cor-
ridas desta cidade a "Taça da
Primavera", importante pareô
clássico em que estão inscriptos
os animaes China King, Eslate
Diity, Venturor, Galdennis, Disar-
ii-.ainent, Knight of Vale, Sanita-
te, Bob, Bon Soldat, Inglesant,
Pommane, Pul! Ovei-, Zano Clrey,
Wltcli Doctor II, Snze. Apperly,
Shorthand, San. Espoir. Robber
Chlef, Barrage, Copia, Torerot e
Cabeza.

UM DESEMPATE NA "TAÇA

ESCOSSEZA DE FOOTBALL"

Glasgow, 23 (U. T. B.) — Em
conseqüência do empate do 0x0
verificado sabbado passado entre
os clubs Hearts e Celtlc, em pro-
va semi-final de disputa da "Ta-

ça Escosseza de Football", encon-
traram-se aquelles dois clubs hon-
tem novamente, no campo do prl-

Londres^ 23 (U. T.
rigoroso exercicio «Le
para seu próximo
encontro contra a

B.) -- Ein
trenaménto
tradicional

Universidade
oe Oxford, a guarnição de Cam-
bridge ensaiou liontem ao longo
do percurso official daquelle pa-
reu, entre Mortlako e Piitney, em
sentido contrario ao normal da
corrida, lutando contra a corren-
teza e o forte vento que su-
prava.

No exercicio de bontem, os
"aüiies claros" de Cambridge con-
seguiram cobrir o percurso em
19' o -11", sendo que entre Bar-
r.e's Bridge e Chiswlck alcança-
ram elles o tempo de 3' 3ÍI", ba-
lendo o "record" de -TI" esta-
belecido pela guarnição de Oxford
em 1897.

A guarnição "azul-e?cura" de
Oxford também ensaiou na. raia
official. tanto pela manhã como ã
tarde, em exercícios de conjunto,
sem chronomelragem-

Tennis
TORNEIO DE CLASSES

TIJUCA IVO.
NO

Acham-se abertas atfi o proxi-
mo dia 2 de abril, Improrogavel-
mente, as inseripções para o Se-
gundo Torneio de Classes do Ti-
juca Tennis Club, de accordo com
as seguintes instrucções:

Artigo 1" — A taxa de inscripção
é do 15SO00.

Artigo

devolução do insorlps.
vez Celta a inscripção, serã devi-
da a respectiva taxa.

Artigo -1" — Encerradas as ins-
cripções, a Coninílssão do Tennis
dividirá os concorrentes cm tan-
tas classes quantas necessárias,
de accordo com a respectiva ef-
ficiencia, affixando essa, classifi-
cação 110 quadro social. A primei-
ra classo tciú dez amadores, as
demais doze.

Artigo D" — Havendo, dentro de
24 lioras da affixação prevista no
artigo anterior, impugnação es-
cripta íi classificação feita, o di-
rector de Tennis poderá determi-
nar que seja resolvida em uma
partida do duas séries sobre tres.
correndo as despesas por conta do
reclamante.

Artigo 0" — Feita a classifica-
ção. o Director de Tennis, proce-
dera, na presença dos interessa-
dos, mediante aviso pfévio no qua-
dro social, ao sorteio dos concor-
rentes, podendo escolher cabeças
do chaves.

Artigo 7° — Com antecedência
minima de 48 horas, será afíixa
do no quadro social, publicado
pela imprensa ou commünicado
aos inscrlptos, o resultado do sor-
teto, e, com a de 24 horas, o dia
e'hora das provas.

Artigo 8o — As provas serão
realizadas pelo processo eliminato
rio, em duas series sobre tres,
aos domingos e feriados, á tarde;
dos dias úteis, e bem assim, exce-
pclo.nalmente, á noite. Havendo
combinação entre os disputantes,
com assentimento do Director de
Tennis, poderão ter logar em qual-
quer dia e hora.

Artigo ')" — Sô serão admitti-
das transferencias por motivo de
máo tempo ou falta de luz. En-
tretanto, as combinações dos in-
teressadòs, não prejudicando a
bôa marcha do torneio o tendo
porém assentimento do Director
serão deferidas.

Artigo 10" — Toda partida não
terminada; devido a chuva ou fal-
ta de luz, com assentimento do
juiz, será inteiramente recomeça-

Artigo 33" —¦ Para o effeito do
artigo 44" dos Estatutos dá Fede-
ração de Tennis do Rio do .Túnel-
ro, as inseripções dos amadores ,

ipara os Campeonatos Inter-Clubs: °Ç~_'*"_.
' serão feitas por Intermédio de scus i
j respectivos clubs, mediante o pa-|
I gamento da taxa de 5$000 para
i cada inscripção c a renovação da
| mesma será feita pelo mesmo pro-
j cesso mediante o pagamento de

35000.
c) — Dos Campeonatos Inter-

Clubs.
Artigo 2° — Os clubs filiados

que desejarem inscrever-se nesses
Campeonatos enviarão com ante-
cedencia minima de vinte dias. da
data de seu inicio, o scu pedido
de inscripção, conjtinctainente.com
a importância da taxa de inseri-
pção.

Artigo 3° A taxa de inscripção
para os Clubs da Primeira Divi-
não o da Divisão Unlca de Senho-
ras, é de 50$000 e para os das se-
gunda e terceira divisões é de réis
30.000.

director da secção, sr. Edgard
Vasconcellos e o Instruetor do
Club sr. Roberto Fowler, que es-
tarão também ao dispor de quaes-
quer outros athletas que se apre-

Pede-se a todos os amadores
comparecerem munidos de camisa,
calção, sapatos de borracha e
meias grossas, curtas.

Escotismo

fogos de
dois dias.

conselho nos primeiros

ERRATA

OBSERVANDO.

A REUNIÃO DE DOMINGO
EM S. CHRISTOVÃÕ

Domingo, 20 do corrente, o Mo-
to Club do Brasil abrilhantará o
festival cyclo-motoeyclistlco que o
Cycle Club levará a effeito no
Campo de Sáo Christovãõ, com
duas provas pará motos, sendo
uma de "perde e ganha" e outra
do "Speedway", havendo meda-
lhas de prata dourada, prata e
bronze.

As inseripções acham-se abertas
na sede das 8 ás 10 horas da noi-
te.

Continuando o seu programma, o
Moto Club do Brasil, levará a ef-
feito no próximo dia 9 de abril,
uma excursão ás Paineiras, onde
além de outros divertimentos, ha-
verá uma escalada até ao Alto

Póde inscrever-se da, salvo se voltar a ser disputada do Corcovado.

Repercute-se ainda, com tris-
teza a decisão da XJ, E. B., pela
uão participação do Brasil ao
Jamboree Internacional de Godói-
lo, com promessas da retribuição
da visita dos escoteiros para-
guayos.

Não vemos trabalho de realce,
e lamentando profundamente pre-
senclamos o desanimo nas hostes
escoteiras, pelo desinteresse que
se nos depara, do nem ao menos
enviar uma commissão á concen-
tração mundial da Hungria.

Os actuaes dirigentes, apeando
a directoria produetora sob a pre-
sidencia do dr. Affonso Penna
Junior, com promessas de grandes
realizações, como sede de 50 an-
dures na Esplanada do Castello,
excursões pelo Brasil, etc, etc,
atê bojo sô têm feito o escotls-
ino nacional decair. Porque bôa
ou má a U. E. B. tinha sua sô-
de, e agora vive por favor na Fe-
deração Brasileira do Escoteiros
do Mar.

Actividades escoteiros a entlda-
do máxima nunca realizou com
proveito após o Jamboree de Bir-
kenhend.

Não ha mais o enthusiasmo
preciso. Os directores Jâ se acham
cansados, devem repousar e con-
sontir que os moços, de energias
novas, procurem engrandecer com
coragem a instituição badeniana
entre nõs.

Vem o Jamboree de Godollo e
com pesar os escoteiros do Bra-
sil não podenlo brilhar na terra
heróica e protegida pelo "Veado
Milagroso".

JAMBOREE DE GODOLLO

Aos excursionistas

O "Bureau" de Turismo de Es-
tradas de Ferro da Hungria pu-
blicou sob os auspícios do Comitê
de Organização do Jamboree uma
brochura em cinco lingu*is: íran-
cez, húngaro, allemão, inglez e
italiano, contendo em resumo to-
dos os assumptos. Inclusive faci-
lidades de viagens etc, que pode-
rão interessar aos não escoteiros
que desejarem visitar a Hungria
durante a grande concentração
mundial de escoteiros.

A REPRESENTAÇÃO AME-
RICANA

Os escoteiros americanos prepa-
raram uma peça de grande si-

I gnificaçâo. "Mightler than the
jGword", o que é mais forte que a
I espada. Essa peça interpreta

i que será, a grande fraternidade
escoteira representada no Jambo-
.*ee com a participação de esco-
teiros de todo mundo.

OS SELLOS DO JAMBOREE

As effigies e os sellos de propa-
eanda já foram distribuídos pelo

A edição de dezembro do bole-
tim do Jamboree contém alguns
paragrapho.. que, em consequen-
cia de considerações ulterlores,
deverão ser corrigidos.

COMPETIÇÃO ESCOTEIRA

A tardo do dia 2 ilo abril na
sede dn Associação dus Es-
coteiros Marqucz ile Olinda

Sob os auspícios do Club de
Chefes Escoteiros do Brasil, rea-
lizar-se-á no próximo domingo

j dia 2 de abril uma interessante
competição escoteira inter-tropas.

j A esse certamen podem se ins-
crever todos as tropas Districto

I Federal, independente, de compro-
misso, até dois dias antes da com-
petição.

Esse será o primeiro concurso
do anno de 1933, e será levado a
effeito na sede da Associação de
Escoteiros Marquez* de Olinda, á

rua dos Cardosos 315, Cascadura,
ás 21|2 horas da tarde.

As adhesões devem ser escri-
ptns e enviadas para a sede do
Club do Chefes, á rua do Matto-
so 125, ou para esta redacção.

O programnia desse' concurso ê
o seguinte:

1* prova — Corrida de estafo-
tas — equipes de 4 escoteiros —
em homenagem ao sr. Luiz 'Cot-
ta, presidente da Associação Mal'-
quez de Olinda.'

2' prova — Fogueira — 2 re-
presentantes por tropa — em ho-
menagem ao chefe Manoel Rlbel-
ro da Costa (o concorrente de-
verá levar uma machadinha, * um
ca.niveta o dois tocos de lenha).

3» prova — Corrida do tunnel
equipes de 8 por tropa — em

homenagem ao chefe Pedro RI-
beiro Lopes.

4* prova — Chapéo numerado
equipes de S escoteiros — em

homenagem ao chefe. Oscar Mes-
sias Cardoso.

5* prova — Corrida de tres
pernas — 2 pares por tropa —
em homenagem ao chefe Joáo
Fernandes de Britto. I

Além desta parte official, al-
sumas tropas, nos intervallos
cantarão as seguintes canções
escoteiras: "Rataplan" (Todos),"Canção dos Escoteiros" (Mar-
quez de Olinda.); "Canção do Es-
coteiro" (S. José o N. S. das
Dores), "Escoteiros Potyguaras"
(Tropa Potyguara); "Rataplan do
Mar" (Hebreus).

Finalizará a festa com uma
saudação do chefo Pedro Ribei-
ro Lopes o o Hymno Nacional
Brasileiro, cantado por todos. Os
juizes serão os chefes.

Esso 6 um dos melhores meios
para se conseguir o intercâmbio
entro as nossas tropas, medida
tão desejada, mas que até hojo
nunca toi uma realidade.

E' de esperar quo compareçam
effeito na sede da Associação de j

EUe dava nova existência aos mortos, a

'Ê^Êm __!__ «^PÜ»I

¦



EDITAES
CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 24 de Março de Í933

BANCO DO BRASIL
CON0DR8O

De ordem do sr. Presidente,
faço publico que o concurso ceri
Iniciado no próximo dia 28 (do-
íhlngo) nos edifícios do Colégio
Militar, Coleg*o Pedro II ,
Externato —, e Instituto de
Educação (Escola Normal), eta-
tuando-se nesse dia somente a
prova eliminatória do Arlme-
tica.

As demais provas serão rea-
lir.ulas em data oportunamente
mareada, depois do julgada a St
Arlmotlca.

O ingresso naqueles edifícios
será feito por turmas, âs 1 ho-
ras da manhã de 26 do corrent*,
mediante apresentação do car-
ifl.o dft Inscrição fornecido pelo
Banco.

Os candidatos Inscritos sob
ns. Ia 1.100 deverão se apre-
sentar, íl hora marcada, no Co-
legio Militar, â rua S. Francis-
,-o Xavier n. 267; os íe numt-
ros 1.101 a 1.900 no Instituto
óe Educação, (Escola Normal),
«. rua Mari»; e Barros n, 227; »
os do 1.901 em deante no Co-
ieglo Pedro II —, Externato—-*,
4 rua Marechal Floriano Pel-
xoto n. 80.

Os candidato» deverio *rtr
.munidos de lápis e caneta tin-
teiro.

Nâo será. adlmltldo ft, prova o
«andidato que comparecer de-
pois da hora marcada, recuian-
do o Banco, em absoluto, quali-
quer alegações.

Será excluído o candidato que
ue fizer acompanhar de livro ou
qualquer papel destinado a fa-
«•ilitar a prova, Incorrendo em
isiual penalidade o que auxiliar
nu aceitar auxilio para execução
da prova e ninda o que n&o eo
conduzir convenlentomente,

O presente edital anula o an-
terior, quo fixou em 26 do cor-
rente a data de Inicio do con-
ourso.

Kio de Janeiro, 20 de Março
de 1933. — P. M. Uma, Ge-
rente.

(56329)

- ^-í.-t>.r,-.trí£r^.

inisterio
da Guerra

DIRECTORIA DA AVIAÇÃO
1.» DIVISÃO

EDITAI,
CONCURSO PARA. O PREBlfOIII-
MENTO DO CARRO DE DESE-

XHISTA DA ESCOLA DB
AVIAÇÃO MILITAR

De ordem do Senhor Gential
Diretor iln Avlnçfto Militar, pnra¦ iinlieclmento doa lntrre-1-.ndo*,
torno publico qne ae nchnm nher-
tn» nn Diretoria da AvInçAo Ml-
Unir <1« Divlnfto), nté o dia SS
*!c Abril vindouro, novas lnarrl-
1'íH'* para o concurno ao preon-vhimento de nma vasca de dene-
nlii.itn dn Escola de Avlnçflo Ml-
Iftnr, cnm nn negruIntcH condlçOe»!

a) — Ser brasileiro nntoj
h) — mnlor de 18 anos e me-

nor dc 40;
i') — aer resert.li.tn on poMnlrcertificado de nllatnmentoi
d) — bOn conduta civil on mi

litnr, comprovada com attentados
«Ie autoridade policial oa de ofl-
ciai do Exercito.

Todn.*. os candidato» derem
apresentar om docnmenton nclma
a.nmptinhnnilo o reqnerlmeato de
JiinrrivAo, nn 1* DIvIsAo denta
Diretoria, dentro do pra*0 de
trinta (30) dlns a contar de 22 do
corrente, ntf -- de abril, qnando¦tvrá encerrada a Inncrlç&o.

O profírnma do concurso coni'
tnrn dns sejtnlntes prova», ver*
mando nobre: — 1* provai (escri-
in) — ít hornst

ARITHMETICA — rcmolnçfto
dc nin problema nté regra de tresi

PORTUGUEZ — uma Tednçllo)
GEOMETRIA. PLANA — re«o-

fuçfin de um problema (nté no-
rrie.t. de parábola e hlperbolc) |

2* provai (uriiflco-*-«.>*tlt»i) —*
íl horas t

FRANCEZ Oü INGLEZ — trn*.
iIih'1»*» de termo* técnico* de nm
projeto on dc-enlioi

GEOMETRIA DESCRITIVA —
alé Interseç/lo de superfície» pia-
nani

DESENHO GEOMÉTRICO —
até tratado* de tangente* a nma
1'lncnnfcrenctn e a doi* clronlos
< nnatrnçRo dc polígono* (Inoln-
tive).

3' prova (R-rnflea) — 8 tinta*
DESENHO DE AGUADAS —
DESENHO A MAO LIVRE *—

i-roqnla n mdo livre de nmn peçn
ilf maquino i deaenho a nnnUln
»i,bre papel tela.

PERSPECTIVA CAVALEIRA —
rriireuMitoçflo de paralleleplpedn,¦¦nlu,, prlamn. cilindro, de revoln-
••So.

Om cnndldnto* preatnrflo exame*
mirante nmn commla*Sn. qne
nportnnnmente «erá nomeada.

Cnpltnl Federal, ü-a de Mnrto
ilu 1933.

ANGULO MENDES DE MO-
IIAES — Major. Chefe da 1* Dl-
•I-.ÍM. (BóBOÜ)

*>¦* 
•-.••••'¦ 

•» SUBA AO

GRAJAHU' TERRENO
Vende-** 1 lote 10 z 40, A Roa

Itnbnltuin, ao lado c nittcr. do pn-
dio n. (17. Tratn-ae A rnn Almlrnn-
tc Cockrane n. 10. Fone .S.4RTT,

(.1 mçi
GÁVEA ;

Em confortável residência » cinco
minuto» do Jocker Club aluga-te a ca-
v&lb-airos bons quartos, coni ou dem;
f«nsSo. Tem snnge, banhos cachoeira,!
«elepbons 7-0963. Ru* Marquei SSo 1
Vicente numero 635.

(J 17840)

m____&B_____*g_*_—*B££Ê SB!"""" WSSSSÊÊSSSSÊSÊSÊSÊSSSSSSÊÊÊSÊS

A ACÍÕS RELIÊIOSOS

PENSÃO
Patsa»M pecjima penuilo com oil sem

troveis. Rua do Mercado, 32. sobrado.a mm
TYPOGRAPHIA

Vende-se trni» bem inst nil ada. no
centro commercial com a melhor ire-
ftueiia da praça e Estados. Appnr«!lia-
da nara todos oi serviços oom pe^Oál
pratico, Tudo livre e desembaraçado.
O motivo conforme «e provarS Cunt (Io*
cumentos é ausência forçaria do pro
prietario. Carta» para. Durval — Cai»
xa Postal, 798 — Rio. '.

HYPOTHECAS
Emprestam»» 1.500 conti», tm par»

eólias, a 10 *[<•. SoluçSo rápida e re»
serva absoluta. Tratar com Milton l'cr»
reira de Carvalho, Ourives, 51, 1".

(J 1787°)

NITRATO DE PRATA
PIIHO t

80' O DB 3. TORRES
1 lillo MGjOOO
100 gramma  isjono
25 grammas  1JOO0

Rnn S. *loi»é u. 12
— RIO —

(J 11786)

TROQUE SEUS MOVEIS
"AOS PEQUENOS MOVEIS" —

Eua Vise. Itauna, 515. Acceita sen»
moveis era troca de outros mais ino»
riernoa. Sala» de jantar desde -íSOç
dormitórios desde 500$.

(J 1831»)

ESCRIPTORIOS
Aludam-se optima» salas para escri»

ptôríos em predio novo, servido por eli-
vador no n. 9 da travessa do Ouvi»
dor (anlisa rua Sachct), Tratar na
kja (CENTRO LOTERICO).

O 12588)

CHRYSLER 65
Veride»se um Double phaeton de rar»

ticular com pouco uso em optimo et»
tado em geral com pneuè novos por
preço de rara occmÍ-ío. Rua General
Pedra 33. Garage Commercio.

(J 1192!>)

CASA DE CALÇADOS"
Traspassa-sc uma loja de _ calcado?

em excellente ponto em Nictheroy.
Bem perto das barcas, ponto de grande
mt vimento, informações lienedicto Hy-
polite numero 16, Kio.

(J 11920)

FAZEND
120 alqueires geométricos de 10(1

por 100. Grandes pautadas o bOas
matas.

Orande casa de moradia assn
bradada com 2 grandes suIõli-
6 citiartos, sala do Jantar, sala d,
banho ngua quente e fria o lu-
trlna, 2 pequenos dispensas <•
quartos para creados o grande
dispensa. Banho de chuveiro, la-
tri na para creados, tanque de ln-
Var, etc. étc.

Tanque para banhar o gado,
curral, cocheiras, tulhas, moinho
para ftlbá, entro de bois, carroça»
automóvel • o grande galllnhelro
com agua corrente o pequeno
açude para patos o ganços, bons
vacas leiteiras, bois de carro o
outro gado assim como cavallos
de montaria o alguns porcos.

Diversas casas de colonos, ns-
sim como boa casa de moradia a
beira da estrada que liga a tflã-
tação de Paulo de Frontin a Sn-
cra Família. Luz electrica pro-
pria lilumlnando it cana e os ter-
reiros. Ciranda agudo, muito poixe
e um grande bote para parineio.
A casa acha-se rom pleta monte
mobiliada. Dista da Kstaçíio da
Sacra Família 2 1|2 Itllometrèe,
boa estrada de automóvel e como
na fazenda tem automóvel, da Ks-
taçüo ft rasa leva-se 12 minutos
no máximo.

Do Rio 3 horas e mela pela li-
nha auxiliar c de automóvel 2 112
horas pela Estrada Rlo-Süo Paulo
atô o kiloliietro 61 tomando tlll a
estrada de Paracamby.

A fazenda ostA. demarcada, as?
tando o mappa assignado pelos
confrontantes,! assim como o ro*
teiro. Trata-se â .rua da Carioca
n. 7. » (J 1S45W

Grippe ?
V1CETAEUS

Formula deixada pelo
DH. LICINIO*CARDOSO

Depositários:
C. M. FARIA í. CIA.

Rua Republica do Peru' 13

(5(537!-.)

SOCIEDADE PROPAGADORA
DAS 11ELLAS ARTES

Miuitencilnrn do l,yce« fle Arte»
« OfflRlflK

ASSEMBLÉA OBRATj
Para cumprimento do que do-

termina o § 1", art. 23 dos Es-
t-itutoM desta Sociedade, convido
os srs. aesociados a comparece-
rem A sessão de assembléa geral
que se realizará âs 20 horas do
dia 37 de Margo vigente.

Uio do Janeiro, 2*1 de Marco
fn: 1 li3rs. — Eugênio Beitltíncourt
ila Sllvn, secretario (J 134.-.1 >

A estrada de rodagem de
João Pessoa a Recife
João Pessoa, 53 (Do correspon-

•tente) — O ministro José Amo-
rico, em companhia do Interven-
tor GraUiilano Brito, prefeito da
-rapltal Borja Peregrino o seu o£-
flclal de gabinete Ruy Carneiro,
passou toda a tardo de hoje per-
correndo a eatradae de rodagem
da João Pessoa a. Recife, cujos
obras se encontram multo ado-
...ntadns.

Um pecúlio que vae ser
pago pelo Instituto de

Previdência
O conselho administrativo do

Instituto de Previdência, em sua
r-i-i-são realizada hontem, entre as
diversas resoluções tomadas, au-
torlzou o pagamento do pecúlio
Mcultativo de õ0:000$000, Institui-
do p(.»Io coronel do Exercito Al-
rredn da Fonseca.

COKOVAD®
(56532)

Pequeno accidente na
Central do Brasil

Quando «m manobras na estação
do Entro Rios chocou-so a auto-
motriz 15 com o carro 399V, da
composição do trem SA 3. Os dois
transportes ficaram avariados.
Não houve accidente pessoal, nem
impedimento da linha. A admi-
nistração da Central do Brasil,
como de costume, determinou a
abertura de um inquérito, afim de
apurar responsabilidades.

— *»m» m—
Vae ser apurada á de-

nuncia contra as offi-
cinas do Horto Fio-

restai
O coronel Mendonça Lima, dl-

féctor da Central do Brasil, at-
tendendo a Indicação do secreta-
rio da commissão de syndlcancia,
resolveu designar uma commissão
de Inquérito, afim de apurar a
denuncia dada contra actos da di-
recção da» officinas do Horto
Florestal, facto passado ha inais
de dois annos, antes da revolução
tle outubro. Essa commissão ser.1
composta dos engenheiros Pires
do Albuquerque, presidente; Oh-
car Costa Lacerda, o Waldemar
Magalhães Lopes.

DECLARAÇÕES
BSTADO DO ESPIRITO SANTO

JUROS DE APÓLICES
A Delegacia do Thesouro do Es-

tado, é. rua Theophilo Ottoni nu-
mero H-Z" andar, pagará, do dia
2R do corrente mez at* 15 de
Abril próximo, juros do 6 "l" ven-
cidos em 31 de Dezembro de
19S2.

Rio, ein 21 do Março de 1033.
— (A) <loNÓ de SonNii Monteiro.

(J is:t!i'J)

COLLEGIOS

ESCOLAS PMMJUKUS
Os alumnos que concluíram o 4o o 5« anno primário pn-dem ser admlttldos no CURSO FUNDAMENTAL da ES-COLA SUPERIOR OE COMMERCIO destinado a prepararcandidatos ao CURSO PROPEDÊUTICO, que 6 flscalisiido eofficlalisado.

Informações e prospectos na Secretaria tia Kscola,
Praça da Republica, 60 — Lado da Prefeitura - í. 2-6250

aLL—IMii _-mm,U|i|i*JMMM«J*Mij*Mii »-*-*73ni 71~Ã~SÃÜDE 
E EDÜCÃÇÃlFDÕSTíLJSÕS—

Escola Brasileiro dc Puqnetá — Tel. 24, Exames officiaes noT(,)l'" "• (J 13462) ;t
Mmwmini imiiiii im »m»^m.^mmwtmmimw_mm^.m~ZZ—,'.

CURSO DE ADMISSÃO 
'

(officialisado)
Pr

ambos

Matrículas abertas no Curso de Admissão ao 1." annoropedeutieo do Instituto Commercial. diurno e nocturno para•os os sexos. ltua Oonçalvos Dias, 89 (1» e 2"). Tel 8-4775'

GRAJAHU
V«td«*ao o bungalow da rua Bocda

do Matto 112, com entrada para am»
movei, próximo a tres linhas dc omni-
bus. Facilita-se o pagamento, — Te-
lqilionc 8-1S79.

(J 13159;

Automóvel para praça
Vende-se um de particular, da marca'"Tludarm" double-phaeton 7 logares, tm

perfeito estado, opti nío motor. í'rc-,0
baratissimo; trata-sc ua Garage Norte
e Sul rto J^eme.

(J l.tiM)

Sobrado na Avenida
Aluga-se um, uiniilo ctun 5 janella?,

pintado de novo. prcsta-so para atelier
cu escriptõrio. Preço S50$000. Aveni-
da Rio Branco H2.

(J 134fi-0

BUNGALOW
Vende-se um dc dois pavimentos cena-

trucção moderna grande terreno á rua
Amaral 57 trata-se á rua Senador Pom*
pcu 16i), com o ar. Elias, das fl As
lll 1[2.  (] 17817)

Candidatos a exames no
Collegio Pedro II e Concur-

so do Banco do Brasil
ter&o 15 °1° <te abatimento nas compras
de canctas-tlnlciro de 1' qualidadí no
Casa Sttpben. R. 3. Josí 117. Galeria
Cruzeiro.

(J 11879)

Tijuca-10:000$090
Compro terreno até esle preço. Lír

preferencia, entro Muda e Usina. Caria
para "LAURO" neste jornal.

PREDIO NA TIJUCA
Aluga-se um optimo predio, reforma*

dc, com porão habitavel, á rua Conde
Bomfim, 928, aluguel 570$(10l), ehrvcs
nu 912, tratar rua Alfândega 312.

PALACETE TOCA1"
Vende-se novo, solida e ¦ riquíssima

cou5trucção próprio para famílias du es-
merario trato, preço 93 contos, Sabr-íc
Lima 72. (Ponto dos Bondea Fabrica).

(J 11851,)

Gávea « Leme -• Copa-
cabana - Ipanema

Precisa-se nalgum destes bairro?, pa-
üi alugar aob Contrato tle cíkji com A
r,fartos, salas, íiaríiirc, jardim e dí*
niiis dependências para família de tra-
lamento. Cartas com informações A re-
dicção deste jornal para D. B.

(J I18S4)

Arvores Fructiferas
Pregos especiaes durante ns mezes de

Março e Abril, na Casa Hortulanía á
rua Republica do Peru, 79 e cm sua
chácara, á rua Senador Nabuco, 38 --
Ah.-icateims, lífiOO, Alncirra, IÍ600,
Abrícoteiros, 2$000, Ameixeiraa diver-
tac, òtono, Araçaseiros, 1?500, Atati»
cum, 2f0()0, rltt-rib:!., 2$000, Calitllllilísí
2ÇII0O; Cíjáseiroí.SSáOO, Cajueiros, t.-.
21000, Ciunliucaseirbsi IflOU, Cüm-
Imi,)*.-. .1$(III0, Calnitos, .'iOOO, Caram*
l...tpirns. 2$ií(i0, Jambairos, 2Í0Ü0. l*'l»
tueiras, 2$500, Frutcir.is Conde, 3f(UD,
CcnípapriroP, 2ÇO00, Goíaheíràs, 2$üOO,
Grumiciinmns, JS500, Jaboticabeira.^,
3.Í000, Laranjeira-. .">Ç00O. Tangeriilti»
r;^, 3$0OO, Limoejrás, 5$000; Liiiieiitn,
.iSOOü, WanítuciriU, 7Í0O0, Manúiie*
seiras, 2}(J0f). Pitanmicira*., 2.?Dilü, Vi-
tcnilieiros, 4Ç00n. Romeiras; 3$0(j0, Ta
tnarindeiros 2Í0'J0. Fictis Beujaiiiini,
com 1 metro n 2^300 e muitas outras
p-antas òrnamèntacs, etc etc,

(565M)

Alexandre Manes

tA 

Viuva, Filhos,
Genro, Noras c Ncttos
do muito amado ALE-
XANDRE MANES, na
impossibilidade d e,

pessoalmente, agradecer a to-
das as pessoas, parentes c
amigos, que os acompanha-
ram na sua.gíande dôr. o vem
fazer por esto meio, e, nova-
mente as convidam para as-
sistir a missa dò 7." dia^ qne,
para o eterno descanso de sua
alma, fazcirç celebrar no altar
mór e nos altares de Nossa
Senhora das Dorese Nosía Se-
nhora da Conceição, da Kgre-
ja dc São Francisco dc Paula,
no próximo dia 25 do corren-
tc, ás 9 horas da, manhã.

A todos, a Faniilia Manes,
desde já, hypotheca a sua im-

i moredoura gratidão.
(J 13452)

| Botafiogo Foot-
Bali Club

I (MISSA EM ACÇÃO OE
GRAÇAS».

j A Directoria do Botafogo
: Football Club, fará celebrar
amanhã, sabbado, dia 35, ás
10,30, na Egreja da Candelária,
uma missa em acção de gra-
ças pelo completo restabeleci-
mento dos consocios do Club,
Carlos dc Carvalho Leite, Ro-
berto Pedrosa,, Moacyr Siquei-
ra de Queiroz, c, dos ex-defen-
sores Alvaro Rocha e Almir
Amaral, convidando para as-
sistirem esse acto religioso, to-
dos os associados do Botafogo
e demais pessoas? amigas e ad-
miradoras d'csscs players.

(J liiSS)

Maurício Marfins
Ro-firigüses

tStia 

família, Impoi-si-
Mlitnrta rie 1'nzel-o poso-
.ilmuiite, agradece, mui-
to pnnhoradn, u todos
quo por qualquer fôrma
tomaram n.-.rtii cm sua.

|,i»im',nula dor pela perda üe sen
Idolatrado Maurlolo, e especial-
ini-nto á Directoria da Escola, do
Bõllaa Artes, ao Dlreiitorlò Aca-

! ileinleo tlu mesma Kscola e nos
j seus chefes e coleuiis da Super-

Intcmlancla do Ensino Coininer-
ciai.

(.1 134711)

Oswaldo Martins
Ferreira

OVâBIÚfÊRâNnn

QUARTOS
ALUGAM-SE para rapazes

do Commercio, Funecionarios
Públicos. — Rua Visconde Rio
Branco 22. (56.164)

FALTAS .OE RECRAS-AT»aí0J
1" t0tiCAi-.HEMORIfAI.IAIi

. '.-,?-¦ tòMfiimroíirtiyloi) 7

EDIFÍCIO SANTA
LEOCADIA

.Vliiftti-Np n iiiirtlr <1« priiioi-
plus do Alui/, npartnnitmtoft rm
CopiivnhntiU, vt\\ prvtUo lliidiimcu-
te nNiukIo om K-fníHlc jarillm» com
«1 quiirtoH, Iimihriro. coslnliu, qtinr-
to W. C. puni empregados, tiiniim»
etc. ;iK.Mim oomo uparinmuiitoM me-
iioree», rom *2 qunrfoN, fianhelro **
c<ishiliui tiH'tm>rni;fio tU. lixo. Te-
lephnne Interno para a portaria,
fiaria apartamento «em direito a
uni iiiiiii (o grande no .*»rtto. Trn-
VCNÁn S:in-fii l,i>(M'íultii ii, lf). lu-
tonnvCwH oom o Snr. Olavo Ha-
mn». l--.ilIllt*... d» Castello, Av.
.Ml» l'e<;nnhii n. lltt. 4" nndar,
a. 4»]|fl — Tel, '.'-H27 e Ü-GISS, n

<.t íiSTtri

Edifício Paschoal Segreto
Ahifí.i-ne o tinlco apartamento vatfií,

pí-ra fnniili.i dc tratamento c| ;! sala^,
3 quartos, quarto <lc banho completo,
cesinhn c mais flcpítul-fticias; ver t tr>
l.".'* ií riM Pedro T, 4. (56.165)

Margarida Alves
Cynha

t 

Capltüo HRiirlflUi: Cunlia
,i filho, comiiiaiirinnto Ce-
zar Alves, seniiora e fl-
lhos, communiçam aos de-
mais parentes 6 pessoas
amigar. o fallecimento

[hontem do sua Idolatrada c. (|ue-¦rida esposa, mlle, flllm e lrn.il
[¦JIAKOARIDA Al,VES Cl"XHA c

;i todoa convidam para o seu eh-
I terriiinéhtó (|iie sahirá lioje, sex-
i ta-feira, fts 13' horas do Campo de
i.-5» Christovão 362, para o cerni-
| terio de. P. Francisco Xavier so
confessando do ante mao agrade-
CÍ lioK .

(J 17382)

D. Carolina F. de
Sá Osório

tJosfi 

de .Sã Osório e
sua tamilia fazem cole-
brar missa do Ia dia por
alma • de sua saudosa
mili?, sogra, avô c bisã-
vO, D. Cn.roíiua K. de SA

Osório, sttl)1)uâo, -5 do corrente,
ás 11 horas, no altar-niflr da
Kg-raje de K Francisco de Pau-
Ia., e pedem aos seus amigos e
l.arei'.i.«s a generosidade de sua
presença; Agradecem do todo o
coração, como agradecem ae

| pessoas amliías quo tiveram a
] Konerosidade de acompanhar ti
| sua ultima morada aquella pran-
; teiula morta.

(J laicü)

! José Borges Ri-
! beiro da Costa

Jor.

t.\. 

família Borges da(Josta • convida a. todos
oa amigos e parentes a
assistirem a missa rio 7"
(Ha, quc por sua alma
mandlm. rezar, lioje ás 9

hotTiS, no Atar de S, Joní», na
Kgrcja do S. Francisco do Pau-
la, antecipando os agredocimen-
tos.

<J 178.10)

r<OLLKGIO AMERICANO —
V-/ Situado n. 420 metros de ai-
titudo — Em inspoeção official
— Todos os cursos. Preços ex-
copcionaeti para o internato.
Rua Mauft n. 1 e rua Monte
Alegre n, USS: telephones 2-0053
e 2-0130. Santa Thereza.

(J 13295) 71

(1778°) i

Os melhores lotes
Na lilin do Governador, comprado cm

1927, vende-se pelo custo. Visconde
Kofarlo 159, Io andar.

ü 17S5.1)

Empreza Brasileira de
Diversões

Assembléa Geral Extraordinária
De ordem do sr. presidente e

cumprindo o disposto no capitulo
V art. 20, alínea A dos Estatu- i
tos Sociao», convido os anrs. Ac-
cionlstns da Empreza Brasileira |de Diversões para ae reunirem
em Assembléa Oeral Extraordl- j
naria, que seri realizada no dia
27 do mez do Março corrente, As
15 horas, na eêde da Empreza,
4 rua Visconde de Elo Branco
n. 51, pnra tratarem de assum-
pto» de Interesses geraes da Em-
preza. — Joilo Alberto Orensmi,
Gerente. (J 13449)

Concertos de Radio
Concftrtaro-Bç receptores dc qualquer

marca f. typo. En rolamentos. Orçamen-
toa gratie .1 domicilio. Laboratório dc
líadii). Rua 1I0 Ko?ario, 103, sob. —'iilciihone 3-4269.

(J 1S848;

OURO
COMCItA-SK!

Jolas velhas, prata e platina
quem melhor paga 6 a

JOALHERIA RAPHAEL
Telephone — 3-0704
RUA S. JOSE', 43.

f.l 18416)

CAIXA GERAI. FUNERÁRIA
Rna Carolina Mcjrer n. 20 —

Moyor
A Directoria tem a subida

honra de convidar tt todos oí»
seus associados pará comparece-
rem no dia 28 do corrente, âs
IS horas, afim de assistirem a
solennidade da Inauguração da
sfide social. — A Dlrctttorla.

(.T 13184)

-í essa reunião a») tropas que
constituem a Associação de Es-
cnteli-os Catholicos, S. Jcão Ba-
niista da Lagoa, Club Rcsatas
'.'asco da Clama, da Federação
Evangélica e outras.

NOITE ESCOTEIRA ESI
NICTHEROY

O sexto anniversario dn fun*
(Iação do Onipo Arlnrllm

A trojia escoteira fluminense
\riarlbit, sôb a, direcção do sr. |

.^íTruras Flllio. chefe Cunhttmbí- \
ho, ru-a.lls.arft no dia :7 do cor-(
tento uma grandiosa noite "sco-
icira. fis S Iioims da noile, cm
comniemorai.ão ao sexto anniver-
sario d*» sua fundftçílo.

Enviando» no amável convite.
na escoteiros Arlarlba, com flWc*
na run. Visconde do Rio Branco
309, Nictheroy, pedem-nos reja-
mos interpretes tambem do con-
,;ite aos micleo». escoteiros desta
capital.

O chefe .S»?xui'üs Filho, como
membro fundador do Club de Che-
íês Escoteiros do Brasil, tem da-
dn o melhor dc seu esforço por
essa organização. Os elementos
Ci< Club de. Chefe? (lesta capital
por e?je motivo, deverão compa-
recer a sedo do grupo Arlarlba,
levando os votos dc felicidade pila••Iil.emeride.

A' PRAÇA
M. FERREIRA DA FONSECA,

tendo vendido seu negocio do Ca-
misarla o Roupas Brancas, sito
A rua Republica do Peru' n. 87,
denominado "CASA 1'ATRICIA",
A firma FRA.VCISCO BRANDÃO
& FILHO, pedo a todos que oe
julgarem seus credorcR para
apresentarem suas contas tici
prazo da lei. Rln de .lanciro, f2
de marco de 1Ü33. — U. Ferrei-
rn da Fii-inecii. (,1 13101)

Htm toriHf nò im.ssrirA cnm"PULMOnL"
MM IODAS AS UHOliAltlAS

(.1 124D4)

A' PRAÇA

Circular da Penha
Vende-ae a casa da r. Gualiyba n. 7 jcom 3 q. 2 salas, boa coSiníia; mais;

dependências, varanda corrida, casa «Ita ids pratibamia, tendo mais uma boa t-a-1
çinlta nos fundos taniliem.com varanda
l' mais 1 quarto separado, bom quvilal, 

'
com arvores frutíferas. Negocio de!
cecasião, ver e tratar com o proprieU*» .
nc na mesma.

<J 177/2)

0 momento Constiíucio-
nal Brasileiro

Vendem-se na Livraria Schmidt á tra-
vessa Ouvidor 27, livros de Direito
Constitucional americano, francês, iía-
liano e ingle;, do.e melhores autores —
1'icços módicos. Teleplione 3-1172.

(J 134861

30 MIL LIVROS
Liquidamos com desconto de 600 '''ft

do;» melhorei* escriptorios. Kn viam si
catálogos e condições de venda ans srs.
Ii vrei rua e revendedores. Caaa Editora
— Run Pedro Aivcs, 179-1S1 — Kio

Compra-se 12 metros mais ou me-
ik.t. pnr 30 ott 40 de fundos e só ira.
tftn-do-si: com o próprio dono. Podendo
dirigir-se para á rua Ministro Vivei-
rus de Castro U8 — (Copacabana).

O 134571

Sala de jantar e dormi-
torio, Leandro Martins
Vendose 2 ricas giiarniçijtíS dc pero-ba tremida imbuia custaram 10 conten

rie reis c vende-sc as dnas 2:600J —
Kua. Buenos Aires 2ò0.

 (J 12585)

OPTIMA FAZENDA
300 alqueires mineiros de terra opti-

ma. Vende-se cm Itanbandu', Rede Mi-
j neira dc Viação, a duas horas de via-

t:em da listrada de Ferro Central dc
Urasil, linda e optima fazenda, apricola
í pastoril, servida de todas as coTttiitc>
didades modernas. Terras própria» pa-
ra toda e qualquer lavoura coin mi*-
cialídnde para fumo, cuja producção já
attiiiiiin a mais de tres mil arrohií*.
podendo wr muito augmentada. Optimas
mattas com capacidade de fornecimento
c optima collocação de cerca de 80,000
metros cúbicos de lenha. Grande quan-
tidade de vaccas leiteiras em franca pro*ducção. Confortável e moderna mira-
dia dotada de todoi os reqmsitoa mc-
dcrnos„ inclusive lue electrica própria.Apua abundante. Optima estrada de
automóvel. Situada a doia tdlometroa da
IíítaçSo da Rede Mineiro d« Viação.
de Itanhandu".

InformacOes com os srs. Corrêa Car-
valho Sc Cta. á rua Frei Caneca nu-
mero 59 — Rio.

(J 11857)

AGENTES

OURO
COMPHA.SE

Joiftd velhas, prata o platina pa*
ga-so o melhor prego da praça nf

JOAI.HE.ntA I.EAO
Itan 7 Setem irn, 1SS

Tel. S-BIH-I
O 13427)

JOALHERIA
Vcnde»se jior motivo de molcstia, num

Um montada, «ituad.1 cm optimo ponto;tratar á rua Haddock Lobo 3-H.

DETECTIVE - NETTÕ
Investigações swretas. Attemie a

domicilio. Ouvidor, 321, sala 3. — Te-
ler-ione -¦• 4-3133.

(.1 17SC0)

SILVESTRE
Compra-se tfrreno de preferench do

hotel Internacional para o fim da lí-
nha. Tratar rom Corrêa Santos. Edif.
Guinle, sala 1020 plione 3-4672,

(J I77S6)

Apparelho de Raio X
Compra-se uro para dentíati fperfcí-

le). Cartas á Dr. Alreu — Ourives
numero 27, Io andar.

(J 13495)

RADIO - VICTROLA
Vondc-se por 2:201-? pccliincha Mio

aj parelho Colonial, pureza absoluta, vu»
lt*me extraordinário, movei gabinete de
luxo, corn muitos discos. Cattcte 296.

U 13482)

CASA EM BOTAFOGO
Aluga-se moderna para pequena fami-

lia de tratamento, á rua Diniz Corcei*
ru numero 23.

(J 18390)

Quer vender seu Ford ?
Queira confial-o á Casa Àmbrosto,

que o venderá rapidamente. Rua Ria*
chuelo, numero 2M.

(J 13495)

Ide*) Ilnlfen negociante estu-
belecldo ft Una Leopoldina Rego
n. 422 (Kstaçõo de Olaria) de-
clava a todos os seus íregueziis
quo lia tempos dispensou do sua
capa Commercial, o seu empre-
parlo Moer Liveiant que tambem
so assigna Nunes Bronsteln. fi-1
cando assim nullo e pem etíelto i
todo e qualquer pagamento of-
lectinido ao mesmo cm pregado.

Todos os pagamentos devem
ser feitos, exclusivamente, ao de-
elarante.

nio de Janeiro, 22 de Mar-
CO de 1933. — Idtl Hairen.

ÍJ 13107)

MME. ANNA
Manicure, Massagista, f«iz sohrance-

lhas ajttende chamados, teleplione 5-4'MC
Kua Cattete, 212.

(J 13190)

VENDEDORES
Precisa f« para Agua Mineral Sant.i

(niz, apresentar-se na rua Theophíl:
Ottoni, 69t 1° and, das 9 ás 1) horas.

(J 134931

Encaixotamento • moveis
Kngradám-se moveis, louças e crys-

taes cum perfeição e garantia. Attend?
3 chamados pela tclephone Í-5JU, rua
General' Camara a. J0*3.

" 17371))

Motores Electricos
Para liquidar por quciquer preço 5— 10 — 15 — 20 — 25 — 30 HP,

Como novos. Rua Visconde Inhaiima
numero 109.

(58S33>

MOTOR A OLEO
32 TtP novo, para desoecupar logar.

Vrnde-aç niuito barato, Rua Visconde
Inhaiima 109.

(3653.1)

BOMBAS
2" 3* 4" centrífugas, novas atemi-U,

Vende por preço de velliaj. Rua Vis»
conde Inhaúma 109.

(5653.1)"10000 Enveloppes"
Com endereços dactytographadofl f.h-

thenticos das melhores familias desta
cidade c já com os seÜos coitados, i*cn*
dem-se completos. Alta novidade pra-tica para se etpedir rapidamente cir-
cularcs o« prospecto» de propatraiuiacommercial. Tambem se sobrescrev-*
nn outros envcloppes. A. B. Nunes —
Examinem, sem compromisso á Travei-«» do Ouvidor 18, loja, com o sr. Iltn-
to. (Rua Sachet). Preço: 10$0U0 pormilheiro.

(JT 17849)

Professor para fazenda
Primeira* íetns. Admissão fios gy-inn.-Ki-is. Oííerece*.v um competentt.

Nelson Xetto. Travesia Ouvidor, 10;
li" andar — Rio.

(J 1343(1)

TUBOS
Preço de ferro velho. Para caldeira

e vapor de toda» a, dimensórs. Rua
Visconde Inhaúma 109.
.--— (S&533),

Prccisa-fie de alguns agentes, moça* e
moços, qne queiram trabalhar para uma
tvvista recentemente organizada e jácom grande acccítaçSo. Redacçao —
liua 7 Setembro 44, Io andar, -sala •).

(J 13136)

Palacete em Petropolis
Vi»iidcr.e por 120 conto!, facilitando-

ss o pagamento, tun dos mais bellos pa-lucctes em Petropolis, situado em aris*
tecratica avenida, tendo 9 quartos parafamília, 3 quartos de creados, 2 ba-
uhcirost completos e 1 dc creados» -*
salas, hall, copa, cosinha e garage para',-. carros. Cyn-struido em centro de ter-
mio dc 22 x 80. inteiramente piano.MATTOS PIMENTA. edificio do"Jornal do Brasil" — 7° andar.

(55297)

OPTIMA VIVENDA
Vende-se uma, com todos os rcqul.d*

tos modernos, 2 pavimentos, jardim e
garage^ A' rua Ibituruna. Transversal
de Matiz e líarros. Tratar por obséquio• pelo telephone 8-4531. Não se attendo

j a intermediários,
(J 13463)

PHARMACIA
) Por motivo que será explicado ao
i pretendente, vende-se bem collocada, uo
j Meyer. Informa-se na rua Larga 41,

com o sr, Cardoso.
(J 17847.)

Palacete em Copacabana
Vcndc-se em Copacabana, por 200

contos, moderno e amplo palacete de
cusio superior a òüO contos. Facilita-sc
o pagamento. MATTOS PIMENTA,
edificio do "Jornal do Brasil" —
7* andar.

 (5S297)

CASA DE RENDA
Vende-se > «ma commercial, rcnáendfi

15 òi° líquidos, com contrato e fiador
Idôneo. MATTOS PIMENTA, edificio
do "Jornal do Brasil" — 7» andar.

(55297)

Mobilia de Oceasião
Vende-;e uma de imbuya pura dc

jantar, modelo pequeno e de gosto e
br.m acabamento. Rua Senador Dan*
tas, 73.  (J 178,6)

Lancha a Gazolina
Vende-se de occasiSo, pouco calado,¦uotor FIAT 30 HP, com Antenor. !'"»•»

deração da Pesca Praça 15 — Nogr.»
OO urgente.

(1 17,145)

Cura atode^*;,Feri-
das.Espinhas/quei-
maduras, -Uleeras
de, 'Bauru,.;' Fáge-
denicas, C.ancerp-'
sas, - doenças; da
pele;'cabeça, infla-
mações. dos olhos,
rosto, e(ç. Â helhõr
emaisbara.taT.Nun-'
ca existiu;, egual,

; Pteçp. no^varejò. 3$ á 4$ '

%:Mr'Wi5fXis'oelo6i
(52389)

TERRENOS NA AV.
ATLÂNTICA

Vende-se grande terreno na Avenida
AHantica, com duas frentes, a 275.Ç0O0
O metro quadrado. Vendç-se tamh.-m
um lote de 13 x 44, pelo preco dc 180
contos, facilitando-se o pagamento, —
.MATTOS PIMENTA, edificio do "Jor-
nal do Brasil", 7** andar.

(55297)

CABELLEIREIROS
Regis e Gonçalves,

participam as suas distinetas clientelas
nue sr. acham as vossas ordens ná ccn*
fortavel

CASAELIH ;;
Kua 7 de Setembro ns. 66 e C8, so»

trado (junto ao IMificio Guinle). -Te»
lephone — 4-1077.

(S5296.

Leiteria — Vende-se
Bem Installada, lugar de futuro, pre»

ço dc oceasião, Informaçfiea com o sr.
Biato rua Anna Nery, 254.

(J 17829)

3:0003000
Vcndc-se nm piano de cauda (Cra

paujt) marca allenia, com boa voa á rua
Annita Garllialdl, 10 — Copacabana.

(J 13453)

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-se^ i rua Cândido Mendes,
.:. 57, optimos quartos mobiliados cunão, eom agua corrente e todas as &.m»
mudidades modernas. Preços modícoi.
Tratar com oí administradores, á ruano Ouvidor n. 90. <t> andar. Phonc¦i.fiOlia — R*,i,,;,| 25. (56J(,7i

ACTiriciAr*
6d.iPi«.io Odfon. -S. S9.Q.

___ (.1 17827)

t 

Aludiu Alvèu Martin»
Kêrrolriii .Murln Martins
do Ali ranchos, Paulo
Martins de Abranches,
Abril ilu Araújo Alves,
nenhorn e filliofii Al vi ha

do Araújo Alvos, rrniã Maria. S.
S. Nome, Alvaro Braga e filhos,
Joaquim MiirtinH Furrclrn, . sp-
nhora o filhos, Chrlòíi Martins
Ferreira, senhora e fillios Lata-
yetto .Martins Ferreira e filho*
convidam .sena ntirentetí * atnigoa
nara asÍ«tÍroiu a tnlssa do .10° dia
Hti¦** manda rosar por ulmadoseü
Haiidoao esposo, irmão, tto,
cunliado, i-oncunliado e. primo
OSWALUO .MARTIXS PKItREI-
HA, no altar ilo N. S. ilas DOres
da. Kíírt-ja dti - S. Francisco do
Paula, da tilj2 lioras da manhã
dü <lia 25 <lo corroute, nabhado,

AuriKicecni jielo compareci-
mentó a esso aõto dc reiiarifio.' (.T 17852)
MSBItSESiSSWl^TQffiEanSSCX
Da*. Amilcar Mar-

chesini

tl)i;;<doi. 

Soiizu Goines o
•enhora, Ur. Paulo Vi-
iielil dc Moraes o senho-
rn mandam rezar uma
missa por alma de sou
querido. >e pranteado

lüíilifo DR. A.MIf.CAR llAHCHBr
BINI, aniaiiliã, * Hiilibailo. 25,
;Vs !» horaa da manhã, no
altar mor ila Iprreja ilo Sagrado
C.'orar,*Ao ile Jesus, eni Petropolis,
convidando para esse acto re-
liííiofio os parente* e amigos do
finado. . . -

f.T 1195 !l >

Mai>la Izabel Pi-
nheiro üe Aguiar

17-* DIA)
Joào Fausto do Aguiar,

t 

Jaymo de Aguiar e es-
posa, Edith tiú Aguiar c
iisposò, ' rharido, filhos,
liúra o genro convidam
todoB os i-oiis parentes e>
nmlgros para assistirem a,

mtábu qua por . nu».. «Ima nmn-
dain celebrar na Igreja da Can-
dclnrla (altar mòr), amanha,
kabbado, 25, 4s í) horas da.
manhít e agradecem a todoa quo
eornparecerem a oate acto dc re»
llglão.

Lieutenanf-Colo-
nel Georges

Jasseron

t 

Madame Gèòrgòs Jae-
seron, S. D, 1'Ambas-
mídcur do Frahpo. Lea
Monibres de La Misslon
.Militairo Francaise, Lea
Membres de La. Colonio

Fftiíicalse de Jtlo, vous prienl.
díasalBter 6 la Mease do huitalne
iiul sera. dita pour lo repôs de
l'ame .dit LIEUT.3NANT-COT.iO-
NBL JASSBRSON iitijour d'lnii
2-1 Maru ii ll» honres, au Maitre»
Autel de la Candelária. lis re-
merclent iTiivaucu do cette ma-
nlfcstatlon do sympathie.

(J 12530)

LUTO COMPLETO
P.M SM HORAS

Manila.»e a iloiuielli»'IVlephonen: !!-nn;i7 c 2--I7S0
CASA DAS FAZENDAS

PRETAS
(53408)

ACCESSOS DE ASTHMA E BRONCHITE ASTjfMATICA

PO INDIANO
PARA, CASOS CHRON1COS:

GOTTAS INDIANAS
_FRANOSCO GIFIfONI _, Çtt -..R.11 DC HARCO 17-R»Q 1

(5-2S-/+'

HOTEL RIO BRANCO
KVA VISCONDE BO RIO BRANCO, 2!í

REDE TELEPHONICA — 2-2060
—- Exclusivamente familiar,

>¦ — ínstallações modelaros, hj-gioiiica*- e modernas.
Alugam-se quartos o appartamentos.
Funecionarios publico, do commercio e militares go»iam do abatimento.

Dlnilas solteiros, tlcsde 7.S000 | Jjlmius cnsnl desde mono
Gerência Marcondes Monteiro — Eurico Monteiro.

(56334)

gpr.Bengué, 16, Roe %&\\ P«rit.

Venda em todas as Pharmacias'
Í.-MJ?)

AMPLOS ANDARES
Ent iircdio dc cimento armado, çom frente lambem pura a run

Senhor dos Passos n. 2!t, altiiçnm-gc â run
BUENOS AIRES, 152

<4ri8,19>

OURO
CASA COPACABANA

Precisa-se uma com 5 qtiartos ç de-
mais dependências, papa-sc bem, tra»
tar pelo teltphone 5-1962.

(J 17822)

Barata Buick Marquette
Venjr.st uraa cra optimo «tado e

funecionamento com pneus Jumbo. Ver
d tratar na Garage Norte Sal, 88 —
Salvador Corrêa, com sr. Miguel Ki.n.

 O 17«!8>

MOÇA
Precisa-se para agenciar, o que po»rierá ser feito independente de outia

c.-cupação. Dr. Frása á rúa do Cattcte
3,", 1" de 16 á) 18 horas. ' '(] I.14S9)

F1CHARI0 "KARDEX"
Trccisa-te, com urgência, dc ura ti-

etário "Kardex" tamanho I j S. Of
feitas para a rua Sele dc Setembro
!».»100, "4 Nova york".
...*-"• (J 13501)

Terreno em Petropolis
Vetide*fe excellente terreno em Pc-

tropolís, na Avenida Ypiranga juntoao n. 405 com 10 x 200 metros com
nascente dasua. Tratar com Dr. Kd-
niiindc» .Miranda Jordüo, 18-> andar,
Edifício da >'oite.

. O 12S'.3\

ESCRIPTÕRIO
Aluga»ie uma sala i rna I' de Mtr*

ç^ 105, Io andar. Tratar na loja.
(J IT823) !

NEM A 10$ NEM A 15JO00
Pagamos pelo sou justo valor.

Cambio do dia!
Johis usadas, brilhantes, Prata

moeda o antigüidade mnis
20 "Io de ((ue outros com-

pradores
NSo vendam as suas jolaa sem
primeiro verificarem as nossas

vantajosas offertas
CASA líOIll.ItTO

a maior compradora no Bradl
Av. Itlo ítr.tiico, I'-T

Em frente ao "Jornal do
Brasil"
 (J 134I-8I

UçL.5 .RoaM*"©L0A",vlti6,<f
(.1 

1?828)

0 melhor remédio para os VERMES é o

nixt-e-i-m -iiiri-.iintc fníll ile tomar, <l<» i*ffcl(o.sem dnnuwt A Nliuilc. PrcpnncyAo cm tnhleiteN ilululu,ri,í„rl«, )liisiiM>„|in(hli><, ile Dp l»'»rl« ít Cia. —
(SAo Josí» n. 74. — Flilnli Hiiii Ariililns Cordeiro n.•Itejur — Hln de .Innclrn.

CJraiide
Hun dc

IÜ7-A —
(52559)

a 12$

OURO —12S
Em moedas raras e caixas de• rape.
Pratarias e ouro velho não

vendam sem consultar o"REI DA PRATA"
R. S. José 117, L. Carioca.

(J um:

BOM AMIGO
Como vaes tu? mal, porque? fila-

xamento, tenho mc esquecido da Eftrcl*
li do Oriente ali na rua Io dc Março
n. 7t junto a pharmacia Silva Araújo,
* unica casa onde. tenho tirado alguns
premios na lotirh, amanhã sablailo
ctrre uma loteria dc 2U0 ronlos poi¦}(!$, vem commigo vamds lá comorar
nm bjihetef seremos felizes, pois tsíú
Cftsá é muito felir, vamos é perto rua
1" dc Março 7. D.-unmvjnd ,t Cia.

(J 1785.1)

Palacete em Capacabanaj
.Muga-;e optimo e moderno, pari iauiiia de alto tratamento. legação eu

pensão 4 rua Figueiredo Mágalhâeí 77at ch£ves cm liauta Ribeiro IOS.
I llfití)

Compra-se caixas dn r.ipr.,
moeilas raras, ouro casdalho, cor-
does, caixas de relógios, cotniira-
ie de (lualnuer iiuilatc, paga-seo maior pi*ego.

Pratarias antifras paga-se atfit$ooo reis a gratnnia como nejam
bandejas, candelabros, serviços,1o clii. palitoiros, castljaos o ou-
tios objectos raro».

Brilhantes pagía-Hô aí — ?, e", contos jóias antigas i» moder.
nas paga-se os maiores pregos,uno venda, sem consultar a .loa.
lheríá Monroe*

Hll UIttiClAYAXA 2f,

osaüinn da B. 7 do Setembro nt-
tende-í-e era casa pelo telepho.
:ie 2-::na.

' 13478)

rantldo»

Brilhantes, prntn. platina, ran.¦ oli.».. nnttnrsc hom. I„ S. Frnt»-
cisco, li), iloullicrin S. frawlüra

iiiiiiu A esreju — T. 2-II7Í!
(57:'l.'>

:':t«ft-*»- utl; 11$ a sr.
i-niin, brttliQDtes e pin-üriíi: fi tjiit-m pumi mal»

£ Offleiuiis próprias em* '-fnl. — 'Iralwllioa m-A»* Mem il.' Si n. 48.

: LIMOUSINE-1 PORTAS-
Preço de oceasião

Vemle-Mí» nmn K.hscx 103!• i.|>(I-
mn PKi>ni!o. nioíitr ofonoiuiro. Vef
na Rnn f.Vncrnl Pctlra I"  Offi.•¦inu Buick*

U 17S,',I)

BET0NEIRAS
Parlcer ç Ràusòffle — pequenas, no*vs.s. Teiide»?e por eonta de firma en

liquidação. R. Viscnudc Inliaimia li>S.
(S6S33J
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1

CAMBIO
RIO

PnnccIonoB o mercado (te cambio, nln-
a hontem, com ng «restrlcçoçH habltuhcit,
Para as t rnn seções «tio dia, vigoraram nu
Inxns ntmtxo:

NA AIIKinUIU

fioliro Londres & Yla-
ta — 5 20|12S

(•l5f.HI))
Solire «Londres a UO

dias do visla . — B8!i|128
(455511)

flobrft Londres, cubo. — 5 2-.112S
(405.1'JO)

A' TAiinrc

áobre r.onrircn 1 »ls-
In — B 27|128

hosoííoi
(Sobre Londres a UO

dias rte vista . — r, 33'I28
(4li$(IIO)«Sobro Londres, cubo. — ,5'2tl1í!S
(4081115)

Dinheiro ua abertura

Londres . ,
Nova Ynrtí.
ltalln. . .
Paris. . .
Allemánha.

TiUiiüreo . .*
Nova York.
Huila. . .
Paris. . .
AUemanha.

Londres . .
«ova Tork.

CAIU)

UO d/r
44S010
12JII20

Suor,
snio

3Ç030

A' vl.-in

¦l."?lllü
IBSIltl)

$515
i.SIIO

425510
IIISUUO

Dinheiro á larde
Londres . . . . •
Nova York. • • •
llnlln ,
Parla •
Ailcnmnhn. • .'#¦»*

LonrlreK . • « • 0
Nora York
Italia
Faria
Allemnnlin, ....

OAHO
Londres . • » • .
Nova Yorlr. «...

00 'I >
¦I4S750
12S02Ü

3SU50

Italia, , . *", .
Pnrls. . . « M
Nova York. . - *> «
Canadá . . . •
Bélgica (miro). a
Boldca (papel). u
Portugal . . . •
MuUtOVhtfO .aaa
AlltMiimilm ....
Uuenos Aires (peso
ourot

Buemm Aires (peso
papel). .....

SuIhbh, . • • 
'*.«, 

¦
IU>S|IJltltm . ¦ • .
Dinamarca ....
Hiircln
Vn leo ouro, por 1$

OAllO

$705
$540

155:100

l$01O
5082
5*130

OS 1.10
115200

osoio
25045
1SU10

— 75201

Londres . 5 2.1!12S o 5 21|128
(40$820)*(40S*IOO)

Câmara Syndical dos
Corretores

CUI1SO OFPIOIAIv DO OAMBIO

00 d/T A' vista

5 17|04 0 7|.12
(4f?'J10)-(40S0.-0lSO-lll

185300
$705

os.-.io

osir.o
ísion
5432

3S2fl5
—- 28040ssnao

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AER
ENTRADAS E SAHIDAS

DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL , DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

MARCO "

Procedência Vniiore» 11Tona. I Ch. ISnU

Soiithnnipton
Rotterdam .

Arlanza
Altvnkl .

17.815
8.000

27

Destino Vaporea I Ton». | Cli. ISnli
I

Gênova . .
Rotterdam
Londres .
Londres .
Hamburgo
Hamburgo

I Conte Dlnnciim" | 24.410 I 25 I 26
AlvriiUi | 8.000) 25 20
Anillllllllii Sliir . I 14.000 ; 28 28

llIlKh. HrlK.-iilc .14.1311 28 I 28
I Aim. Alc.viiinl0. I 8.235 30 I il,
| .lluiili! Olivia . . 114.000 I 30 30

_J I

Procedência Yaitores

455100
lilSIM'1

soin
35110

455350
IJijjOlJl)

Tabeliã do Banco do
Brasil

Londres - « . . :. 5 35|t28 e 5 33|128
(455511)(-455040)

Londre» . . • . . 5 201128 o 5 27|128
(45t«/ill)-(40$U,'í0)

S|Lpndrofl • ¦
" Paris . . ." Nova York . * ." itnn" Uuenos Airea (pe-

an ouro) ...." Buenos Aires (pe-
ho papel)....

V Canadá; . ¦ • ¦" Mmitcvliloo. . . ." Hespanha , , . ," ['orlnwl . . . •" Allemanlia. • . •" Suissa" llnllnnda ...»" Imliii (rnpla). . •" siovoniila, ... — S-ilo" Syria —" fulêstina ... —" Dinamarca. « • —" tln mnn In . • • —" Suécia. .... —" JnpTio (yen). . 35110" Áustria . , • — j" Noruega. . . . —" Bülülcn (mim) . 1S1I10" Dolglcn (pimul). —
Vales ouro, por 1$ 7520*1

EXTREMAS
Ilniioiirln 5 05|12S c 5 33|128
Ualxu matriz. ... —

Tons. | Ch. |Bnll.

Londres . •
Londres , .
Hamburgo a
Gênova . . .
Gonova . . .
Liverpool . .
Southampton
Hamburgo .
Londres . .
Hamburgo .

Alinedn Star . .
lltgli. iUonarch ,
Monte fsiirinlcnto
Cumimnn . . .
GflllUo Cesnre .
JJcNendo ....
AsturliiR ....
(•en. San "Hinlin
iiikIi. ciilcrtiiin
Cnii. Arcona . •

14.000
14.450
14.000
15.000
21.151
10.071
22.137
14.000
14.131

1 27.001)

I J3
3
4
4
4
S
9

13
17
20
- I

Vapores Tona. 1 (.Ti. 'Hitli.

Liverpool . Denun . . . •
Havre .... LlpnrJ . . . .
Oeiiova . • ¦ Al-slna . , . .
Bõnléos . . MmiHtUn . . .
Soutliampton.. ATÍana» . . .
Londres . . Hfch. Phtrlot
Trieste .... ^ep1illlIn . .
Hamburgo . General Artlg
Havre \nrlfçny . , .
Hamburgo . Sltpielra Coni]
Gênova . ¦ (ifallo Ce.sure
Londres . • Almeda Star ,
Gonova . • Campana . .

, . 110.100 1 4 |
.|10.000| 4 |

, . I12.000 I 5 I
, . 115.550 8

.113.701) 9

.114.700 11
. 22.1100 12

rn» 14.000 12
. . I 10.000 15
iponI s.ooo —

.121.161 15
. . 14.00(1 18

.15.0(111 20

DO NORTE PARA O SUL
MAKCO

Destino Vapores

l>oU;ir«3 (onro). . •
Dollars (|in|iel) . .
KüeúdoB tpapul) , .
Florins (papelI • .
Kruiiüos (papel) * .
Libras (ouro). . .
Libras (imiiel). . .
Llrns (pniiul). . .
1'eH'triR (papel) . .
Vi-bov. argeüUuos (pa-
pel)

Pesos (irirMiayos
(ouro)

Itclrlismark ípntiel) .

228000
5710

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS. 2.1.

A'b 10,01) dn «manliã o «Rancó do Brasil compra a libra a 4IS010 e o dollar
J 12S020.

A's 2,12 da tardn, o Bnnco «lo BraeU coniprã a libra a -t-l$7")0 e o dollar
« I2SH20.

Laguna . . .
Buenoa Alrea
lKimpo
Ponto Alesre

Cnrl Hoepcke (10 hs.)
ArCiMino Peinin (10 lis.)
IMrwty . , . , .
Pnríi (10 lis.) ....

DO SUL PARA O NnRTE
HAItCO

Vuporc* |S.*ili

Beiüm . . . .
Cabedello . .
Ponta d'Aroía.
Penedo . . .
Manáos . . .
Cabedello . .

ItniIrliíHcs Alves (10
Arlirnnuiin (10 bs.) .
Ilovn
Ilu llliuil (10 lis.) . .
Unependy (J0 hs.) ,
Vr.-itiinliA (10 lis.) , .

is.)

O cérebro que dirige uma firma
é um activo precioso, que pôde e deve ser

protegido pelo seguro commercial!

Numerosassão as fir-
mas que devem
a prosperidade
em que se de-
senvolvem —
ao tino, compe-
tencia e credito

pessoal de um sócio. Esse homem
é o cérebro do negocio. Sua vida
representa para a vida da firma
um activo precioso. Seu desap-
parecimento súbito quasi sempre
se traduz em sérios abalos para
a firma.
Todas as difficuldades que sur-
gem com o fedlecimento inespe-
rado de um sócio, podem ser

resolvidas commodamente pelo
seguro commercial, que a Sul
America começa agora a diyul-
gar no Brasil. Seus benéficos
effeitos aproveitam directamente
a firma, indemnizando-a do ca-
pitai que tende a escoar-se pura
as mãos dos herdeiros do asso-
ciado desapparecido e permittin-
do que sua retirada se faça ra-
pida e amistosamente, sem estre-
mecimentos para o negocio.
Medite V. S. nos effeitos práticos
e uteis do seguro commercial e
peça-nos—sem compromisso al-
gum — o opusculo explicativo
que editámos especialmente para
os homens de negócios como V. S..

O seguro commercial representa

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO 03. BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPÃO

MA II (IO
-MAIICO

Proeedeneia Vn porei I Tons. I Ch. iSali.
I 

Nova y0rlc ¦ •
Nova Orleari3
Kobe ...

Western Prince
l.llKe.s
Santos Mara* .

20.000
5.654

12.162

Viuiorcn | Tons. | Ch. «Snh
I

Nova Orleans i « iSiiiitiiríin ... I 7*134 1—28

 I

Proeedenela

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
r.OXDIlF.S, 2.1.

Abertura i
LONDIIES í/Nov.i Tork í iluta por £..GenoTfl fi vista por 

?¦ M.i.lrid A vlstn pnr £.....¦ Forlt* - srtstn par «£.*•••¦Lisboa (*. vlBin :mr Berlim A vista pur £.,,,.Amsterdam íi vUta yor £..Berna fi rista por £.....itraxpll.ns á vlbtu our i*.
.'.ONDIIRS, 23.

Fechamento»
10NU11ES ¦,Ni»o lork â vlstn |iur t..üennvn A vlstn por £.,...Slnclrlil á rlítil pur 

¦¦ Parla A vltfn oor (,..?..Uaiiun A vtnt.i por üptllm A vte^^ por £..,«•
•" Amstertlam fi vista por £,.Berna A rletn por (Iriivollm ii visto por £.

Í.ONIHIHK, 20.

Kecli»meuro;
LUMlIlBS «/Amstfrrlnra D vlsin por t..Btocltholiiio A vlstn por fc..

iihIu A rlHLn poi «1
Oonenhncuo d vluta por £

SOVA TOIIK, 22.

(fechamento i
N. TOIIK, B/Lon(lrc«, tal., por 1'arls, tel., por lf........Ueaova. tel., por I.

.* Miidrld, tel., irar 1'Amsterdam, tel., por Fl...Berna, tel., por tf ,.Brnxellaa, tel., por ff....Itertltn. tcl., por 
-.•OVA YdllK, 20.

AhtTlura:
N VORK, «s/Londres, tel.. por £....*.

Paris, tel., por tfÜcnova, tel.. por ;-,Umlrld, tnl., por 1'
AniHtertlnni, tel., por Fl...
Berna, tcl,, por F,
KrinolIoB, tel., pnr If..,.
KtT.ltn. to)., por 

i

iwuia, wi.
Kectiametito:

PAH13 H/Lnodrcs â vlslà por fc..,,..
Itnllo 4 vlstn por 1(111 b...Nova Vorb fi vlstu oor t..

BURNOS AIIIES, 20.
Abertura:

BUENOS AlltlíS sohn* UndrcB, losa
Ipcntptuca. pur S ouro:'Ef voada,

T/compro
MIINTKVIIIHU Bodrc LonOroB, tn i

Icuraphlen. por S ouro:
T, venrln.
T/cuinura.,.,.,

Uojr

S 3.12.12
li. 00.Wl
r. -iii.it
P. S7.10
Uno. 110.00
M. 11.35
pi. s.r.o
I'. 17.71
11. 21.0.1

Hoje

S 3.12.37
l„ 00.00
I'. -IO..".II
1'. S7.15
K-c. 11O.00
11. 11.00
l*'l, K.r,ii
F. 17.7.1
11. 21.00

llolo

Fl. S.BO
Kr. 18.110
Kr. 10.ül)
Kn. 22. lli

Dole

S o.12.00
e 3.02.7.-,
c .-,.M.7r,
l! S.4II

111.27
10.1111
18.03
23.sr,

Iloic

S 3.*12..',0
c 3.02,87
e 0.1*1.25
c S..10
c -10.28
c 10.28
.: 13.011
c 23.80

Hn|o

F. 87.25

Iln],

il IO 7 10
ll 10 27131

il 33 318
0 33 5 8

Anterior

S 3.1.1 01
I.. llll ¦!.¦,
I'. 10.60
1'. 87.15
Use. II».00
M. 11.37
fi. s.ni
F. 17 ÍO
U. 24.60

Anterior

.s a.i;i.w
1„ 00 i.i
1'. 10.511
ít. 

'87'.25

Fsir. llll.«10
tt; li:ll7
Fl. 3.51
F. 17.75
II. 21.00

Anterior

Fl. 8.51
Kr. 18 HU
Kr. 10.50
Kn. 22.15

Anterior

S 3.12.50
c 3.02 02
c 0.1(1 00
c 8.40
e 40.30
c 10.31
l! 13.115
i* 23.80

Anterior

0.12.00
3.02 75
5.11 75 .

i< 8.10
10.27
10.lili

13 03
20 83

F. S7.27
F. 131.110
V. 25 12

il III 1ÓIÍI!
d 10 7l«

il 33 5|1«
il 33 0,10

Vniioro» I Ton» Ch. iSnh.

Nova York
Kobo . . .

Sondicni Priiicc|15.000
SnntllB Mnrll . . |10.700

A IIUH,

Destino Vllimres I Tuns. I Ch. I-Snli
I .

Nova Yorlc . .
Nova York . .
No va Ürleantí.
Kobe . . . .

1'nriiiilivliii . . . |, n.ir.r | — 2
Westcrii» 1'rliico) 15.000 1 0 1 C
l,nm*M I 0.01)0 — 13
Snntiis Jlnvfi . .10.700 14 I 14

flaW anta— «aWJMBM

SERVIÇO AÉREO
MAItCO

Destino Avlile» dn Ch. ,Knh.
I

I.

Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estudos unidos
ISuroua ....
Porto Alesre .

Condor , .
Acrtipu.slnle
Ptintifr , . .
Aeroitci.itnle
Cundor . ,

23 24
24 24
24 26
25 25

27

MAUÇO

A vfftcB da

PARA A FIRMA

umo gnrnntln ile solvência que prestigia o cre-
diiu e o lUBtcnta firmemente contra retrahl-
im-iiiun do» bunebs e pressão dos credores.

PARA OS HERDEIROS

om mriii d<; farilititr rapldomenteoreembolso
de seus iutcresitrs, sem demoras e attrictos.

miiZiá
como o rdo ae

Assucar

PARA OS SOCTOS

umn protecção contra ¦ eventual parnlysnçíío
dos negócios, facilitando a prompta salisfut-ção
das exigências dos herdeiros do soclo fallccido.

PARA OS CREDORES

um factor de confiança quanto uos rumos fu-
litros da firma á qual deram seus créditos.

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Sempre é ulü
conhecer em delalhcs as vantagens que
o seguro commercial offerece á sua firma
e a V. S. pessoalmente. E isto nada lhe
custa; basta preencher cremetter-nos este
coupon. Enviar-lhc-emos gratuitamente
um interesante folheto explicativo.

SUL AMEUICA — CAIXA, 971 — RIO
EE 8

Sirvam-se enviar-me, tem compromisso de minha

parle, o jolheto 
"Seguro Commercial".

Firma..~..-a~^~~,*-*..--a-~.-*~~*-*>'~~'™»~-~--~-*~>*' —

Endereço —.—.»~—»—..w..——...^.—— —....—...—

Cidade,,..m+..~..~~.m.~,-...~..x.~~..~...**---~-~--~**->a>-*'->*- m

Eslado...

Buenos Aires
Natal
[•¦iirto Alesre
Buenos Aíros

Pnnnlr
Condor
Condor
Aeropi

. | 29 ! 30' 29 | 3lj
I 30 I 31 I

ostnlc 31|31 I

ADIUL AIIUII,

Destino AvIOe» dn | Cli. ISnh, Destino I Avliles iln Ch, Snh.
i i_^ _ _ _i; i.

Eslados Unidos Pnnnlr 31 1 Porlo Alegre . | Ciinilnr  li | 7Kuropa . . . AerniioHtiilc ... .1 1 13in*nos Al roa . Aernimsliile  7 | 7
Porto Alegre . Cuiulor — 3 Estados Unli.us Piinnir  7 S
Buenos Aires 1'iinnlr  r, ^ Europa . . . Aerutioslnle  8 SNutul .... Cmiilor  5 6 — 

FE
Hio do Janeiro, em ".«¦ do raan;o de

l.OIIII,
Movimento do dia 22:

fintradas
rela (..Tipoldlnn:

Ik* Minas ....

IVla Marítima:
lli* Minas ....
Mt! Silo Paulo . .

Hc(!ulador Flumi-
niiiisa tilio) . .

Iltiniliiilor Ki-plrito
Santo 

Kveu Oor de Mt-
Illl»

Armazena Autoriza-
dos

Itopuludor Huml-
ticusi! ( Nlctlie-
ruy)

ESTATÍSTICA

tiaccas

TELEGRAMMA FINANCIAL

1.085
3.010

1.313

7S3

l.flOO

312

1.025

CafC pnra entrega em
nml I5.4S

Carr- |iara entrega em
jlllllõ t.üjl

Ca..' liará nutretín Pm
éetésibra .... r».líl

Vrailns ilu Olu . . . 5.000
Ksrni»! do müroado: lioje,

terior, ncctísalvol.
Desde o feclininento anlerli

2 a 15 pontos.

;1.43
íiAViti*;,

ftrhommln

|lill

rhuiiia.ta,
i iiiiiiiii era

Ui
Cu rt*
innii

Caf. para entrega ¦
jun

Caio t ra entrega
setfilllirn . . .

Iloji*

173

17J

Fecha o; on
to an'erle*

175

17*1

171

Cia. Sad Atlantique
e Chargeurs Reunis

22.000 tona.
SnlilrA nn din 8 de Alirll
piirni I.ISIIOA, VIGO

K IIIIUIIÍlOS
Agentes Ucruen i

AV. RIO IlItANCO
Tel.i 4-11207

(52770)

11/111

tom destino a Santos: lioje. 0.000 «sae-
cnsi dln aulorlnr, 10.000 i-nccn»; mm;
mo diu no atmo passado, 20.000 buc-
cas.

TotalI hoje. 0.000 saccas; dio nnte-
rior, ID.OOd snecas; mesmo dia no an-
no panando, 20.000 niiecas.

(KIO)
Ainda liontem, esse merendo fiíncelo-

nou em posição estável, eom procura de
pouca monta e sem alteração aoB pre*

INSTITUTO DE GAFE 1)0 ESTADO DE SAO PAULO
Agenciei «Io Kio fle Janeiro

BOLETIM 1)15 BNTUAIIA8, ISMBAltllUKS K HXISTKNCI' VE O.M'l!'
PltAÜA 1)11 Rll) 1)K lANKIItll. EM '.'.'l PK MAllfiO DK 11133

LONDIIES. :;.').

fecüaiiiefito:
Taxo de desconto ilo Unnco dn Inclalerro
Ta*"a de deaeouto do Hanco dn França
Tnxa de desconto do líanco rtn Italia
Taxn do deaeouto do linneu le Ut&tinnhH
Tuxa dn desconto do Bnnco rta Allemahhn
Taxa de desconto cm Londres, tres nvzei
Taxa da dasvont-O em Novo Vork, tres

mezes:
JV compra ,,.,..., ••*•
IVvendn

Loodrw — inmhlo sohre liriixellas fi
vfeta por ,

Gcnova — Oamtiio íoliru Londres, ft vlstn
por 

Uadrld — Òamldn so^re Londres ã fHw,
nor 

Geoova — (.anitilo sobro PnrÍB, A rlatn
Dor 100 ITci

Llbhim — famllln sohre Londres, fi v\sts\
(t/venda), t>or £.,,

Llsho» ¦— (ínmhlo sobre Loodrei, á vlsin
(t/eomtiro), «oo** 

Holí

'-' '.-i %
¦i <,;.

%
'Ir

•x 1/8 ';;
^ •:«
V. 2*1.00

Ij. 00.70

V. 10.50

li. 70.IT,

Ksc, WI.HO

Hsi*. 118.75

Anterior

! %
2 V, %
i «7o
I! '?o
4 %
1/2 %

2 1/8 ''o

r. *ii nu

L. 00.55

V. 10 5lp

1,. "II L'5

V.M. ÜO.O 0

Esc. Uf.75

Ti.tnl 

ldcm o armo pa«ssado
Desde 1 do mez
M< ilm 
Dcwlu 1 Ou Jnllio.
Miil!
(dom o nnno passado

BSinAIlQUES

Atilcrlea do Norte.
Kuropn .... a
Catiotaacm . . • a
Afrlra
America do Sul, ,
Ásia

Tolnl ....

11.154

12 053
210.308

11 lllll
S -ISH.I122

13.202
3.207.707

000
2.312

QOANTIIIAUU E.M SACCAS
DM 011 KII.IIS

procedentes dob Eitttdaa de

T2 £
"» S

a, C
-D ea. Io m

ai s

MALA REM INGLEZA
PA HA A EimÒl*A

II. milGADE  28 Mnrço
1'AUA O HIO DA IMI ATA

AHI.AXZA  87 Mnrço
l'nrn niiilN Inforniii-v^es sohrc

PASSAGENS E PRETES
THE IIOVAI, MAU, STEA1H

1'ACKET CO.
AV. HIO IlItANCO, 51-55

Tcl, 4-S0II0
(5147-1)

MWmm-m it *tmtrs7-mamitmmwmmn^KmÊoma\%m

MOVIMENTO
DO MERCADO

Cii^ '¦ 
jmra entrega em

dezembro .... 170 Vl 172
Vcillln» 3.000 5.000

Kstado do merendo; roje, estável; nu-
trrlor, estável.

Desde o fechamento anterior, bnlxo de
1 1|2 nl 3|1 frlllicos,

LONDIIES, 23.
Marcada tlliiponlvel i

Disponível

STOCK EXCHANGE DE LOKDRE!

ldcm o anno passado
DcsilC 1 llll mi-z
Dewlii 1 ill* Inllu
Idem nnno passado
Stork 
Menus o consumo looal do

(Ua '-'2 de niiir':o
Cafí retirado do mercado

em li- ilo marco
Existência 
Idem o nnno passado
Imposto mineiro (março)...
Iin*,*islo ,unl — K. On Ulo
1'iiiiiu (ilu 20 n 20 0c mor-
co)

...871
157.510

:.0'J! .OSS
: 535.3(12

•153 010

500

08
•153.(152
885.428

3S00I:
USOU'.

15100

LCiNDItKS, 23.

Ti!nlos hrasilpirnst
¦ruimiiAUsi vuniiiiii a ?e

Num ITuiiilliig IIIM
Converso, lüiu. 4 %.
EnilirrMImo ,1e I 0 I 3.

4 *J«
KlVMMlIlMI lí I U '> 2.

I «4 
ESTADO A ES' Olítrtclu («letal. » '.'•

me 1e l.nelru mil
' * ••••;

Ulllllll, III2N, 0 
f.rn ar,.

Ti fu Ins (livorsosí
Aniflo rfoilin AiiuTlcno uonh. Ltd, Hfirli

•a-, 1 t Inti-ifrnI 
llnn» .it Ix3ii*l,ii. .» Suiilh Amerlen. I.W
BrazMIno 1'rnelliin. l.lilt.l * 1'uttei D"
LM

Bratllltlll .Vurriint icenr, * rh.nnee C
I.W

Cntili*» .4 Wlrelem I nl l'H' SlmreBl
llojoi Mnll Hiinm 1'ackel, C" l.ui
Imperial tlliemlral ludu^trlM !•*''
LeuBillilln. Illllm». II». I «'I ' «*4 Vt

feriu Deli., 1030
Ltoyifí itnnK. LtO l"A rflinrc-1
III., te junelri, 'II. Imi> •'". I IU
Illu tfliiiir Ulll, í lirnnnrle». I.m
Síio rnnln I(b«'»*iij !>'. Md..
tteslem leleurniih O», I.M., « %. "í''
SIikiIi

Tilulos estrangeiros.
Bmpreatlmò ne Uuorra lírltannlco, «8 Vj %

1021/47
Consola., 2 V, 

, i)MI*11A111> 1:1.'S (3 p.m.)
Hoje Aulcrloi

ii| .0.0
llll..".. o
21 .15.11

27.15.0

34.n o
¦jfl.lt. o
II II II
4 O.il

11.5.(1
3.15 0

(I 1.8
11.0.0
:s. n.it
1.5. 0

70.0 «I
2.12,1 I*.
I .0.11
I.17.d
75.0.0

HS.0.0

101.5.0
75.17.0

ím.in 0
lis. 15 II
21.Hl (l

SU, ll.ll
0,11.0
4.0.0

0.5.0
3.15.0

ll .50

0.1.3
11.2.0
8.0.0
1.5.5

7(1.0 'I
2.11. !<¦
1.0.1)
1.17 C
72.0.0

OS.O 0

101.2.11
75,12.0

lionlem. o merendo desse producto,
fiuiei '".ioo com os vendedores accessl*
vela c por esse motivo, foi regular o
movimento do procura. Or negociou reali-
gados nas primeiras lioras forani de
õ.tl-1 saccau o â tarde 11.218 ditas,
ii„ pr  üu 11S5Ò0, iHir 10 kllos Ou ty-

ll»i

COTAÇÕES
1'or 10 Iii Ins

Ti ii*, 13SKIH
Tri» I2-Í711U•ly,,., llSIlllli
•Sn» 1lf>r'««"
Trim HS-iOO
Ir; 10$00(1

XOVA VOHK, 23.
Aiicrtiirn:

Hoje Feclinnien-
to auterloi

Contratos dn Rio:"!ií'é t»ir:i entrega em
mnrçi  «*10

Cnfê Pira ortrega em
ninlii 5.13 B.43

..Hft» ira entrega cm
.lilllin  6.32

'iiií i-m ; a trega em
setembro .... 5,22 5.2;.
Kaltiiln ilo mermiln: hoje, eiilmo nu-

terior, aeeesulvel.
I)e.iile o feelnimenlo nutuiioi. Inalte-

railo,

:. VA VOHK, 23.
Fec/iomcnfo:

Tl...* Anterior
Conlrnloa ii. Mo:

CafC pnra entrega em
marco. • • • V • B.B5 B.40

E lf. Cen..nl Uo Urasil , .

IS. IT. Leopoldiná.. ,* <• tt >t

Arm. O. de São Paulo., I4 ,* M

Arm. Q. da Metropolitana,. .. *,

Arm. O, Carioca ,, •**,

Arm. G. Sul americano,, •,• ••

Arm. O, Guanabara  «.

Arra. O. Sul Mineira.. 

Arm. Itegulador Ulo , .,

Arm. «ricgnlador Nletbcroj.. ,. «

Arm Ant Cerq. Soarei,, .. a(

Arm. Aut. Laço [rtnSoa

Ana. G. (Espirite Santo o Minaa.

Somma daa entraria».

i i
3.030' 0T«ll — — | 4.003

I
_ I 4.00: — — I 4.005

~ 
1 |
| 1.280« — — I 1.2SII

I

_ ioo! — I — ioo
I I

— 1.025) — | 1.025
I I

1.0251 — | 1.025
I <

: : I: I:! i
I 

71V 74-,
I I 

' 
_'___'

Jliiia « .Ini
I

Preco do typo 4, superior.] |
Santos, prompto para em-í (
barntio |j-1/—!õl/-

1'reço do typo 7, Itlo. pioin-l !
pto pnra embarque, . . .|48y—MS/-

i i

tjtiruos
Slock nnterlor  131.SOI

MOVIMKNTO DO DIA 22

Hn Iradas:
1 tc rcrmimluico ,
lie Mnccló 
Uc Niilnl 
Dn llnliin 

Total 

Desde 1 do mez
Snlilns 
Desde 1 do mez
Stock actual 

COTAÇÕES
l'or 00 Mios:

Itntneo errstnl . . . 5OSO00 n 57Í00I,
licmcrnrii. 48SO00 n 40$O00
Mnscnvo 30S000 a :ii«*uuu
Mr nvlnhoa Nominal

- 
-"'--^. i— 1

———————— (^5L'9D

1.000
1.000

500
5.000

"~Í.500

133.055
11.525

131 804
150.770

Departamento Nacional
do Café

— AVISO —
Previnem-se aos interessados

que setão abertas no próximo
dia 25, sabbado, ,'is 10,30 horas,
as propostas para o serviço de
transporte de catí nesta Capi-
tal.

Rio de Janeiro, 22 de Março
de 1933. (56511)

ANTI-GRIPPAES — Th. de Abreu
Formula do pharmaceutico TheoiloTO de Abreu

Em todas as drogarl aa e boas pharmacias.
ÍSS7"..)

I
3.030! 0.127: 3.230!

I

Existência nnterlor llln 22j 153.05:

j 100.501

•• •• •• ¦• •• ¦

EMBARQUES:

Enropa — Oeste e Norto,,

Europa — 3ul o l.íble.. ,.

America do Norte.,

Amorlca do So) ,, ., ,, «p *s aB »,

África — Snl o Usto.. .. .. .. ., .

África — OCsts n Norto.¦ .. •• •• •

AclO.. ai «. a* ** aa •* at* •• ¦

Cahotogem — Norte

Dibotascm — SoJ.< ,,

domms «doi omharquei

Cetlrado do mercado

Consumo local dlarlo

 '.n*\

 0.0H3!

 2.1501

 3*5001
I

 - !
 1.375

 1*7051

22.708[
I

• • .. .. .. .. .. .. .. .. .. ... •• 412J

.,  .. 500| 23.027

442.877

• * •• ••

SANTOS, 23.
Fechamento:

Contrato "A" — Ty-
po 4 molle:

Hoje treclmmen
to anterlot

Cafí typo ?, para en*
trecn em merco.. 1IÇÕOH 14Í000

t"':ifí- typo 4. pnra en*
trega cm nbrit... 148500 MSOOi)

nl»': typo 4, para en-
tresn em mnlo... llSSOd 1 IÇ000

Cntú typo 4, para en*
treiin om lunlio.. 14.Ç5UO 1 l.$noo

Venda «8  Nada Nada
Kstado do merendo: hoje, pnralyrndo;

anterior, parnlyzndo.

SANTOS, 23.
Fechamento:
Hstido do mercado: hoje, calmo: an-

terior. .'.Imo; mesmo dia tio anno pn-i-
-ado, cnlmo.

N. 4 disponível, por 10 itios: noje
.ISIllO: nntiriiT. 11521)0; mesmo ilio n"
nnno passado, 3 5?100.

Hmbarijuea: lioje, -."i S01 saccaa; nn-
terior, 38.401 sacens; mesmo dia nc an-
no passado, 82.080 aaccas.

[Cutrndnn at«^ iis ií noms d.i tarde;
hoje, ."1 .S"n saccaa; anterior, 4.").]4.1
«saccas; mesmo dia no nnno passado,
-5". 708 «saccas.

F< !-t"«*i''ln di' hontem finrn emh • indo
1.345.100 sneena; nnlerior, 1 310.101
micciis : • ev-aio dia no nnno passado,
003.-I17 saiea.s
Saldai. xucat»

Tar» u Kuropa ,.. 10.107

Total 10 107

5. PAULO. 23.
Meio diu.
Bntradas dc Café;
Km Jundiahy pela Estrada Paulista:

loje, 17.0(in sneensi tiln nnterlor. 23.000
«¦acena: mesmo dia no anuo pagado
1ÍU.Ü00 snccnR,

Km ir*\'\o 1'inilo. pela Kstrada Sin>calia-
na. ete.: hoje, 30.000 sacens; dia nn-
terior, 33.(100 suecas; mesmo din no
nnno pássndo, 14,000 saccaa.

Tolal! lioje, 53.000 aamia: dia nn-
terior, BS.OOO PaeCas; mesmo dia no au-
no passado, 30.000 snecas.

(RIO)

O merendo desse producto fitnccinnotl,
liontem, em posição enlmn. com procura
epcassa o sem nova alteração nos pre-

MOVIMENTO
DO MEPXADO

negocio» de vulto bem sisnlticativo. Co*
tnrnni-sc ns niiollccs dn Unlno em poal*
eão menoa tlrmo, com o» nroçoa um tnn-
to necesBirels. As inllnlcipnes eonfnua*
mm cntnvels e ns Obrl8ni;ões de VinnB
auHtentndns. As accõcH de Ilaneos e os
vários outros títulos em nctlvidinlc íiouco
Interesse iles|iertnrnm, mns, flearnm. em
snrnl, em poflcSo do estnbllldnilc, tudo
romo se t«& em seguida.

VENDAS
Apoliccí:

Onitormlzadds dc 2005000,

niíiis iie 
'50Ó5, 

i, ii, 
"a...

IHtiis de 1:000$, 2, 
Iii tnn Idem, 7, 
Ditns idem, 1, 2, 1, 3. 20,

11. . , 
Diversas Emissõea do rOlH

1:0008. nom,, 3, 
Ditaa port., UO, 
Ditns ldcm, 2, 2, 2, 3, 4,

12, 15, 10, 10, 21, n....
Dlt. s lileni, 100, 

Jíunldpocs:
Empréstimo do 1000, port.,

Ditó iii* Í:iÍ4,";uir't'.,' 5, n.!
llltn de 11*17, port., 100. n.
Decreto 1.033, port., 0, n..
Dilo 3.204. port., 300, n..
Kniprestimo de 1031, port.,

50, 
Dito iilem, 10, 
Dito Idem, 6, 10, 10, lil,

20, 30, 
Dito idem, 2, 2, 2, 2, 2,

Stock anterior 

MOVIMENTO DO DIA

Entradas;
De Natal 
Do .loão ressoa 

Tolnl 

Drtsde .1 do mct
Snl,Ins 
Jiusdo 1 do mez
Stock actual 

Fardos
13.880

102
300

¦IOS

0.711
440

(1.071
13 011

1445000
3751000
823Ç000
82J5000

8305000

820SOOO
820S000

S21500O
S225000

por biiHlii 11:
Para entrega em
mnlo 80.37

Para entrega em
julho 50.63

ALFÂNDEGA
llcndn do dia 23 do corrente

51.37

82.00

Km curo
Em pnpel

Total

205:5175700
107 150IS030

Renda arreeadnda do 1 &
23 do corrente 

Em cyiiai período em
1032

Differença a molor em
1003 

812:7215730

4.721:500$37O

8 102:81255711

1.558:7475500

CARNES VERDES
MATADOURO DE SANTA CltUZ

1, 1, 1, 1, 1,

COTAÇÕES
Fibra curta — Typo Borldói

T*.-po .".  0550I1C n 005000
Typo  025000 a 03S00U

Filtra Mtfdfa — Typo Sertões:¦|**.|io II  035I1III1 a 015000
Tj po 4  585000 a 51'SOOO

Fibra media — Crard:
Typo  50SIIOO a 60$000
Tjpo  57*000 a 0SÍCC0

Fifcrii ourtò — ^aaííaía:
Tvpo  525000 a 535000
Tvpo  505000 a 5IS00H

Fibra curta — Matta:
Tvpo  415000 a 425000
Tjpo  305000 a 4H5O00

Existência ás 17 horas <.,

JUNDIAEY, 22.
Melo dia ate ás ft p.m.
Cafí recebido pela Kstrndn Pnnllsti,

eom destino a São Paulo: hoje, nada*
dln nnterlor. nada; mesmo dia no anno
passado, nada.

CnfO receoldo pela Eitrada Paulista

CONTRA A GRIPPE
RHYMATOSAN

FRASCO fOPÜUR-ÍÍSOO

Dito lilem
10, n.

Dito Mem, 1, 1, 

Estaduics:
Mlmis Cernes do 1:0005000,

7 %, port., decreto 9*.02<3,
40, 

Ditns decreto 0.710, port.,
2(1. 25, 

Obrigações de Minas Geraea.
do 1:0005, 0 ',:. port., 3,
5, 10, 12, 13, 20, 30. 50,
07, 10(1, 

Illu de 1:0011*. 8 '¦_. port.,
decreto 2.HIO, 3, ,

Itlo (Popular), 10, 

Tlancos:
Commercio, 100, a 

Companhia t:
Minas S. Jeronymo, Oi, a..
IHlns Idem, 53(1, 100, a...
Amerlea Fabril, 100, a....
Docas de Sun tos, nom., fl,

Debentures:
Docas de «Santos

137SOO0
1425000
ISOSOOO
180S000
10ÍS000

107S50O
1085000

10S55OO

1005000

170500(1
1705500

83C$000

S30S000

8805(100
1U2S000

1225000
I23S0OO
1SIISU0II

2125000

1005000

Foram abatidos bontem;
lieis ll»
Vitellos IJ
Porcoa 3

Vigoraram ns segulntei
preços no Eutrepouto dí /
Silo Dloso:

llezes 1S0S0
Vitellos 153U0
Porcos 1SS00

MÊÍ&
\ __9r \ír^*im^i_ Ivcy***

(ii',ir,

A BOLSA
O mercado de valores funcclonon, hon-

tem, regularmente, activo. tendo accuiado CHICAGO

100, a...

VENDA JUDICIAL

Apólices ünlformiündas de
1:(I005, 21,  8315000"INFORMAÇÕES" 

DIVERSAS"
MERCADO DO TRIGO

llüENOS AIRES, 22.
Fechamento:

Hoje Anterior
Preco por 100 Mio»;
Para entrega em
mnlo 5.05 5.17

Pnrn entrega em
Jnnlio 5.13 5.23

Para entrega em
Julho 5.24 5.32
Estado do mercado: hoje, accéssivel;

nnterlor, eu tavel,
DiHpouivel — Typo"Iíarletta* para o
Brasil 5.35 5.40

Prom

CORREIO AÉREO
O MAIS RÁPIDO

Nn» «extiiN-felrjiH, An 11» liofltS, te-
ctmmcnto rin* rnnlns pnrn! M I<
— Símios, Florianópolis, Por In
Alejirc, Polotns, I! lt 1« (l D A V,
cm i.i;. bolivia c pidru';

\ox Niilihndo.*), ás 22 Iiorns, pura:
NORTE! — Vlctorlll, Cliriivvlliii.
lllllllll, MlICcIO, lliilll*. \illnl.
Afrlon Oceíiluntui, Mnrroco* i*
EUROPA.

Maln especial paru Eurn|iní
dc ultima hora, aberta em nos-
no cifnrlplnrlu An» tlomln«fçoH, dc
8 Ah O lli! lioruN da m ti nli A.

RcKiNtrndo» c enconímendnH nns
nextn.s-feirnK, nt£ Am J" horns.

A Companhia tem saccos espe-
cine» mini VALORES COM SH-
Gl'HOS e que sflo ti*i*li:iili>« nn
agencia dn C. G. A. — iis mesma»
lioras que iím malas ordinárias.
Piirn Q,liAF.SIO,UEK OUTRAS IX-
POR.IIACOES, inclusive ln.\nv. 0c
seRurns, dirigir-se A

AVENIDA RIO BRANCO, 50
Telcpiione 4-7'tOfl

(5JS59)

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS r>E HONTEM

Ins, vapor Itnllnao

ala», vapor sres»

srala», vapor

Tlf Trlo»tj i"I.iiurn í,\"
1)0 lli.lli.nl.il"Irniiu M. Knililil.iiiir".
De Buenos Aires

Inslci: "Enatcrn 1'riin
De BelCm e rscalas, vapor nacícaal"Itapagé"',
Pe Buenos Airea e escalas, tnp^f

oIIpukio "Mailrlil",
De Buenos Airea « escalas, vnpor

fllandez "Equador".
De Gênova e escalas, vapor france'¦ll.ln*.*!



CORREIO DA MANHÃ — Sexta-feira, 24 de Março de 1933 11

Leilões
CAIXA ECONÔMICA
Leilão de Penhores

Será realizado no dia 4 de abril
i.iii louro, o leil&o dos penhores
constantes das cautelas vencidas
até 31 de Janoiro de 1933.

O loláo, provisoriamente,' será
»fetundo no 7o andar do predio
ns, 33 e 36 da rua 13 de Maio.

(56539) 77

LEILÃO DE PENHORES
k_ E MERCADORIAS

FILIAL DA

CASA GONTHIER
HENRY FILHO <_ CIA.

J.,'. - Run Sete de Setembro - 1SS
I_m 5 dc Abril de 1033

As 12 hora*

(J 17819) 77

JOSÉ CAHEN & CIA. FILIAL
Rua D. Manoel, 24

Prevenimos que o lollfio annan-
«¦Inilo pnra 14 dn corrente «erá
r.-nllrntln no din 35*

(J ÍIBO.) 7T
EM 28 DE MARÇO DE 1938

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA PEDRO 1° ns. 28 e 30

(Antiga Espirito Santo)
(55757) 77

-7___9__-____-__________BH__

C. B. ÁUREA BRASILEIRA
Lcllfio em _0 de Marco

Mntrl-, r. 7 dc Setembro, 3.13"O catalogo será publicado
no "Jornal do Commeroio"
no dia do leilão.," '

Implorando a caridade
Angelina Pecurano, viuva, oom

-0 annos de edade, completameii-
te cega e paralytlca.

Maria Ventura, de 96 annot de
«dade, viuva.

EntreTuiia da rua Itaplru', íis
o. 11; viuva, cega de uma das via-
tas e com 68 annos de edade.

Pnollnn de Flcnclrcdo, viuva
rtm tres filhos e Impossibilitada
de trabalhar.

Frnnclaca da Concelçflo narrou,
cisa de ambos os olhos e alei-
Jada.

Benedlcta Deollndn de Carva-
Ibo, pobre, eom 76 annos de eda-
de, moradora a sua Senador Pom-
peu n. 188.

Mnrla ilaptlitn, pobre.
Maria EiiRcnlu, viuva, com 73

annos, residente i rua Barão de
Itaguaty, 207, barracão T, Cas-
cadura.

Lnura Xavier da Silva, viuva,
com oito filhos, passando priva-
ções, appella para as almas ca-
ri dosas. Hua Navarro n. 314, ou
nesta redacçSo.

Lnara Martinei de Abreu*
Mnrla Itoci-a.
Mnrla Ferreira, viuva, pobre,

rua BarSo de Itapagipe, 307.
r_illth Figueiredo, rua Cornelio

n. 20, São Christovão. Aleijada,
íoi.rendo de ataques epilépticos.

Au. u_tn Figueiredo Lima, com
65 annos de edade, viuva, pobro,
com filho, moradora á rua Ma-
raiiguapo n. 26.

Alzira Murtex, viuva, doente e
com filhas pequenas.

ALUGA-BE 
o predio n. .103 da At cnl-'

dft Pnateur, próximo no balneário
da Urca, com 8 qniirton, 2 laias, ga-
rage • maio léptãdencUi; ai cli. vei no
n. 307, a trata-a* na rna da Alfnndosu
n. 122, dai 1_ da 18 horos. Aluguel 5.0$.

IJ 13170) 4

ALUGA-SE 
boa caia, 4 quartos, 2 ia-

la», «tc. Trat«-_. com o Br. For-
reira, Armaram Fidalgo; rua Voluntarloa
da Pátria, 401). IJ 17784) 4

ALUGAM-SE 
oi prodloi acaliudoa re-

centemente, <_ot__trut_ç8o de luxo, com
todo conforto, . rua SSo Clemente a.. 213;
InformacSea: 1» de Marco a. Bl, 3o an-
dar. Telephone 4-4582.

(J 18214) 4

EXOBtiLENTES 
quarto» para catai,

com penuão de 1* ordem, aluga-se,
Marine» Abrantes, 81.
__ (I 110001 4

LINDA 
SALA — Aluga-se, com ou aem

moveis, Casa eatrangelra da multo
conforto • hygiene. Praia Botafogo 412.
Telephone 6-0050.

(J 12550) 4

QUAKTO. 
Aluga-se, com relativa liber-

dade, mobilado, & rua General Seve-
riano n. 28. 160J000. (J J7850) 4

Cattete e Gloria
ALUGA-HK 

i|tu apartamento, rica men*
to mobilado, n um quarto parn casal

tambem mobllndo ricamente; optima pen-«ío; agua corrente, casa nova o o ma.
*lmo conforto. Procoa módico». Silveira
Mattlna n. 188. (j 18446) 5

ALUGA-SE 
um quarto loil-pen .antu cm

cata de tratamento, i rua Carvalho'Montolro n,„C8, Cattete. (J 13461) 5
Á LUGAM-SE bona quartos e aparta-

_T\. mentoi com todo o conforto moder-
no, a casaes ou cavalheiros de tratamen-
to. Bua Santo Amaro n. 71. Tel. 5-1027.

- (J 17630) 5

ALUGA-SE 
quarto, ou «ala, lndepon.

dente, a tietibor do commercio, «cm
pcnaUo. ladeira da Gloria, 1..-A. Junto
ao jardim. (J X7824) 5

ALUGA-SE, 
d família de tratamento,

a cosa da rua Cândido Mendes, 01,
Gloria, coi tels quartoa, duaa salas, copa,
cozinha, dispensa, luxuoso banheiro o um
porto Independente, com dois quartos,finai BHlae, banheiro o cozinha. V.r c
tratar no mesmo local das 11 Iro.im em
deante. (j 11887) 6

GLORIA 
— PensSo Roma. Aparta-

mental e salas mobilada, para fa-
-llll»- de tratamento, máximo confurto,
grande parque, lindo panorama garage,
eleTador, corlnha de 1" ordem. Rua Via-
conde de Paranaguá, 16 (Palacete Fer-
raa), (J 117.. 1 5

SALAS. 
Alugam-se mobiladas ou uSo no

sobrado do Beceo do lllo n. Tl, ea-
quina da rua Bario do Guaratiba. Cat-
tete.  (J 11894) 5

Casas e commodos no centro

A 
LUGAM-SE modernos
apartamentos com 2 e 3

peças, no novo Edifício Vis-
conde de Moraes; á rüa Mon-
te Alegre n. 13. (Próximo á
rua Riachuelo),

(53027)

ALUGAM-SE 
dois bom. quartol, mobi-

ltarlo moderno, com tcleplione. Para
rer e tratar ii Avenida Her.riqw» Valia-
¦ ifir.K n. lilli, i_° andar, aparUmento
22. (J 17876) 1

A 
LUGAM-SB APARTAMENTOS com

todo conforto moderno, _m predio rc-
ce-temente construído, & mn do Rezende
n. 40, tendo hiFtallacõcB pnra telephone,
banheiro com a«nn quente o fria, ío«úo
_ gaz; vlBta uinçiilfica. Preço módico.
Trata-se com ob administradores, á rua
do Ouvidor n. i)0, 4° tUi.tir. Phone:
4-H005, raninl 2.". (50384) 1

A LUGA-SE sala para co .(.ultorlo, com
_'V _alu dc espera e telephone. Carioca,
S_-2° (olevndor). J 11S43) 1

ALUGAM-SE 
nrejndas bhIob e quar

tos, desde 80$; rua Moncorvo Filho,
40 tnntlfía Areai). Junto oo Campo d.
-;..iu'Anna. (J UII04) l

A LUGA.SE 1» andar 7 a., 4 ¦., At.
„"_. Gome» Freire, 114. Trotar Jacintho.
Tel 3-1000. R. Mn.rlnk Veiga, 21,

iJ 18203) 1

CATUMBY
AI._i_A.l-S_ 

duaa optimas caias d rua
Valença na. 3 e 0. No melhor ponto

de Catumby. Aa chaves na -ua Catumbr
n. 40. Trata-ce ua rua do Rosário, 89.

(J 11004) 0

ALUGA-SE, 
na rua Itaplru. uma casa

com 3 quarlos, 2 salaa e mala dc-
pendências; Informa-se na rua 20 de
Fevereiro n. 40, Botafogo, ou r. Uaplrú
n. 00, com o sr. Ribas. (J 11880) 0

Copacabana e Leme
ALUGA-SE 

pnra família de tratamento
ob predlon ns. 38 o 40, da rua Sal-

vador Corrêa, no Leme, etn terminarão de
pinturas. Tratar á rua Mijucl Pereira
n. 50. Teleph. 0-2064.

(J 13404) 8

A 
LUGAM-SB e._ecl._nto b quartos com

ngua corrente, dc 150$ a U*j0$: no
predio novo junto ao da r. Bu rata Hlboí-
ro n. 107, onde se trata.

(J 17837) 8

ALUGA-SE 
para pequena familia de

tratamento o preülo da rua Barroso
n. S0 (Copacabana). Bondei & porta.
Perto da praça Serzedello Corrêa; Trata-
se no mesmo local. (J 12580) 8

ALUGA-SK 
quarto para canal dlatln-

cto sem tllbos, mu casa o8_ri_._j.e_ro;
nia Copacabana n. 76 (perto du Lido).

. (.1 18402) 8

ALUGA-SE 
a confortável cu_a dn rua

Barata Ribeiro a. 40. Aluguel 750$
e taias. Tratar R. Harltorf, 54, ..• an-
dar. Teleph. 7-1481. (.1 13400) 8

ALUGA-SE 
a confortável casa da rua

General Dlonjslo n. 57. Trata-se pelo
telephone 3-3305. (J 17821) 8

ALUGA-SE 
casa com garage A família

dft tratamento, & run -ou.tai.tc Hn-
moa n. 88. Chaves na casa 82.

(J 11852) 8

ALUGA-SK 
a caaa II, da rua Bulhões

de Carvalho o, 1112. Trnta-se na mes-
ma rua n. 124. (.1 1771)3) 8

A LUGA-SE casa tnoenlflcii, próximo ao
A mar ,em centro de terreno, com 3
salas, 5 quartos, hall, garns- e mnis com-
modldadca, Telivti*"íar para 6 0235.

(J 12570) 8

ALUGA-SE 
esplendida sola mobilada, a

cavalheiro distineto. Ella Bolívar,
20, posto 4. |,l 11S07) 8

A LUGAM-SB dois quartoa de frente,
a\ juntos ou separados, mobllfados ou
Dito, com ou sera pensüo, ¦ casal sem fl*
Umn ou a moços do commercio, em cam
ile família: oilce-se referencia», 4 rua
ili. Senado n. 153, sobrado. 1.1 18321) 1

A l.UGA-SE o 1° audar da run SSo
_ V José n. 120, próximo oo Largo da
Carioca, em frante ao Hotel Avenida, pro-
prlo para escriptorios, consultório ou
qnnlquer ramo de negocio. Trata-se na
loia. » 13444) 1

ALUGA-SE 
o espaçoso 1° pavimento da

rua AuUrü Cavalcanti n. 103 (parte
alia), com grande jardim.

(J 12582) 1

805000. 
Quarto pura dois mocos, cn-

trada Independente, aluga-ae na rua
dn» laranjeiras n. 530, terreo.

J 12541) 1
"i_ apartamento soccgoilo, aluga-ae um
I_1j quarto a um casal ou a moça que
Iraliiilhc fora. Rua do Riachuelo 840,
num. 23. (J 118H0) 1

SALÃO 
de frenle, olu_ase com optimas

divisões próprio para médicos, escri-
ptorlo, ou negocio fino. Rna Sete de Sc-
tembro li. 141, 1». (J 13407) 1

Andarahy e Grajahi.
"¥>USGALOWS KM GKAJAHU1 — Ven-
l.> dem-se 2, recentemente construídos,

pnr prego do oceasião. Tratar á rua do
Carmo 68, sob. X.n_ 2 ás ..

(J 17804) 3

Botafogo e Urca
A 

LUGASE na rua Humaytá n. 271,
boa casa. cliaves no armazém Sal-

riielrinho. Tratar IS Avenida Central, 103,
l0 andar, com Silva, daa 11 ás lí.

(J 17807) 4

ALUGA-SE 
i rua Paulo Barreto n.

104, casa I e III; chaves na casa II.
Tratar Avenida Central, 103, 1», com Sil-
va, das 11 âs 12 o daa 4 ás 6.

ij 17807) 4

A LUGA-SE bom quarto dc frente mo-
.__. bilado, em 'casa socegada de se-
nhora estrangeira, a scnbor de tratamen-
to. Tel. 0-0020.  (J 1848» 4

I.UGA-SE confortável Ksldcncla na
rua Cesario Alvim n. 10. Trata-se

(J 17820) .4
A
p"lo telephone 3-31105.

V 
LUGA-SB apartamento com sala

. quarto, em casa de família estran-
RM-a e de tratamento, Praia do Botafogo,
110. (J 17841) 4

COPACABANA 
— CASAI. SEM FI

LHOS — Precisa de uma Ffilít mobi-
lada cm casa de familia do tratamento.
Tratar pelo telephone 4-1820 com o sr.
Alfredo. (J 11875) K

Laranjeiras
ALUGA-SE, 

á ladeira do Ascurra, 143,
confortável cobs por preço razoável.

Informações á traveesa do Kosario n. 18.
 (.7 12500) 10

ALUGA-SE 
á rua Cosmo Velho, 172,

esplendida e confortável moradia,
Jardim cm toda volta, bali. snla do es-
pera, sala do visita, sala jantar, 6 quar*
tos, copa, dispensa, cozinba, banheiro e
garage, o predio echa-se lo mala per-
feito CBtodo conservaçAo. Aluguel 800$ e
taxas, contrato 2 annos ou mais. As cha-
ves no 150 ua mesma rua. Trata-se á rua
Ramalho Ortlgilo n. 0, 3» andnr, aala 1.

 (J 13405) 10

Leblon
ALUGA-SK 

bungalow modorno, ainda
não habitado, com 5 quartos, duas

aalas, garage, etc, á rua Baptista das
Neves, 76. Chaves no 02. Tratar Uru-

. uiiyann, 41. sobrado, com Dr. Velaico.
Tcleplione 2-0238. (J 18418) 17

Rio Comprido
ALUGA-SE; 

por 45Uf, a magnífica casa
ile deis pavimentos, da rua Arls-

tiden Lobo n. 148, com 6 quartos, 3
Balas e todo conforto; chaTea no n. 150
o trata-se tel. 7-2723. (J 17801) 22

ALUGA-SE 
a casa da ií. Barfio de

Petropolis n. 100, com 4 qnartos,salas de Jantar, vlBlta e de espera, todo
pintada de novo. Trata-se na Travessa
Santa Rita n. 25, com o sr. Cel. Gomes,"" chaves estilo na mesma

(.1 17825) 23

ALUGA-SE 
para pequean família o Iln-

do predio recentemente construído ii
rua Sampaio Vlnnna n. 111*.

1,1 17810) 22

QUARTO, 
Aluga-se Independente com

pia dc agua corrente o todns commo-
diilsdes, em cnsa de familia, á rna Arla-
tliles Lobo n. 170. (,1 11021) 22

São Christovão
ALUGA-SE o preillo da rua Francisco

Eugênio, 323; ns eliavea estio no 325
trata-se na run Quitanda n. 130.

(J 13504) 24

ALDGA-SE 
o predio ns sobrada d o, ft rua

Coronel Figueira de Mello n. 405, em
S. Cbristovão, fazendo esquina com a rna
Frolic_. Informações com o sr. Tavares,
na secção predial da Uin, de Seguros Va-
registas, fí rtm Primeiro de Março n. 89,
lojn (.r 1S270) 24

ALUGAM-SE 
os prédios situados 4 rua

Antunes Muclel us. 00 o 02, casa
IV, em S. Christovão, pólos alugueis,
respectivamente, de 240$ e 210Ç00O, In-
formações com o sr. TavnreR, oa Secção
Predial da Cia. de Segur.s Varcglstas,
& mu Primeiro dc Março o. 30, loja,

(J 18282) 24

"\7"BNDB-SH um Chevrolet Pavío, em
Y bom estado ds machina, carrosierleNictheroy

f o pneus, Vir a tratar A rua doa An-

ALUGA-SE 
casas modernas no melhor dradaa 30. (J 17775) 64

ponto de Icaraby, com 3 quartoa, 2
salas, etc. Todo o conforto. Aluguel 250?
o 300|. Chaves i rua Gavião Peixoto, 13.

(1 17816) 33

Petropolis
PliTUOPOLIS 

— Vende-se ou aluga-se
uma boa casa com 4 quartos, 2 sa-

Ias, varanda o demais dependências. Pre-
ço de oceasião. Trata-se na rua Casemlro
de Abreu, 68. (J 11800) 35

Therezopolis
CASA 

EM TnEItEZOPOLIS — Ven-
de-se uma por 18 contos á ruá Pre-

feito Monte. Tratar á rua do Carmo 58,
sobrado. (J 17805) 30

Venda e compra de
predios e terrenos

BUNGALOW 
— GRAJAHU' — Ven-

de-se i rua Cai-apavn n 13 (Praça
Verdtin), em centro de terreno, 2 qunr-
tos, 2 aala» etc'., por SO :0uu$. Multa
conducçfio perto. Facllltn-se. Chnvts c
tratar com o dono á rua Ara.fi n. 69.
Tcleplione 8-8636.

(J 17855) 01

COMPRA-SB 
nma casn at6 25 contos,

no Mêyer ou pera bnlxo, não sendo
nes subúrbios da Leopoldina. O-feres*,
pelo telephone 9-3030.

(J 11870) 01

FAZENDA 
no ramal do Vassouras.

Vende-se uma com magnífica cana
de moradia por 170 contos. Tratar ft rua
do Carmo 58 sobrado. Das '2 ãs 5.

(.1 17866) 01

GRAJAHU' 
— TerrenoB. Rua Borda do

Matto 10x13 112 por 7:500$. Rua
1'annavlelras 0,64x21 1|2 por 7:-00$:
rua Maquine 10x30, por 10:0(Hi$. Esqui-
nas: Mearim com Araxú 11 l[2xltí; Ca-
marú com Mc .rim 10x12, trotada, por
0:000$; Maquine com Moarlm 12x25. Pe-
quena entrada o restante n longo p*ow>
V4r e tratar a qualquer hora á rua Ara-
xa u. 80. Tel. 8-0650.

(J 17850) 91

ALUGA-SE 
perto do Vauco boa casa

com grande quintal, ou vende-se;
para ver o tratar no mesmo. Rua General
Areollo, 156. IJ 13454) 24

IEBLON 
— Vendem-se terrenos cora as

À segulntea frentes: 10, 15 o '22 mc-
tros pa Avenida Delphim Moreira, inclu-
slve de esquina; 10, 13 e 30 metros »
rua F. dos Santos; de 10, 13 e 20 mi.
a rua F. Lndolt; da IO a 30 ma. a rua
D, MoIUnho; de 10 a S0 ms. 4 rua
Conde Avellar; ile 0 a 30. á rua Ate-
vedo Lima, a poucos metros da prata;
de 10 a 15 ms. â mu Jlljinel Brnsf.. :
de 10 a 12 ms, ft rua Antoulo dòs San-
tos; de 10 a 15 melros ã tua A. Ra-
plnola; de 10 a .15 metros ft rua Ritta
Ludolf; de 10 a 40 m . A rua Del Vec-
ehlo, Inclusive de esquina; de 10, 15,
20 e 30 met rou, Inclusive du esquina,
A tua Ataulpho de Paiva, e muitos outros
bem situados, a preços módicos, á . Jat_
e a prestações. Ourives, 51-1°,

(J 17878) 91

Villa Isabel
ALUGA-SE, 

um predio com 4 quár-
tos, duaa salas, dispensa, cozinha o

fosfio a snr,, sendo cs dormitórios era cimo
cnm um esplendido terraço, com umà helln
vltita c quarto de banho com todos os
requisitos. Alticuel 350$ sem taxns, d run
Theodoro da Hllva n. 4.3-A, As chaves
estão na avenida casa IV e tratar é
rua da Carioca o. 5. U 13460) 26

ALUGA-SE 
a ca_al decente, podendo

ter uma creança crescida, bom quar-
to Independente em cn^a confortável,
optltna para a saude, com pensão, preço
módico, á rua Souza Franco, 153, Boule-
vnnl 28 do Setembro, ponto 100 r.ls.

(J 13472) 28

Tijuca
ALUGA-SE 

a esplendida casa da rua
De«cmbarj;ndor Isidro, 67, com 4

grandes dormitórios e mais dependências;
tudo limpo c confortável, Jardim o quin-
tal, As chaves no 75; tratar na rua Pro-
fessor Gabizo, 100, cana II.

(J 11008) 27

A 
LUGA.SE a boa casa do 1 pavimento

dn It. Conde de Bomfim, 482, fron-
teira ho Tênis Club. Estio pintando e
tem bom qillntul. (J 17872) 27

A 
LUGA.SE optima casa paru familia

dc tratamento na rua Moura Brito,
31, ncha-se aberto e trata-se A Avenida
Passos, 105. Tem garage.

(J 17876) 27
A LUGA-SE o espaçoso predio da rua

J\ Dr. Jose Hygino n. 233, esquina de
Condo de Uomfim, com 3 amplos quartos,
salas, garage, etc. Informações Conde de
liomflm n. 576. (J 13483) 27

ALUGA-SE 
confortável oredlo, 2 pnvl-

nieiitny, 4 quarto.), 3 milns, garage,
pequeno pomar, locar nito, na rua Mudei-
roB Pit-suro n. Sl; cbaveH un padaria da

\ esquina de Conde dc Bomfim.
( J18338I 27

ALUGA-SE 
OHpIendid-, casa; rua Valpn

ralao n. 23;
6-2_07.

ns cbaves no 25. Tel.
(J 18200) 27

IIDO 
— Senhora só, nlutía «ala ou

À apartamento Independente, rlciimente
mobilado. Rua Copncnbana 02. 7-1711.

(J 183S3) 8

PENSÃO 
ERTRANGEIRA — Quartos

bom mobilados. Ajuo corrente Bl-
lbar. Grande Jardim. Rua Xavier da Sil-
teira n. 58 (posto 4). Fboiilo 7-1678.

(J 117811 8

POSTO 
2 — Lido. Aluga-ae em «isa

de senhora só, um apartamento mui-
to bem mobilado, completamente indepen-
dente a pessoa de trntnmeuto. Kua Gou
lart, 04. (J 1255?) 8

rLET 
nlcely furnlahed room uno

sala, Post 8, cood cooklng. Tel.
7-1458. Rua Hilário de «nuvta, 26.

IJ 117831 8

VENDE-SE 
optima cnsa a run Santa

Clara. Informações dr. lluy Guima-
rlíes. Praça Floriano 33, 1». Tel. 2-1730,
das 17 ás 18 horas.

(,T 17841) H

Flamengo
ALUGA-SE 

com pensüo de 1« uniu ca-
plendida sala de frente, perto dn

praia, nina estrangeira. Paysnndií, 22.
Í.I 17874) 10

ALUGA-SE 
o predio assobradado .ln

rua redro Alves n. 101, quatro qur-
tos, 2 snlRfi e mais pertences. As cba* s
no n. 103. Praia Formato.

(.1 17832) 10

ALUGA-SE 
um quarto sem moveis mui-

to limpo para empre. ano do com.
mercio de todo respeito. Prnls do Fia-
meneo n. 100-A. U 125.10) 10

nOTEL 
MlSSOUItl — Ap. a quartos.

optimo tratamento, anua corrente,
grande parque, asseio. Senador Verguei,
ro, 210, Flamengo.

J 17025) 10

Ipanema
ALUGA-SE 

á rua Visconde de Firaja
n. 433-A uma casa chie, pintura nl-

leml, com 3 quartoa Independentes, sala,
quarto de banho completo, focão a «az,
300$, fiador ou deposito; chaves na casa
2; pode ser vista todos na dias, Trata-
ae com Tostes. Leiteria Mineira. Gale-
ria Cru-dro, de 12 áa 2.

(J 13474) 12

ALUGA-SE 
n confortável casa da ma

JnsC- Hj-glno n. 13S, c»sa 13. Alu-
Suei LViitisinin c taxas; estA aberta.

(J 13380) 27

ALUGA-SE 
casa pequena, limpa e con-

fortavel. Rua General líocca, 16,
Fnl.rlçiK :,1 13443) 27

Í\/fIJDA DA TIJUCA. Alnea-so na trn-
ITJL vessa Affonso n. 28, rasa II; trata,
so na casn I. (J 12478) 27

Bocca do Matto
ALUGA-SE 

por 2U0S a taBa XVI do
li, 180 da rua Pedro de Carvalho, na

Uoccn du Matto. Chaves ua casa V.
'.J 17778) 28

Subúrbios da Central

TITUDA da Tijuca. Veinlc-.e optimo
Ifi terreno nivelado, multo próximo da
Muda, lliOOOf. Ourives, 5M°.

(.1 17878) 01

SENSACIONAL 
1 Terrenos planos, de

12 x 30 metroa (860 m2), na TIJuea,
no fim do bondo de Fabrica, a 700 me-
tros preclsoB ds prn-ja Saent Pena, a
17Ií500O mensaes c pequena entrada, sõ se
vendem alguns lotes a esse preço de ver-
dsdelro reclame; Informações domingo,
dia 26, das 14 és IS boras, no próprio
local, telephone 8-1810; tratar còm o
sr. Mllton Ferreira de Carvalho. Ourives,
01-1 (.1 1787S) Ot
.PEHItI.NO. Grajahil. Particular desfaz-
JL se de optimo lote 10 x 12, A rua
Mearlm, com omnibus A porta, por pre-
Co vantajoso. Ver e trator á rua Ba rfl o
ds Bom Itetiro n. 870, ca br 2. Telephone
8-6801. (J 17858) 01

VENDE-SE 
um bungalow com trea qs.

e tres salas, construecio de 4 an-
nos, com mirada para automóvel; A ra.
Gustavo Gama, 18. Meyer (perto da
Bocca do Matto). Trata-so no mesmo.

(J 17603) OI

\7~ENDE-SE 
nma barata de corridas

Alpba-Itomeu, Garage Italo-llrnsllel-
ra, rua General Polydoro n. 130, Tele-
phone 60470. (J 18411) 64

FORD 
0ABRIOLET — Estado de novo,

pneus JUMBO, licenciado 1933, Ra.
6:000f000, rna Sta. Lunla 242, daa 0
ate 11 da msnhn.

(J 11833) 04

AUTOMÓVEIS USADOS
VENDEM-SE

De Soto phaeton 6 rodas de arame
_n estado de novo. Hudson typo 1923
s 1929 7 logares, Hupmobile phaeton
7 logares. 2 lindas baratas Hudson
penúltimo e ultimo typo. Marmon se-
rim 4 porta, typo pequeno. Dodg_ Bro.
lheres 4 portas typo 1931, Esse. 2
portas em optimo estado. Chrysler 2
portas. "Lincoln" 7 logares e outros
que deixamos de mencionar. Ver e tra-
Ut garage e officinas Lapa. Rua Thro-
tbomo Regadas n. 27.

(J 13437) 61

T^ENDE-SB 
— Por 8:500.000 Ford,

tj po 1020. Vêr e tratar rua Deaem-
bargador Isidro u. 4. Phoue 8-1040. com
o or.- Humberto. (J 18503) 64

DINHEIRO

DINIIEIIIO 
— Empreattt-ac aob

promissória* ou duplicata*
com endoano de commerciante,
curto ou Ioiiko praso, aolucflo ru-
pliln, «liílllo absoluto e Juro* ml.
nlmoM, á ruu de Sfio Pedro n. SS*
1° iinillir, da* IO A* 17 horns.

 (J 1S13S) 78

DIVERSOS
/'.ASA NENHUMA Cie* vasia, ealundo
\J bem pintada. Chame E. Castro, Ave-
nida russos, Sl, sobrado, phone 2*0570,
fa» preços baratoB.

(J 17806) 74

AJOALHKU1A 
VÀLENTIM, compra,

Tende, troca, faz o concerta jolas e
relógios com seriedade; rua Gonçalves
Dina n. 37. Phooe 2-0004.

(.1 
125,18) 74

'RUME — Dâ-se grande quantidade
pnra desoecupar locar para chácaras

de verduras, rua í-opes dc Souza n. 00.
Traça da Bandeira.

(J 17845) 74

EKT1Ipai

REDA.CQ..O, 
traducção e versío do car-

tas a documentos; requerimentos e
pf.tfc§e_ de defesa para repartições; me-
morlaes; pequenas altouuc8_s; minutas dc
contratos civis e commerclncs; consultas
Jurídicas, etc, a 10$ cada trabalho. Lar-
go de SSo Francisco u. 23, snla 3.

(.1 12565) 74

SENHOUA 
estrangeira, professora dc

línguas, procura qnnrto em casa de
família em troca de lições de francez, ln-
glez ou aliem. o. Cartas para "Professo*
ra", rua tíalvador Corroa, 110, casa 4.
Copacabana. (.1 12583) 74

DAM- 
FRANOAISB — Enselgne sou

Idioma avec metbode faclle et rapi*
de. — Phone 7-3013.

{.I 18475) 87

EKGLISH 
or Pltman'a ahurthand

taupht ln exchaURe for unturnisbcd
room only. Please apply to "Stenogra-
pher", cjo thls paper.

(.1 17883) 87

FRANCEZ, 
pratico

se a senhoras <
mensal. R, Iteli-Cfio, fi.

theorico,
creanças,

ensina*
805000

(J 13420) 87

INGLEZ 
— Methodo americano. AulaB

Kratis em demonstração. Kua 1° Mar-
ço 17 6», saln 7, daa 3,30-4.30.

(J 13485) 87

ING1e cor rec tamente em cada ramo da vi-
da ou aeja alta poslefio, ensino com ga*
rnntla em o mola curto tempo. Cartas á
rua da Lapa n. 82, Mr. E. B. Bright.

(J 17888) 87

INíil.F.Z Rapidamente ensino, rl-__.-_i_if_ g|d. e rad,-al- Rua da
Lapa, 82. Mr. H. B. Bright.

 (J 17S88) 87

LÍNGUAS 
E MATHEMATICA — TelO

prof. Dr. Washingtcn Garcia, Largo
de 8. Francisco n. 23. Para exames, con-
cursos, bancos, commercio, ete. Aulas ln-
dlvlduacs e em grupo. L.i-_o proipecto.

(J 00738) 87

PROFESSORA 
franceta, diplomada, en-

sina a falar e escrever correctamen-
te num Intervallo de seis mezes, com mfe-
tbodo especial. Kua Mattoso, 128. Praça
Bandeira, tel, 80051.

 (J 18448) 87

PIANO, 
theoria, solfejo, professora dl-

plomada pelo I, N, de Muslcu lec-
dona a 30$00D mensaes, dá 3 aulae
grntla. Rua Estacio de Si 60, 1" andar.

(J 17657) 87

PROFESSORA 
distineta, dispondo de

hora vaga, euslna portuguez -h-
trangeiros. Mrs. Ferrai. Tel. 5-3275.

 (J 18450) 87

PROFESSORA 
INGLEZA dá aulas par

tlculares, pratico e theorico. Vae
tambem ás residências dos alumnos, —
Telephone 7-0006.

(J 11853) 87

Vendas diversas
COFRE 

FICHEI' — Vende-se um de
bom tamanho, de oceasião, rua dos

Ourives, 82, tem pouco uso.
(J 17871) 8»

VENDE-SE 
uni grupo de panno

o um abat-jour de pi em pe:
couro

 perfeitoestado. Trata-aa, travessa Victorlo Em-
maaoel XII (DnrKo dc Mesquita).

(J 11841) 8»

Venda e compra de casas
commerciaes

DR. 
CARMO PBBEIRA — Curso aper-

-olcoamento Faculdade Parla. Prati-
n hospitaes Parta, Berlim, Lausanae,
Mola. internas. Esp.: Fígado, estômago,
Intestinos o Diabetes. Senador Dantas,
80. 14 tt 17 boras. Tel. 2-8208.

 (J, 1113.1) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as pertinbaçfloo dau se»
nhoras sem operac-o o sem dOr,
faltas, homorrhaglas eólicas, atra-
zos, etc, diathermia. L, de Sio
Francisco, 25, do melo dta ás 6 hs,

(J 0886.) 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Doenças sexuaes no Domem

Diagnostico causai a tratamento dt

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
R. 7 Setembro, 307 — Me 1 4» D.

(J 0.8S.) 80

GONORRHÉA
Ilr. I.ulr. de Marco* — Uru

guayana, 105, das 2 ás 4. Cura ra
dlcal da gonorrhéa, aguda e suas
complicações no homem e na mu-
lher: orchlte, cystlte, prostatite,
rheumatismo, metrlte e salplngt-
tes. ProccNso* dn «ua descofcertn.

(S3370) 80

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelhô Oenlto-

Urinarlo, no homem e na mulher,
OPEHACOESi -. Utero, avario»,
hérnias, nmicnillce, próstata, rlna.
hexlgn, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos sem dor.

GONORRHÉA
e suas complicações: Prostatite.
orchites, cystites, estreitamentos,
eto. Diathermia. Darsonvalljacao.
Rua Republica do Peru n. 23 so-
brado, das 7 ás 8 1|2 e das 14 ás
18 horas. Domingos e feriados
das 7 ás 9 horas.

(J 10819) 80

Estabelecimentos e productos
pe se romliam

BANCOS E CASAS BANCARIAS
Banco Honvli-ln — Rua 1° de

Marco, 4).
Danço Mercantil — Rua 1* de

Marco, 67.
Bai Am_rl_ii CnpMnlIiinçflo — Rua

Buenos Aires, 87, esq, Quitanda.
Lar Braiilelro— R. Ouvidor, 90/94.

CALÇADOS
Calcado Clark.
Calcado Polar.

CORANTES E ANILWAS

Alllnnçn Commercial rin* Anlllnns
— Rúa D. Geraldo, 42.

DROGARIAS E PRODDCTOS
PHAnMACECTICOS

3 
$400. Al perra Unhas Cortes e ttonl-

tnn, diversas cores. Lojas Eldorado.
102, Avenida Passos, 102.

(.1 18454) 74

SENHORA 
DK COMMBUOIU, cstabele-

cida em SAo Panlo, teimo a sun dis*
punição optimos meios de propngnnda, ac*
ceita representações de produeto» como:
Perfumarias, sabonntes, medietnnes, novl-
dnil.s, etc. Offertas a -lErRKSKNTAN-
TE", á caixa postal 2228, Sio Paulo.

(J 12S72) 71

"\fENDE-SIí o confortável predio d* so-
lldn construcção etn centro de terre-

no, com 0 quartos, '2 salas, copa, cosi
iih-i, despensn. banheiro completo, Invta ¦
lnçãn dc nfíiiu corrente e canipftlnlin nos
dormitórios, gnrsKe, Rccotn.no-l&çQfts psr/<
empregados, peifueno pomar e abundante
vegetncão, run Joié Maurício, 41, Villa
Isabel, ondu se trata dlrectnmt-nte com
o proprietário.

(.1 18.107) 01

VENDE-SE 
um terreno todo arbo.liatlo

com 33 d_ frente por 110 de fun
dos cOm casas ua rua Olt.iA Maia, Lar-
so de Madureira. Trata-se da Estrada
Marechal ltunvel, 00.

(.T 1S4MI Kl

\7TND1-M-S_ 
2 lotes, _0_10 na rua

do Cobre, ns. 77, 70, no Talor dé
8:000í000. Vciuloi__ por l:õ(IO$000.
Trata-se na mesma rua a. 71.

(J 17848) 01

V_NNDK-SK — Pevldo a mudsnça do
proprietário; por preço irrisório de

.10 contos de ríls o predio sito á rua
Engenho de Dentro n. 174, centro de ter-
reno dc 11170, indo murado, povão liabi-
tavel, todo dividido e cm cima íi salas,
4 quartos, etc. Xrátà-sé com o proc.ira-
dor ar. Isnnrd, tel, 7-4716, pôde ser Tis*
to a qual-iucr horn.

(J 17812) 01

SEU 
predio precisa de obras chtme pelo

t-lrphono 8-1670 o sr. Kontcs o ho-
mem que constróe casa com 1 quarto,
snla, cozinha, por 5:000$, dois quartos,
suln, casinha, 8:000$ e assim por deante.

(J 125311) 74

DIVORCIO
absoluto no México, novo ca.
eamento. Informações gratis
com D. Gicca. Av. Kio Bran-
co, 91, sala 13-8» andar. —

C. Postal 1494 — RIO.
.. (53146)

instrumentos de musica
AUTO-PIANO 

com musicas. Vende-se
em prestações. Praia do Flamengo,

-102. (J 1810) 75

/ .O.iritA-SE nm plano, nío «n fat
O qucslío dc preço. Fone 2-0000,

(J 13488) 7.1

PIA.TO 
STEINWAY, NOVO — Vemle

se um armado em ferro, cordas cru-
zodas, 88 notas, 3 pedoes por preço bn-
rnti-Blino. ITrgente. Av. lllo Branco. 123.

(.1 1349(11 73

Í>OTEQUlM 
— Vendl-mi livre c des-

> embaraçado com as licenças noras,
bem Installado e próximo ao Moinho Flu-
minense, por motivo de viagem. Tratar
a roa Sacc. Cabral n. 2113.

(.1 177S0I 00

Aves e ovos
TTENDEM-SE Canários n Canarlaa,

V tambem gaiolas e viveiros cm bom
estado, pnra liquidar, rua do Cattete,
27, lob-ado. (J 12577) 6_

Chiromantes
f.ARMFN clilromante e telenclaa oc-.viu-M-lu . QaítaB, cjvei,, 0 wgrcdo bu-
mimo pela grapbologla e psychològia ex-
perlmental e trabalhos de transpilss/lo de
pensamento, lê toda n sina da pessoa
pela chi rom ancla scièntifica; consulta so-
bre qualquer sentido particular e com-
mercial, (Irando-sc tioroicopos completos,
attende todos oa diaa, daa 11 ás 0,30
horas, menos aos domingos. Autorizada
por decl-ão unanime pela Justiça Fe-
dernl, 6 rua Silo Josô o. 74, 1" rtndnr.

(J 13S0.') 69

PIANO ri.EYEL 
— Venile-se fortli-

simo e superior com inocho e Isola-
dores por 1:400$. Kua Bucuos Aire» 185
.oh-ndo. (.1 178811 7.1

Esoriptorios
Al-lUiA-SH 

lio.i snla li rim Clille,
2», elevador. (J 17834) 37

Traspassa-se
TltASfASSA-SE 

boa loia com Installa-
çüo de imbuya e vidros de crystaes,

tndo moderno, serve pnra qualquer neyo-
cio; 5 annos de contrato. Aluguel barato,
facilita-se o pagamento. Kua Conde Bom-
fira, 300, daa 0 At 12 ou 18 ás 18 boras.

(J 184111) 38

A 
l.UGA-SE o predio n.

paro n. 11 ü; chave
novo da run Am-

paro n. 11 ü; clmvcs nn vllln, casn
1. Alusucl 180$. Tratar cnm Ribeiro.
T.lcplliill- ..-2314. IJ 17838) 29

ALFAIATES E COSTUREIRAS

ALUGA-SE 
n cnsa dn niajÉ. Francis-

co Xavier d. 040 com quatro quar-
tns, diiiis snliif, banh-lro. Jardim e bom
quintal. Ohaves na me_mn on no 017.

(.1 17831) 20

A 
I.UGA-SE n bon casn dn run Figuei-

ra n. 85. Chaves na mcsnín ou Se-
midor Jagunrihe n. ID,

(J 178311)

ALUGA-SE 
o predio optima mento situa-

do A rua Bella Vista n. 87, cnsa III,
Aluguel razoável. Informações com o sr.
Tavares, na secção predial da Ciu. de
Seguros Varcglstas, h rua Vrumciro de
Março n. 89, loja.

..1 18281) 20

ALUGA-SE 
o exi-lU-ite irmazcn. si-

tuado ú rua Archias Cordeiro n. 842,
nc Meyer. Informações com o sr. Tavares,
nn secção predial dn Cia. ce Seguros Va-
registas, & rua Primeiro de Março n. 30,
loja. (.1 18280) 211

A I-U6A«SE ou vendo-se lim optimo pre-
A dio sito íi rua Carolina Meyer n. 35.
Trntn-so no locnl. (.' 18_.I| 20

ALUGA-SE 
u cnsa dn /uo Manoel Al-

ves n. 21, Meyer, Oinvcs no 10.
Vende-se preço de oceasião. Trata-se nu
rim da Cnrlocn, 0. 4° nndnr. Ur. Ba-
ptista. (-1 11803) 29

LAPA
ALUOA-SE 

o sobrado da rua da Lana,
05. Chaves no armazém dn esquina.

Tratn-so á rua Ant. Basilio. 109. Tel.:
8-5501. U 17792) 15

ALUGA-SE 
a casn n. 40 ilu rua Lu-

cldlo Lngo (Mcycr). ilbnves no 83
(nrmnzcm). (J 

11001) 29

LUGA-SE n cnsa dn rua Capitão Uc-
z.ndc n. 141. As chaves no 147.

Trata-so com _ Invlo Penna, r. Qnltniiiln,
57. ij 11883) 29

Subúrbios da Leopoldina

ALUOA-SE 
casas, ncabailas do cons-

trulr. á Vllln Nfn, rua Juvenal Gal-
leno n. 30, Olaria. Trata-se á rua Uru-
cuaynnn n. 10. iJ 19341) 89

ALFAIATE 
faz costumes de roupas,

feitio 00$, parn combater a criee,
& rim Senhor dou Passos, 80, sobrado.
Canto da rua da Concelçüo.

(J 11003) 68

Achados e perdidos
CIA. 

B. Aurca Brasileira. Filial: rua 7
de Setembro 187. Perdeu-se a cau-

tola ii. 95.73U da serie A, da filial desta
Companhia; (J 13470) 61

1 
Tllt- ESTO CAMPELLO — Av 1'hsiih.

_ 20-A. Pcrdoit._) a cautela numero
28.204, desta casa.

(J 13440) 01

VENDE-SE 
rodlo electrico, corrente

continua, próprio pnra fazendu Ver
e trotar, casn Loroux, rua S. Pedro 130.

(J 17820) 75
IANO I1LUTUNEII — Veillle-sc um

armado em ferro, cordas cruzadas,
cepo de metal por preço baratli-lmo.
Urgente. Htm Vise. Rio Branco t.2. ta-
quina da Praça dn Republica.

(J 1_I28) 78

f-imnra.co um plano embora
l/Ullipid 3B precisando da repa-
ms, pafra-se bem. Tel. 2-6437.

(J 11794) 75

Ouro e jóias
OUUO. 

prata e platina, compra-ee; pa-
ga-se bem, Joalhéria B. Pedro, rua

7 de Setembro, 104. rhone 2-3889.
(.1 125S7) 70

Modas c bordados
MME. 

COSTA executa lindos vestidos
de bailo, passeio, sport. a 25$, corta

e prova desde 10$. Rua listado de Sá
n 00. 1" andnr. (J 17(1501 RI

MODISTA 
com multo pratica e Imfltnn-

te ligeira trabnlhn por dlu, em cnsa
do família. Tel. 2-1703.

(J 17873) 81

Moveis novos e usados
ATTI-NQA.O. 

Compra-se moveis, planos,
metacH, crlstacs, louças, casas mobi-

lada» completas; pnga-se bem. Telephone
5-1739. tl 13505) 83

TPHNKSTO CAMPELLO — Av. Passo.,
LU 20-A. Perdeu-se * canlela numero
Í.2_,U_.3 desta casa,

(J 1.1442) ei

CAIXA 
ECONÔMICA DO HIO I)E JA-

NEIltO — Extravio da Caderneta
n. 051.700 da terceira *_rk.

COMPRA 
M-SK movei» c <'n_n»

nuninletiiM. nttenri--__ cnm
lircstein 2-73S2 — CARLOS.

(J 77800) 88
(J 183S0) 61

Advogados
A.NNULLAUAO. 

Doiqulte Divorcio e
novo casamento no ÇrufUfty. Dr. M.

Osório. Dosurlo, 109-1°. fj 11830) 62

ARISTEU 
AGUIAlt. Adeanta custas.

Consultas gratis aos operários. Run
Itodrlso Silva, 11, 2» andar, lei. 2-3016.

IJ 175-8) 62

Automóveis de oceasião
COMPRA-RI. 

um automóvel com pouco
uso, fechado ou aberto, em troca de

predio novo, solido • confortável, sitio
em Campo Grande ou de terreno na Av.
Paulo de Frontin ou nn run Conde de
Doinflm. tlecebe-se a differença como se
combinar — 4-8978,
___^ (J 17877) Cl

CABItIOLET, 
COUPE' ou Sedan —

Comprn-se um de perfeito funecio-
namento. Cartas nesta redacçfio a A.U.S.

(55298) 64

COMPRA-SE 
MOVEIS — Pana-se bem.

_ Telephone 2-4334.
(J 18424) 88

/"lOMPRA-SE moveis avulsos
yj Planos, louças, etc, ou mobi-
liarlo completo do caaa e escri-
ptorios, tel. 4-0332. Casa André.

(J 18.-8.) 83

IVImp 7pnairlp 
"~ Clilromante,inme. ienaiae iniciada nas

sciencias occultas o hormoticas,
com longos estudos e pratica om
vários paizes do Oriente, basca-
da em dados puramente sclentl-
flcos e magnéticos, prediz o fu-
turo, lê o passado e aconselha,
orientada pelos elementos as
Iraes. Attende A rua Visconde
do Rio Branco n. 349, próximo
_H barcas, Nictheroy. Attende om
casa.

 (J 11915) 69

VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
capectnlIatR en doença* do»
ornfio» Kcnltnr» e ¦rlnnrloa.
no homem e lia mulher. Ho-
leatiaa veneres*. Impotenela
e Svphlll».

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras em salas
exclusivamente reservadas

RUA DA CARIOCA, M-A

Telephone: 2-30S1
das 9 áa 11 e das 14 As 18

Pílula* de Foster.
fllni»» do Abbade Blois,
Plluln* VHall-nntc».
UroKnrla llnptl.tn — Rua 1- de

Marco, 10,
Snl de Frusto "Bno".
Ue Faria & Cia. — S, José, 74.
II. mnn Kinder « Cia. — Haddncl<

T.obo, 30.
Drogaria V, Silva-Assembléa, 34.
Iiaboratorló Wantull — Rua Ge-

neral Argollo, 88.

LOTERIAS
Centro Loterlco — Travessa Ou-

vidor, 9.
F. (iuliiinrflm Filho A Cin, Ltda.

— Ouvidor, esq, 1° de Marco,
Sonho de Ouro — Galeria Cru»

zeiro, 1.
MODAS E CONFECÇÕES

A M_|iuhIi;Ao — Av. Rio Branco.
A Oi inimi — Av. Rio Branco.
MACHINAS PARA LAVOURA

<_i_i-»i>u'tr(- "Trevo".

NAVEGAÇÃO
Cin, Smi Atliiiitlmio

Branco, 11/13.
Av. Rio

PERFUMARIAS

E CUTELARIAB
Cnan Ilornuiniiy — G. Dias, 60.
Snlmiicto Km-ilol.
A Gnrrnfn Grnnde-TJruguayana 69
Petroliii-i Mlii-incora.

DENTISTAS
Rubem M. da Silva

tembro, 94.3».
7 de Se-

LOUÇAS E CRYSTAES
I.ojn» Braalletra* • Av, Passos, 104

LIVRARIAS E EDITORES
W. M. Jack*oa. Inc

Ottoni, 117.
Theophilo

ROUPAS DE CAMA, CORPO

E MESA
A Nutri- Iiuine — Ouvidor, 182.
A' Oriental — Mal. Floriano, 61,
Cnsn Mnthln» — Av. Passos.

RÁDIOS
F. R, Altirclrn — Av. Rio Branco.
Casn l-ill-on — 7 do Setembro, 00,
Pnul J. Chrlutoph — Ouvidor, 98.

SEGUROS
Cin. Allliinçti dn Iitililn — Ouvi-

vidor, 98.
Cin. VnrcKlNtna — 1" de Marco, 89,

TECIDOS
Oln. Anierlni Fnbrll.
iflfceclíiKcni Fruncczn Ac Scdns; —•
Gninn l>firiiiini,iiii .mnn.

Praça Tlradontes, 77/81.

INDICA BQR

(52219) RO

BLENORRHAGIA nn°ahZie_-re
Cura radical, aguda ou cro-

nica, por mais antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
lndolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processo. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical da prós-
tatite, orchite, impotência, es-
treitamento, corrlmento, re-
gra dolorosa, escassa ou de-
maslada, metrite. ovarite. es-
terllidade. Preço módico. Tel:
2-3112.

67, Assembléa — 2 ás 4.
OB. JORGE A. FRANCO

(J 10813) 8Í>

Dentistas e protheticos
Ur. Rubem SU-
vn, Cura rapi-
da e garantida,
por processo de

sua exclusividade e com remédios
ilo sua descoberta: oxamos gratis.
T. _-0300. 7 Setembro, 04, 3° an-
dar, antro Av. e Gonç. Dias.

(J. 09878) 72
A LUGA-SE xablnete electrico ilonlnrln,

lc n
ftCK._n_.aR, nunrtflB c boxIab. llna CUI

S3, _•, elevintor. (J 17833) 72

Pyorrhéa¦Tratamento efficaz
em 4 ou 8 curatl-
vos. Methodos pro-

prios, preços módicos e exames
gratis. Dr. S. Oliveira, rua 7, 104.

(J 18451) 72

Dr. Silvino Mattos M£ffi°
em dentaduras parciaes, de jus-
taposicão e duplas, bem como em
pontes. Rua 7 do Setembro, 104.

(J 18.53) 7_

Quadro "Mignon Dental
Electrico"

Com seritiKa de ar quente e frio, ts-
rellio com lâmpada c theniio-cauterlo.
IVcço 1:200$. Vendas _ presta;.es á r.
Gonçalves Dias, 38, 1. and. Tel. 2-4S32.

(J 17835) 7.

DR. DUARTE MIMES7oK£R_
senlto-urlnarios em ambos oa
sexos. GONORRIWA G SUAS
COMPLICAÇÕES — Cura rápida.
HEMORRHOIDAS 6 III DRO-
CEI.E. Cura radical eem dOr e
sem operação. R. S&o 1'cdro, 64,
Dus 8 As lfi horas.

(52741) 80

ADVOGADOS

ALFREDO BARCELLOS
BORGES — S. José, 37 -
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE - Av. Rio
Branco, 133 — Tel. 3-5178.

Amalio da Silva • Amalio da 811-
Ta Pilho — Rua Uruguayann
n. 104-li andar. Sala 106 — Te-
lephone 3-5658.

Verlanlmo Mello c DomliiKon I>on-
_ndn — Ed. Odeon, Ia andar.

Sonr.a Pilho — Praça 15 Novem-
bro, 34-1. — Ph. 8-0486. .

Hclor Umn — Ouvidor, 71, 2» an-
dar. Tel. 4-0926.

Humberto Smith de Va*concello_
e Jorge de Oliveira .taxo —
7 Setembro 187-1». Tel. 2-4939.

Or. Snlunilo Filho — Rosário, 84,
Res, 3-0143 e esc. 8-5723.

MÉDICOS

DOENÇAS VENEREAS B DA»
VIAS URINARIAS

Dr. Alvnro itloti-liilio — Buenos
Aim. n. 77, (11 As 19 hs.)

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. Ilenrlque Roxo, tem
consultório no lnrgo da Cario-
oa, 16, nus 2"s, 4 _, e 6»..., das
8 cm ilcanto. Ros.: Avenida
Pastcur MU. Tel. 6-0824.

Dr. Murillo ile Cnnipo» - Pca. Fio-
riano, 55, 2"s, 4"s, e 6 _., 4 hs.

Dr. W. ..i-lilllei- — n. M. Olinda
1|3). — Tel; 6-2|4U..

Ins. ili. Anormnes — Meth. Prof.,
Decioly, seb .. dir. do dr. A.
Lolli.o da Cunha. Petropolis.
11. Bacellar, 630, tel. 2113.

DOENÇAS DAS CREANÇAS

GONORRHÉA
e cômpIfcncffeK no hora em *
na mulher, ___._re_tnn.en.o da

Urethra — IMPOTÊNCIA.
Trntiiiiiento rápido e mudem»

DH. ÁLVARO MOUTINHO
Ducnos Aires, 77-4' andar —

11 tt* 19 ha.

(52845)M

NUTRIÇÃO: Epl!cp„ll_Ar.
trltlsmo —Obesidade— Knxiiqo. rn
Iteaniatlstno— lirllcarlii—Eimenins

IaDr. Mario Pontes de Mirand
RUA DO PASSEIO, 70. '

(J 17061) 80

Parteiras e enfermeiras
"VI JUS. »F, M-STItB. Porteira da» Fn-
ITJL cuMAdus dn Aii-trln ts lllo, 30 nn-
nn» du pratlf» di' mnt-n.Itlfiili'. intrlt* c
curativos: Injcc. ilns 8 áa IS liorii-, A rna
8. .Tos_. 31. Tel, 3--709. Con». Brntls.

(J 1.1499) 84

DORMITÓRIOS 
NOVOS pnra c-a_al, vn-

rios o...vio. modornoB cm mudeim
¦ln I-I. Vniilem-R. n Ita. fiOUSüOU. liun
Frei Caneco n. 29.

(.1 1770O) . S

PAKTKIltA 
MSPKCIALIKTA — ilmp.

D. OESANI — Dlploinnla «ttondu
tudo o quíilqucr rnso, processos moder-
no?, nin xima liyittertc, preços ia tt «foto-
rios, consultas Ernlla das 10 lia 17 lis
Francisco Murntorl 2, «pp.-irt. mento 7,
csq. rua Itliicllllclo. Tel. 2-1244.

(J 108..7) 84

VENDK-HI- 
imin mobília tle qnnrto e

um oratório, telepboii- B-31A7.
(J 1788í>) 8.

SAI 
AK 1)1- JANTAR modernas de ma-

(letra dc Irl. mesa dc p_ ront.ral e
cadeira» estufada-, corrtplotari, Verulcin-se
nom» n Rs. 0-9$090. Run , Frei Cnne-
ca n. 9. (J 17700) 83

Professores
AULAS 

particiilnroB de portitRiic;., ari-
thmet-cn, álgebra, cnritabllldade, etc.

Rna dc S. Pedro n. 1411, sola 14.
(.1 1S3SS) 87

A SENHORA
Esta triste! As

Niins rccniN .fui
dolorosas e Irre-
KiilarcH, tome
CÁPSULAS

SEVENKIIAUT
(Apiol Sablnn
Arrudn), que

ficará boa. Tubo TfOOfl. A venda
na DroRnrla Huber, nua 7 tle Sc
tembro n, 01.

(.1 O1105) 84

Médicos e pharmaceuticos

GONORRHÉA
aguda, chronica e complicações,
tratamento lçdolor, sem lava
gens, massagens da próstata, ou
processos mecânicos ou caustl
cos (de Inconvenientes, ,no mo-
mento, dôr, e futuros, oallos

lncui-abllldade). Clinica do
Dr. Coclo Barcellos, ex-asslsten-
te du Fac. de Med. (longa pra-
tica de especialidade, technica
do Boeiner, Nagelscmltd. Ber-
llm o Kowarschlk, Vienna). Das
9 âs 11 e 3 ás 6. Av. Rio Bran-
co, 33 (Io). Tel. 3-0001.

AVISO — Pola rapidez da cura
amplitude das Installações pro-

Cos muito reduzidos.
(5630.) 80

DR. I. MALAGUETA — Car-
mo, S. Tel.: S-0590.

Dr. nnnro Menden — Av. Ft. Bran-
co, 183, (7°). S. 701 (2-8080).

Ur. Mario Corr*a — Cons.: Av.
-Srasmo Braffa, 12, Espi. Cas-
tello, — Res.: Sampaio Vianna,
109, — Tel. 8-6256.

DR. LUIZ SODRÉ - Doen-
ças dos intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo Sil-

va, 14 - Tel. 2-0698.
Dr. Gilberto Gonanga Romeiro —

Doenga. das creanças. Cons.
7 Setembro, 73 (6-2111).

Dr. FlnTlo de Motim — Cons. o
res.: R. Viveiros de Castro, 33.
Leme. Tel.: 7-3300.

O OR. OLIVEIRA BOTELHO
— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a cura
das moléstias pela vaccina
do próprio sangue dn doen-
te, em edifício próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 109 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas.

Dr. J. Villela Pedra* — Ass. do
Hosp. 8. Fr. de Assis — Cons.
Av. Rio Branco. 183-S-710 —
2-2676. Res. Tel. 8-1830.

Dr. Renato de Amorim — l_ar_o
Carioca, 16, II, 2 _., 4 ... li _., it.
Bambina, «0. Tel. 6-1601.

Drs. Araujo Coxia o Altiy_ii> Costn
— 70, Assemblía. — 2 âs 6 hs.

Dr. Wllroek — Dob hosp. crean-
Cas, Berlim — Ourives, 6.

Dr. M. Kxliernrd Leite —¦ 28, As-
semblea, 3 _., 6 .., Sabb. 6 ás 7.

Dr. Alvnro Coldelrn — Cons.: Av.
Rio Bronco. 175 - 177 — De 16
As 17 lis., 3's., 5's., e sabbados,
T. 3-04.9. Res.: Conde Bomfim,
962. Tel. 8-4657.

Dr. Clnudlo BI. de Azevedo —
Ourives, 9, 1". Toi. 3-4978.

MÉDICOS ESPECIALISTAS

DR. RENATO SOUZA LOPES
Prof. da Faculdade

— Doenças do estômago,
intestinos, figado e nervo-
sas. Raios X - S. José, 39.

DR. BARBARA' ^jgg
Flgàdo, e Pancreas, (Cursos da
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
de Paris, com os Prof. Vlllaret.
F. Ramond, e Bensaúde), Res.:
Av. Atlântica, 622. Tel. 7-1421.
Cons.: Av. Rio Branco, 183 —
Tel. 2-7213, das 16 âs 17 hs.

OPERAÇÕES

Dr. Fcniniido Vnr — Estômago.
Intestinos, utero, ovarios, be-
xlga o rins. Alcindo Guanaba«
ra. 1C-A. '2-4093 o 8-1223).

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. IIiicI.iihi Goulart — uruguaya-
na, 35, (4 âs 6). 2-8762. Res.:
Araujo Penna, 79 (8-1140).

Dr. Cniiiurlto OreRiio — Rua Oon*
do Bomlm, 577. Tel.: 8-1171.

Dr. BIIkiicI FoMosa — Da S. Caea
— Frei Caneca, 48 — 2-6471.

Dra. F/lixe Oi-lilke — Diplomada
na Allemanha e no Rio; Rua
Carioca 64; Tel. 2-6938 das 2-6.

CLINICA DE VIAS ÜRINABIAS
Dr. Ilortfllphn JoacMI — Lon?»

pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trnta pelos mala re-
centes processos — Rua 13 d»
Maio n. 44, 1» and. Dias uteis
das 10 fts 19 hs. Sabbados da»
14 âs 16 hs. Telephone: 2-1000.

Ol.nOS, GARGANTA.
E OUVIDOS

NARIZ

->• C M-dirn< 
~ Aluga-se opti.

JiS, HI-UlkU5 nio consultório
com installações por 150J000 men-
saes, â rua 7 Setembro, 194.

(J 18432) 80

Nas Grippes,
Bronchites, Astlima, Coqueluche

o Rcsfrindos, usoru
Xarope da

RhuiiiJBromado
COMPOSTO

O MELHOR lil_.U__l>IO
Acalma a tosse, luclllta a es-

pectoração, dando allivio
Immediato.

Eiiíotifra^jí nas Phatmacias e Drogarias
Depositários :

3. A. OA CUNHA & CU.
Rua D. Anna Nery, 224 — Rio

(53391)

Livraria Alves
Livros collegiae- e acadêmico!

UUA DO OUVIDOR, 166.
(5361?)

INSTITUTO PHVSI0THEHAPK.0

Dr. Gnatnvo Annbriml — Duchas,
Massagens, banho de luz dia-
thermia, ultra-violetn. — Kua
Chile, 86.

INSTITUTO ORTHOPEDICO
Dr. Barbosa Vlnnna — Clrurula

do apparelhô locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar-
tlflcIaeB. Ralos X. Banhos de
lua. Massagens. Diathermia.
Ralos violeta, banhos estatl-
cos. Av. Mem do S4, 183.

Cadella Policial
Vende-fi uma puro sangue Bffrttc.

Alsaciano. 3 meies. Coelho Nelto 7.1- 5-1484. (J' 125421

PELLE E SYPHILIS
DU. OR-AIl DA SILVA ARAUJO

— 7 Setembro, 141. Tel. 2-6489.
Dr. F. Terra — Prof. da Fac. do

Med.: Uruguayann, 22, fts 14 hs.
Consultas 3's., 6*s„ o Sabb.

Dr. A. F. da Oostn Junior —
Docente e Assist. da Faculda-
de. R. Rodrigo Silva, 7. Tel.
2-5730.

DH. HAMOS ID SILVA — Ro-
drlfró Silva, 9. Tel. 2-8353.

Or. I_flra_ de Quelrfl. Mattoso —
Pratica hospitaes Berlim. Vien-
na e Paris. Cons. Av. Rio
Branco, 183, '9»), Tel. 2-6064.
Dlarlament de 2 &s 4.

Dr. Itiuil Dnvlil Snii.soii — Silo
Jo. 6, 43, dns 2 ás 6. (3-0703).

Dr. A, (iiliiilo dc Cnsti-o — Chef»
do Kerviço de olhos, garganta,
nariz o ouvidos da Assistência
Municipal, Ourives, 6, 8" and.
4 fts 0. Tel. 0-3137.

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Soii.n Iliuiilclrn — Av. Rio
Branco, 143, 5» and. 2 112 - 4 112,
Rcsd.: Tel. 7-3721.

Dr. J. StMir.ii Mcuilcn — S. José,
84, 3», das 3 fts õ, (2-8133).

Dr. A. Toiirinlm — R. Al. Gua-
nabnrn, 26. (9-10 o 10-18).

Dr. Antônio I.cilo Vclloso — As-
sisleulo do prof. Raul D. de
Sanson. — Lnrgo da Carioca, 18,
de 1 fts 10 hs. — Tel.: 2-2706.

Dr. OLAVO ItF.IlI-I.LO — (Prati-
ca liosp, Berlim o Vlenne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9» — da»
4 fts G. — 2-6054.

OCULISTAS
Dr. i.i.i-hrrí-- Cfinipn^ — Rodrigo

Silvti, 7-1°, de 1 ís 4. T. 2-5730.
I)r. (.'nlirlcl dc Anilrnilc — Oculls-

ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Clnelandia). Do 1 fts G horaa.

SANTOUIOS

Sniintnrlo N. S. Appnreclda — |{'.
D. Marianna 182. Tel. 0-2973.
Servido pelas lrm.lB Filhas da
Misericórdia. Exclusivamente
para o sexo feminino (nervosos
psychnpnIlius, toxicômanos.).

BLENORRHAGIA E SYPHILIS
Dr. Clovis de Almeida — S. Josi,

112. Diariamente de 9 fts 11 e
das 16 As 18 horas. Tel. 2-I44S.

ANALYSES CLINICAS
LABORATÓRIOS

Dn.. li. I.lnili-mlicri; o A. Mnflcl-
rn — Assembléa, 58 (2 hs.) Te-
lephone 2-0451.

tlOMO-PATHIA

Co-ilin H.ii Ix.mi Á cin. •¦¦— Rlíã
Oiirlve-, 3S — Tel. 4-3731.
Recebe pedidos para o Interior.

JÍQTEIS Ií PENSÕES
lioíol Avriiiiln — Õ mnis central

avenida ".do Rio, Snd. Tflcpri'

39) FOLHETIM DO "CO KREIQ DA MANHÃ"

CONCÓRDIA MERREL

Diana e o seu amor
"Papae fer lnvestlgaçües pos-

teriormente e tudo ee apurou.
Parece-me que catas lnves-

ligações se devem fazer com a
carablna ao hombro.

Não tenho certeza se papae
fez assim.

"Nunca o vi tão furioso, tão
terrivelmente furioso

"Não 
pôde Imaginar como elle

o aprecia, ao senhor.
Tem sido multo bom com-

migo.
Mas, o que foi que lhe acon-

teceu, depois ilo lhe ter caido tu-
dp em cima ?

Estive em riscos de não me
poder mover.

Mas, com grands esforço, lá
consegui livrar-me dc ludo aquil-
lo.

Custa a comprehiiider como
pôile o senhor per.orter, depois,
tanto caminho a pé !

Não tinha outro remedio

que não houvesse por ali carro
algum.

"E, tambem, desejava que nln-
guem me visse.

"Mas, agora, o que ou deseío C
saber como a senhorita so resol-
veu a lr procurar-mê.

Tive o presentimento do que
lhe succedla alguma coisa dc
anormal, e quando chegaram
Swann o Hammill e o senhor sem
apparecer, apoderou-se de mim
um pânico horrível.

A senhorita mostrou ser mui-
to corajosa, Diana, Aquelias ho-
ras da noite e neste paiz tão
cheio de perigos...

A moça ruborizou-se com b elo-
gio.

A senhorita. pareceu-mo uma
apparição celestial...

"Bu 0 que não ilevla ter aspe-
cto multo agradável.

Isso é verdade.
"Estava horrível-

Lembra-me vagamente de
Swann teve bom cuidado do que me vi envolto em alguma

coisa branca, o que a cabeça se
me recostou em qualquer coisa
branca, tambem, disso em voz
baixa.

Fui eu quo o agasalhel com
a minha capa... porque chovia.

"A outra coisa branca eram...
os meus hombros.

"Já. estava vestida para o jan-
tar.

Landor acrescentou:
A senhorita foi quem salvou

a mina.
"Seu pae deveria ceder-lhe me-

tade delia.
Que eu salvei a mina ?

"Desejaria saber, então, o quo
6 que o senhor fez.

Eu apenas a descobri.
Puzoram-so ambos a rir.

Alifts, Swann jft a tinha des-
coberto primeiro, acrescentou elle.

Sim, ao principio, quando di-
zla a papae que a mina valia a
pena, porque desejava apoderar-
se do dinheiro que lhe enviaram
para os trabalhos.

"Mas, depois...
Croslcy encontrou o ouro o

Swann farejou um negocio me-
lhor, accresçcu,

Landor;
Sim...

"Procurar alcuem que a cr.m-
li as se, e arredondar a operação.

"Papae poz-so em relações cor.;
Croslcy e calo mandou-lhe copia
ilas suas Informaçõe. sobro a
mina.

Jâ papae me contou l.so.
"Eu tinha a certeza de que'

aquelles livros estavam falsifica-
dos.

"Não se encontraram as Infor-
mações de Crosley.

Swann teve o cuidado de as
escamotear.

E, desse homem ?
"O que é que so sabe delle ?

Ninguém sabe nada.
"Desappareceu por completo...
"E Hammill e Dowle tambem.
"Papae poz em movimento to-

da a policia africana, maa, ate
agora, sem resultado.

Por Isso mesmo, disse Landor
pensatlvo."Creio que nâo se despediram
de nôs definitivamente.

"Parece-me que Swann 6 dessa
espécie de homens que não se re-
slgnam com a derrota.

"Prcslnto nelle um desejo de
desforra, e ê homem multo as-
tu to.

Guardaram silencio por um mo-
mento.

Seu pae offeieceu-me a di-
recção da mina...

"Jli o disse ft senhorita ?
Jft. e tambom que o senhor

não acccitftra.
"Por que não acceitou, Jim ?
Chocaram os olhares, e elle

disse a sorrir.
Por causa das "pedrinhas"...

"Não as posso abandonar.
Diana deixou escapar um sus-

piro de satisfação.
Elle tornava a dizer "pedrl-

nhas".
Tornava a usar aquella graclo-

sa denominação que tantas recor-
dações tinha para elles...

Menina !
"Vou dar-tc a noticia mais sur-

prehendente que podes Imaginar!
Era a voz do pae que resoou de

repente naquelle ambiente carie-
gado de emoções,

Chegou o correio...
"Uma mala Inteira sõ para ti."Ha uma carta de Henriqueta.

parece-me."Mas, antes de que a leias, que-
ro te prevenir de que Henriqueta
se vao casar com Perry.

Foi como uma bomba essa no-
ticia.

Diana levantou-se do logar.
Voltou, porftm, a abandonar-se

nelle, dominada pola estupefação.
Vae-se casar com Perry ?

repetiu por fim, corando intensa-
mente.

"Henriqueta ?
"Papae...

"Tem certeza, papae 7
"Parece-me, tão...
"Tão esquisito, Isso I
Voltou-se para Landor e a in-

cendlda cõr do rosto desvaneceu-
se-Ihe quasi instantaneamente.

As suas illusõès e esperanças
esfumaram-so em um mundo de
tristezas.

Assim como uma palavra hu-

mllde tinha conseguido quo Lan-
dor se approxlmasse espiritual-
mento delia, assim tambem a sim-
pies menção do nome .ln Lord Pe-
regrine parecia havel-o afastado...

Landor correspondeu ao olhar
de Diana com outro frio, recon-
centrado.

Certo, filhinha.
"A mina tambem me surpre-

hcndeti, disse o pao."rodei'-. Henriqueta ser feliz?"Não sená Perry monos cons-
tante em seus alfectos do que nôs
suppunhamos ?

"Jim !
"Perdoe-me de eu f^.lar nestes

assumptos familiares.
Oh !

"Jim sabe de tudo... interveiu
Diana, com certa expressão dc
sentimento.

"E ainda quo o não soubesse,
agora...

"Henriqueta e Perry 1
'Tapao !
"Isto surprehende-me tanto co-

mo ao senhor, mas...
Deteve-se um momento, e o

olhar perdeu-se-lhe no panorama
do jardim. *

Eu creio, continuou dopois,
que visto que os homens pfldem
amar com tanta facilidade... não
lia razão para duvidar que os dois
se queiram... tão profiinilanien-
le... tão facilmente.,.

"Devemos desejar que sejam
muito felizes, pápae

Parou, e acerescentou depois.
DIhso quo vloram cartas pa-

ra mim ?
O pao deu-lhe uma porção dei-

las, e Diana deitou uma vista de
olhos aos enveloppes.

Dé-me tambem as que vêm
para Jim.

E approximando-se dc rapaz foi
para lhe entregar as delle.

Landor olhou-a com certa ex-
pressão provocativa.

E disse-lhe numa pergunta:
Lft porque um homom esteve

escrovlsado uma vez, ha de resi-
gnár-se a trazer -constantemente
o signal da argolla no pescoço 7

Se o homem muda com tanta
facilidade de sentimentos, bemvin-
da seja a mudança, respondeu ella
com presteza.

E dirigiu-se, sem dizer nada,
mais, para o Interior da casa.

Uma voz no seu quarto, come-
çou a ler a carta dc Henriqueta.

Pareceu-lhe a coisa mais terri-
vel que jamais pOde ler, e Impres-
sionou-a dolorosamente.

"Foco isto com plena consctcn-
cia, Diana.

"Hei 
que. mc contento com al-

t/uma coisa (/»(_ não é iá o melhor
delir, visto que tu... dcixaslc um
rastro destruidor, minha maninha."Mas, sem elle tino exlst/ria fé-
licldade para mim, c por isso
aproveito a opportunidade quc ae
me apresenta.

"Creio 
que elle é bom, e espero

poder proporcionar-lhe a ventura
que merece.

"_/' preciso que .taibn.t tudo."Primeiro, naturalmente, por-
que jã o _ahe... e, depois, para qur
te aches cm condições de nüo Jul-
gar mal Perry.

"Tem sido sempre sincero com-
migo, e continua a scl-o.

"Nunca me fingiu e entende-
mo-nos perfeitamente.

"Não 
pretendo ser o seu Itlrnl."Tão 
pouco me satisfaz que ns

coisas tenham corrido assim, vis-
to que o melhor delle sc dèsva-
neceu já.

"Tu sempre me consiieraste
uma mulher dc natureza simples
e passiva-

"Mas... sc tu. soubesses 1..."Jã se vê que o não sabertis
nunca.

"üíullas vezes a gente não dâ
pelo quc soffrcm as outras pes-
soa...

"Coii/nsso-le 
quc tenho 

'estado

a ponto dr. tc odiar."Mas c-me impossivel.
"Não 

porque sejas mais altitt-
diva qur. cn, mas por esse estnpl-
do sentido do justo, que eu tenho."Isto 

qne mc acontece, agora,
representa a melhor das esperan-
ças quc cu posso conseguir c o
mais que posso dar.

"Felltilla-mc, so potlr.t, Diana."Mas, 
por Deus, não mc «ruuí-

les pois lirpi sabes o que ha.".lifiii Imiti gente me. felicita
com um sorriso nus lábias o coin
üitinn no pensamenio,"È julgam que. cu niio vejo !"Amn-o lia- tanto lcmpo e tão
loiieiimcnte quc o faço meu cor-
vcmlo todos oa riscos.

Sc eu viver depois, para me ar-
rcprntirr, — as.iiiu Dlusroí,

Dà qualquer moilo ti -iiiinha vi-
da estaria cheia dc tristeza."

Diana largou a caria com essa
sensação do aturdiment.o que se
produz ao ver outra pessoa en-
tregue a uma forte emoção.

Era como se Henriqueta se en-
òohtrasse ali presente, nrrancan-
do-llie o coração, fazendo-o em pe-
daços anto os sous olhes.

E linrrorizoii-sc. quasi se en-
vcrgonhoii pelo terrível da revê-
líi'„'ão.

E não obstante, aquelias pala-
vras eram HÍu_cras.

Talvez, pnr isso mesmo, produ-
zinm lul impressão.

A emoção ifaduzitt-se nellas em
todo o seu cru realismo, c, atra-
vis das linhas da. carta, lia-se
corta consciente e amarga desll-
lusão.

O coração dc Diana soffreu por
Henriqueta,

'<Jí.;..tmía)
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°ALACIO
TBLEPHONni: 2-0838

Coiuplenictl.nl 2 - 4 . o - 8 t 10 horna
A Toiln \ elii.lilnilci 8,80 - -l^lu - (1,30 .

S._0 e 10,80

A METRO GOLDWYN MAYEH apresenta

jil ..* . *• \£**. ]

IP 
' 

M^
'ÊÊÊ$x$

i_É_liÉ__>

II
!

I

1LIA
MADGE EVANS

— EM

A TODA

ODEON
TELEPHO.NE: 4-4033

Complemento I _,()!) - 3,40 - 5,20 - T,0(> . 8,40 o 10,50Inlcn -«ilnçfiiii 5,30 - 4,10 - 5,50 - 7„'10 - 0,1(1 _ 10„.ü

A WARNER FIRST apresenta

MfcS&i&iAj VELOCIDADE
o nlnda

Stan Laurel Oliver Hardy
ESVADO GRAVEEM —

HETROTONE NEWS
RcmkAo Sorrador dns 5 Ah 7

n. 174
3?:too

SEGUSIlA-lfEIHAl A Metro Gnlit-vyn Mnjcr
apresentará

MAME DRESSLER
POl.LY SIOItAN em

Prosperidade

ÚNICA
SOLUÇÃO

WILLIAM
POWELL

KAY .FRANCIS
MYSTEniOS DA U.ÍIVEIISIDADE — Short

PARAMOUNT NEWS n. 00 x 33
ScMifio Scrrndor dns 5 AsfZ  3$,100

IMPJERIO
TELEPHONE: 4-E153

Complemento i 3,00 - 3,40 - ...ün - 7,00 - S.-lti c 10.20Mulher Pinliiilni 2,50 - 4,00 - 5,40 - 7,50 - 11,111) e 10,10

A FOX FILM ,-pre.cntn

SEGUiS-DA-VEIHAi O Pri-gramnin AUT
aprosenritarA

L1LIAN HARVEY
' IIBRllY GAItAT em

0 CONGRESSO SE DIVERTE

PEGGY
SHANNON
RAUL
ROULIEN

SPENCER ThACY
— EM —

MULHER PINTADA
HEFOIIMA DOS PRESÍDIOS — Tapete musico

FOX MOVIETONE n. 0 x -18

Sc-mOo Serrndor dns 5 As 7  2.f200

MT* -l

SEGUNDA-FEUtA — A .Vnrn.r Flvst
ap.ottoiintnrii.

JOE E. BROWN
— EM —

ATE' DEBAIXO D'i

A CAÇA OO CAMONDONCO MICKEY
TELEPHONE: 4-0037

1*

Climplemcntol 2,<I0| 3,-tOi ._,2(lj 7,00| 8,40 e 10,20Ailvomiilii <le ik-fcmii 2,S0| 4,00| MU- 7,20| 0,00 e 10,40

A UNITED ARTISTS

apresenta

Advogado
de Defeza

com

EVELYN
BRENT
CONSTANCE CUMMINGS

Edmund
Lowe

O CAMONDONGO E O CANÁRIO
desenho com Cn monilon-çii MICKEY

PARAMOUNT NEWS n. 53 X 3»

Pathé Palácio

JORNAL PARAMOUNT {
Melodia Vesperal — desenho animado ;*

&A_____íBãá____â^'^'S 1;í.\3 IRMÃO jt
no PALCO:

J ás 4 e 9 hs,
A Semana Paulista
S. PAULO DELI-
CIANDO O KIO !

ZEZE' LARA
a admirável interprete de "Coisa«j

— Nossas" —

Marcello Tupynambá
o famoso compositor
Francisco Gorga

4 pianista dynamicoorival tle Gio
Oswaldo Bertagni

em magnificas canções
Antônio Giacomini

exímio violonista.
Apresenta-los por

BENTO GONÇALVES
(o B|ip.---Cr discricionário)

IHQÜhSmu
TE. 2*3218
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Hoje - CINE RIO BRANCO - HOJE I Hoie-CINE LAPA-Hoje
Rua Senador Euzebio 132 — T. 4-1639

Entre Duas Ag&gas
Gary Cooper -Tallulah Bankhead
Ultimo Vôo

Ricliads Bharfchcrms
Segunda-Pelra — Emma Marle Dresler — Dixianna

Bebe Daniels.

-mrrn-iii n « aalmmãiimSSS^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

POPULAR - Hoje i MASCOTTE-Hose {PRIMOR - Sfoie
CHAULiES FAKRELL, cmCASAR E' ASSIM
NOA II BKUitY em

A FLAMMA
JAJIÉS ÍDUNI. em
C-AI-HICHOS 1)13 SIUMII-H

irniliriuiiiiln lbnmiille
Amanha: Denlonlox do eéii,íliirils Ue S. Fi-niicli.ro, Oterror ilu» llioiltllllllll», Sc-tluo(;no <lo circo 1>° o IU epu3.

Nii Icln:
ED.MUMJ LOAVE em

QUEM FOÍ QÜE MATOU?
HEX I/EASE em

0 PASSO DO MONSTRO
No pnt.oi — fi» 51 horiiNi
Cln. ai.ija i.Mriiiiiii «a poça:,\ í.fli.ii rriai; ob casa
2» feira: O rcl «los ilmlns — Cn-

ilcfCN ile honra
No palco: KHtrí-n dn Cln. Pedro

CclvNtlim com a peça:A ÍMII.VCIJZ.V MAS CZMtOAS

Avenida Mem d e Sá 23 — T. 2-2543

SaBve-se Quem Puder
Buster Keaton

A Muiher do Quario 13
Elissa Landi, Neil Hamilton, Gilbert Roland e Myrna Loy

Segunda Feira — A Divina Dama — Corinne GriffithVictor Varconi e or, Tres Trapaceiros —
Maureen *0'Sullivan.

BBB_fflBnB_n_____Éa

PARIS - Hoje
COHINE GHIFFITII em

A DIVINA DAMA
HÜIVAIID HOGHES em
SCARFACE, VERGONHA

DE UMA NAÇÃO
CELIBATARIO CARINHOSO
eum DOl-OTHY JORDAN.
CliARLIE l.'HArt',l.\* em

OAltUTOS PASTOU, OE
AI, MAS

2* feira: lilylln mm friinli-l-
rim, Anjo dn imlu-, Cnilclc»

ilu lionr:i.

MARY NOA1N em

DOCAS DE S. FRANCISCO
2" feira: CiiNnr í n.s-iim,

O chicote

Hoje-CINEMA CATUMBY
Rua Marquez Sapucah

Ruas de New-
Buster Keaton

Ciúmes
Warner Baxter. Seducgão do Circo

Segunda Feira — Valente Como Trinta — Mulh?r Paga
Bivelyn Brent.

HADDOCK LOBO - HOJE
No PALCO A'S 21 HORAS:

A Cln. Nnelunnl ile Oiierctns com
Joflo e Pedro Celestino em

CASTA SUZANA
com grando orchestra.

Na tela: Mnc Clnrkc om

A MALFEITORA BENIGNA

j*jtog__BS-2_a_w«^^ RPNnÃ nõ rcÀoT-
fll_ii»i»¦¦«ii iniwH'.f»kwhi¦ wiii.wiiiiiiiiiiwbjiw¦¦¦¦iwwwiwiw —i.n.M.gjp^ifiL^.t^JIf Bl KultLPii U*J LtlAt. i\

2* feira: Piilrnlltii dn iiinilriiKiulii
SlTVl^O NClTCto.

,N.O,R]iM,Tp;
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HOJE — Em matin cc- ás 4 Iioras
e seasües coütlnuaa das 8.10 a meia noite.

Ura programma novo mais que sen-
sacional — O maior acontecimento

da epocha.
Estréa <la famosa '

TROUPE NUDISTA DE ARTE
ins apresentará o estonteante quadro d. nu' artistico

SONHO BE ESCULPTOR
Uaravilkoscs quadro de nu — Como è visto cm Paris.

COLOSSABS ESTRB'AS DE VARIEDADES

_* jWcVi^3iii____i
T'_TO___**^«8

Kl I

Feita a mão; colchas de íilet e finas!
.i|iphcações( recebeu hovu sortimentci o i"Centro üas Kcndas". Av. Passos "5. I

(J 1811

ALUGA-SE

Eitr.ii da graciosa cantora
ele sambas

DORA BRASIL

Continuado do suecesso du
famosa ved.tla mexicana

Margarida dei Castillo
Premiere da hilariante chanchada:

VAE HAVER BARULHO
NO CHATO

ESTE PROGRAMMA E' MAIS QUE FORMIDÁVEL!
E' XOTA VEL!!

Espcctacv.los impróprios para senhoras c prohlbldos
liara, maiores. r- POLTRONAS 3$000

_o_______na__nB

O Segundo andar do Predio da rua
Chile 29. Informações nelo teleplione— 7-3306.

<J 18-10.')_. «ru

Limpesas de predios |
Onno cm cosinha, entupi met-tos, tçot |('.iras, ladrilhos, divisões, pinturas, etc '

Tel. 2-ÒÍ37 — Antônio Pedrosa.
 U 12347) |

Ouro até 11 $500 gram. |
Compra-sc jóias velhas cautelas e jrualaii.. antisa. I'iib,i-_c liora "A CAS.'1)0 OUiiO", 95. Ouvidor 95. ,

(J 18351' ]
Apartamento 300S000 \Unico e cm casa de tratamento. Trin !in minutos d.n cidade Quinto, gahin-tr,íi.in dc banho e pequena cosinha; Locai

nprosivel, Rua Alice 211. Subir peía: rayessa Fcrnaildlna.

TFÂRTÃMENTOS~~
Alugam-se optimos apartamentos na

tua Paulo Frontin 34. Trata-se á rua
Buchos Aires S5, 2n andar.

(J 18-7-1

APARTAMENTO
Traspassa-se o contrato de um sito á

tua Cindido Mendes 29. Edificia Sul
América. Informações dns 12 ás ¦**

I ._. pclo teleplione 5-3799.
(j 1/7871

Consultório no Cattete
AIuRa-se optimamente installado, porr.'fOÜO. Informações com Ur. Fra^ii,rhone — 5-0715.

(J 18398)

CHÁCARA
«\lil_a-se a casa da Estrada dc San-Ir Cruz 39(1, Estação Senador Vas.-.n-culosj mostra-a o sr. .Fernandes vísí-nho; trata Rubem Vasconcellòs, à rua

liuenos Aires 41, dc 10 ás 11 c 5 ás _.
(J 173H5I

Botafogo ou Laranjeiras!
Pteeisa-se' de uma palacete modernr, Jisolado çom 5 ou 6 dormitórios, Raras»:e demais dependências, cujo aluguel '

i.ãc exceda de Us. 1:500f000 mensaes.
i-az-se contrato. Cartas para Hotel dosestrangeiros a José Lopes.

(J 18413)

i balanças"" 
"'

Para l-hnrniaclns, medi^us e
pesa-habés

Adolpho Ingber & C.
TH. OTTONI, 14!)

Enviamos catalogo illustrado

(51183)

Casa em Copacabana
Aluua-se confortável, com garage —

Kua Constante Kamos 88, chaves no||. 82. Tratar Av. Rio Branco, lill,l<ja, com Cliai.on, de 9 112 ás 11 hs.— Telephone 4-2159.
(J 183S2)

MADEIRAS
O maior e mais variado stock, *ni

Si osso c serradas c apparellindas. Pnra
r(duzil-o faz-se os mais baixos precoijTacos para assoalho, desde 6$ o M.2;
Cedro em prancliôes, desde 300$ o M.3j
Assoalho cm frisos, desde 9$ o M.2;
Forros em frisos c taboas, desde 4\ o
M.2. Vendas somente a dinheiro. Rua
liarão de Igualemy, 60|2 — Praça da
Bandeira.

(J 108.6)

DETECTIVE - LIMA
Investigações para noivos, casaca, fr.

Chame 2-0860, SK. LIMA, á rua da
Carioca, 50, 1", sala 5.

(J 18310)

Rua Copacabana 505
Vcnde-sc ou aluga-se lindo palac.ra..- uu ,1'Id», .... alas, porão lu-bltavcl, sarage etc. Próximo ao Copr.-cabana Palace. Informações Banco ¦-

Kua General Camara 56 TelephciK'1-3690. Preço 220 contos.
0 18322;

S______ô___j_MMmM-_BmB_,,

CASA DO CABOCLOÜ
Antigo Tlifildn Smii .Toso

AMANHÃ A's 7'45 - »>15ümannA e 101]2,10,11S
Sensacional rcaprcsciita-

çuo, peln Empresa Pnselioiil
Scsrelo, dos sçus cxcollcn-
tes espcctiiculos í-celontics.

JACARÉPAGUÁ'
Vende-se Rrande casa e terreno com

EÊ metros de frente por 242. Rui B»
rão 15. Proxio~ » Praça BarSo da
Taquara.

O 18365)

.oisas do
enao

Arranjo dc I)ni)tie e 1'iiu-
lu Orlanilo, com

JUVENAL FONTES
(Jeca Talíi)

CONJÜNCTO ARACATY
(lícRlonalisníos norllslas).
Kstlier ile Souza — Diirvn-
Umi Duarte — Tiypln ltin.s—..Ini.riiiila Sil\a — «Inãii

Fernnmlcs e «João RÍòs.

"Cliôro ilo. Beneàlctos", foIi
a direcção ilos coniposllorce

Lacerda e Jliinti
DOMINGO — Jliitiiiée ás

S e 4112 horas.

HOJE — Siilré_ — HOJE •

: PARIS EU TE AMO :*ilrnmn, com Henry Gnrní •

: PRESTIGIO |•
; drama, cora Frcilprlck Mnrcli I—-.  »•
S Aniiniliíl — o nii-Miio pru- Jgrnramn. •
'•• t «tf •¦••¦• ••¦••••••«•••iitit'»'
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